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CVR  IOSAS, 

E  NECESSÁRIAS 

©AS  CO  VSAS  DO 

BRASIL. 


Pelo  P.  SIM  A  M  DE"V  A  SCO  NCELLO  S 

da  Companhia  de  Iesvs, 

Natural  da  Cidade  do  Porto  ,  lente  que  foi  da  Sagrada  Thedogia> 
&  Prouincial  naquelle  Ejlado. 


EM   LIS  B  O  A. 

Na  Officina  de  I O  A  M   D  A  COSTA.    Anno  i  &%. 

COM  AS  11 CBN f  AS  NECZSSARZAS, 


; 
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AO  SENHOR  CAPITA M 

FÍANCISCQ  JGIL  de  ar  avio, 

l  ^emfeitor infigne,  & fingular  Proteftorda 

Companhia  de  lefas  no  EJlaào 
•  Ê  4o  Brajii. 

^í  PADRE   SIMAM  DE  VASCONCELLOS 
da  mcfma  Companhia  eterna  felicidade. 


Grandes  obriga foem^he  bem 
que  correfyondao  remetidos 
agradecimentos^ Çtf  como  a 
Copanhiade  lefiís  nefte  Efia- 
do  do  Braflfe  confefa  obrigada  por  tan- 
tos títulos ao  fingular  afeão,%mqueV. 
M.  atrata,  quer  na  oferta  âefe  limitado 
obfequio  rewuar  omoúuo,que  afazagra- 
decida.  E  eja  vem  afer  a  rez^ao ,  for- 
que de  nmo  ofereço  a  V.  M.  oprefente- 
liuro  ,  depois  de  lhe  dedicar  jà  outro»  em 
que  efcreuo  a  <vida  do  Venerauej, 'Padre 
lofeph  de  ^Anchieta ,  que  *m  breuefe  da- 

->  ir         nr 


'  ra  a , <  (lampa&liuiandodeflajbrtc-à  Com- 
panhia o  pe&o  de  fia  ob  igaçao  no  traba- 
lhodeste  feu  fi.ho.  E/hs,  Senhor,  fao  as 
Noticias  cunofts  dó  nofo  Brafd^ue  com 
gofto geralmente  acertado  qu>\  V.  M, 
fe  impnmijfem  feparadas  da  Chronica 
àejba  Pramncia:  nao  leuao  finguiariz,*- 
da4  ai  muitas  rez>oens ,  que  me  obrigarão 
afazer  e(ta  deuidà  oferta  ,  porque  nao 
cabem  argumentos  tao  grand-s  em  tao 
pequenos  volumes.  Guiro  maior,que  pr/r 
metro  que  efle  logrou  também  a  fortuna 
de  achar  em  V%  M.  o  feu  Nohilijfmo 
Mecenas,  as  faz,  ao  mundo  notórias- por 
minha  efcritura,  além  de  fe  verem  mais 
aoi-tuo  publicas  por  fuás  obras-,  as  quaes 
certamente  admirar  fim  podemos  ,  def- 
creuer  nao 'podemos.        Vale. 


Simão  de  Vafconcelos. 


AOS  $VE  LEREM.  I 

OS  Prològoracnos  ,  que  cm  dous^ 
liuros  fiz  ao  primeiro  Tomo  das 
Chronicas  da  Companhia  de  Iefus  na 
Prouincia  do  Brafil> compõem  a  maté- 
ria defte  pequeno  volume.-  nam  encare- 
ço o  quanto  feja  goftofafua  liçam.por-1 
que  quvifo  deixar  à  experiência  de  quem 
kr  o  abono  defta  verdade ,  que  no  meu 
juízo  fera  fufpeitofa,  &  no  alheoí1ncéYa< 
Quiz  o  Senhor  Capitam  Francifco  Gil 
de  Araújo ,  feeílampaífe  em  tomo  di- 
ftincloda  Chronica-,  pêra  com  maior 
facilidade  fe  dar  a  conhecer  a  todos  eíía 
parte  da  America,  dèuendo  por  efíe 
modo  ao  zelofô  intduo  deite  Senhor 
os  Leitores  o  pafraíépo,o  Brafil  a  fama. 
XTorreraõ  finalmente  as  deípezas  de  to- 
do o  cufto  por  conta  de  feu  mefmo  Pa- 
trono pêra  aífim  fe  dizer  rodo  feu  por 
juftiça,  &  por  eleição-  moftrandofe  de- 

*  iij  íla 


fia  forte  a  todos,  quanto  lhe  deua  nefta 
f  rouincia  a  Companhia  de  Iefus ,  por 
qualquer  tnotiuo  que  a  poffa  fazer  agra- 
decida a  tantos  benefícios,  quantos  com 
ella  tem  difpendido  a  liberal  mão  deite 
feu  infigne  Protector. 


A  O 


AO  PROTECTOR  DESTE  LIVRO 

que  pêra  fazer  ao  Braíii  mais  conhecido, 

o  mandou  imp rimir  em  Tomo 

maispequeno. 

Í)EC1MA. 

Diminuir,  ç$r  mais  crecer 
O  mefmo  fogeito  im$.itá+ 
Que  quem  diminue  fica 
Muito  a  quem  de  maior fer: 
:.:  liéas  iflorvem  a  vencer 
O  Brafii  fauorecido 
Dt  <%rò'Sypois  quando  folido 
Q  quereis  ao  mor  louuory 
Fadeis  que  em  Tomonzenor 
Qreça  emjèr  mais  conhecido. 

Al  Autor  de  la  obra,  que  por  fuya  fiempre  esla 

mayo^aunqtie  la  efcriua  en  menor 

volumen. 

DECI  MA. 

NO  dexael  Mar  de  fer  Mat, 
Nodexa  el  Sol  de  fer  Sol, 
Efle  en  <vn  Colo  arrebol^ 

Jquel 


■ "  I 

osícjuel  en  menor  lupar. 
Luego  no  pnede  dexar 
Efia  obra  de  fer  mejor, 
Aunque  en  Tomo  menor 
La  juififles  efcrmir; 
Que  es  Sol,  pêra  mas  h%i^ 
Pêra  masfer,  Mar  maior. 

eftãohunfnrM.,5         P,Siraa?  d,s   Vafconcellos  da  méfma 'Companhia, 

mirem  den-ouo  em  t^™  reuoí 'p  P.o  riflo. pedindofeme  licença  pêra  fe  impri- 
me pTreceôX  aTani^n,Pa,"t,CUl^in/ÍÍU,aJdQ»  Noticias  d^ouYas  do  Rrafil. 

Antam  GcmçaIuesComifiar;oProutncia!,&  ViíJtador 
.4»  ProuincUdo  Bra/ií. 


Souft. 


Fr.  Pedro  de  Magalhães.  Rocha. 

D.  Veri/Iimod'A!encaftro. 


Taxam  efle  Líuro  em  dou*  toftoft  empapei.  Lisboa  r5.  de  Março  de  ,«  *j 
Monreiro,  Lejaof#  M- 


Carneiro. 


, 
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LIVRO  PRIMEIRO 

D  À  S 


C  V  R  I  OS  AS, 


- 


E    NECESSÁRIAS 
DAS  COVSAS  DO: 

O  D     A    C  f   I 
O  1\  l\  O  I  £-►* 

JNTKOT>VC^AM. 

I 

El  de  eícreuer  a  heróica  Mjj2fa:o 

que  emprenderão  os  Filhos  dá 

Companhia  ,  a  fim  de  conquir 

ftar  fepp^idocií^&áábçííihl^ 

**  ideado  por  féis  mil,  &  tantos  anu 

nos  do  vafto  Império  da  Gentilidade  Brafili- 

ca.  Hei  de  contar  os  feitos  illufíres  deft es  Re~ 

A  ^  ligio-1 
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ligiofos  Varoens  ,  as  regioens  que  defcobrí- 
ráa,  as  campanhas  que  talarão ,  as  empreías 
que  aconi€ttérao3as  viótonas  que  alcançarão, 
as  naçoens  que  fogeitái  ao,  &  a  reputação  que 
adquirirão  as  armas  eípirituaes  Portuguefas  do 
Efquadrao ,  ouCompanhia  de   Iesvs.  E  co- 
mo o  lugar  das  grandes  viótorias  coftuma  fem- 
pre  defereuerfe,  pêra  maior  clareza  dellas,Eii, 
que  deíejo  declarar  eftas  noffas  com  toda  a 
inteireza ppíTiuel^feguirei  o  eftylo  commum, 
mormente  fendo  o  campo  deitas  hú  Mundo 
nouo.aindaem  o  tempo  prefente  malconhe^ 
eido,  quanto  mais  no  daquelks  emprefas  pri- 
meiras^ he  força ,  não  jade  eftylo  fomente, 
mas  de  iieceíHdade  ,  que  defereua  primeiro 
eíte  lugar,  onde  as  batalhas  foráo  por  húai 
parte  tao  feridas,  &por  outra  tao  remontadas 
dos  olhos  dos  homens  ,  que  pedem  pêra  cre- 
dito feu  toda  a  diftinçao,  &  clareza.  Nem 
fera  rezao  por  outra  via ,  que  aquelles ,  que 
hao  de  entrar  em  hum  tao  forte  defafio ,  par- 
tao  femfaber  o  lugar,  onde  ha  de  fero  có- 
fliófcy,  ScpaíTem  de  num  mundo  a  outro  mu- 
do, fem  que  tenhão  primeiro  noticias  delíe; 
que  região  he,  quando,  &  como  foi  defeuber- 


ta 
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ta,  quaes fejáo  fuás  qualidades  ,  feus  climas, 
fuás  gentes,  feus  coftumes .  E  íuppofto  que 
andem  jâ  algúas  deftas  mefmas  noticias  em 
outros  eferitos,  he  acafo  por  curiofldade:  aqui 
vem  por  obrigação  da  Hiftoria.E  quem  com 
tudo  naó  goftar  com  a  leitura  deftas  curiofas 
aduertencias,  pode  paífar  aos  liuros  feguintes, 
fem  prejuízo  do  principal  intento.  As  noti- 
cias que  hei  de  dar,  ferâó  ao  tofco,  fegimdoo 
eftado,em  que  no  principio  acharão  as  coufas 
noífos  Miífionarios;  porque  á  vifta  <io  que  foi, 
melhor  percebao  leitor  a  differença  do  que 
he,  quando  eftas  Chronicas ler.  Enaofeef 
eípante  o  leitor  de  que  feja  tâo  grande  efte 
principio  y  porque  de  logo  fica  íendo  intro- 
ducçáo  de  todos  ostomos  da  meíma  Chro- 
nica,  quefe  háo  de  feguir*  &  Mo  de  íèrpor 
força  muitos* 


SVMM1 


C  Ontem  efie  Oure  o  descobrimento  admirauei 
do  Nouo  mundo;  affi por  parte  daNoua  Ef- 
panba,  como  por  parte  de <  BrafiL  O  modo  com  que  fe 
repartia  entre  os  dous  Reys  de  Portugal, &  frf- 

A  ij  tella. 
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ç&  entre  o  antigo, 
&noao  Mundo. 


tella.  A  deferipçao,& demarcação  geographka  dè 
fuás  terras ,  cofias  ,  rios y  portos,  cabosry  enfeudas  , 
&  ferrantas  fronteiras  ao  ma  h  E  a  rejotuçao  de  aU 
guas  duuidascuriofas,  afaber-.  Quem  forao  os  pri- 
meiros progenitores  dos  índios*  Em  que  tempo  en- 
trarão nefie  Nono  mundo?.-  De  que  parte  njierão* 
De  que  nação  erao\  Por  onde,  ftj  de  que  maneira 
entrarão}  Como  nao  conferuaraofuas  cores  >  língua, 
&  coJlumes,feus  defeendemesl 


1  C?^o  incomprehenfiueis  os  juizos  de 
v3  Deos:  6691.  annos  hauia,  que  aquélla 
fua  immenfa  bondade ,  &  omnipotência  in- 
finita tirara  do  nada  ao  ler  efta  machina 
terrena,  que  vemos  húas  partes ,  &  outras, 
as  do  Norte,  as  do  Sul,  as  do  Leuante ,  as  do 
Poente,  igualmente  formadas  em  hnm  glo- 
bo, &  aíTentadas  em  hum  meímo  centro,  có 
a  meíma  fermofura  de  montes ,  campos,  rios, 
plantas  ,&  animaes,pera  perfeita  habitação 
dos  homens,  E  co  tudo  nãofei  com  que  deí- 
tinolhe  caio  mais  em  graça  ao  Criador  bua 
parte  defta  meíma  terra  ,  que  outra ;  porque 
aquella  que  de  três  partes,  Europa,  Africa,  & 
!  Afia,copoem  hua  fó,  efeolheo  Deos  pêra  cri- 
<  ar 
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ar  o  homem,  formar  ParaiTo  tcrreno(fcgun<í© 
( opinião  mais  comum)  autorizalk  com  Patri- 
I  archas  ,  cabeças  dos  viuentes  racionaes  y  &  o 
I  que  mais  he,  com  fua  diuina  prefença  feita 
humana,  luz  verdadeira  de  noíía  bemauen- 
turança.  Porém  a  outra  parte  da  terra,  outro 
mundo  igual ,  nao  menos  apraziuel ,  da  qual 
diífera  o  mefmo  Criador,  que  era  muito  boa; 
deixoua  ficar  em  efquecimento,íem  Paraífo, 
fem  Patriarchas  ,fem  fua  diuina  prefença  hu- 
manada, fem  luz  da  Fé  ,  &  faluaçío  ;  té  que 
depois  de  corridos  os  feculos  de  669  tf  annos, 
deu  ordem  como  appareeeflfe  efte  nouo,  & 
encuberto  mundo,  &  foi  a  feguinte. 

1  Naquella  parte  de  Anduluzia  aonde  cha- 
mao  o  Côdado  de  Niebla,hauia  hú  homem 
de  profiífao  Piloto,  feu  nome  era  A ífonfo  Sa- 
ches, natural  da  villa  de  Gúeíua;  trataua  efte 
em  nauegar  ás  ilhas  da  Canária,  deftas  â  ilha 
da  Madeira,  onde  carregaua  de  aífucares5con- 
feruas  ,  &:  outros  frutos  da  terra  ;  para  Efp  a- 
nha  ffuppofto  que  outros  querem  qué  fòffe 
Português  efte  homem,  &  que  por  elie  fe  deua 
a  Portugal  o  primeiro  defcorbrimenío  da 
America. )  Sucedeo  pois ,  que  partindo  efte 
I  Aiij         ho- 


Defeobrimentàad- 
mirauel  do  Nouo, 
Mundo, pella  par- 
te ,  qurdepois  foi 
eh  amada ,  Noua\ 
Eftanha. 


Fr.  António  da 
Purificação  na  i. 
part.  das  Chroni- 
cas  de  S.  Agofti- 
nho  em  Portugal 
no. prologo  eap.3> 
f.4.  Verf^-Oo  ' 


-) 


! 


i 


Tf  Ata  Cólon  de 
entaZolarefiedef- 
tobrimenta* 
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homem  (qualquer  que  forte)  no  anno  do  Se- 
nhor de  i49l.  de  húa  deitas  ilhas  foi  arreba- 
tado deventos&  aguas  por  eíTe  mar  immen- 
lo  a  parte  do  Poente , paragem  fora  <k  todo 
o  commsrao  dos  tiauegantes,  deftroçado,  & 
quaíiperdldo;  te  que panados  vinte  dias.  che- 
gou a  auiftar  certa  terra  deíconhecida,  &  nun- 
ca dantes  vifta,  nem  fabida:  ficou  jantado  o 
Piloto  ,  &  n£o  fe  atreuendo  bufcalla  mais  ao 
perto^porque  trataua  então  £6  da  vida,  &  pox^ 
que  temia  que  de  todo  falraflem  os  manti- 
mentos,  demarcoua  fomente,  Sc  tornou  a  buf- 
car  íeu  caminho  ,  &  demandar  a  ilha  da  Ma- 
deira,aonde  finalmente  chegou,  mas  taocon- 
luraido  da  fome,  &  trabalho,  que  em  breues 
dias  acabou  a  vida.  Acertou  de  fuceder  fua 
morte  era  cafa  de  ChriftouaÕ  Cólon  Geno-^ 
ues,  &  também  Piloto  :   com-efte  (  vendo 
que  morria)  communicou  o  fegredo  que  vi- 
ça ,  dandolhe  relação  por  extenfo  de  tudo,& 
deixandolhe  era  agradecimento  dahoípeda- 
je,  fua  meíma  catta  de  marcat,  ondetinha  de- 
marcado a  tetra. 

*  Não  caio  no  chão  a  Cólon  a  noua  no- 
ticia de  coufastam  grandesientrou  em  penfa- 
men- 
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mentos  leuantados  de  procurar  adquirir  hon 
ra  Òc  fama ,  &  fâzerfè  deícobridor  de  algúa 
noua  parte  do  mundo.  Porem  como  eraho- 
memcommumj  Sc  íem  cabedal , andou  pro 
curando  ajuda  de  cufto,  de  Reyno  era  Reyno 
foi  a  Florença,  paífou  a  Caftella,  defta  a  Por- 
tugal, &  Inglaterra-,  &  em  todos  eftes  Reynos 
fem  effeiro  algum,  porque  nao  era  crido,  nem 
ouuido  ,  fenáo  por  zombaria,  reputado  por 
homem  que  contaua  íbnhos.  Tornou  fegun- 
davezaosCatholicos  Reys  de  Caftella  Fer- 
nando &  líabel  (que  pêra  eftes  tinha  o  Ceo 
guardado  efta  boa  fortuna;  )  &c  ííippofto  que 
também  no  principio  zombauão  delle  íeus 
Miniftros ,  venceo  finalmente  o  tempo ,  &  a 
conftanciade  Cólon.  Saio  com  mandar  el- 
Rey,  que  fedeíTern  dezafeis  mil  cruzados  da 
fazenda  Real,  para  que  apreftafíe  nauios  y  &c 
com  promeifa  da  decima  parte  de  tudo  quan- 
to defcobriíTe.  Animado  Cólon  com  efta 
mercê,  partio  da  Corte,  fez  companhia  com 
Martim  Fernandes  Pinçon, Sc  oitro  irmão 
do  mefmo,  chamado  A  âbftíb  Pinçon ,  &  ar- 
marão três  carauelas;  de  duas  delias  erao  Ca- 
pitães os  dous  irmãos  Pinçoés ,  &  da  terceira 

Berro- 
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Dà  principio  * 
viagem  em  j.  d 
Agoflodeupi, 


Bertholameu  Cólon ,  irmáo  de  Chriftouao 
Cólon,  &  eftepor  Capitão  mor  de  todos. 

4  Derao  principio  a  ííia  viagem,  íàíndo  de 
hum  potto  de  Caftella  ,  chamado  Pálios  de 
Mugel,  com  até  cento  &  vinte  companheiros 
fomente  a  húa  empreía,  a  maior  que  o  mun- 
do vira  ate' aquelle tempo.)  A  3. de  Agoítodo 
anno  do  Senhor  1 4  6  z*  chegarão  a  Gomeira, 
húa  das  ilhas  Fortunadas,  a  que  hoje  chamão 
Canárias :  &dalli  ao  primeito  de  Settembío 
tomarão  a  derrota  caminho  do  Poente(  qua- 
«es  outros  Argonautas  em  bufca  do  maior  te- 
íburo,  que  jamais  defcobrirao  os  homens:  ) 
engolfaraófe  no  largo  Oceano  por  rumos  no- 
nos, &nunca  dantes  intentados,  chegarão  a 
entrar  na  Zona  tórrida ,  começarão  a  experi- 
mentar á  inclemência  de  feus  immoderados 
calores  •,  mas  nada  defcobrirao  do  fim  de  feus 
defejados  intentos.  Aqui  gaitarão  tempo 
conGderauel,  ate  que  vendo  que  a  viagem  fe 
dilataua,  &  nao  appareciao  finais  do  que  buf- 
EntfMo  oscompa-  cauáo,  entrarão  em.  deíconfiança  os  compa- 

nheirosemdcfeon*        .  n  ^  r^ 

nheiros,  &  após  eíta,  em  murmuração.  Ia  pa- 
rece temeridade,  diziáo  ,  o  que  ate  agora  pa- 
recia conftancia:os  ardores  do  Sol  fao  exce£ 

la  uos 


v/os  em  dífí 
fiavfft  duempnf* 
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â.i£Q$ias  maníimentcb  fakao,  ageateadoece 
a  viagem  diktaíe,  os  ve&B&seíeaíFeáoj  finaes 
*àe  terra  sumo  appaEecem  4  beiacerto  o  in~ 
xeiacoj&certD operi|p:à  (pudenda pede  q**e 
deíiâamo^ijá^  aames  que  cheguemos  a  termo 
em  qae  pretendendo  faz  lio  v  nao  paliamos, 
&  fixjuenaospor  exemplo  a©  mu^dp  de  eÇcar- ' 
neia,  &  fabula. 

5    Rodérao  JDodas  eftas mzoes  fazer  deíbai- 
ar  ao  maior  valoE  f>orem  era  Cólon  outro 
laíoafaraofoç  defcobridor  do  velo  de  ou*o, 
prudente,  &  e^o£çado-Derialbes,que  as  oou- 
fas  gráadesforão  fen^p«re  emprefa  de  ânimos 
generaíos,  &que  nao  era^digno  de  muita  ef- 
ôraa  ,  o  que  nao  jeta;  alcançado  com  éíMíP 
trabalho ;  Que  no  cafo  pj^efentie,  ^radáo  cni^e 
mam&mzior<&c^j®cio  de  Eípaaha:  que  atites 
de  paiflfados  muitos  ?dias>  faauião  4e  ver  com 
íms  t>lhos  o  que  agora  a  dilatada  eíper anca 
ihes  ircpf  efealaua  bnpoffiuel  húo  ■$&  p&lauras 
de  GoicHi  tráo  cheas  de  rcertez%que<lauaiQ  no- 
uos  corações,  &c  parecécao  dahia  pouco  stem- 
l^prophedaslitta^  m^ 

isdtíbridado&dliiaãaí  afOf^m|^del^^ 
nhãaíens^^  a 

B  ver 


Cõnfitm*  Celon 
os  *nimosdc£m*~ 
iados. 


Aosn.deOutti' 
Iro  comefXv*di- 
m[*r*têrr*. 
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faftãc 


oem  ter**. 


EâifitaCohnkum 
Caflello^cj*  volta 
a  Efpanha* 


Entra  Cólon  na\ 
Corte  em).  ÂdA-' 

■    \ 
JMTO1  fc' 


ver  os  mareantes  claros  (Inaes  da  defejada 
terra:  a  pouco  eípaço  a  dtuifaráo  claramente, 
fc-pimeiro  que  todos  o  General  Cólon  (que 
ate7  c  om  efta  cricunftaiicia  quiz  Deos  galar- 
ioar  feu  valor.)  Nao  houue  nunca  baxel  In- 
diano açoutado  de  rijos  temporaes,&  dilata- 
do em  viagem,  que  aíTi  fe  aluoroçaíTe  a  vifta 
da  terra  quebufcaua,  como  â  vifta  da  prefen- 
re  fe  aluoroçárãoos  noíTos  nauegantes.  Po- 
emíhe  a  proa,  &  faltão  em  terra  aquelles  Ar- 
gonaq  tas-,  &  era  ella  húa  das  ilhas ,  a  que  cha- 
máoLucayàs ,  &  tinha  por  nome  particular 
Goaíieami,  que  eftà  entre  a  Florida  &  Cuba. 
Corridas  eftas  ilhas,  ôt  communicada  a  gente 
dell&s,  fera,  &  intratauei  ,  que  fe  admiraua 
mUfcóde  ver  taes  hòípedes  em  fuás  terras; 
edificou  Cólon  hucaftello>&  prefidiadocom 
quarenta  foldados ,  tomou  dez  homens  dos 
índios  naturais ,  quarenta  papagayos ,  &al- 
■  gdás  Sáicsr ,  &  fruitos  nunca  viítos  em  noíla 
Europa,  com  alguas  moftras  de  ouro  finiííi 
mo  ,&  voltou  a  EfpanhaL 

6  ^Entrou  na  Corte  a  3.  de  Abril  do  anno 
défi4?v  hòiiue  grande  ailuoroço  de  feitas^ 
bàutiza*afc>fe  fe&  dõs  ínâio^  que  fò  chegarão 


V1UOS: 
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viuos*,  foráo  padrinhos  íeus  os  próprios  "Reys, 
&  honrarão  muito  ao  General,  dandolhe  ti- 
tulo de  Almirante  das índias y  ÔctiGm  irmáo 
Bertholámeu  Cólon,  de  Adiantado  das  meí- 
mas*,  derãolhe  armas  de  Caualleiros  ,  &  poz 
nellas  Cólon  por  Orla,  efta  letra:  PorÇafiilla^ 
y  Arúgon,  numo  mundo  bailo  Cólon  bE  deita  ca- 
ía deícenden  hoje  os  Almirantes  das  índias  i 
de  Gaftella  com  titulo  de  Duques  de  Beragua  j 
Poucos  annos  depões  voltou  Cólon  por  di-  | 
uerías  ve zes,  Sc  foy  deícobrindo  a  terrafirme:  j 
de  cujos  íiiceíTos,.  deícripçoés,  pouoaçoés,&: 
grandezas  deita  parte  do  Nouo  mundo,íe  po- 
dem veros  Autores  à  margem  citados. 

7  Eftefoi  o notauel defcobrimento do Not 
uo  mundo  por  aquella  parte  do  Norte,  que 
depois  fe  intitulou  Noua  Eípanha.  O  da  ou 
tra  parte  do  Sul  intitulado  primeiro  S.  Cruz, 
&  depões  Braííl ,  matéria  principal  de  noíTa 
Hiftoria ,  nâo  foi  menos  marauiíhoíb ,  nem 
menos  agradauel:  Sc  foi  aííi.  Depois  3.  annos 
de  principiada  a  famofa  emprefa  da  índia 
Oriental,  querendo  elRey  Q.  Manoel  de  ían- 
ta  memoria  dar  fuceíToraos  Illuftres  feitos  do 
Capitão  Vafco  da  Gama,  eícolheo  pêra  cfte 

B  ij  effeito 


GarcílaífodeíaVe 
ga,lib.i.c.j.lofeph 
da  Cofia  de  Nouo 
orbe,  liè.i.cap..*.] 
Affo''fo  deOualle 
hift.de  Cbiililib. 
4.  cap.  4.  Gonçalo 
íliefeas  paft.  t.  da 
Hift.?ontif.f.i74 
Hift. geral  das  li)- 
diasliu   i  Sedulio 
foi.  2 x a .  Francifco 
Gonzaga  foi.  119  8' 
Ouiedo  liu.a.c.^j 
H-errer-a  Década  i. 
liu.i.  c.S.  Thtatr. 
orbisna  deferipção 
da  America,  Abra-= 
háo   Hortelio    na 
roefma. 

Defcobrimentoad 
mtrauel  do  Nouo 
mundo t  por  parte 
do  Brafil. 
Do  defcobrimento 
do  Braííl  ,  Maflfeo, 
liu.  2.  Chronicade 
Portug.part.i.l.?.} 
c.  1.    Batleus  hift. 
dasarni.  líoFraíil, 
iiu.  1.  c.8.  Thearr. 
òrbis  dèfcripç.  do 
Braííl  ,   Abraham 
Hortel.  namefma 
dèfcripç,.  -Oriand. 
Chron.  diComp. 
liu  9  do  n,8«. 
foáo  de  BairosDe*; 
cad. 1.1.5. cu.  Cbr.. 
delRey  D. Manoel 
1  i  c  55.  Icrohymo 
Oforiol.a  p.44. 
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Pane  Veâro  Al 
tarer  Cabral  tm 
Havffdétfóo» 


íoab'     de     tt.trroSr 
O-ecád  i.Itu^-.c.i. 
Luís    Coelho    étri 
(«hl  EYnprèfasPor. 
{uguefa?,fól.t& 
AmftattrrA* 


Vai  ê  bata  a  irr- 
tieftigar  a  terra, 
&  oi  finaef  qp# 
trazem? 


cfFcitò m Pedro  Alaerfcs  Cabral,  Pomigjass* 

vàráoiióbc^  ífe  valor  7  &  reíokçío,  O  <pafc 
partindode  Lisboa1 ^pera.àqueilaspartes da in- 
ata comtóa  foyca  de  treze  naosem  Março  do 
armo  de  r joo .  chegotí  com  proípera  viagem 
às  ilhas  efe  Canárias:  porém  paílàdas  eftas,  íbi 

arrebatado  dg' for-ça  de  ventos  cempeftuoíos* 
èc  derrocados fors  nauios.  Hum  deites,  o  do 
Capitão  Lub  FíÊes  ,  deft roçado  ,  tornou  z 
airrií>an  2  Lisboa  i  os  outros  cfoze  efígol&- 
dosdem^íiadaiie^^.  d$tã  Ôceana  Aufltaíly ' 
depois  de  qaaft  hxm  Mes  de  derrota ,  aios  14. 
de  Abril  fegundít  Okáxm  de  Pafchõa (fèguncfo 
o  computo  de  tó?  de  Barros ,  í^is,  Coelho, 
ôc  outros)  vwáúi^  tòvtede:tóátèr^jauri- 
eadanres  Mtfcfei  áfr  emtiTo  mareante  refta  fô- 
putárao  por  ílkt  ao  pfkieipfô ,  ttm  depois  Sa 
nauegarem  âlgiís  dias  juncou  a  fe*  prâíá^ai^ 
riguârã&fer  rena  firme. 

8  Foiincreíaeta  degriadetddaaÁiitiada 
porque  naqtfélia  altura jàftiâis  vieíaaopeíiík- 
fltfento  cjue  põdi$  bauer  terra.  Puaeíàolhê 
aproai,  &  mandieki  Cabral  a&mefoe  da  Capi- 
taniaqm  entíàlfe  m  batel,  &  foíTe  ifíuefti- 
gar  o  fitio,  &  a-a&isfóg*  laf&fi&t  tornou  ale* 

gre 
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gre,  &c  referio  que  eira  terra  fertiL>amena,veí 
tida  deerua,  Scaruoredo  ,  &  cortada  de  rtófeç 
I  &c  que  vira  andar  junto  ás  praias  hás  homens 
nus,  que  tiráuaó  de  vermelhos,  cabello  cor- 
redio >  com  arco  ,  Sc  frechas  nas  mãos .  Nao 
fao  cridas  da  primeira  vez  as  coufas  grandes: 
tornou  a  mandar  Capitães:  ,  Sc  fizerao  eftes 
certo    tudo  o  referido  ;;  porque  trouxerão 
cortfigo  dous  pefeadores ,  que  apanharão  em 
hua  jangada  junto  á  praia :  entrados  na  nao, 
vinhao  a  vellos  com  efpanto,  como  a  monf- 
tros  da  natureza  :    &  como  nem  elles  com 
nofco,nemnós  comclles  podiamos  falíar,por 
acenos  f  &  íinaes  procuramos  tirar  noticias, 
porém  de  balde-,  porque  fua  rudeza,  &  o  me- 
do com  que  eífcauáo,  era  'tal,  que  a  nada  acu- 
áiâo.  O  que  vendo  Cabral,  ntandou  que  os 
veftiííem,  &iançafíem  em  terra  com  bom 
tratamento  com  que  forao  contentes  aos  fèus, 
&  lhes  contarão  o  que  virão,  &  facilitarão  o 
trato. 

9  Lançou  a  Armada  ferro  pêra  deícanfar; 
jck  viagem^  5c  experimentar  juntamente  ter- 
ra tão  noua,  em  lugar  a  que  chamarão  Porto 
ifeguro^porque  nelk  teconheciao  feguro  abri^ 

B  lij  go 


segundos fimts. 


Lança  ferroa  Ar 
muda  em  porto 
""gmo. 


■ 
■ 
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Lmm  l.dsu  Noticia 


Sultão  cm  terra. 


Aruorao  Cr.tz,di- 
zetn  Mijpt  com 
rnojiras  de  alegria 


P4>em  nome  ater- 
ras. Cruz, 


Trata  que  come- 
çarão a  ter  com 
as  índios. 


go,  ou  porque  nellc  coníiderauão  jaíeguro  o 
fim  de  léus  maiores  trabalhos.  Saltarão  final 
mente  em  terra  ,  como  a  competência  de 
quem  primeiro  punha  o  p£  cm  tão  ditofas 
praias  .Aqui  aru  orarão  aos  j.deMayo  (como 
querem  algús)  o  primeiro  tropheo  de  Portu- 
gueíes  que  o  Brafil  vio  ,  o  Eftandarte  da S. 
Cruz,  ao  íbm  de  demooftraçoés  de  grandes 
alegrias,  &íblemmdadedeMiíTa)  pregação, 
&  faluas  de artelharia  da  Afmada,pondo por 
nome  aterra  tão  fermoíà  ,  Terra  de  S.  Cruz: 
titulo  j  que  depões  coiuierteo  a  cobiça  dos 
jhomens  em  Braíil ,  contentes  do  nome  de 
1  outro  pao  bem  differente  do  da  Cruz  ,  êc  de 
efteitos  bem  diuerfos.  Ao  eftrondo da  artelha- 
ria, nunca  dantes  ouuido  naquellas  regioens, 
íe  aballàrão,  como  attonitos ,  dos  arredores 
de  fuás  ferranías,  bandos  de  barbaría,fuípen- 
íos  de  verem  que  fuíientaua  o  corpo  das  ago- 
as  maquinas  tao  grandes  ,  como  a  de  noítas 
nãos  da  Indiaj  &  muito  mais  de  verem  hof- 
pedes  tao  eftranhos,  brancos,  com  barba,  ôc 
veftidos,coufas  entre  ellesnúca  imaginadas, 
i  o   Defcião  a  ver  como  em  manadas,  or- 
denados porém  a  feu  modo  em  sõ  de  guerra; 
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&c  erão  tâcas  as  que  cocomao,que  ao  princi- 
pio dauão  cuidado  Poré  có  íinaes,&:acenos,& 
muito  mais  có  dadiuas(a  melhor  falia  de  todas 
as  nações)  de  cafcaucis,  manilhas,  pentes,ef- 
pelhos ,  coufasperaelles  as  maiores  do  mun- 
do, vieráo  a  conhecer  que  noíTa entrada  não 
era  de  mao  titulo:  fizeráo  confiança,  trõúxe- 
rao  mulheres,  &  filhos,  &  tratarão  logo  com 
os  Portuguefes  fora  de  todo  o  receio:  traça- 
rão em  ííia  prefença  moftrasde  ale^rias^a  mo- 
do de  fua  gentilidade  ,  galanteados  elles ,  & 
ellas  de  tintas  de  paosr  &  pennas  de  pagaras*  j 
fazendo  feftas,  bailes,  &  jogos,lançanda  fre- 
chas ao  àr :  &por  fim  vierão  carregados  de 
animaes ,  &  aues  de  fuás  caças ,  &  de  frutas 
varias  da  terra,  que  por  naó  viffcas  outra  tem- 
po dos  noíTas^nãapodiaõ  deixar  de  agradar. 
Quando  fe  embarcaua  o  General yacompa- 
nliauaono  com  moftras  de  prazer:  hiao  com 
elleaté  apraia,hunsfemetiaopera  agoa,che- 
gando  o  batel  y  outros  nadauaô  àl  contenda 
comelie  ,  outros  feguiaôno  atéus  naosem 
jangadas ,  tudo  íínaes  de  amizade  y  dando  a 
entender ,  que  lhes  era  grata  fixa  rpreíen  ç  a  >  èi 
que  ficau&o  agradecidos  de  íua  boa  correi 

pon- 
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Natural  dócil  dos 
índios. 


Sae  nefltUm^o  à 
prttia  hum  mon- 
flro  marinho- 


\ 


pondencia .  Sobre mào  moftraua  eíkge^e 
natural  dócil,  &  domauel  i  porque  aííiftindo 
entre  os  noífos  is  Mifías  ,  &  mais  ados  Chri- 
ftaosdos  Keligiofosdo  Seraphico  P.S.firam-, 
cifco,  que  alli  fe  acharão  ,  eftauao  decente-j 
*nentç,corno  pafmados,inoftrando  faser  con 
ceito  da  bondade  daqueUascercnioniaSypon- 
dofc  de  joelhos,  èatédo  nos  peitos,  leukaodo 
as  maoSjSc  fazendo  as  mais  acções ,  que  viao 
íàfcer  aos  Pormguefe^como  pezarofbs  de  não 
entenderem  elles  também  o  quefignifícauão. 
1 1  Aqui  no  meio  deites  applaufos^quiz  tãbe 
o  eleméto  do  mar  fâír  co  há  leu:  &fbi?que  vo- 
mitou ápraia  humoltro  marinho  rra©  conhe- 
cidor&  portétoío,  recreação  dosPortugudès, 
por  couía  infolka,  Sc  mui  apraziuel  aos  índios, 
por  palio  de  feu  goft  o.Tinha  ãt  grofliira  mais 
que  a  de  hú  tonel .,  &de  comprimento  mais 
que  o  de  dous:  aeabeça,osolhos,apelle,eraó 
como  de  porco,  &agroíIiiiadapeiie  erad.e 
híí  dedo.  Não  tinhanfaiues,  as  orelhas  tinham 
feição  de  elefante,  a  cauda  deM^eQuad©  éc 
comprido,  outaro  de  largo.  Moftrauaja  defdc 
aqui  a  nouidade  defte  monilroyas  iratkasqne 
andados  os  tempos  feíckfcobririão Bcfiasic- 
gieés  do  Braíil.  té  Ga- 
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11    Gaitado  em  todas  eftas  moftras  coufa 
de  hum  es,  determinou  o  General  Pedro  Al- 
uarez  Cabral,mandar  noticias  a  S.  Alteza  das 
nouas  terras  que  defcobríra,dos  rumos,ôc  das 
paragens  ,  &t  do  que  nellas  vira.  E  como  era 
força  profeguir  elleíua  derrota,  que  era  pêra 
a  India,defpedio  a  efte  intento  hu  Capitão  de 
eífeito  por  nome  Gaípar  de  Lemos:  o  qual 
junto  comas  noticias  ,leuou  primicias  dos 
frutos  da  terra,  &  hú  dos  índios  deila,  íinaes 
indubitaueís.  Foi  recebido  em  Portugal  com 
alegria  do  Rey,  &  do  Reyno.Náo  fe  fartauaó 
os  grandes,  &  pequenos  de  ver,  tk  ouuir  a  fal- 
ia, gefto,  &  m  meios  daquellenouo  ifâdiui- 
duo  da  geração  humana.  Hiís  o  vinhão  a  ter 
porhu  Semica^ro^utros  por  hum  Fauno,  ou 
por  algum  daquelles  monftros  antiguos,  en- 
tre Poeus  celebrados:  porem  alegrauaófe  to- 
dos pella  eíperança  que  çoncebiáo  da fertili-  \ 
dadedaquellas  regioens. 

13  Deícuberto  na  forma  referida  efte  No- 
uo  mundo,  por  Caftelhanos  da  banda  do 
Norte,  por  Portuguefes  da  banda  do  Sul^pe- 
dearezaõ  que  vejamos,  com  que  parte  ficou 
cada  qual  deftas  duas  naçoens.  Pêra  decifao 

C         defte 


Furte  o  Capitã» 
Gafpar  de  Lemos 
a  leuar  noticias 
da  terra  a  Poytu- 
galy  &  he  bim 
recebido. 


Bift.  ger.  dalnd. 
cap.  ioo> 


; 


18 


Liuro  1.  das  Notícias 


fu 

rep 
>nenc&. 


ídcfte  ponto,  porei  breuemente  o  fundamen- 
W^lf;  | ro  th  reFan:iÇa5.  Foi  efte  hÚa  Bulia  do  S.  P. 
~und*mínt0  ^j Alexandre  VI.  Sabendo  efte  S.  Papa  como 
tratauáo  os  Portuguefes  da  conquifta  de  Afri- 
cado eftreito  de  Gibaltar  pêra  fóra.na  con- 
formidade dos  intentos  do  Infante  D.  Hen- 
rique filho  delRey  D.  Ioão  Primeiro  ;  que  a 
!íiiítentàra,&  amplificara  com  tanto  cabedal 
deingenhojinduftria  3&  fazenda;  &  que  fé- 
nhoreauao  eípecialmente  a  Mina  de  ouro  de 
Guine,  defcuberta  no   anno  de  1471.  fendo 
Reyde  Portugal  D.  A ffoníò  Quinto,  &náo 
íemalguas  difíerençis  entre  hum  ,&  outro 
Keyno:  determinou  fazer  fauor  a  elRey  de 
Caftella  ,  cohcederid  jlhe,  como  em  eííeito 
corrçedeo,  doação  da  parte  das  índias  occi-  j 
'  dèntaes,  porém  de  maneira,  que  não  preju-  * 
dicaíleaos  Reys  de  Portugal.  Pêra  efte  inten- 
to mandou  naqueíla  Bulia  ,  que  fe  hnçaffe 
húa  linha  de  Norte  a  Sul  ,  deíde  cem  legoas 
de  hua  das  ilhas  dos  Açores,  &  Cabo  verde, 
a  mais  occidental  pêra  o  Poente;  &  que  cfta 
linha  foííe  marco  do  que  hauiade  conquiftar 
cada  qual  dos  Reys,fem  que  houueífe  conten- 
da entre  elles,  ficando  as  terras  da  conquifta 

de 
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de  Portugal  peta  oNafcence ,  &  as  da  con- 
quifta  de  Caltella  pêra  o  Occidente.  PaíFou-^ 
fe  a  Bulia  emMayo  do  armo  de  1495. 

14  Porem  elRey  D.  loão  o  Segundo,  que 
nefte  tempo  reynauaem  Portugal,  reclamou 
efta  Bulia,  pedindo  aoSummo  Pontífice  ou- 
tras trezentas  legoas  ao  Poente,  fobre  as  cai 
to  que  tinha  deíHnado.  E  como  eftauão  os 
Reysde  Caftellatao  aparentados  com  os  de 
Portugal,  &c  o  eíperàuao  eftar  mais,yieráo  Há  - 
cilmente  no  que  pedia  elRey  D  .  Ioao.  &  de 
boaconformidade,&  parecer  do  Sumo  Pód- 
fice,  fe  concederão  mais  duzentas  &c  atenta 
íegoas,  atém  do  concedido  na  Bulia,  a  7.  de 
Iunlio  1494.O  que  fuípofto,  a quella  linhi 
imaginaria,  lançada  de  Norte  a  Sul,  na  con  - 
formidade  (obre  dita,  que  vem  a  fer  do  viti- 
mo ponto  da  de  trezentas  &  fetenta  legoas 
dehua  das  ilhas  dos  Açores ,  &  Cabo  verde, 
mais  occidental  (que  dizem  foi  a  de  S.  An- 
tão) ao  Poente,  he  o  fundamento  da  diuifao, 
&  demarcação  do  Braíil.  E  na  mefma  con- 
formidade de  linhas  fe  tomou  a  corroborar 
depões  por  fentença  de  doze  Iuizes  Cof 
mographos:i&  Mathematicos,  no  vitimo  de 

Cij         Mayo 


O  funda  ment  r/da 
demarcação  do 
B rafei  he  hu 'a  li- 
nha imaginária, 
ia  fada  de  Norte  a 
S  vd  do  vltimopon  ■ 
to  de  outratranf 
uerfa'  ,  de  }?oJe- 
goas ,  lançada  da 
ilha  de  S.  ^vtlo' 
pêra  o  Poente,  ? 
HiP, fraldas  Tnd. 
jà  ci cada  O  men- 
ino refere  o  gran- 
de Cofmog'  apho. 
Pedro  Nune^  cap. 
2.  no  Roceiro  do 
Brjfil. 
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Mayodoannode  1514.  efta  demarcação;por 
occaíião  de  duuidas  ,que  entáo  recrefcéraó 
entre  o  Reyde  Portugal  ,  &  o  Emperador 
Carlos  Quinto,  acerca  d  as  ilhas  Malucas  da 
eípeciaría:  como  largamente  refere  a  Hifto- 
ria  geral  das  índias  ,cap.  2.9.  cuja  exteníao 
nos  não  ferue. 

15  Suppofto  as  concordatas  íobre  ditas, 
refta  defcerao  modo  particular  da  repartição. 
Eftafe  deue  aueriguar  (fegundo  oditto)pel- 
lo  que  corta  a  linha  imaginaria ,  ou  mental, 
de  que  alli  *  falamos,  que  vai  lançada  de  Norte 
a  Sul ,  do  vitimo  ponto  da  linha  tranfuerfal 
de  trezentos  &  fetenta  legoas  da  ilha  de  S. 
Antão  pêra  o  Poente.  Mas  como  nefta  linha 
tranfuerfal ,  os  compaíTos  de  huns  andârac 
mais,  &c menos  liberaesos  de  outros ,  ou  de 

Diuerfasoptntoensi  r  .  i  i         i-  r 

fobn  *  dem»cM-1-  propohto,  ou  leuados  das  dmerlas  arrumaçõ- 
es das  cartas  geographicas ,  veio  a  occafio 
nirfe  nefta  matéria  variedade  :  porque  huns 
correm  aquella  linha  tranfuerfal  de  maneira, 
que  a.  mental  de  Norte  a  Sul ,  vem  a  cortar 
da  America  para  o  Reynode  Portugal  vinte 
&  quatro  grãos  de  coprimentoíómente,  ou- 
tros trinta  &  cinco,  outros  quarenta  &  cinco, 

outros 


fão  do  Brafii 


Braíi',1  g.  ç,  t.  E 
Guiluelmo  Pin- 
$on  na  mefma  Hi- 
ft.Iiu.  j.  pag.  i.  no 
principio  dão  vin- 
ie  &  quatrograos: 
feu  fundamento, 
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outros  eincoenta,  &c  cinco  ("deixando  outras  ^  a  hw. natura 
opiniões  de  menos  conta) ,  &  todas  eftas  va- 
riedades naícem  dascaufas  apontadas.  A  pri- 
meira opinião  de  vinte  quatro  grãos,  he  ef 
caça,  nem  cem  fundamento  algum,  conuen 
ceie  com  a  experiência,  póíle,  &  vifta  de  car- 
tas geographicas.  A  vitima  que  dà  cincoenta 
&  cinco  grãos,  he  de  compaffb  mais  liberal, 
não  parece  -tio  ajuftada  aos  princípios  refe- 
ridos, as  duas  entremeias  de  trinta  &  cinco, 
&  quarenta  &  cinco  grãos ,  me.parecem  am- 
bas verdadeiras  bem  entendidas  :  porque  a 
que  dá  trinta,  &  cinco  grãos ,  falia  pcllõ 
que  o  Braíil  eftâ  de  poíle,  por  corta,  &  a  que 
da  quarenta  &  cinco  falla,pello  que  lhe  con- 
uem,  em  virtude  da  linha,que  corre  o  fertao, 
&  faô  ambas  verdadeiras, 

16  Hua,  &  outra  parte  declaro.Eftá  de  pof- 
fe  o  Brafii  da  terra  ,  que  corre  por  corta,  âcf- 
de  o  grão  Rio  das  Almazonas,até  o  da  Pra- 
ta: porquenodas  Almazonas  começaofuas  ^ 
pouoaçoés,  que  correm  ate  paífinte  a  Cana- 
nea,  &  fenhoreáo  dalli  em  diante  todos  os 
mais  portos  com  fuás  embarcações ,  &  com- 
mercio,&  noRio  da  praça  eftà  porto  feu  mar- 

C  iij  iro 


Declara  fàododi* 

to. 
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co  na  ilha  de  Lobos,  como  lie  notório. Nem 
deite  Rio  da  prata  pêra  o  Norte  junto  à  cofta 
poíluem  couíà  algua  Caftelhanos,cpmo  fe 
deixa  ver  pella  experiência,  &  mapas  :  fegura 
faíla  logo  a  opinião  que  dá  trinta  &  cinco 
grãos  ,  pello  que  eftamos  de  poíle  por  cofta. 
Pello  que  conuemem  virtude  da  linha  ,  que 
corre   oíertao  ,  fallaó  ao  certo  os   que  dao 
quarenta  &  cinco  grãos  .   Efta  verdade  po- 
derá experimentai:  todo  o  Coímographô  cu- 
rioícr,  porque  íe  com  exa&a  dil  gécia  arrumar 
as  terras  do  mundo,  &  depões  com  compaí- 
íb  fiel  medir  a  linha  que  diííemos  ,  défde  a 
ilha  de  Santo  Antaó  trezentas  &  íetenta  l& 
goas  ao  Poente,  achara  que  a  linha  de  Norte 
a  Sul,  que  do  vitimo  ponto  defta  diuideas 
terras  da  America,  vai  cortando  direita  jun- 
to ao  Rio  das  Almazonas ,  pello  riacho  que 
chamao  de  Vicente  Pinçon,&  correndo  pel- 
lo fertãodefteBraíil,  ate  ir  íàír  no  Porto,  ou 
Bahia  de  S.  Mathias,  quarenta  &  cinco  grã- 
os pouco  mais  ou  menos  da  Equinocial  ,  di 
ftante  da  bocado  grão  Rio  da  prata  pêra  o  Sul 
cento  &  fetenta  legoas :  no  qual  lugar ,  he 
confiante  fama,fe  meteo  marco  da  Coroa  de 

Portu- 
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Portugal*[verdadehe,  que  defta  linha  afíi 
lançada  pêra  aparte  do  mar  do  Oriente,  pof 
íuem  os  Cafteih^nos  imiita  terra,  nao  por 
corta,  mas  dentro  cfo  ferrão  :  como  fe  pode 
ver  claramente  na  demarcação  de  algúas 
cartas,  que  defta  noíTa  parte  aíientão  algus- lu- 
fares da  Prouincia  de  Buenos  ayres,  Para- 
guay,  Cordoua,&. outras.  ] 

17  Pella  opinião  dos  que  dão  trinta  & 
cinco  grãos  por  colta,fe  pode  ver  o  Autor  do 
nouo  íiuro  intitulado  Theatrumorbis, na  ta- 
boa  do  Brafil,com  Niculaode  Oliueiraahi  ci- 
tado. E  dizem  affi:  íninumfumit  (  id  eft  Brafi- 
lia)  k  Para,  qux  Portuga llorum  arx  eji  in  <zflu~ 
ano  mdximi  flxminis  ^ma^onum  fub  ipfo  pene 
aaiidtore  fita:  &  dejinitin  trigefimo  quinto gradu 
ab  xqudtore  \>erfu$  Jufiru:  quem  ingentem  terra- 
rum  traãum  Portugatli  fui  Júris  efje  profitemur. 
O  meímo  tem  Gotofredo  na  fua  Archonto 
logia  cofmica  folhas  trezentas  &  dozoito. 
Pella  opinião  dos  que  dáo  quarenta  &  cinco 
grãos,  eílã  MafFeo  no  liuro  fegundo  da  Hi- 
ftoria  da  índia,  no  principio  y  aonde  fallan- 
do  daProuincia  doBrafii,  disaíli:  Hacà  duo- 
bus  ab  xquatore  gradibus,j?arribufque  ad l  gradus 

quin- 


Pofttem  os  Ca- 
fietlanos  aXgu a  ter- 
ra ,  petteri€inteà 
demarcação  do 
Smfil. 


Autores  deftasopt 

moem. 
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®iame'r*d*  ter* 
ra  do  Brafil. 


quincjue,  &  quadragintain  Auflrum  excurrit.Q 
mefino  íegue  Orkndino  nas  Chronicas  da 
Companhiade  IesvUu.9*  num  86.  Eo  dou- 
tiflimo  Pedro  Nunes  ja  citado  ,  no  capi.i.  &  ? 
5. diz  aíILA  Prouinciado  Brafil  começa  a  cor- 
rer junto  doRiodasAlmazonas,ondeíe  prin- 
cipia o  Norte  da  linha  da  demarcação,  &  re- 
partição [falia  da  noífa,que  corta  o  íertaô  do 
Brafil]  &  vai  correndo  pello  fertaô  defta  Pro- 
uineja  ate  quarenta  &  cinco  grãos ,  pouco 
mais  ou  menos:  alliíe  fixou  marco  pella  Co- 
roa de  Portugal. 

18  O  Diâmetro ,  ou  largura  da  terra  do 
Brafil, pende  também  das  opiniões  referidas? 
porque  as  que  apartao  mais  da  coíla  do  mar 
pêra  o  Poente  aquella  linha  do  ferrão,  confe- 
guintemente  dao  maior  exteníaó  de  largura^ 
as  que  menos,  menor.  Porém  ainda,  fegun- 
do  o  computo  que  leuamos ,  naó  he  fácil 
aueriguar  largura  certa,  por  refpeito  da  varia 
difpofiçaó,  &  figura  da  terra.  O  que  parece 
verifirnel,  he,  que  terá  em  partes  de  largo  du- 
zentas, em  parte  trezentas,  quatrocentas-,  & 
maislegoas,  por  regiões  ate  hoje  inhabitadas 
de  Europeos,  pofto  que  fecundas  de  gentili- 
dade. 


D<fá  coufa  do  Brafil.  z$ 


dade.  Por  efta  parte  do  fertao  refpeita  a  cerra 
do  Brafilaquelks  affarnadas  ferranías,que  vao 
correndo  osReynosdeChilli)&  PerúpaíTan- 
tede  millegoas,  de  taó  immenfa  altura,que 
íaô  hum  aílombro  do  mundo*,  &  delias  aftir- 
ma  Maffeo  liu  im  que  o  voo  das  mais  ligeiras 
aues,  iiaopóde  fuperallas,  O  meímo  afirmai 
António  Herrera tom  j.  década  5.  Sc  o  Padre  • 
AfFonío  de  Ouâlie  liu .  1  cap«  5.    Logo  que  j 
íoarao  em  Portugal  as  primeiras  noticias  do 
deícobrimento  nunca  imaginado,  de  terras 
táo  efpaçoías,  &c  regiões  tão  férteis;  enuiou 
elRey  D.Manoel  comamor  brcuidade  poííi- 
uel,  hum  homem  grande  Mathematko  ,  & 
Cofmographo,  de  nação  Florentino,  por  no- 
me Américo  Veípucio,  a  reconhecer^^ndar;^^;^;: 
&  demarcar  aterra  ,  Sc  cofti  marítima  defte 
Nouo  mundo.  O  que  fez  porefpaço  de  tem- 
po, entrando  portos,  metendo  balizas,  expe- 
rimentando varias  fortunas,  monções, &  cor- 
rentes das  agoas,  até  voltar  a  Portugal  com 
as  informações  do  que  vio,  Sc  fez.  Defte  ho 
mem  tomou  a  terra  o  nome  de  America. 

19    Depões  de  Américo  ,  mandou  o  mef- 
mo  Rey  D.Manoel  íegun da  eíquadra  dcíèis 

D  velas, 


grapbo  q:te  expio 
,'0(4    *   Cofia  do 
Brafil, 
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falo  Coelho  foi c 

faltado  Explora 

dor» 

Mar  is  Dial.j.  c.i. 


O  eapitão  Chri 

ijlôuio  ln quês  o 
Ur  cetro  Explora* 
\io 


ior. 


Yelas ,  a  cargo  da  Capitão  Gonçilo  Coelho 
i  explorar  mais de  eípaço  a  meíma  cofta,íu- 
xs  correntes,  moiíçoés,  portos,  qualidade  do 
torrão,  &  da  gente.  Andou  efte  Capitão  por 
ella  muitosmefes  % defeubrio  diuerfidadc de 
portos,  rios,  &  enfeadas :  em  muitas  defta^ 
partes  fahio  enuerra,  &  tomou  informações 
da  gente  delias,  metendo  marcos  das  armas 
delRey  íeuíenhor,&  tomandopóílepor  elle 
Porém  pella  jpouca  noticia  que  ate'  entáo  fe 
tinha  da  corrente  dasagoas,&curfb  dos  ven- 
tos deftas  paragés,  padeceo  granes  infortuni 
os  na  efpcculaçao  deíra  cofta  ,  &  veio  a  re- 
i  colherfe  à  Lisboa  com  menos  dous  nauios, 
entregando  as  informações  do  que  achara  a 
elRey  D.  Ioao  Terceiro  que  jà  então  reynaua 
por  fallecimento  delRey  D.  Manoel  íeupay. 
Formou  efte  Príncipe  grande  conceito  das 
informações  dittas,  &  enuiou  logo  outra  ef- 
quadra,  porque  de  todo  feacabalfe  de  explo- 
rar a  cofta ,  &  por  Capitão  delia  Chriftouáo 
Jaques ,  fidalgo  de  fua  Caía,  que  renouou  a 
mefma  emprçfa,  &  acrefeentou  noticias  de 
nouos  portos,  &  de  nouas  gentes,  com  gran- 
de trabalho,  &  igual  feruiço  delRey.  Efte  fi- 
dalgo 
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■h 


cíalgo  foi  o  primeiro,  que  andando  correndo 
efta  coita,  veio  o  dar  com  a  enfeadada  Ba- 
hia, que  intitulou  de  Todos  os  Santos,por  fua 
fermofura ,  &àpraziuel  vifta.  E  andando  in 
ueftigando  feus  reconcauos,  achou  em  hum 
delles,  ditto  Paraguaçií,  duas  nãos  Francefas, 
que  tinhão  entrado  a  reígatar  com  a  gente  da 
terra.  Chegou  perto  a  ellas,   eftranhoulhe  o 
feito  ',  íendo  àquellas  terras  do  dominio,  &c 
conquifta  delRey  do  Portugal,&:  elles  eftran- 
geiros  :  &  refpondendo  os  Francefes  fober- 
bos  moftrando  acçáo  de  refiftir ,  os  meteu 
no  fundo  com  gente,  &fazsnda,  em  pena  de 
feu  atreuimento.  E  depões  de  tempo  confi- 
derauel,varios  difeuríos,  &  noticias  da  coita, 
voltou  a  Portugal,  &  deu  conta  de  tudo  a 
elRey  D.  loao;  como  também  lha  dera  Pe- 
dro Lopes  de  Soufa,  que  por  efta  coita  an 
dàra  com  Armada  ;  &  Martim  Affonfo  de 
Souía,  de  quem  a  feu  tempo  íè  fará  menção; 
porque  correo  efte  fidalgo  com  numero  de 
nãos  a  fuacufta,  em  efpecial acoita  que  cor 
re  defde  a  Capitania  de  S.  Vicente  ate'  o  fa- 
mofo  Rio  da  Prata  deícobrindo  portos,rios, 
enleadas,  faindo  em  terra  ,  pondo  nomes, 

D  ij  me- 


Defcokrimento  d* 

enfeuda  d*  Bahia 


Mete»  duas  nãos 
Francefas  nofun- 
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No' idas  que  di- 
rão aos  Reys  da 
coufas  do  Br a/i 
feusExploradore: 
(pCofmogrtykos 


Aparências    êft 
turra  exterior e*. 


metendo  marcos,&inueftigando  particular- 
mente a  bondade,  &  qualidade  das  gentes,  & 
das  terras. 

^o    Das  notícias  dos  fobreditos  Capitães, 
;  &  doqucdiíTcráoaosRcys,  elles,ôdeusCof- 
mographos,  acerca  do  que  explorarão,  viráo 
&  ouuirao,  farei  húa  breue  relação,  por  ago- 
ra íómente  ao  toiro,  pêra  que  por  eliafe  ve- 
ja o  que  fera  quando  le  pinte  ao  viuo:&  he  a 
íeguintç.  Quanto  àvifta  exterior  aos  que  vem 
de  mar  em  fora ,  depoícrao  aquelles  Capi- 
tães, Ôí  Cofmographos,  que  naó  virão  couía 
igual  no  vniuerío  todo  a  perípediua  defta 
noua  terra:  porque  ao  longo^  parece  húa  glo- 
ria o  auultar  dos  montes ,  &  lèrranias ,  com 
tal  compoftura  ,  &  akura  ,  que  reprefentão 
formas  muito  pêra  ver,  &  fobem ,  parece,  â 
região  íegunda  do  àr ,  leuando  coníigo  os 
olhos ,  &  os  corações  ao  Ceov  A  meia  vifta, 
começa  a  apparecer  o  alegre  dos  boíques , 
campos,&  aruoredos,  verdes  fempre,  &  sépre 
apraziueis.  Mais  ao  perto,  aluejaó  as  praias  fer- 
moías,  &  vao  logo  apparecendo  nellas  híía 
imméíidade  de  portos,  barras,  enfeadas,  rios 
ribeiras  deípenhadas,&  com  caó  grade  varie* 

dade 
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dade  ,  que  hchum  cípanto  da  natureza.  De 
tudo  diílerao  algua  coufa,  que  tudo  nãoihes 
erapoílluel. 

ii  Eftá  fita  efta  região  do  Brafil  na  Zo- 
na, a  que  osantiguos  chamarão  tórrida.  Co- 
meça pontualmente  do  meio  delia  para  a 
parte  Auftral ,  correndo  ao  Trópico  de  Ca 
pricornio,  &  entrando  defte  na  Zona  tempe- 
rada o  efpaço, que  jàconfta  do  que  diíTemos, 
6c  logo  mais  diremos.  Sua  forma  lie  triangu- 
lar pella  parte  do  Norte,&logo  pella  do  Ori- 
ente querefpeitaaos  Reynos  de  Congo,  & 
Ancrola^he  lauada  das  agoas  doOceano.Traz 

D  *  <->  .  .  AÍ 

feu  principio  de  junto  ao  rio  das  Almazo- 
nas,  ou  grão  Pará  >  pella  terra  que  chamão 
dosCaribás,  da  banda  do  Loéfte,  defde  o  ri- 
acho de  ViceatePinçon,que  demora  debai- 
xo da  linha  Equinocial^  vaiacabar(  fegun- 
do'o  que  eftá  de  póífe)  em  outro  grande  rio,a 
que  chamão  da  Prata,&  faò  duas  faces  do  tri- 
angulo, &  a  terceira  vem  a  fazer  a  linha  do 
fertáo. 

n  Eftes  dons  rios ,  o  das  Almaxonas,  & 
o  da  Prata,  principio,  &  fim  defta  coita,  Çm 
dous  portentos  da  natureza^  que  naohe  jufto 

D  iij  fe 


Sitiada  terr/t  do 
Brafil. 


!  Defcripção  dorict 
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Defte  rio  vejaõl- 
AbrahâoHorrelio 
&  Thtatrum  orbis 
nastaboasdo  Bra 
fíj»  &  muito  em  ef- 
pecial  a  relação  do 
Padre  Chriíèouaó 
da  Cunha  da  Cô 
panhiade  ífisv. 


He  e  Emperador 
dos  rios  do mundo. 


fcpaiTctn  em  filencio.  Sáo~cõmo  duasrhT- 
ues  cie  prata,  ou  de  ouro,  que.fechaó  a  terra 
do  Braíil.  Ou íaó  como  duas  columnas  de  li- 
quido cryítal,  que  a  demarcão  entre  nós,& 
Cafteila,  nao  íó  por  parte  do  marítimo,  mas 
também  do  terreno.  Podem  também  cha- 
maríe  dous  gigantes,  que  a  defendem,  &  de 
marçao  em  comprimento,&  circuito,  como 
veremos.  Porque  he  cauíâaueriguada,&  pra- 
ticada entre  os  naturaes  do  interior  do  íèrtao, 
queeíles  dousrios,  na  fomente  preíidem  ao 
mar  com  a  vaftidao  de  feus  corpos,  &  bocasj 
mas  também  com  aextenfaó  de  feus  braços 
abareaò  a  circunferência  toda  da  terra  do  Bra- 
fil,  fazendo  nella  por  hua  parte  hum  femicir- 
cuio  de  mais  de  mil,&  quinhentas  Legoas;  & 
por  outra  mais  ao  largo  ,  outro  „de  mais  de 
duas  mil,  com  tao  defufadas  marauilhas,  co- 
mo logo  veremos. 

2.5  O  das  Almasonas  por  outro  nome 
Grão  Pará,  fem  exageração  algúa  ,  he  o  Em 
perador  de  todos  os  rios  do  mundo;&  qual- 
quer dos  que  celebra  a  antiguidade ,  à  vifta 
deite  fica  íendo  lium  pequeno  pigmeo  em 
comparação  de  hum  grande  gigante.  Cha* 

maólhe 
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nenefi.ànum.io. 
Vejafe  deftes  rios 


pere  fex  dierú 
tom.r.c.i.feét.j. 
Pinedano  C38.de 
lob.  verf.  itf,  do 
num  i  j\ 


maolhe  os  naturaes  Paràguaçíi,  que  quer  di 

do  '■£.  -  r 

e:    &tem    reZaO  ,    DOIS   peraíer       Bento   Fernandes 

h°     C  1       1?        f  T  '  r  ri  de  opere  fex  diem 

um  mar,  raltaíne  lo  lerem  luasagoas  lalga- 

das.  Iaéteíe  embora  o  antiguo  mundo  de  feus 
famofos  rios:  a  índia  do  feu  (agrado  Gano-es, 
a  Aíiiriadoku  ligeiro  Tigris ,  a  Arménia  do 
Teu  fecundo  Euphrates,  a  Africa  do  feu  pre- 
cioío  Nilo,  que  todos  efte.s  jútos em  hum  cor- 
po, fao  pouca  agoa,em  comparação  de  hum 
íógraô  Parárcontendãj  embora  íobreo  prin- 
cipado, os  rios  mais  antiguos.  Ariítoteles,  pa 
rece  dá  a  palma  ao  Indo,  porque  tem  delar-í 
gura  cincoenta  eftadios  Italianos:  Arrianoa 
dá  ao  Ganges:  Virgílio  dà  o  reynado  ao  Eri- 
dano,  Diodoro  Siculo  ao  Nilo.  Poremos 
nolfos  grandes  rios  das  Almazonas ,  &  da 
Prata,  femcontrouerfia  ,  fao  os  Emperado- 
res  dos  rios.  Aííio  refolueo  hum  douto,  &xu- 
riofo  defcobridor  das  obras  meteorológicas 
da  natureza,  de  noífos  tempos,  por  nome 
Liberto  Fromondo,  no  liuro  quinto  de  feus 
Meteoros ,  capitulo  primeiro  h  Verum,  por 
eítaspalauras.Sftíí  eontrouerfiam fluuius  Am^o* 
mm  in  Ammcàdirimit,  qui  Idútuiinem  ad~o. 
etiamlencas  dtftttndit)  mareuè  ^nufjuãm  flauius: 
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Tem  de  compri- 
mento xjoo  ou 
1600.  ou  1800.  U- 
gofiSfftgundoci  m* 
putos  diutrfos. 


Largura  de  feu 
corfofâ  boca» 


fufpar  dewde  eifluuius  JrgenteusyVu\gò  Rio  da 
prata,  quem  non  ad^uant  Nilus  ,  Eupbrates, 
Ganges,  covfofis  in  vmmalueum,  &  eommunu 
mis  acjuis,  Veina  dizer,  que  decide  eíia  con- 
trouerfia  o  rio  das  Almazonas ,  mais  verda 
deiramente  marque  rio, porque  chega  ater 
de  largura  fetenta  legoas:  cujofemelhante  he 
o  Rio  da  prata,  com  quem  nao  tem  compa- 
ração os  rios  Nilo,  Euphrates,  Ganges,  jun- 
tas íuas  agoas  em  hum  íô. 

*4  O  comprimento  defte  grão  gigante  dos 
rios,  he  de  mil  ôc  trezentas",  mil  &  íeifeen- 
tas, ou  mil  &  oitocentas  legoas,  frgundo 
cômputos  vários  dos  que  o  nauegaraó' A  di- 
ftancia  por  onde  eftende  íeus  braços  efpa- 
çofcs,  direito,  &  efquerdo,íbma  paflantede 
mil  legoas,porrelaçaõ  das  gentes  que  bebem 
íuasagoas ;  &  aíli  deue  íèrde  n  zao  ,  pêra  ler 
verdade  o  que  dizem  f  que  chegao  no  meio 
do  íertão  a  darfe  as  mãoseftes  dous  rios  do 
Pará,  &  da  Prata. 

*5  Da  grandeza  disforme  defte  rio  íè 
colhe  facilmente  o  grofíb  defeu  corpo  ,  &o 
largo  de  fuaboca.  O  groflb  de  feu  corpo  he 
força  feja  mui  crefeido,  como  aqueile  que  he 

ali- 
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alimentado  de  tantos  rios, quantos  fe  confide- 
raó  pagarlhe  o  tributo  deuido  deíuas  agoas, 
portaó  grande  eípaço,  como  he  o  de  mil  & 
trezentos  até  mil  &c  oitocentas  legoas ,  afora 
a  extenfao  de  feus  braços:  porque  entrando 
eftes  com  mais  de  mil  legoas,  &  pofto  feu  dia 
metro,  vem  a  (ornar  toda  a  circunferência  de 
.feu  grande  domínio  fobre  quatro  mil  lego 
as,  em  boa  arithmecic  a.  Donde  de  força  ha 
de  fer  demafiado  o  groífo  defte  corpo  ,  ou 
em  largara,  ou  em  profundidade ,  onde  os 
montes  mais  o  opprimtm:  &.  efta  he  tal,  que 
não  fe  lhe  acha  fundo  em  partes,  &  poref 
paço  de  feis  centas  legoas  da  barra  nunca  lhe 
faltao  trinta,  ou  quarenta  braças  de  alto,cou- 
fanuncajãvifta  em  rio.  Emfualarguraoque 
fe  experimenta  he,  que  pófta  húa  nao  na 
madre  deíle  rio,  em  muitas  paragés,  por  ma- 
is liares  que  dos  altos  maftos  fe  lancem  os 
olhos  a  húa,  &:outraparte,na6apparece  ma- 
is que  ceo,&agoa>  nemhepoffiuel  deícobrir  ; 
os  cumes  dos  montes  mais  altos  que   cercão 
fuasmargés. 

i6    A  bocavemafer  conforme  o  corpo, 
de  outenta,  ourais  legoas  de  largo,  D  ifem- 

E  boca" 


i 
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Ahocuiejierio. 
Theat  orb.  Taboa 
16  Cunha  cap.20.- 
Thearr.  orb.  fbd^ 
fjui  nfevt  M  Ar- 
coartdicentem,.fe 
ipAam  ?o.  ab  o(ti<> 
leucis  dulc°s  aquas 
percepifle. 


Tem  grande  quan 

tuia  de  de  ilhas. 


*  DaÕfe  as  mãos 
e/l es  dons  rios  na 
meto  dcfertao. 


■  boca  debaixo  da  Equinocial.  &  fao  cortadas 
delia íuas  agoas.  Vomita  eft-as.com  (anta for- 
ça., em  o  mar  que  de  longa  diftancia  as  co- 
lhem doces  os  mareantes,  vinte,  &  trinta  le- 
goas  muitas  vezes  primeiro  que  auiftem  a  ter- 
ra. Em  lugar  de  trinta  &  dous  dentes  huma- 
nos, temefta  boca  outras  tantas  ilhas  peque- 
nashúas,  ou  trás  grandes:  demorao  todas  da 
banda  do  Sul,  o  terço,  &  hum  grão.  Sáo  in- 
numeraueis  as  demais  ilhas  defte  rio,com  va- 
riedade aprafiuel.  As  ordinárias  fao  de  t.  4.  6. 
10. 10.  &c  mais  legoasf  ôaaes  ha ,  que  tem  de 
circunferência  mais  de  cento,  Sao  outros  tan- 
tos boíques  amenos,  com  todo  o  bom  dana* 
tureza,  &  capacidade  pêra  o  da  arte. 

2.7  Contao  os  índios  veríàdosno  íèrtao, 
que  bem  no  meio  delie  íao  viífbs  daremíe  as 
mãos  eftes  dous  rios  ,  emhúa  alagoa  famo- 
ia,  ou  lago  profundo,  de  agoas  que  íè  ajuntao 
das  vertentes  das  grandes  ferras  do  Chilli,  & 
Peru ;&  d  emora  fobre  as  cabeceiras  do  rio  que 
chamão  S.  Francifco,  que  vem  deíèmbocar 
ao  mar  em  altura  de  ío.  grãos  &  hum  quarto: 
Seque  defta  grande  alagoa fe  formão  os  bra- 
ços daquelles  groífos  corpos >  o  direito,  ao  das 

Alma-' 
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Almazonaspera  a  banda  do  Norte;  o  eíquer- 
do ,  ao  da  Prata  pêra  a  banda  do  Sul;  &que 
com  eftes  abarcaò  ,  &  torneão  todo  o  fertão 
do  Brafil?  •&  com  o  mais  groílo  do  peito, 
pefcoço,  •&:  boca  prefidem  ao  mar.  Verdade 
he?  que  com  mais  larga  volta,  íè  auiíláo  ma- 
is ao  interior  da  terra;  nao  encontrandofe 
agoas  com  ágoas ,  mas  auiftandofe  tanto  ao 
perto,  que  diítao  fomente  duas  pequenas  le- 
goas:  donde  com  facilidade  os  que  nauegaó 
corrente  afíima  de  hu  deites  rios ,  leuando  as 
canoas  às  coftas  aquella  diftancia  entrepofta, 
tornâo  a  nauegar  corrente  abaixo  do  outro: 
&  efta  he  a  volt$,  com  queabarcao  eftes  do- 
us  grandes  rios  duas  mil  legoas  de  circuito. 

2.8  Mas  tornando  agora  ao  gráo  Pará  fó  - 
mente,  depoferao  os  índios,  dos  quaes  toma- 
rão eftas  noticias  aquelles  Exploradores  Cof- 
magraphos,  grandezas  taes,  que  paredão  en- 
tão fonhadas,  &  hoj  e  não  fó  verdadeiras,  mas 
muito  acrefcentadas.  Dizião  poes,que  aquel- 
le  íèu  grande  rio  trazia  a  primeira  origem  de 
húasferranfas  monftruofas  ,'&  nunca  já  mais 
viftas  na  terra,  de  comprime-nto;&  altura  im- 
menfa,  quediftauão  eípaço  que  elles  nãofa- 

E  i)  biáo 
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Ouro,  prata 
fíídr*rt#. 


I 

Vaofuasagâasfer 
'cado. 


biao  explicar,  mas  fouberáo  experimentar  íe* 
us  auós,  fugindo  infortúnios  de  guerras,  jun- 
to ao  mar:  &  que  aquellas  ferranías  eftauao 
cheas  de  metal  amarello,  &  branco,  &  de 
pedras  de  cores fermoías  (modo  defallarfeu, 
pêra  dizerem  ouro,  prata,&  pedras  preciofas) 
que  as  agoasdprio  corriao  íobre  QÍÍès  mef 
mosarretaes,  &  com  ellçstefplandeciao  a  ca- 
da paíTofeus  arredores,  montes,  &  valles  cri- 
cunuezinhos:  &  que  em  final  difto  ,  traziaó 
aquellesnaturaes  por  ordinário  as  orelhas,  & 
narizes  ornadas  com  pedaços  de  metal  ama- 
rello,  que  derretião,  ôcfaziaoem  lamiaasi  & 
que  do  branco  fazião  certas  cunhas,que  liies 
íeruião  em  lugar  de  machados  pêra  fender  os 
troncos  dasaruores* 

z9  Diziáo  mais, que  as  agoas  do  rio  erao 
fertiliflimas  de  varias  caftas  de  pefeado,  mas 
mui  eípecial  de  tão  innumeraud  quantidade 
de  peixes  boyes,  &  tartamgas ,  que  podiao  a- 
quelles  moradores  fazer  tamanhos  motes  dei- 
les,  &  delias ,  como  erao  as  mcfmas  íerranías 
que  tinhaõ  explicaáa:  &  que  na  mefma  con- 
formidade erao  férteis  íeus  arredores,  de  antas* 
veados,  porcos  montefei,  &  ínnumerauel 

outra 


#r 


'•"v 
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outra  caça  monte  fmha. 

50  Que  as  nações  que  habitauao  a  circun- 
ferência do  rio,  & íeus  grandes  braços ,  nao 
podiao  contalla^naôíó  pellos dedos  das  mãos, 
&  dos  pés,  por  onde  coítumaõ  contar  ,  mas 
nem  ainda  comos  feixosda  praia:  &  indo 
nomeando  algúas,  paflauão  de  150.  fóas  de 
lingoas  diíFerentes:  &  fora  maior  a  multidão 
de  géte>  a  nao  fer  a  guerra  c6tinua,&  infacia- 
uel  quetrazé  entre  íi.  Dos  nomes  de  algúas 
deitas  nações  porei  exemplos?  porém  fera  á 
margem,  por  nao  catifar  faítio;  porque  feria  j 
enfadonho  fe  quizeífe  contar  todas  as  nações  j 
deitas  gentes.  Em  íuas  guerras  contao  algúsl 
deites  hum  modo  graciofo,  de  que  vfauao  os 
menos  poderofòs  ,  quando  queriao  euitar  o 
encontro;  que  como  ordinariamente  viuem 
em  ilhas,  ou  ribeiras  do  rio,  &  víao  de  cano- 
as mui  leues;  no  tempo  que  hao  de  fer  aco- 
mettidosy  paíTao  a  outra  parte  do  rio,  &  logo 
tomando  as  canoas  àseoftas,  as  vao  efconder 
em  algum  dos  muitos  lagos  que  ha  entre  as 
mattas,  &  fogem»  deixando  os  contrários 
frufttados^  &  idos  eítes,tomao  a  reftituirfe  a 
íuas  terras  com  as  rneímas  canoas» 

£  iij         51  Di- 


NomeS  das  na 
coes  deflasgentes. 
Laganaíis».  IWucu* 
nè^M,ipiarús,Aqui 
na«f,Hurunàs,Ma 
riruàs ,  Samaruàs, 
Terariàs,  Siguiis, 
Conaporís,  Mupi- 
usvVagoarariís,A- 
turia  is ,  Macugàs, 
Macipii$,Andurà, 
Saguarils,  Marai- 
raumis  ,  Ganaris, 
Cuchigoaràs,  Cu- 
mayaris,  Guaquia- 
ns.Curucuru^Goa 
taneis,  Mutuanis, 
Curinqueà  (  eíles 
Tao  0-3  gigantes  de 
que  Jogo  diremos) 
^araganàsjPocoa- 
nàs^VrayanSjGoa- 
ririJs,  Cotoceria 
nàs  Woacaranàs, 
Ororufnrjàs-  Gui- 
nacujnâs,  TuinJ- 
mair,a<,Aragoanai 
"àsjMarígudariàs, 
Varibaràs,Vareua- 
guKÚs-CumarutiJ- 
an}$,  Caniçoaris, 
»  arrimas ,  Carapa- 
"aris  ,  Goariaray, 
lagoas,  Auiabaiis 
ZurinV-  Anamaris 
^uinjmàs,CiJ.  afia- 
ra,Abacatis,  Vru 
buringàs. 
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Nações  tnonflrtê 
ofas  Anãos» 


N 'a pão  4e  f>h  vi 
fados. 


Gigantes  dei6t 
Calmou 


dlrnuzonas, 
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j  i  Diziaõ,  que  entre  as  nações  fobreditas, 
morauão  algíías  monft moías.  Hua  he  de, 
Anãos,  de  eííatura  tao  pequena,  que  parecem 
afronta  dos  homens ,  chamados  Goayazis. 
Outra  he  de  cafta  de  gente ,  que  naíce  com 
os  pésáas  aueíías:  demanaira  que  quem  fiou- 
uer  de feguiríeu caminho,  ha  de  andarão  re- 
ues  do  que  váo  moftrando  as  pifadas:  cha- 
maofe  cftes  Matuyus.  Outra  nação  he  de 
homens Gigantes,de  \G  palmos  de  alto, valen- 
tiííimos,  adornados  de  pedaços  de  ouro  por 
beiços,  &:  narizes,  aos  quaes  todos  os  outros 
pagão  refpeko:  tem  por  nome  Curinqueans. 
Finalmente  que  ha  outra  nação  de  mulheres, 
também  monftruoíàs  no  modo  de  viuerffaó 
as  que  hoje  chamamos  Almazonas ,  feme- 
Jhantes  às  da  antiguidade,  &  de  que  tomou  o 
nome  o  rio)  parqueia©  mulheres  guerreiras, 
bue  viuem  pçrfifós  fem  commercio  dç.homés 
habitão  grandes  pouoaçoés  de  húa  Prouincia 
inteira,  cultiuando  as  terras,fuftentandofede 
feus  próprios  trabalhos.  Viuem  entre  grandes 
montanhas:  íao  mulheres, de  valor  conheci- 
do, que  fempre  fe  hão  coníeruado  fem  con- 
íorcio  ordinário  de  varões;  &  ainda  quando 

por 
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por  concerto  que  tem  entre  fi,  vem eftes cer- 
to tempo  doannoaíuasterras,fao  recebidos 
delias  com  as  armas  nas  mãos,  que  fao  arcos 
&  frechas,  ate' que  certificadas  virem  de  paz, 
deixando  elles  primeiro  as  armas ,  acodem 
ellas.a luas  canoas ,  &  tomando  cada  qual  a 
rede  ,  ou  cama  do-  que  lhe  parece  melhor,  a 
leua  a  fua  cafa>  8c  com  ella  recebe  o  hoípede, 
aquelles  breues  dias ;  que  ha  de  afliftir>  depõ- 
es dos  quaes  ,  infalliuelmente  fe  tornão  ,  até 
outro  tempo  femelhante  do  anno  feguinte, 
em  que  fazem  o  mefma.  Criaó  entre  fi  íó  as 
fêmeas  deite  ajuntamentos  machos  matao, 
ou  os  entregao  as  mãys  piadofas  aos  pays* 
que  os  leuem. 

31  Todos  eâas  couías  corttauao  os  índios 
àquelles  primeiros  Defcobridores:  &  todas> 
ellas,  &  muito  maiores  defcobrio  o  diícurfo 
do  tempo.  Vejaóíe  os  Autores,  que  hoje  tra 
tão  deite  grande  rio,  tantas  veres  depões  na- 
uegadx>,&  explorado  por  mandado  dos  Re- 
ys.  Delle  fazem  menção  os  Geographos  que 
arruraão  as  partes  dmnundo::  Abraham  Hos- 
telio,  Theatrum  orbis  nastaboas  do  Brafil: 
&  fez,  delle  hum  Tratado  inteiro  o  Padre 

Chri- 


/    -• 


autores  que 

tão  d&fi.e  rio» 


tra- 
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Chriftouaó  da  Cunha  da  Companhia  de  Iesv 
que  o  nauegou,  &  explorou  com  extraordi- 
nário trabalho,  &  cuidadc.  Trata  delle  o  Pa- 
dre Affonío  de  Oualle  da  rneíma  Companhia 
na  Deícripçáo  do.Reyno  de  Chillijiu.  4  cap. 
ii.  Varias  relaçoens  outras  tiue  diárias  em 
meu  poder,de  excurfoés,  que  porefte  rio  fize- 
ráo  os  moradores  da  Capitania  de  S.  Paulo; 
&  todos  concordão,  &  dizem  couíàs  maraui- 
Ihofas,  &  tao  grandes,  que  nenhum  peccado 
commetteriao  os  que  difleífem  que  junto  a 
efte  rio  plantara  Deos  noíTo  Senhor  o  Paraífo 
terreal, 

35  Mas  como  eftas  coufas  modernas  nâo 
lao  as  de  noíTo  intento  ,  refta  moftrar  agora 
as  noticias  do  outro  grande  rio  ,  quafi  irmão 

Vbraham    Horte-  ..  i  T       J      Tl 

io,  Theatr.orbis  em  agoas,  &  potencia,  chamado  da  r  rata,  por 

nas  tabòas  do  rro  *^  *    _  r~\ N        A.  ' 

Paraguay.iofeph  outro  nome   Paraeuay.  Da  eite  a  mao  ao 

da  Cofta4e natura  A  11  1     1  1  C 

Nouiorbis^iiu.».  Grão  Para ,  naquelle  grande  lago,de  que  nal- 

j  cem,  como  já  diflemos:  ou  fejaifto  em  final 

Temftunafcim?-  Ja  conformidade  com  que  reynáo ,  ou  feia 

to  de  hum  grande  t         T  1  1    ^  J  C  1 

lago.  |  como  dando  palauras  nu  ao  outro  da  relolu- 

çáo,  com  que  defendem  as  terras  do  Brafil. 
Deita  máo  vai  formandofe  o  principal  dos 
braços ,  &  eftendendofe  porfermofas  cam- 
pinas 


DefcripfAo  do  rio 
da  prata ,  ottVa- 
raguay. 

Defte  rio  vejafe  o 
)P.Oual!e,  Hift.de 
Chilli,liu.4.  cu. 
Abraham  Horte- 
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pinas,  &:  bofques  fertiliííimos ,  correndo  ao 
Sulde  ii.àté  2.4. -grãos, <juaíi  fronteiros  da 
ilha  deS.  Catherinaao  fèrtão:  lugar  onde 
acha  já  engroíTado  o  tronco  de  íeu  corpo 
com  largura  ,&  fundo  monftruoíb ,  pelio 
continuo,  &  liberal  tributo  das  agoas,  que  re- 
cebe de  vários  ,  &  copiofos  rios,  que  nelle 
defembocao  por  eípaço  taó  grande.  Deita 
paragem  vai  correndo  ao  mar3&  defemboca 
nélle  entre  o  Promontório  de  S.Maria,  & 
Cabo  *bran£o,  Ou  de  S.  Antonio^em  5  5.  &  56. 
grãos  da  Equinocial  com  40.  legoas  de  bo- 
ca, &com  táo  impetuofos  vómitos,  qqe  lan- 
ça fuás  agoas(  a  pefar  das  do  Oceanoj  por 
eípaço  de  muitas  Legoas  da  praia5taô  doces 
coma  as  da  própria  gargâmv&  bebem  delias 
os  nauegantes ,  quando  ainda  não  auiftaô 
terra  do  topo  dos  maftos  mais  altos. 

•)4  Além  do  ditto  ,  tem.  efte  rio  outros 
braços,  tantosvj&  taes,  que  com  rezaópode- 
mos  chamarlhe  gigante  Briareo.  Com  algús 
deftes  vai  penetrando  v  &  rodeando  mais 
ao  interior  do  íèrtão,  até  àuizinharfe  a  pou- 
ca diftancia  comos  defeu  confederado  o 
Grão  Paráifazendo  com  clleaquelle  cricuito: 
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cb  duas  mil  legoas,  que  aííima  diífemos. 

35  Com  íer  mui  vafto  ,  &  agigantado 
leu  corpo  quando  vai  recolhido  à  madre;  he 
muito  m^iior,  &  mais  fero  íem  comparação, 
quando  a  tempos  íaefóra  delia  (  ,  &  he  húa 
vez  cada  annoi  )  porque  com  as  enchentes 
do  fertão,que  vem  deícendo  daquellas  gran- 
des, fewatiias  de  Chilli ,  &  Peru  ,qual  outro 
mar,  efpraiafuas  agoas  tao  iicenciolb ,  que  de 
repente  toma  poíle  de  campos,  fementeiras, 
&  eftancias  dos  homens  por  legoas  inteiras, 
com  fúria  defufada.  De  cuja  condição  nao 
ignorantes  os  naturaes  da  terra,  eftão  à  lerta; 
&  tanto  que  fentem  íinaesdefua  ira,  embar- 
caofe  a  toda  apreíTa  em  jangadas ,  quefem- 
pre  tem  aparelhadas  pêra  efte  eíFeito ,  a  mo- 
do de  cafas  portáteis;  neíla  fazem  fua  mora- 
da, coníeruáo  as  peffoas  ,  mantimentos,  & 
alfaias,  efpaço  de  5.  meies,  que  ordinariamen- 
te íenhorea  a  inundação:  ate'  que  tornando  a 
recolher  fuás  agoas ,  tornáo  também  os  mo- 
radores a  fuás  primeiras  eftancias. 

36  For  eftas  eneh?ntes  cm  eípecial,pare- 
ce  chamarão  os  índios  a  efte  grande  rio,  Pa- 
raguayjoupella  femelhança  que  tem  com  o 

Grão 
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GraôParà  *,  porque  abaixo  defte,  a  nenhú 
outro  do  mundo  cede.Affi  o  julgao  jàhoje 
osque  tem  melhor  noticia  das  terras.  O  Au- 
tor da  Geographía  do  mundo ,  intitulado 
Theatrum  orbis,  nataboai?.  do  Paraguay, 
diz  aífi:  Poft  flxuittm  Ama^pmm  y  nulh  totius 
terrarum  orbis  flumini  magnitudine  cedir.  Que  a 
fora  o  rio  das  Almazonas ,  a  nenhum  outro 
do  orbe  cede.  Era  fen  bojo  comprehen.de 
muitas,  &  grandes  ilhas,  todas  amenas,&  en- 1 
feiradas  da  natureza.  j 

37    Seus  arredores  faó  fertiliííimos,cãpinas  ^fir^fi 
eftendidas,  até  canfar  òs  olhos,  capazes  de  íe- 
áras,vinhas,frutaes,6c  de  toda  aiorte  de  plan- 
tas, emas ,  &  flores  de  Europa;  &c  de  taô  ex  - 
orbitante  copia  de  gado,  que  chega  a  não  ter 
1  eftima  algúa.  Nao  íaó   menores  as  rique  zas 
de  ouro^prata ,  &  pedraria  ,  que  vem  deíco- 
brindo  íiias  agoas  por  todos feus  fertoés.  A  quel- 
les  índios  moradores  da  beiramar ,  as  íigni- 
ficauáo  a  noflbs  Cofmographos,  por  feus  mo- 
dos toícos.Moftrauaôlhe  pedaços  de  ouror6c 
prata,  que  contratáuao  com  os  mais  interio- 
res da  terra:  .&  aífirmauão,  que  daquelles  me- 
taesRmdiaô  grandes  quantidades.  Contauao 

F  ij         que  I 
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que  em  certa  paragem  daquelle  rio,  moííra- 
}ua  a  natureza  lula  couía  monftruofa  ,  &  era 
eftahum  falto  altiífimo,  ou  deípenhadeiro, 
donde  todas  aquellas  agoas  juntas  fè  deípe- 
nbao  em  hum  profundo  lago  medonho  ,  & 
&  com  taoeípantofoeftrondo,que  fa* tre- 
mer á  todo  o  vinente  ,  &  perdem  o  tino  os 
Que  de  efpacoproximo  o  ouuem. Moftrauao* 
mes  amores  inteiras  conuertidas  em  pedra, 
'por  viraide  das  agoas  daquelle  rio:  certifica- 
uaóihes,  que  todos  os  que  bebiáo  delias,  an 
dauao  izentos  de  humores  nociuos,  &íuas 
vozes  timpas,Sc  claras:  &  finalmente  que  erâo 
infinitas  as  nações,  que  habitàuáo  as  margés 
defte  rio,  à  maneira  das  do  Grão  Pàrà.Tudo 
ifto  referiao  aquelles  índios  aos  nofíbs  Coí- 
mographos,  &  tudo  o  tempo,  deícobridor 
dascoufas  ,  tem  moítrado  mais  claro^  Di- 
gãono  hoje  os  Chillis,  asMaldiuas,  os  Pbto- 
cís,  os  Perus,  &os  mais  lugares ,  donde  íe  tem, 
defentranhado  mais- quantidade  de  ouro  ,  & 
prata,  do  que  jamais  pudèrao  ajuntar  as  po- 
tencias de  hum  Dauid,&  de  hum  Salamáo.  - 
3  8    Eílas  fao  em  breue  as  noticias  tofeas,  & 
fummarias^dos  dous  sfeantes  dos  rios  do  Bra- 
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Gt ,  &  Emperadores  fem  lifonja  de  todos  os 
do  mundo:,  os  defeníores,  ôccomo  chaues,& 
balizas  de  rodo  efte  Eftado.  Se  fe  houuerão 
de  defcreucr  todos,  os  outros  rios  defta  cofta, 
que  comummente  deftes  tem  defcendencia, 
&  vem  do  fcrtáo  com  poderoías  madres,  èc 
apreíTadas  agoas,  competir  com  o  mar,ferião 
necefíarios  íiuros  inteiros.  Bafta  dizer,  que  to- 
do o íertão  eftà feito  hum  bofque,  entreta- 
lhado  como  em  canteiros,  da  meíma  nature- 
za, com  fuás  agoas:  &  a  praia  toda  fe  vè  auto- 
rizada com  a  grandeza ,  &  variedade  deítias 
bocas ,  barras,  bahias .,,.  enfeadas,,  &  alagoas, 
fazendo  viíta  apraziuel  aos  que  vem  de  mar 
em  fora,  ou  nella  defembarcáo :  paíTante  efe 
1 00.  fe  contao  como  mais  principaes ,  todos 
com  nomes  próprios,  &  todos  caudalofbs,  & 
com  tal  capacidade  de;  reconcauos  abundan- 
tes de  tudo  oneceílario  pêra  a  vida  humana, 
que  parece  fe  poderiao  alojar  fónefte  Eftado 
os  homens  de  todo  o  vniuerfo.  Dê  alguns 
deftes  fera  forçado  fazer  mencâo  na  leitura 
feOTinte. 

r0  Corre  efta  efpaçpfa  cofta  ( íegundo  no- 
tarão noflos  Cofmographos)  as  iegoas,  &  ru- 

E  iij  mos 


170.  Bioscatidab' 
fos  fao  es  princi" 
pães  defta  cofia. 


Gt andtza,&  fir- 
mofi4Y0    dft    Softf&i 

doBrafil* . 


■   í.v.   -~j        '■■:$    _ 


46 


Liuro  /.  das  Noticias 


Ria  Maranhão. 


Kío  grande dos 
Tapuyai. 


mos  feguintcs.  Defde  o  riacho  de  Vicente 
Pinçon ,  donde  tem  feu  principio  ,  à  ponra 
do  rio  Gráo  Pará,ouAlmazonas,da  báda  do 
Lcèfte,  correm  quinze legoas:  Sc defta apon- 
ta do  Lefte  ,  correm  as  legoas  da  largura  do 
rio,  que  fegundo  mais  rommum  parecer,faó 
8  o.  Da  ponta  do  Lèfte  \  que  fica  em  hum 
grão  da  banda  do  Sul,  vaó  correndo  jSJegoas 
ateN  a  ponta  do  rio  Maranhão.  Eftà  o  rio  Ma- 
ranhão em  altura  de  dous  grãos  da  linha :  he 
hum  dos  filhos  do  grão  rio  Pari:  tem  17.  le- 
goas de  boca>  &  conforme  a  efta  he  o  corpo. 
Nao  me  detenho  em  fuás  grandezas ,  recon 
cauos ,  &  férteis  ribeiras,  que  vou  fomente 
moftrando  a  cofta.  São  pouoadas  as  terras 
defte  rio  do  gentio  Tapuya.  He  nauegauel 
muitas  legoas  pêra  o  fertão,onde  abarca  fer- 
mofas  ilhas,  cubertas  de  grande  aruoredo,  fe- 
nhoreadas  dos  naturaes  da  terra.  Alguns 
quizerão  confundir  efte  rio  com  o  das  AÍma- 
zonas;  porem  fem  fundamento.  Corre  a  co- 
ita até  efte  rio  Noroèfte  ,  Suèfte ,  &  toma  da 
quarta  do  Lèfte.  Entre  elle,  &  o  das  Almaz  o 
nas. ha  fete  rioscaudalofos. 
.  40  Da  ponta  do  rio  Maranhão  ,  entrando 
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em  conta  as  17.  de  íua  boca,  íe  contâo  94  le~ 
goas  ate  o  Rio  grande,  que  chamao  dos  Ta- 
puyas.  Eftà  efte  em  dous  grãos ,  pouco  mais, 
&defde  o  Maranhão  ate  elle  corre  a  cofta. 
Lèfte,  Oèfte.  He  poderofo  em  fuás  agoas: 
traz  feu  naícimento  de  húa  alagoa  fermoía 
de  10.  íegoas,  na  qual  aííirmáo  os  naturaesha 
copia  deprecioías.perolas.  Todo  efte  deftri- 
to  até  efte  rio,  habita  o  gentio  Tapuya,gente 
barbara, tf agadora  de  carne  humana,  amiga 
de  guerras,  &  treiço:s:  &por  ifto  tratauão  có 
elles  com  cautela  noííbs  Exploradores 

41  Do  Rio  grande  dos  Tapuyas ,  ate  o  rio 
lagoanbi,  vao  57.  Íegoas.  He  rio  de  podero- 
fa  madre:  eftà  em  dous  grãos,  &  três  quartos. 
Todo  o  deftrito  defteatè  o  rio  chamado  Pa- 
raíba, eftà  pouoado  doutra  nação  de  gente, 
chamada  Potigoàr,  mais  bem  aííombrada, 
que  a  dos  Tapuyas,  &  menos  cauteloía. 

41  Defte  ate  o  Cabo  de  S  Roque,fe  eften- 
de  a  cofta  $7.  Íegoas  Eftáem  altura  de  quatro 
grãos,  &  hum  feiímo:  entre  oqual ,  &a  barra 
de  outro  rio  grande  ,  quatro  grãos  de  altura, 
ha  húa  fermofa  bahia,  em  cujas  margens  íè 
acha  grande  quantidade  de  fal  feito  da  natu- 
reza 
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reza.  Defde  o  rio  Maranhão,  ate  efte  Cabo, 
fe  contaò  outros  ^.rioscaudaes. 

43  Do  Cabo  de  S.Roque-vai  arqueando  a 
ponta  mais  groíík,  &,p:omineate  ,  que  tem  a 
terra  do  Brafil^m  giro  coouexo  por  90.  le- 
goas,  ate  oCaboieS.  Agoftinho.  Eftà  efte 
em  oito  grãos,  &  meio  da  Equinocial.  E  na 
diftancia  deftas  praias,  entre  Cabo,  Sc  Cabo, 
correm  ao  mar  treze  rios  ,  entre  os  quaes 
reyna  o  rio  Paraíba,  por  outro  nome  S.  Do- 
mingos, onde  por xemposfe  veio  a  edificar  a, 
cidade  chamada  hoje  (domefmo  nome)  Pa- 
raíba. Eftà  efte  rio  em  féis  graos,&  três  quar- 
tos: he  caudaloío;  vem  de  mui  longe  do  fer- 
tao.  Todo  o  deftrito  do  Rio  grande,  ate  o 
Paraíba,  he  habitado  de  nação  Pougoàr,  que 
comos Tapuyasfeuscomarcãos  trazem  inti 
mas  guerras.  Eftes  Potigoàres  tratauao  mais 
humanamente  com  os  noííbs  Cofmographos, 
&  delles  houuerâo  grandes  fegrcdos  de  léus 
íèrtoés.  Entra  também  nefte  deftrito  o  rio 
Bebiribe,  junto  ao  qual  vemos  fundada  a 
villa  do  Recife ,  &c  perto  delia  a  outra  de  O- 
linda. 

44  Do  Cabo  de  S.  Agoftinho,  ate  o  fer- 
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moio  Rio  Sj  Francifco,  vai  correndo  a  cofta 
4i,legoas,  Norte,  &  Sul;  &  defembocao  nel- 
las  dez  outros  rios:  porém  entre  elles  merece 
fer  notado  o  qnc  chamamos  S.  Francifcot  He 
efte  rio  hum  dos  mais  celebres  doBrafil,o  pri- 
mogénito daquelles  dous  primeiros,&  como 
marco  terceiro  do  meio  delta  cofta.  Efta  em 
altura  de  10.  grãos,  &  hum  quarto.  He  copio- 
íiíEmo  em  agoas,  defemboca  no  mar ,  com 
duas  Jegoas  de  largura,  com  tanta  violência, 
<jue  bebem  delias  os  mareantes  em  diftancia 
-de  quatro ,  &  ímco  legoas  antes  de  fua  bar- 
ra, Seu  nafcimento  he  daquella  famofa  ala- 
goa  feita  das  vertentes  de  agoas  das  ferranias 
do  ChiUi,  &  Peru,  donde  diíTemosprocediaô 
os  dous  principaes  rios,  Grão  Para  ,  &daPra 
ta.  Saoíeus  arredores  fertiliffimos)&  por  efte 
refpdto  forão  íempre  requeftados  dos  índios, 
que  fobre  os  fitios  delles  trouxeráo  entre  íi 
guerras  memoraueis;  das  quaes  contauâo  gra- 
des íucceíTos  de  íiias  armas ,  àquelles  noíTos 
Exploradores  defuas  terras,que  fojgauão  mui- 
to de  ouuillos  ,&  ir  tirando  delles  as  coufas 
dignas  de  memoria  ,  que  defejauáo  contar  a 
feu  Rey ,  ôcfenhor.  Iunto  à  cofta  da  banda 
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do  Norte  habita, como  jl  diílemos,  a  nação 
Caeté:  da  banda  do  Sul,  a  dosTupinambas: 
pelio  rioafíuna,  diuerfas  caftas  de  Tapuyas: 
mais  pêra  o  fertão  ,  Tupinaens  ,  Amoigpyras, 
Ibirayaras,  Aimazonas  ,  &  outras  ,  de  quem 
diziáo  os  índios  marítimos,  que  fe  ornauâo 
com  laminas  de  ouro  ( comodiíTemos  dos  do 
G  rão  Para}  por  dizer  que  erâo  grandes  os  the- 
fourosdo  interior  daquelles  fertoés,  He  na- 
uegauel  efte  rio  ate  40.  legoas  p .  lia  terra  de- 
tromo  fim  deitas  íè  vé  precipitar  aquelle  mar 
de  agoas,  de  altura  medonha, com  tão  gran- 
de eítrondo,  que  atroa  os  montes ,  &  enfur- 
dece  a  gente:  chamão  vulgarmente  a  efte  pre- 
cipício ,  Cachoeira,  &  a  outro  femeíhante 
que  faz  o  rio  Nilo,  defpenhandoíe  de  altiíH* 
mos  montes  com  todas  fuás  agoas,  chamarão 
rós  antiguos  Cataraâra,  ou  Catarrata.  Defde 
I  efta  Cachoeira  até  a  barra  íè  contãòpaífante 
de  trezentas  ilhas.  DeMa  (que  he  de  pedra 
viua)  pêra  o  fertão,  fe  podem  também  naue- 
gar  as  agoas  deite  rio ,  fe  la  fe  fizerem  acco- 
modadas  embarca  çoens,  ate  chegar  ao  íiimi- 
douro,  que  difta  como  nouenta  legoas  aíli- 
ma. 
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45  He  efte  íumidouro  hua  notauel  inuen- 
>çáo  com  que  fàhio  a  natureza*,  porque  vai  íbr- 
uendo  todo  efte  rio  com  fuás  grandes  agoas, 
pellas  cáuemas  de  hua  furna  medonha  fub- 
terranea,  aonde  ie  efcondem  de  maneira,que 
não  fe  vè  mais  faftro  delias  *  íè  não  quando» 
depois  de  paíFadas  doze  legoas,  he  vifto  tor- 
nar a  rebentar  com  o  mefmo  brio ,  &  'poder 
de  agoas.  Fabula  foi,  que  o  rio  Àlpheoíèin- 
troduziíTe  por  debaixo  da  terra  em  bufca  dâ 
fonte  Arethuíà.  O  que  alli  foi  fabula  ,  aqui 
he  pura  realidade  da  natureza,  &  bua  mon- 
ftruofidade  maior.  Do  íumidouro  pêra  íima 
heda  meíma  maneira  nauegauel  >  fazendoíè  | 
la  embarcaçoens :  &  com  eíFeito  fazem  os  ' 
índios  alli  moradores  ííias  coftumadas  canoas 
j  de  que  feferuempera  nellas  paífar,  &  peícar. 
Os  aruoredos  deftas  ribeiras  váofe  às  nuuens*, 
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fechado,que  impede  o  ceo,&  a  luz. 

46  He  abundante  de  paos  preciofos ,  eípe  : 
cialmente do  que  chamão  Brafil:  vemfe  ma- 
tas inteiras  defde  efte  rio  até  o  rio  Paraíba;  & 
he  o  mais  fino  de  todo  ^Eftado.  Tem  quan- 
tidade de  canafiftolas,  ainda  que  brauías ,  cu- 
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j  os  canudos  fao  tão  grandes  ,  que  bafta  hum 
deiles  a  dar  quantidade  de  polpa  pêra  hu& 
valente  purga.  Suas  campinas  vem  a  fer  ou- 
tros camíposEly fios  r  ameniílimas  ,  fertiliíli- 
masf  pêra  toda  a  (orte  de  gado  r  os  bpíques- 
abundantes  de  caça,  os  riosdepefcaría  ,  Sc  a 
terra  toda  de  mantimentos,  &  frutas  Brafili- 
cas.  Foi  fempre  affamado  efte  fio  entre  os  na- 
turaes  {não  fó  até  o  tempo  em  que  contauáa 
eftas  grandezas  a  aquelles  primeiros  Portu- 
guezes,  mas  também  depois» )  Corre  por  ter- 
ras mineraes,  ricas  de  ouro,  prata^Scfalítrcj  & 
tanto  mais,  quanto  mais  vão  entrando  ao  fer- 
tão.  Andados  os  tenjpos  forão  buícadas  efbis 
minas  5  por  mandado  de  alguns  Gouernado- 
res  *,  mas  atégora  não  achadas,  por  impedi- 
mento  dasnaçoens  que  entremeiao :  o  tem- 
po do   defcobrimento  deftas*  riquezas  efíà 
guardado  pêra  quando  fabe  o  Autor  da  natu- 
reza, que  afli  as  criou.  Em  húaenfeada,  jun- 
to  aeííe  rio,  alguns  annos  dépoisvíuccedeo  o 
triftedefaftre  do  naufrágio  do  Bifpo  D.  Pe- 
dro Fernandes  Sardinha ,  primeiro  doBrafil, 
que  dando  nella  a  cofta,  foi  catiuo  dos  índios 
Caetens,  cruéis,  6c  deshumanos,  que  confor- 
me 
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me  a  rito  de  fua  gentilidade  ,facrificàrão  à 
gala,  &  fizerão  pafto  de:  feus  ventres ,  não  ío 
aquellefanto  Varão,  mas  também  a  cento  & 
tantas  pefFòas ,  gente  de  conta,  a  mais  delia 
nobre,  que  lhe  fazião  companhia  voltando 
aoReyno  de  Portugal  Defde  o  rio  grão  Par 
rà  ate  o  de  S.  Francifco ,  íè  contão  íetenta 
rios  caudalofos,  aténidos  que  aquitoco:  dos 
quaes-não  trato  ,  porque  fora  larga  a  Hiílo- 
riav 

47  Do  rio  S.Francifco  corre  a  cofta  íetenta 
legoas  até  a  ponta  do  Padrão  da  Bahia  de 
Todos  os  Santos ,  que  vem  a  fer  a  ponta  da 
barra  da  parte  do  Norte  ;  &  na  diftancia  de- 
ftas  íetenta  legoas  fermofeão^  as  praias  vinte 
rios  de  agoas  beliffimâs>&  nauegaofe  quaíi 
Norte  Sub  Deites  rios  os  maisâffamados  vem 
aíer  o- rio  Sergyy  o  rio  Real,&  o  rio  itapucu- 
ru:  todos  três  caudalofos,  &  todos  de  raargés; 
fertiliííknas  ,  eípecialmente  pêra  gado.  Erão 
mui  pouoadas  íuas  ribeiras,  por  capía  da  mui- 
ta>  fertilidade.  Ás  naçtfens  que  fefthoreauaá 
toda  efta  paragem  do  rio  Sv  Erãriciícò  apera 
Bafeta,  erao  principalmente  Tobayaràs,  Tupi- 
nambâs ,  &  Timiminos  ,  gente  toda  menos 
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agrefte,  de  mais  palauu,  &  £delidade.  A  -Ba- 
hia de  Todosos  Sant€&s*  fe  hotmeramos  d 
defcreuer  ae^ifuas^randesas, largura,  &  cir- 
cunferência d&íuas  ag^as,  âeíuas  ilhasjde  fe-- 
us  mconeauos,  &  das. -.muitos  rios  caudalofos 
que  defcem  a  pagarlhe  f  ributojfora  coufa  mui 
larga  Bafte  dizer^que  eftafé  parte  do  Brafil 
com  feus  arredores,  he  capaz  de  humReyno. 
Eftá  em  treze  grãos  efcaços  ;  fita. boca  tem 
tresiegoasde  largo ,  capaz  de  todas  as  Aima- 
das  do  inundo.  Aqui  eftàhoje  fundada  a  ci- 
dade de  S.Saluador,  cabeça  de  todo  q  Efla- 
Jdo:  cuja  deferi pção  me -não  toca  por  hora, 
1  que  vou  relatando  fomente  o  eftado  bruteíV 
co,  &  natural  das  couíasque  virão  os  primei-1 
ros  Exploradores  dosReys. 

48  Da  ponta  do  Padrão  da  Bahia  vão  cor- 
rendo as  praias  feífenta  legoas.ao  Porto,  ou 
Rio  de  S.  Cruz.  Efte  foi  o  lugar  ondedeíèm- 
barcou  o  Capitão  Pedro  Aluarez  Cabral \ 
quando  no  anno  de  1500.  defcobriooBraÍjJj, 
&  a  que  chamou  Porto  feguro.  EílàemaltUr 
ia  de  dezafeis  graos,ôc  mero:  caminha  a  coita 
defde  a  Bahia  quaíi  Norte  Sul  até  o  Rio  gran- 
de ,  que  defagoa  em  quinze  grãos,,  &  meio; 
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ôc  do  Rio  grande  até  o.  de  S.  Cruz ,  Nordéíle  1 
Suduéfte.  Nefta  diíiancia  defembocãò  ao  j 
mar  trinta  rios.  Os principaes  fao  Iagoaripe,  j 
Gamauiu,  Rio:  das  contas,  Taygpe,  Rio  de  S.  I 
Iorge,  que  he  o  ttieímo  que  dos  Ilheos.  São= 
todos  rios  de  groífas  madres^ferteis  fuás  agoas, 
&  arredores.  As  matas  defde  o  Rio  das  con^ 
tas,  até  o  de  S.Cruz,  fao  de  paos  preciofos  •,. .es- 
pecialmente do  quecliamáo  BraíiL 

49.  O  Rio  grande  vem  de  mui  longe  do' 
fertao:  traz  copiofas  agoas*  porque  fe  metem 
nelle  quantidade  de  rios,  &  alagoas  grandes: 
tem  mais  de  vinte  ilhas ,  &  quarenta  legoas 
do  mar  lium  fumidouro,  em  que  fe  efconde, 
qualoutro  Alpheo,  por  debaixo  da  terra  efpa^- 
çodehúa  legoa,  no  fim  da  qual  Corna  ia  apa- 
recer: &  deite  fumidouro  pêra  fima  côirre  cô 
fundo  mais  notauel  de  féis ,  &  fete  braças. 
Âcháofe  por  elle  grandes  minas  de  pedraria, 
fègundo  então  informauão  os  Índios:  &  logo 
diremos  dos  Rios,  doce  5  &  das  caraiidas  fque 
fào  os  meíinosfeusfèrtoés.)  A  gente  quê  -po 
uoaua  então  a  terra,  efa  iiua  naçá6  de  Tupi 
rtaquís  ,  que  fenhòreauaò  a  cofta  maritiitó 
défde  o  rio  Camanlu  até  o  rio  Quiricaré  í  por- 
que 
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que  o  ferrão  knhoreauão  naçoens  mais  terri- 
ueis,  &  aílalaajadías,  de  Aimorés^  &:outros  Ta- 
puyas  íeiBelhantes. 

5P    Do  Rio  S. Cruz  até  o  Rio  doce,ha  di- 
ftancia  de  quarenta  &  finco  legoas,  &  todas 
eftas  Norte  Sul,   Eftà  em  dezanoue  grãos. 
Tem  a  barra  efparcelada  ao  mar  eípço  -de 
leg-Qa,  &  meia.  Trazfeu  naf^imento.dointe: 
rior  do  fertáo  ,  tprecipitando{e  de  varias  ca- 
choeiras,  &  correndo  quafi  Leite  Oéfte  .até 
chegarão  mar.  Recebe  em  fi  vários,  &  groí-J 
Tos  rios,  com  que  aumenta  fuasagoas,  &  vem 
fazendo  diuerfas  ilhas ,  freícas,  &  habitaueis. 
He  fértil  <Je  pefcarías ,  &  feus  arredores  de 
caça 

51  Contauão  feus  naturaes  aos  noílbs,  que 
por  elle  arriba  fe  defcobriáo  grandes  riquezas; 
&  dauao  a  entender  por  feus  modos,  que  todo 
aquelle  tradto  de  terra  de  feus  fertoés  era  húa 
índia  Oriental  em  pedraria.  E  porque  veja- 
mos o  quão  bem  concordou  o  dito  deites  ín- 
dios com  a  experiência ,  trefladarei  aqui  hum 
Roteiro  do  que  por  tempos  forao  defcobrin- 
do  os  Portuguefes.  Por  efte  mefmorio  íubio 
depois,  andados  alguns  tempos,  hum  alenta- 
do 
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do  Português,  por  nome  Sebaftiaó  Fernandes 
Tburinho,  natural  de  Porto  feguro,  com  ou- 
tros companheiros,  osqiaesiiiuegando  em 
canoas  ate  onde  ajudou  a  maré,  entrarão  por 
hum  braço  aííima  chamado  Mandij ,  &  de- 
ite caminhando  por  terra  vinte  legoas  com 
o  rofto  a  Loéfuduéfte  ,  foráo  dar  em  húa  ala- 
goa, a  que  o  gentio  chamaua  Boca  do  Man 
dij,  grande,  &  funda*  da  qual  naíce  hum  bra- 
ço, que  vai  entrar  no  Rio  doce.  Defta  alagoa 
corre  o  rio  a  Loefte ,  &  delk  a  quarenta  le  - 
goas  fe  defpenhade  húa  temeroía  cachoeira. 
Andou  efta  gente  ao  longodorio,queíàeda 
alagoa,  melhor  de  trinta  legoas  :  daqui  vol- 
tou caminho  de  quarenta  dias  o  rofto  a  Loé- 
íle,  &  no  fim  delles  chegou  a  humlugar,on- 
de  efte  fe  encorpóra  com  ò  Rio  doce  (dizem 
que  andariáo  neftes  quarenta  dias  como  fet 
tenta  legoas. ) 

51     Chegados  jà  outra  vez  ao  Rio  doce, 
fizerao  ailiembarcaçoensde  cafcasde  amo 
res,  poífantes  algúas  de  ate  vinte  homens:  na- 
uegàrao  com  dias  pella  corrente  do  rio  aífi- 
ma,  até  paragem  em  que  vai  meterfe  em  ou- 
tro, chamado  Aceeí,  pello  qualfobindoquá- 
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tro  legoas,  defembarcàrao,  &  forao  por  terra, 
rofto  ao  Noroéfte  eípaço  de  onze  dias ,  & 
atraueflando  o  A  ceei,  andarão  mais  fmcoen 
ca  legoas.ao  longo  delLe,  da  banda  doSul  trin- 
ta delias.  Aqui defcohríráo  entáo  varias  mi- 
neraes  de  pedras  verdoengas  ,  que  tomauão 
de  azul,  ôc  parecem  tutquefeas. : .-&  lhes  afir- 
mou q  gentio  cirrumu£zinho>  que  no  alto  do 
mote  k\  defcobriáo  pedras  de  mais  fino  azul,. 
&  que  outro  hauia  que  tinha  erofi  copia  de 
metalamarello  (affi  chamao.oouro.) 

55  Ao  pafíar  doAcecí  a  derradeira  vez, 
ckftancia.de  linchou  féis legoas  pêra  a  banda 
de  Norte.deícobrio  Sebaftuo  Fernandes húa 
grande,. &  fermoíà  pedreira  deefmeraldas,& 
outra  defaphiras,  que  eftao  juiuo.  a  húa  ala- 
goa:  &  feífenta,  ou  fettenta  legoas  da  barra, 
do  Rio  doce  pêra  o  íertáo  ao  redor  dò  rnef- 
mo  rio,  vierao  a  dar  com  háas  ferras  cheas  de 
aruoredo,  onde  também  acharão  pedras  ver- 
des. Correndo  mais  aílima  quatro,ou  finco 
legoas  pêra  a  parte  do  Sul  ,  derao,  em  outra 
ferra,  onde  lhes  .afirmou,  o  gentio,  hauia  pe- 
dras verdes ,  &  vermelhas  de  comprimento 
de  hum  dedo,  &  outras  azues ,  todas  reíplan- 
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decentes.  Defta ferra  correndo  ao  Léfte  pou- 
co mais  de  legoa ,  derao  em  outra  de  fino 
cryftat,  que  cria  em  fi  efmeraldas,  &  junta- 
mente pedras  azues.  ; 

54  Eftas  ínformaçoensieuou  contente  efte 
Português  Sebaftião  Fernandes  Tourinho  ao 
Gouernador  do  Brafd  ,  quarto  em  ordem, 
Luis  de  Bricto  de  Almeida:  &  foi  occafião  pê- 
ra logo  tratar  de  outra  entrada,  em  que  man- 
dou o  Capitão  António  Dias  Adorno  ,  pêra 
que  deícohriffe  mais  cm  forma  tão  grande ? 
emprefà,  Partio  efte  com  cento  &:  Fincoenta 
Portuguefes,  &  quatrocentos  índios ,  &  com 
eiFeito  chegou:  ao' pé  da  ferra  da  banda  do 
Léfte,&  achou  rtella  as  eíkeraldas;  &  da  ban- 
da do  Loelte  faphiras,  húas,&  outras  nafcião 
em  cryftal,  &  trouxe  delias  grande  quantida- 
de, aígúas  mui  grasides,porém  fomenos.  Pre- 
íiimefe  que  debaixo  da  terra  as  haueràmais  fi- 
nas. Em  varias  paragens  encontrou  efta tro- 
pa pedras  de  pefo  deíufado,  que  affiraiauão  te- 
rem ouro,  &  prata. 

55  Com  efte  achado  fe  foi  recolhendo  ao 
mar  efta  gente  pello  Rio  grande  abaixo  j  & 
o  Capitão  António  Dias  Adorno  com  parte 
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dos  companheiros  caminhou  por  ter/a,  talan- 
do as  brenhas,  &  atraueílando  nacc/és  de  ín- 
dios varias,  Tupinaés,  Tupinambàs,&  outras: 
teue  com  ellas  grandes  encontros  ate'  chegar 
a  Bahia,  onde  deu  conta  de  tudo  o  fuecedi- 
do  ,  &  entregou  ao  Gouernador  os  haueres- 
que  achara.  Diuerfas  outras  vezes  fe  penetra- 
rão eftes  ferroes,  em  bufea  efpecialmente  da- 
quellas  efmeraldas.  Hum  Diogo  Martins  Cão, 
oMatante  negro  por  alcunha,  foi  o  primei- 
ro depois  dos  Capitães  referidos.  E  depois 
defte,  o  Capirão  Marcos  de  Azeredo  Couti- 
nho ,  que  trouxe  quantidade  coníideraueL 
delias.  E  por  diueríòs  outros  tempos  fizerão 
a  mel  ma  jornada  feus  filhos,  &  outras  peflbas; 
porem  íèm  eífeito ,  por  terem  os  tempos  ce- 
gado os  caminhos,  crefendo  as  mattas,&  ef- 
condendo  aos  homens  eftas  riquezas.  Agora 
quando  ifto  efereuemos  prepara  húa  grande 
entrada  o  General  Saluadot  Corrêa  de  Sà  & 
Benauides,  &  fe  efperão  delia  Soas  venturas. 
As  nações  que  dorninão  o  fertáo  deíW  mi- 
nas, faõ  todas  de  Fapuy  as ,  Patachos ,  Atura - 
•m,  Puris,  Aimorés,  Sc  outras  femelhantes,  to- 
da gente  agt efte  ,  porem  toda  hoje  de  paz. 
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Dos  Aimorés  íaó  tão  brancos  alguns  como 

Portug-uefes. 

j6  No  entremeio  das  quarenta  &  finco 
íegoas  atraz,  ha  nefta  cofta  vinte  rios :  hum 
closprincipaes  he  o  Rio  das  carauelas.  Eftà  em 
altura  de  dezoito  grãos :  he  copiofo  :  tem  na 
boca  atraueífadahúa  ilha  de  grandeza  de  Ma 
legoa,  que  caufa  txeík  duas  Barras.  Suas  pra- 
ias abundãa  de  théfeuros  do  dinheiro  do 
Reyno  de  Angola,que  chamáo  zimbor  fuás 
margens  fao  férteis,  &  eípaçofas:  traz  ííia  cor- 
rente domais  interior d0  ferrão.  Aífirmauaa 
os  índios,  que  guiaua  pêra  grandes  haueres, 
mofírou  o  eífeito  na  entrada  do  Capitão  An- 
tónio Dias,  &  companheiros,  quepella  cor- 
rente defte  rio  arriba  nauegàrao  gtè  acharem 
as  minas,  que  jà  diííèmos.  Outro  notauel rio 
heo  a  que  chama6Quiricarè:eftàem  dezoi- 
to  grãos,  &  três  quartos:  he  muifertil :  nafce 
do  interior  do  fertao ,  recebendo  em  ÍI  grof 
fos  brados,  que  o  enriquecem  de  agoas.  Po- 
re'm  eu  nao  me  detenho  neftas  grandezas; 
qnefo  quero  moftrar  a  exteufao,  feimoíura, 
&  rumos  dacofta.  Deíde  o  Camamu  ate'  efte 
rio  fenhoream  a  nação  do  gentio  chamado 
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Tupinaquí,  de  que  jà  diíTemos,  que  nefte  tê- 
po  trazia  grandes  guerras  com  Tupinambàs, 
&  Aimorés  ,  tragadorés  de  gente,  &  íbbre  to- 
dosatreiçoados. 

57     Do  Rio  doce  aíe  o  Cab o  frio  he  ou- 
tra porção  de  oitenta  legoas,  ôt  quaii  todas 
Norte  Sul,  exceptas  oito.  He  Cabo  frio  para- 
gem notauel  em  toda  a cofta :  eflàem  altura 
de  vinte  &  três  grãos:  tem  junto  aíi,humiac- 
co,  ou  babia,  obia  particular  da  natureza,  ca- 
nada como  depropofito  entre  o  duro/de  húa 
penedia,  que  lhe  íerue  de  muro,  &  forcaleza 
em  Tua  entrada  :  eftá  lançada  ao  comprido j 
he  capaz  de  grandes  Armadas^  que  ficaõ  den- 
tro como  em  húa  cafa  ,  defendidas  de  todas 
.as  injurias  dos  ventos,  com  boa  fó  barra  pêra 
ò  mar.  Asagoas  dcfta  ,  defde  Ianeiro  ate  o 
fim  do  mes  de  Feuereiro  ,  fe  vem  coalhadas 
em  fuás  margens,  &  feios  mais  fecretos ,  & 
j  transformadas  em  perfeito  fal,em  ta  ma  quan- 
tidade, que  baila  a  carregar  muitas,  &  gran- 
des mos. 

58  Ha  nefte  pedaço  de  cofta  vinte  & 
quatro  rios.  Pudera  dizer  muito  das  grande- 
zas  que  delles  contauaô  os  índios  aos  noíTos. 
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Dizião,  que  defde  oRio doce  até  Cabo  frio, 
todas  as  mattas  eráo  preciofas  de  pao  Brafil, 
jacarandá,  copaigbás ,  pao  rey,  balamos  fi- 
nos, cheiroííílinios  ,  medicinaes  ,  6c  tudo  em 
tanraquaiHidade,  que  poderão  earregaríe  as- 
nãos  de  Europa  toda*  Dizião,  que  haukhum 
rio  entre  eftes,  de  terras  férteis,  &  abundantes 
íbbre  todas,  cobiçado  dos  Indios,por  eíía  re- 
2Íó,&c  poríèr  defeníautHobre  maneira  con- 
tra íeus  inimigos;  cercado- de  penedia  medo- 
nha. Era  eFse  o  rio ,  que  hoje  chamamos  do 
EípiiitoSanto:eftà  em  ãlmra  de  vinte  grãos, 
&humteiço  :  abre  em  boca  couía  de  meia 
legoa,  &  tem  em  íi  a  villa,  que  toma  o  nome 
do  meímo  rio.  He  defeníauel  por  extremo, 
porque  de  húa,  &'Oiitra  parte  feruem  de,  pra- 
ias muralhas  altiffimas de  penedia tofea da  na- 
tureza, aíTombro  de  iniiw 

59  Gabauao  mais  os  índios  a  bondade 
dos  arredores  do  outro  rio  ,  chamado  Paraí- 
ba ;  cuja  corrente  defee  de  mui  longe  das 
montanhas  de  Pirati&inga  da  banda  do  fer- 
tão;& como  acha  o  impedimento  dos  mef 
mos  montes  ,  atraueíTandò  mais  de  nouèhta 
legóas  do  íertaa,  Vem  defembocar  ao  mar, 
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onde  a  natureza  lhe  concedeo  íàhida  i  em 
altura  de  vinte  &  hum  grãos ,  &  três  quartos. 
Faz  grande  numero  de  ilhas  de  maçapè  fi- 
niíTimo  ,  cubertas  de  aruoredo,  que  íobe  ao 
ceo.  Poderá  daqueíla  barra  peradentro  fun- 
daríe  hum  Reyno,  a  fer  ella  capaz  de  embar- 
caçoens  maiores.  Todo  o  diftrito  que  corre 
deReritygba(  outro  rio  diftante  quinze  le- 
goas  do  Eípirko  íanto)  ao  Sul,  ate  o  Cabo  de 
S.  rhome,  era  fenhoreado  de  três  nações  de 
gente  íaluagem ,  que  cOn.uinhaô  em  género 
Goakacamopí ,  Goaitacáguaçu  ,  Goaitacája- 
coritó ,  que  andauaò  em  continuas  gu  :rras, 
&  fe  c.omiao  huns  aos  outros,  com  mais  von- 
tade ,  que  as  feras  <k  caça  :  habitauão  húas 
campinas,  chamadas  de  feu  nome,&  poderão 
chamaríe  Campos  Elyfios,íiafermofura,grã- 
deza,  &  fertilidade,  Deites  pêra  o  fertáo  ha- 
bitauão caftas  de  gentes  innumeraueis,  Ta: 
puyas  todos,  òc  todos  intrataueis:  porem  pella 
parte  marítima  partia  o  gentio  Goakaca  com 
os  Tamoyos  da  banda  rdo  Sul ,  &  da  banda 
do  Norte  com  Tobayaràs,&  Tupinaquís^com 
quem  trazião  guerra. 
6o    Do  Cabo  frio  ,  dezoito  legoas  Le'fte 

Oéfte, 
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champô  Nhiteròi  y  &c  nós  depois  chama- 
mos Rio  delaneiro,  em  altura  de  vinte  &  três 
grãos.  He  húa  bahia  eípaçofa  de  oito  legoas 
de  âvm&fQi  &  vinte  &  quatro  ide  circunfe- 
rência: lii^ipa,  íègura*  &  onde  podem  alojar- 
fe  todas  as  Armadas  de  Portuga!;  emulada  da 
de  Toàqs  os  SmmnJ^Q^x^CQxicauos^úh^y 
rios,  faccos,  eiafeádas ,  ie  quizeramos  aqui 
defoèue%  feria faír  de noíFo  intento:  fíqueíó 
ditto ,  que  he  efta  aquella  enfeada,  a  quem 
por  tempos  coube  por  forte  quefoíTe  nelia 
edificada  a  nobre  cidade  do  Rio  de  laneiro; 

61  Correndo  auante  quarenta  &c  duas  le- 
goas, defcobrefe  a  barra  do  Rio  S.  Vicente. 
Eftà^ip 4 kura  de  vinte,  &  quatro '.graõs;&  Hê& 

dgf^i  Ilha  grande rhepéf to  capaz  de  todas 
a§fò|$fè'  Aqui  fe  edificou  a  villa,  que  hoje 
fàfàkfom$  &¥ktm&  pc^beça  da  Gàpimnk 

Lop^^-f$feia&)ii. mediante  o  efteiro  da  viiia* 

<*?  I  lhoi 
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Ikores  do  mundo;  porque  N&ifti  muitas  delia? 
defpenhados  de  altas  fêrras, ? &  -per  entre  eípek 
(os  aruoredos ,  fempre  frias!   Affirmauao  os 
índias  ,<  que  os  mais   dos  rios  deft-e^  diftri- 
taerao  copioík  mineras  dêfouro,-  p?«t£J  fe-- 
ro,  cálaini,  ú  íalitre,  ate  oRio  GaiMnèa  :  & 
difta  eífce  de  S,  Vicente  trinta  legoas,  quaíi 
jtáordèfte*  Suduèfte*  ^íkkemdmra  de  vinte 
&âíicoigraos  5  Ôim^hhzá>undámè  codò 
ícu  difhrito  tfc  copioíis-àlíigms ,  &  rios  férteis 
de  peícador&  a  terra  de  caça,  &  todo  ò  géne- 
ro de  mantimento  Braíilico.  Tem  grandeí 
boca,  & deBapera H entro  hú'á fermofeàbra, 
capaz delod:a  aiorts de  muios  ;  &  ntè  ádui 
chegão  hoje  as  pouoaçoensdos  Portugueíès. 
6v   Ba  Rio  Ganané£Uao  Rio  dá prata  vai 
outraifâmbíx  pai«)da)  teira^  do^Brafítdo^ 
i  oo.legoaspor  cóíla,qiáe  comprehende  cou- 
ías  grandes,  em  que  eu  náopoíro  determe: 
porem  eilvíiiraiHav  tem  Vinte  rios  caudaláfèrè 
:eftas  vítimáSpijáias/  Huití  dós  priricipàfc^lie  o 
Rio  S.  Franciícóreftâ  em  vinte  &  féis  giraos, 
nSc  dous  terços:  tem  m  boca  três  ilhas:  he  ca-^ 
i paz  de nauiosDfldinafetos ;,  muito  manfo ^  de 
granules  pefcarías;^eustoedorès  Férteis  der  ca- 
ça, 


llhadeS.Cathe- 

rina. 
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ça,  ôt  aptos  pêra  toda  a  planta  Braíilica.  He  ? 
pouoado  de  Índios  Carijós,  ameihpr  naçap 
do  Braffl. 

6}      Outro  he  o  Rio  que  chamao  dos  pa- 
tos, em  toda  a  cofta  celebre.   Eftà  em  altura   Riõdosfaias 
de  vinte&oito  grãos ;  he  mui  caudaloío  va 
que  pagão  tributo  outros  menores.  Tem  por 
fronteira  a  íua  barra  a  ilha  de  S.  Catherina, 
que  vai  fazendo  abrigo  à  terra  a  modo  de  húa 
fèsrmoíà  enleada  ,  de  comprimento  de  oito,, 
ate  de2  l.egoasj  fertiliffima,  cuberta  de  amo- 
redo,  retalhada  de  correntes  de  âgoas,  po- 
uoadade  foras  íomeate,  êc  em  tanta  quanti- 
dade de  veados  ,  que  parece  coutada  de fi- 
gura grande;  Rey  ;  &.  íe  fiaõ  forao  os  tigres 
que  os  comem  ,íeriâo  infinitos,  Parece  hum 
viueiro  depçixe,  &  marido  pêra  todo  p mà  1 
|^Q7ISfdâtodaa  íorte.  ©aqui  dizem  foi  ler 
uadoaquelle  caíco  de  oftra5  no  qualhumCa  j 
pitão  de  S^ykente^andou  laiiar  óspès  a  hu 
Biípò  çtnjjagãr  de  bacia,  pra  que  deííe  creii- . 
to  às  cou%defta  ilha. a  j  E  Q \ que  He  mais,  que 
deitas  oftras  íè  tirão  pérolas  férmoías ,  perfei- 
tiííimas*  Na  bahia  que  faz  entre  íi ,  &  a  terra 
firme  ,  tem  grandes  ítirgidoupos  pêra  nauios  \ 

1  ij  de 
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dok^iá^lt^pb^ei^o^í^  àç&  g&táS  fer  til  tf 
fif^^njàoéfemki^^é^íQífa  ferras,  &por 
ífto  requeíladas  dos  índios.  Efte  fica  fendo  o 
tetitio'  do  deft rito  das  Cari] os  ,  que  correm 
deídeo  ílioCanaílèa,  onde  têm  principio,  & 
tfazéfb  guerras  imeffina&  com  os  Goaynàs. 
Dos  Carijós  padbía  dizer  muito  5  acerca  de 
fe ixs ritos,  coílLimesy&  modo  de  viuer;  parem 
f^hèâ^mm^S^Sik^^^  agora,  que  he 
a  mais  doei,  &accommodadá  nação  dé  toda 
efta- coita,  Sdobae  tudo.  fíngu-lar  em  nao  co- 
mer cariíe  humana. 

£4  DtíkQnóím^âsmntehgo^s,  íe  vê  a- 
qUÊlieyqué  põf  aMôtt&fitifia  éMtóráo  Ala 
goá ,  cujas  bondades  *  &  fertilidade  nâoíâo 
deite  lugá^(itírterra  toda  de  fermofas  campi- 
nas,  que  âpâfem&ê&òtío^  è&tà  infinidade 
dt^gafe^tálq  ijUèP^bdêft -èlte  tôíuftknfer  o 
Braíil  todo.  He po  fluida  da  nação  dos  Tapu- 
yas,  &piidêrãoíerpouoaço£ns mm  abundan- 


tim  Afforífô,  Efta  efte  em  trinta  grãos  ,  & 
Hum  quarto.  Chamafe  afíi ,  porque  nellefa- 
hlo  em  terra  o  Capitão  Martim  Affonío  de 

Soufa, 
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Soufa,  quando  hia  defcobrindo  a  coita  ate 
o  Ria  á'a  prata,  :&  deite- Capitão  tomou  o  rio 
nome. 

65  Daqui  em  diante  ate  o  Rio  da  prata 
feguemfe  as  campinas  jà  ditas ,  cheas  de  im- 
menfidade  de  gado,  caça,  cauallos ,  porcos 
mõntezes,  &  muitos  outros  géneros,  que  an- 
dao  a  bandos  :&  na  meíma  forma,  multidão 
de  eípecies  de  fermofas  aues.  São  retalhadas 
cítas  campinas  de  ribeiras  de  agoa,  &  adorna- 
das db  reboleiras  de  aruoredo  ,  que  as  fazem 
viík)fas ,  &c  habitação  apraziúel  pêra  a  vida 
humana .:-&  tudo  goza  a  nação  jà  dita  dos 
Tapuyas,  defde  o  fértil  Rio  dos  patos,  ate  a 
boca  do  grão  Rio  da  prata.  Verdade  lie*  que 
fao  eítes  Tapuyas  gente  mais  domeítica,,  & 
também  G ngulares  comummente  em  nao  co- 
m  er  carne  humana. 

66  Chegados  por fiiiinoííbs Explorado- 
res à  barra  deite  rio  ,  que  admirarão,  altura!  ; 
jdé  trinta  &  íèís  grãos,  em  Ima  ilha  que  ffie^  ' 

ca  a  parte  do  Nortev&chamão  de  Maldona- 
do l  meterão  marco ,  comasarmaá  delRéy 
feu  fenhor.  E  por  aqui  temos  vifto  a  coita 
toda  do  Brafilde  mií  6c  focbetttârlfeg^^^mais- 
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ou  menos,  fegundo.  o  computo  de  varios,pel- 
lo  que  eftatnos  ie  poíiè.  Porem  como  a  li- 
nha que  corta  o  ferrão  (como  no  principio 
áiífemos)  vàfahír  mais  atlante  junto  à  bahia 
de  S..  Machias,  corre  mais  a  terra  do  Braíil  da 
boca  do  Rio  da  prata  cento  &  feteraa legoas 
a©  Sul,  íegundo  a  opinião  dos  que  concedem 
quarenta  &  finco  grãos ,  especialmente  do 
Doutor  Pêro  Nunes,  Coímogxaplio  delRey 
D.Sebaftião  ,  o  mais  infigne  de  íeusiempos: 
&na  vitima  ponta  da  bahia  de  5.  Mathias.na 
terra  que  chamão  do  marco  ,  lie  tradição  íc 
me^eo  o  de  aoíTas  armas  de  Portugal-,  &  vem 
a  ficar  em  quarenta  &  quatro,  peta  quarenta 
&  íinc  o  grãos  de  altura. 

6y  Não podião  deixar  de  fer  agradaueis 
aos  mui  iereniiTimos  Reys  D.Manoel,. &  D. 
Ioão  Terceiro,  as  relações  de  (eus  Capitães,  & 
Cofmographos,  aílàromo  hião  ouuindojdel- 
les  a  deípripção  de  úo  fermoía  coíia,de  tan- 
tos, &  tão  jtermofcs  rios ,  portos ,  bahias .,. ra- 
bos, enfeadas,  &todos«demarcadosempoíre 
pacifica  pella  Coroa  de  Portugal.  Porem  não 
pararão  aqui  as  informaçoens  do  que  virão; 
adiante  pairarão,  dando  conta  daquellaspro- 

digioías ' 
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digiofas  montanhasrque  aííima  diífemos  lhes  ' 
;auultauão-de  mar  em  fora  :■■  &  não  era  rezão 
ficaífe  em -íilencio  coufatão  notauel,&  a  pri- 
meira que  virão  neftas  partes*  Eftas  monta- 
nhas deícreue mos  por  extenfo  na  Hiftoria  da 
vida  do  Veiieraucl  Padre  Ioao  de  Almeida 
no  liura  quarto  por  todo  o  capitulo  ií  5 .  èc  4 . 
pello  que  trataremos  fomente  aqui  do  que 
virão  aquelles  Exploradores  ,  quanto  às  appa^ 
rendas- externas ,  que  de  força  pede  a  Hifto- 
ria* 

6S  Começão  a  apparecer  eííks  monta- 
nhas aos  que  vão  correndo  a  coita,  da  Capi- 
tania, dos  Ilheos  pêra  o  Sul.  Tem  leu  princi- 
pio poucas  Iegoas  andadas  do  fitio  da  villade 
S.  lorge,  aoade  chamao  as  ferras  dóS-Aimo- 
res,  por  outro  nome  as  Goaiíaracas  *,  &  vão 
correndo  daqui  continuadas  trodaS  como  por 
corda,  pór  toda  a  cofta  do  Brafiljà  vifta  fempre 
dos  nauegantes,  ora  metidas  mais  no  fertão 
couíàde  oito*  dez»  ou  quinze  legóàs  ,  ora  fi> 
branceiras  ao  mefmcmar ,  que  em  paragens 
lheslaua  os  pés,  caminhando  quafi  ate  o  Rtó 
da  prata,  que  vem  a  fer  de  cómprimencqpaf 
fante  m  quatro  cêntas  iegoas.  Onde,  parece 
?TC  defcan- 
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-\  deícanfou  a  natureza  hum  pouco,  &  tornou « 
/'logo  a  continuai  com  a  fabrica  deftamaqui  J 
na  fatal  do  terreno  ,  correndo  com  ellasna 
meíma  direitura  (  paíTado  como  por  falto  a- 
j  quelle  grapde  rip)  pdlos  Reynos  de  Chdli, 
fQuira,  Peru,  &  Granada,  por  efpaço  demais. 
| de  mil lçgoas5alèm das  noíías  quatro  ceras.  Ef 
j  efta  he  aquellaaffamadavGQrdiliíeira.aíIi  chaj 
|madadosCaftelhaíios?  daqual  fazem  men-| 
£ao  Antoixio  Hçrrera  naHiftoria  das  Índias, 
tomo  5.  década  5.  &  o  Padre AffonfodeOual 
ie  da  Comp^iikia  de  Ies.v   na  Hiíloriade 
Çhiili,  liuro  primeiro  do  capitulo  quinto  por 
diante.  Tratem  aquelles  embora  da  parte  que 
lhes  toca,  que  nos  tratamos  aqui  do  que  ca- 
be às ^c^s quatro centas legoas,  quemo íao 
menos  prodigiofas. 

69  A  immenfa  altura  deftes  informes 
montes,  he  femelhante  proporcionalmente  a 
feu  comprimento  :  parece;  querem  competir 
coip  o  Ceo:  íiem  PyrineNos,  nem  Alpes,  liem 
Qutros  que  faibamos:,  po^em  coiirer  parelha 
com  elles;  as  nuuens  fícaólhes  feruindo  defa- 
xa,  que  cingem  pello  njeio  zqwlh&gpmdGb 
corpos ,  ficando  a  parte  fuptrmx.ja^mx.  dros 

vapores 
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vapores,  &  exalaçoens  terrenas.  Os  que  íb~ 
bem  a  elles,  pizáo  nuuensdo  meio  por  dian- 
te  :  &  quando  chegao  ao  cume ,  parecelhes 
andarem  fobre  a  terra  as  mefmas  nuuens :  as 
chuuas ,  os  ventos ,  as  tempeftades ,  os  arcos 
da  íris,  exalaçoens,  &c  impreflbés  meteoroló- 
gicas ,  tudo  eftao  vendo  de  íima  fuperiores, 
gozando  elles  rio  meímo  tempo  Sol ,  &c  bo- 
nança; ficão  como  em  outro  mundo ,  &co- 
momentos  dajurifdiçao  dos  tempos;  qual  do 
cume  do  monte  Olympo  cantão  os  Poetas, 
He  certo  occafiao  pêra  louuar  ao  Creador, 
por  alli  os  olhos  no  Ceo,  que  como  então  fe 
vè  mais  liure  dos  impedimentos,  que  íbem  en~ 
cobrillo  ,  apparece  mais  puro  ,  &fermoíbB 
Quando  vao  defenfaixandofe  as  fiuuens,  & 
enxergandofç  entre  ellas  os  meios  corpos5 
que  ellauaô  cubertos,  be  coufa  de  grande  re- 
creação ir  vendo  do  mar  aquelles  agigantados 
cumes,  as  figuras ,  &  apparencias  que  formão 
de  ferpentes,  gigantes  yCàuallos^  leoés,  cida- ; 
des,  caftellos,  &  torres ,  que  arrebatão  a  vifta 
aos  nauegantes :  &c  com  mais  rezáo  o  farião 
aos  Exploradores  reaes,  nouos  nas  taesyi- 
foens. 

K  Le-I 
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70  Leuaua  os  olhos  fobre  tudo  aois  nof 
íos  hoípedés ,  ver  brotar  fobr^  aquelles.  cu- 
mes altiflimos^  &  fobre  aquella  fragofa  pene- 
dia, ,i  copia  grandiffima  de  agoas  cryftalinas, 
que  arrebentando  em  fontes ,  juntas  depois 
em  caudalofos  rios,  com  ííia  corrente  preci- 
pitada, ôc  com  eftrondo  furioío  ,  vem  açou- 
tando os  penedos,  ate  pagar  tributo  ao  mar. 
De  longa  diftancia  ouuião  os  ruidòs  de  fuás 
agoas,  lafiimadas,&  como  queixoíàsdasque- 
bras  que  fentiáo  em  a  defigualdade  dos  pe- 
nedos. Deixarão  por  eftas ,  fuãs  agoas  ,  as 
Mufas  do  Parnaíô,  emcafo  que  tiuerao  noti- 
cias delias. 

71  Eftas  externas  apparencias ,  virão  os 
Exploradores  fomente  ,  &  fo  com  ellas  fica- 
rão admirados:  que  farião.  fe  viffem  íèus inte- 
riores ^fe  penetrarão  aquellas  matas  íblitarias, 
&  virão  a  multidão  de  feras,  que  por  alli  fe 
crião,  izentas  das  treiçoés  da  geate  humana? 
Cançariáo  de  contar  fuás  efpecies  fomente: 
Húas  verião  de  animaes  nociuos,  tigres,  on- 
ças, gatos  filueftreSjferpentes,  cobras,  coco- 
drilos,  rapoíàs.  Outras  de  animaes  de  caça, 
antas,  veados,  porcos  montezes,  &  aquários, 

pacas, 
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pacas,  tatus,  tamanduás  ,  lebres ,  coelhos  ,& 
cites  de  finco,  ou  féis  eípecies.  Outras  de  ani- 
mães  de  goíto,  &  recreação,  monos ,  maca 
cos,  bugios,  çaguíz,  preguiças,  cotias,  &  ou- 
tras eípecies  fem  conto.  Veriáo  aues  as  mais 
fermoías,  &numeroías,  quefe  vem  em  ou- 
tra algúa  parte  do  mundo.  Só  íèus  nomes 
fem  outra  deícripção  lhes  gaftaria  muito  pa- 
peU  admiraueis  em  variedade,pennas,  cores, 
~&iermoíura. 

ji  Veriáo  feus  grandes  aruoredos,eípet 
Úls  matas, que  fobem  ás  nuuens,&  encobrem 
o  Ceo  :  a  groílíira  monftruoía  de  feus  anti- 
gues  troncos?  a  variedade  de  fuasprecioíàs  ^f- 
pecies?,  as  melhores  de  todo  oVniueríò,  dos 
cedros  ,  vinhaticos,  jacarandás,  yaosreys, 
paos  Brafis  vermelhos,  &  amareUos,balfamos5 
copaygbas  ,  almecegas ,  ibicuygbas ,  ou  noz 
mofcadas,  &  outras  eípecies  ínnumeraueis  de 
paos  reaes,  preciofos.  De  eruas  cheirofas,  & 
medicinaes  ,  íaó  fuás  eípecies  fem  conto:  de- 
poíitou  a  natureza  neftas  montanhas  hum 
thefburo  de  remédios  humanos ,  de  poucos 
conhecido.  Veriáo  finalmente  os  mineraes 
de  pedras  finas,  ferro,  chumbo,  calaím,  prata, 

K  ij  &J 
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&  ouro,  de  íeus  ferros,  vargens,  arredores,  &c 
rios,  que  podem  compararia  à  nieíma  índia, 
Potocí,  Malditiia,  &  Peru.  O  tempo  ,  deíco- 
bridor  dascoufas,  tem  moftrado  grande  par- 
te de  todas  eftas  ;  &  os  íèculos  que  entrarem 
virão  a  moftrarmais.  Tudo  ifto  verião  osEx- 
p3e*radores,fe  então  lhes  fora  poííiuel  penetrar 
eftas  immenfas  matas  :  porem  do  que  virão, 
&  do  que  ouuirão  aos  índios,  tinhaõ  bem 
que  contar  a  feus  Reys.  Náo  fera  bem  com 
tudo  paliar  em  filencio  alguas  perguntas  de 
curiofidade  ,  que  os  Exploradores  tratarão 
com  os  índias,  em  quanto  andauão  correndo 
fuacofta  :  porque  contem  dificuldades  di- 
gnas de  fefaber.  Vião  aquelles  Capiraens,  & 
Cofinograplios  a  fermofura ,  &  varia  compo- 
ftura  das  terras,  campos,  montes ,  aruorèdos, 
aues,animaes,  peides,  &  a  multidão  tão  gran- 
de, &c  varia  de  naçoens  de  gentes:  &  pafma- 
úão,  como  de  couía  nunca  vifta  em  outra  ai- 
gúa  parte  do  mundo. 

75    E  como  a  curiofidade  dó  homem  em 

procurar faber,  he  tao  natural,  pretenderão 

(depois  de  adquirida  mais  noticia   das  lin- 

[goas)  tirar  dos  índios  algúas  repoftas  das  du- 

uidas 
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uidas  que  tmhao  :  &faziaoÍhes  as  perguntas {  ***&*»*•' 
iegumtes.  Em  que  tempo  entrarão  a  pouoar 
aquellas  íuas  terras  os  primeiros  progenitores 
de  íuas  gentes  ?  De  que  parte  do  mundo  vie- 
raó?  Dequenaçáoerão?  Por  onde,  &  de  que 
maneira  paíTárao  a  terras  tao  remotas,  fendo 
que  nao  auia  emtre  Os  antiguos  vío  de  embar- 
caçoens  muito  mais  capazes,  que  as  de  fuás  or- 
dinárias canoas?  Como  nao  conferuàrao  íua& 
cores  l  Como  nao  coníèruàrao  fuás  lingoas? 
Como  chegarão  a  degenerar  de  íeus  coftu- 
ruesy  &  a  eftado  tão  groílèiro  alguns  dos  feus, 
eípecialmenteTapuyas  ,  que  pode  duuidarfe 
delles,  fe  naícerao  de  homens,  ouíaó  indiui- 
duos  da  efpecie  humana  ?  Que  Religião  fe- 
guião  l  E  finalmente  perguntauaôlhes ,  que 
bondades  erao  as  deftafua  terra  ,  &  asdefte 
íki  clima  em  que  viuiao  l  Eftas ,  &  outras  fe- 
melhantes  perguntas  hiaô  fazendo  os  noííbs 
Portuguefes Exploradores  aos  índios/egundo 
as  occaíioés  que  achauao. 

^74  Porém  podiao  mal  fatisfazer  na eoens 
tao  barbaras,  a  perguntas  de  tanta  dificulda- 
de. A  feu  modo  groífeiro  proteftàraô  em  pri- 
meiro lugar,  que  eíles  nao  tinhaÔvfo  de  li 
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uros,  nem  outros  arcliiuos  maisque  os  de  íuas 
memorias,  &c  que  fomente  neftas  eftampauaó 
as  hiftorias  de  íiias  antigualhaSj&dos  fuccef 
los  que  pello  difcutfo  dos  tempos  hião  Gr- 
uindo huns  aos  outros.  E  vindo  a  reíponder, 
quanto À  primeira  .pergunta  ,  diziao  os  que 
eráo  mais  curiofos  >  &de  maior  experiência, 
que  por  tradição  de  feus  antepaíTadoscorréra 
íempre,  que  houuera  no  mundo  hum  dilu- 
uio  vniuerfafem  que  morrerão  os  homens 
todos ,  &que  dos  poucos  que  delle  efcapà- 
rap  íe  tornara  apouoar  eft a fua  terra9  Scforáo 
eftes  os  primeiros  ieus  progenitores ,  depois 
da  quelle  grande  diluuio. 

75  E  contauão  a  hiftoria  na  maneira  íè- 
guinte.  Que  antes  de. chegar  o  diluuiohauia 
hum  homem  de  grande  íaber  ,  a  que  clles 
chamauáo  Payé  (que  vai  o  mefmo  que  Ma- 
go, ou  Adiuinhador ,  Sc  entre  nos  Propheta) 
o  qual  tinha  por  nome  Tamanduaté,  &c  que 
ofeu  grande  Tupà,  fque  quer  dizer  excellen- 
cia  fuperior,  &  vem  a  fer  o  mefmo  que  Deos, 
fallauacome&e ,  Sdhe  defcobria  ieus  fegre* 
dos:  &  entre  outros  lhe  communicàra  .,  que 
hàuiadehauer  bua  inundação  da  teira,  cau- 

fada* 
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fada  de  agoas  do  Ceo*  &  alagar  o  mundo  to- 
do, fem  que  ficaífé  monte ,  ou  aruore ;  por 
mais  alta  que  foífe.  Atéqui  váo  raftejando  os 
relatores;  pore'm  logo  variao.  Acrefcentauao 
que  exceptuara  Deoshúa  palmeira  de  gran- 
de altura,  que  eftaua  no  cume  de  certo  mon- 
te, &fe  hia  às  nuuens,  &  ^aua  hum  fruto  a 
modo  de  cocos  y  Sc  que^efta  palmeira  lhe  a£ 
finalou  Deos  pêra  que  fe  fáluafle  das  agoas 
elle,  &fuafamilia  fomente:  &  que  na  ponto 
em  que  oditoPayé,  ouPropheta,  a  tàí  noti- 
cia teue,  fe  paíTou  logo  ao  monte,  que  hauia 
de  ferdè  fua  íaíuação,  com  toda  fua  cafa.  Ex 
que  eftandb  neftc  ,  vio  certo  dia  que  come- 
çauaó  a  chouer  grandes  agoas,  &  que  hiáo 
crefcendo  pouco,  &  pouco,  &  alagando  toda 
a  terra,  Sc  quando  jà  cobrião  o  monte  em 
que  eftaua,,  começou  a  fobir  eiie,  &  ííia  gen- 
te àquella  palmeira  finaladà,  &  eftiueraõnel- 
la  todo  o  tempo  que  durou  o  diluuio,  fuften? 
tandofe  com  a  fruta  delia  ;  o  qual  acabado, 

defcerão,  multiplicarão,  &  tornarão  apouoar 
a  terra.  Efte  era  o  dizer  fabulofò  daquelles 
naturaes;  Sc  fegundo  iíto  tempera  fi  ,  que 
antes  do  diluuio  hauia  jàpouoadores  em  fua 

terra, 
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cerra,  &  que  aquelle  Mago,  ou  Adiuinhador 
com  fua  Família  jà  apouoaua  antes  das  agoas 
cio  diluuia  v  &  ficou  também  pouoando  de- 
poisdelle. 

y-6  Por  modo  ainda  mais  fabulofo  con- 
tao  a  tradição  de  fua  origem  os  índios  das  ou- 
tras partes  da  America.  Porque  liuns  dizem 
(  fegundo  o  refere  o  Padre  Affonfo  de  Oual- 
ie  danoiTa  Companhia  na  Hiftoria  de  Ghilli) 
que  em  tempos  antiquiírimos,  quando  ainda 
nao  hauia  Reys  Ingás,  kouuera  aquelle  dilu- 
a*io  grande;  mas  que  em  certas  coucauidades 
de  altas  ferrarias  ficarão  alguns  homens,  que 
tornarão  depois  a  pouoar  a  terra:  &  amefma 
tradição  diz  o  Autor  ,  tiuerao  os  índios  de 
Quito;  &  todos  eftes  fazem  a  feus  pouoado- 
ces  antiquiíTimos,  ainda  dantes  do  diluuio.  Va. 
ríao  oqtros  mais ,  &c  dizem  que  naquelle  dilu- 
uio nao  pode  faluarfe  em  terra  peífoa  algúa, 
porque  cobrio  o  cume  dos  mais  altos  montes; 
porém  que  alguns  íè  faluàraó  em  húa  balia 
^uefizerao,  &diziáo  queforao  eftes  féis  (me- 
nos errarão  fe  diíTeráo  oito.)  Faz  menção  de- 
itas opinioens,  oudisbarates  defta  gente, An- 
tónio Herrera  na  Hiftoria  geral  das  índias: 
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&  ahi  excuía  a  ignorância  deftes  ,  tanto  por . 
íua  natural  rudeza,  como  por  falta  de  archi- 
uos. 

77  De  outros  efcreue  o  Padre  Ioíeph 
da  Cofta  da  Companhia  de  Iesv  de  Nouo 
orbe, -que  tem  por  tradição  ,  que  depois  da- 
quelle  grão  diluuio  ,  fahio  de  hum  lago  hum 
homem  portentofõ,  chamado  Viracocha,  & 
que  defte  tiaera  principio  a  geração  de  íua 
gente.  Outros  dkião  ,  que  íahiráo  das  en- 
tranhas de  huns  montes  hens  homens  nunca 
viftos,  feitos  pello  Sol  ,  &  que  deftes  tiuerão 
íèu  principio.  Eternos  viftoarepofta  dapri- 
meira  pergunta ,  que  os  Portuguefes  fizera© 
aos  índios ,  em  que  tempo  vierão  pouoar 
eftas  terras  os  primeiros  progenitores  de  íuas 
gentes. 

78  Aas  três  perguntas  feguintes:  de  que 
parte  do  mundo  vierão  p  de<jue  nação  erãoi 
por  onde,  &r  de  que  maneira  paííárão  a  eftas 
terras  tão  remotas?  refpondiaõ  que  a  tradição 
deíeus  antepaííados  era  ,  que  vierão  da  outra 
parte  da  terra,  que  elles  nao  fabião.  Que  era 
gente  de  cor  branca  :  ôc  que  vierao  em  em- 
barcaçoens pello  mar,  Ôc  aportarão  em  húa 
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paragem,  queelles  por  fuasfemelhançasdef 
creuião,  &  os  Porruguefe.s  entenderão  que  vi- 
nha a  fer  a  do  Cabo  frio.  E  vindo  a  contar 
a  hiftoria,  dizião,  que  vierão  a  efte  feuBraíil 
la  da  outra  parte  da  terra  dous  irmãos  com  fuás 
famílias,  em  tempos  antiquiíTimos,  antes  que 
algum  outro  naícido  entralfe  nelle,  quando 
ainda  as  matas  eftauao  virgens ,  os  campos 
brauíos,  &  as  feras,  &  aues  viuiao  izentas  de 
feus  arcos,  &que  eftes  vinhaó  fogindo  das 
próprias  pátrias,  por  caufa  de  guerras  que  ti- 
ueráo.  E  que  chegarão  a  dar  fundo  fuás  em- 
barcaçoens  em  húa  bahia  íegura,  ôcfermoía, 
que  depois  fe  chamou  do  Cabo  frio.  Aqui 
chegados  faltarão  em  terra, Sc  começarão  a 
fazçr  diligencia  por  varias  partes  diuididos  cm 
bufca  de  gente  com  quem  fallaífem  ,,  &  de 
quem  tomaífem  noticias  donde  eftauao ,  & 
do  que  deuiao  fazer;  porem  de  balde,porque 
a  terra  ainda  nao  tinha  conhecido  homem 
algum,  &  tudo  achauão  em  fumma  folidão, 
&  filencio,  fenhoreado  fomente  das  feras,  & 
das  aues:  mas  como  jà  a  experiência  lhes  hia 
eníinando  o  que  os  homens  não  poderão; 
vendo  a  frefeura,  &  fertilidade  dos  montes, 

das 
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dos  campos,  dos  hofques^&  rios,  vierão  a  re- 
foluer  entre  íi  ,  que  a  fortuna  os  rinha  con- 
duzido a  gozar  de  hum  achado  grande,oque 
mais  poderão  defejar  pêra  largueza,&  abun- 
dância de  fuás  famílias.  E  com  eífeito  funda- 
rão alliliua  pouoaçâo  ,  a  primeira  que  vio  o 
Brahl,  &  ainda  a  America;  de  que  jà  íè  aca- 
bou a  memoria. 

Çf?  Con  tinuauão,  &  diziao  mais,  que  de  - 
pois  de  aííi  afTentarem  nefta  pouoaçâo,  &  re- 
partirem entre  íi  o  melhor  da  terra,  em  que 
habitarão,  andado  o  tempo  (pay  de  varieda- 
des) vieraó  aquellas  famílias  a  diuidirfe  entre 
ÍL  Na  cauía  variauaó:  mas  diziao  os  mais,que 
fora  por  differenças  que  tiuerao  fobre  hum 
papagaio ,  pretendendo  a  mulher  do  irmáo 
mais  velho  fazeríe  fenhora  delle,  &  reíiftindo 
a  mulher  do  irmão  mais  moço,  que  o  eníi- 
nàra  a  fallar,  com  tal  propriedade ,  que  pare- 
cia peflba  humana  (  baftaua  ifto  entre  gente 
rude)  chegarão  a  tanto  as  paixoens,  que  di- 
uidirão  de  todo  as  famílias :  a  do  mais  velho 
ficou  na  terra,  &  a  domais  moço  cofteando 
a  praia,  foidarconfigo  em  o  grande  Rio,  a 
que  hoje  chamamos  da  prata,  &  embocando 

Lij  ííia 
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fua  larga  barra,  foi  aíTentar  viuenda  da  parte 
do  Sul.  E  efte  dizem  foi  o  primeiro  habita- 
dor das  terras  ,  que  hoje  chamamos  Buenos 
aires  ,  Chilli  vQuito .Peru ,  &  as  demais  da- 
quelias  partes. 

8o  Mas  tornando  agora  aos  que  ficarão 
em  o  noflb  Braíilj  diziao  que  fora  o  eftes  mul- 
tiplicando, &que  diuididos  por  varias  partes 
do  fertão5&  marítimo,  formarão  grandes  po- 
uoaçpens,  que  depois  pello  tempo  diuididas 
pormeio  dedifíençoens,.&  guerras ,  vieraô  a 
fazer  na çoensdiftintas^&lingoas  varias,  nu- 
^  ca  oLiuidas ,.  nem  aprendidas  ,  em  coftumes, 
modos,  &  religião  differentes ,  &que  defta 
gente  viera  finalmente  a  pouoarfe  o  Braíií 
todo?&  delle  toda  America, . 

8i  Ifto  diziao  aquelles  índios  acerca  das 
perguntas,  fohre  que  forao  confultados:  &  a- 
cerca  da  quinta,  especialmente  de  como  nao 
conferuàraó  as  cores  ?■  refponderaô  com  a 
graça  feguinte.  Façamos  húa  experiência,  di- 
ziao: trocai  vófoutros  com  noíco  os  trajos,  & 
andai  nus  ao  Sol,  &c  à  chuua,  quaes  nos  anda- 
mosj  &  vereis  logo  ,  que  de  brancos  vos  heis 
de  tornar  da  noíía  cor.  E  quanto  a  mudan ça 

das 
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das  lingoas,  diziao ,  que  como  diícuríb  dos 
tempos,  variedade  de  lugares,  &  diuizoés  que1 
tinhão  feito  entre  fi,  por  cauíà  de  feus  ódios, 
&  guerras,  forao  forçados  chegar  a  efquecerfe 
dos  vocábulos  pátrios,  &ajudarfe  de  outros 
de  nouoinuentados. 

82,  Quanto  a  religião  conuinliao  os  In 
dios  de  todas  as  naçoens,  aífi  de  húa ;  como  j  ^/£ 
de  outra  parte  da  America,  que  íiauia  rradi-  ^^tTa 
çao  entre  elies  antiquiííima  de  pays  a  filhos,  /J^»'™* 
que  muitos  ícculos  depois  do  diíuuio  andarão 
por  fuás- tetras  huns  homens  brancos ,  verti- 
dos, &c  com  barba,  que  dizião  coufas  de  hum 
Deos,  &  da  outra  vida,  hum  dos  qqaes  fe  cha^ 
maua-Sume,  que  quer  dizer  Thome;  &  que 
eítes  mo  forão  admitidos  de  feus  antepara- 
dos, £c  fe  acolherão  £era  outras  partes  do  mu- 
dQ^enunafldolhescom  tudo  primeiro  o  mo- 
do de  plantar,  &  colher  o  fruto  do  principal 
mantimento-Jè  que  vfao,  chamado  mandio- 
ca, finalmente  acerca  da  bondade  da  terra 
íe  efprakuãq  mais:  aqui  moftrauão  con:  lon, 
gashiftorias,  &  exemplos,  asdefcripçoés  das 
coufas,  que  a  feu  modo  tinliao  por  de  maior 
momento  \  como  a  de  feus  arcos ,  &  frechas, 
,  L  iij        das 
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daspennas  com  que  fe  enfeirauao,  das  frutas 
agreftes  que  comuõ  ?  &  de  que  faziaõ  feus  vi- 
nhos y  &c  erao  das  couíàs  que  em  feus  olhos 
auultauão  rnais^deixando  por  de  menos  con^ 
|  ta,  a  prata,  o  ouro,  o  âmbar,  &  as  pedras  pre- 
jciofasj  àsquaes  tem  dado  titulo  de    orandes, 
!  nofíà  real  cobiça, 

j  83  Eftas  erao  as  repoílas  dos  índios  a  feu 
modo  toíco,  &  gent  lico.  Era  força  que  fof 
femdefeituofas,  &he  neceífano  que  demos 
nòsfatisfaçao  por  outra  via  a  corioíidade  da- 
quellas  perguntas,  fegundo  a  capacidade  ma- 
ior dos  entendimentos,  que  Deos  nos  deu,& 
da  polida  em  que  nos  criamos.  E  feja  a  pri- 
meira refoluçao.  Que  os  homens  que  come- 
çarão apouoar  efta  America  depois  dos  an- 
nos  de  1656.  da  criação  do  mundo  ?  &dilu- 
uio  geral  da  terra  (quaefquer  que  foífem)  nao 
tinhao  antes  delle  pouoado  amefma  Ameri- 
ca. Efta  refoluçao  he  certàflima  ;  confta  da 
fagrada  Efcritura  ,  porque  dos  homens  que 
viuiao  no  mundo  antes  do  diluuio ,  nenhum 
efcapou,  exceptas  oito  almas  da  Arca  de  Noè, 
das  quaes  nenhum  tinha  paíTado  a  pouoar  a 
America  ;  pofto  que  algum  de  feus  defcen- 

dentes 
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dentes  era  força  paíTaíTe  depois  pêra  efte  ef-  j 
feíto5  como  às  mais  partes  do  mundo. 

8 4  Donde  fe  vé,  que  íao  ridículos  todos  os 
outros  modos  com  que  os  noflbs  índios  íb- 
nfaaraã,  que  efcapárao  do  diluuio  ,  ou  fobre 
amores,  ou  montes,  ou  de  outras  maneiras  fe- 
us  progenitores ,  &  continuarão  a  pouoar  de- 
pois de  paíTada,  Pello  que  íiipofto  que  as  no- 
ticias que  daô  do  diluuio  ,  pella  conftancia 
denaçoenstab  diueríàs,  que  affirmaoo  mef- 
mo,  quanto  àfuftancia  poíTao  fer  verdadeiras, 
&  do  verdadeiro  diluuio  ;  quanto  ás  circun- 
ftancias  com  tudo  fao  disbarates  ;  que  como 
dependiao  de  memorias ,  depois  do  diícurfo 
de  tantos  feculos,  era  força  chegaflem  a  eftes 
noflbs  tempos  muito  adulteradas  :  quando 
nab  íejab  de  outro  diluuio  dos  que  acontecé- 
raodepois  de  Noé  , como  bem  aduirte  Antó- 
nio Herr era  no  tomo  3.  da  Hiftori^éral  das 
índias  década  quinta:  &  íè  coq/tudo  antes 
do  diluuio  geral  de  Noé  houue  neftas  partes 
habitadores  \  nem  confta  da  fagrada  Efcritir- 
ra  nem  pode  por  outra  via  aueriguarfc. 

8j     Segunda  refoíucao.   Depois  do  dita- 
uio  gerai  do  mundo,  he  incerto  em  que  tem- 


Htfa,hnlofoomo. 
do  do  diluuio  dos 
índios. 
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Depois  do  âíhiuro 
geral  das  gentes, 
heincertojm  aue 
tempo  p  a  (faraó  a 
eflas  partes  os  pri- 
meiros povoadores 
delias. 
U  Opinião. 
O  primeiro  pouo- 
ador  da  Amertça 
foi  O  fhir  Indico. 


\Liu.4.  ea$MS.  foi. 
212. 
In  Phaleg.cap.p. 


'po  pafláraoa  eftas  partes,  os  primeiros  pouoa- 
dores  delias.  O  que  íe  vè  claramente :  porque 
huns  dizem  ,  que  leu  .primeiro  poíioador  foi 
Ophir  Indico  ,  filho  de  leólan  ,  neto  de  He- 
ber,aquelle  de  quem  falia  a  fagrada  Efcritura 
no  capit.10.  do  Geneíis,&  a  quem  coube  pê- 
ra fenhorear©  vitimo  da  cofta  da  índia  Ori- 
ental. Defte  pois  dizem,  que  paííbu  daqui  a 
pouoar  ,  &  fenhorear  a  região  da  •  America* j 
entrando  pella  parte  do  Pedi,  &  México  ,  ■& 
dilatando  por  aliiíeu  Império  .  Aííi  o  traz  o 
Padre  íoaô  de  Pineda  da  Companhia  de  Ie- 
fu  de  rebusSalomonis ,  onde  refere  por  eíta 
opinião  Árias  Montano.  E  vem  mui  a  pio- 
pofito  efta  entrada  de  Ophir  Índico*,  porque 
deíiefeu  primeiro  pouoador(fe  he  que  o  foi) 
deuiaô  de  tomar  o  nome  de  índios  os  mora- 
dores da  A  merica  ,  &  toda  a  região  da  índia 
Occidental  E  por  reípeito  do  meímo  nome 
diíferaó  muitos  (como  logo  veremos)  que  a 
America  era  o  meímo  que  o  Ophir  tao  ce- 
lebrado na  fagrada  Efcritura.  E  fegundo  cila 
opinião,  o  principio  da  pouoaçaó  defta  terra 
foi  pellos  annos  da  creaçao  do  mundo  de 
1700.  quarenta  &  finco  depois  do  diluuio,  ôc 

antes 
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antes  da  vinda  de  Chrifto  ao  mundo  *o8S. 

annós* 

8  6  O  utros  tiuerão  pêra  fi,  que  os  primei- 
ros pouoadores  defta  America  forão  daquel- 
les,  de  que  falia  o  Texto  diuino  no  capitulo 
onze  do  Genefis,que  pretenderão  edificar  a 
torre  chamada  de  Babel,  cujas  ameas  querião 
quechegaíTemaoCeo-  Porque  deft es  dizem 
alguns,  que  vendofe  fruftrados ,  &  confí*ndi- 
dos  por  Deos  nas  íimgoas ,  porque  não  fe  eu- 
tendeíTem  na  obra,  eípalhados  depois  pox  di- 
uerfas  terras,  víerao  habitar  efta  noífa  Ameri- 
ca. E  fe  aííi  he,fao  muito  antigos  eftes  pouoa- 
dores ;  porque  a  hiftoria  ia  torre  paííou  aos 
cento  &  trinta  &  hum  anãos  depois  do  di- 
luuio ,  naera  de  1788.  da  criação  do  mundo, 
**74.  antes  da  vindade  Chrifto  a  elle. 

87  Outros diíferão, que  eftes  primeiros  po* 
uoador.es  forão  daquellas  gentes  dosHebreos, 
as  quaes  o  fahio  Salamão  coftumaua  eniiiar 
em  luas  nãos  do  mar  Vermelho,  a  região  cha- 
mada de  Ophir,  em  bufea  de  ouro,  paos  pre- 
ciofos,fimios5  ôccoufasfemelhantes  •>  &  tem 
peta  íi  ,  que  efta  região  de  Ophir  he  a  da 
America,  efpecialmente  o  Peru,  México,  & 

M  Brajfili 


Segunda  opimmÕ.-X 
§lue  forão  *íguns  \ 
dos  que  pretende-  j 
rão  edificar  ater- 
re de  Bafai.  § 


'    * 


Terceiya  opinião.  \ 
Que  forão    das  , 
gentes  des  Hebn  -  j 
e.?,  que  em  tem^o 
de  Salamão  fa- 
zra  o  viagem  em 
bafe  a  de   ouro  a 
Ophir. 
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ií. ^ecit  Salomon 


latfvín  jitoremnns 
ruttft  terise  [do- 
m-eae-mifítcjne  fran 
in  dafle  illa  fe 
«os  Aios» viro  s  nau 
ticos,£«nrosmari 
cu-m  feruis  Salo- 
mnnís,  auicum  ve 
niflent  in  Ophir 
fmnptum  ín  de  au- 
rurrf  quadragioto- 
rum  t^íeutoru  de- 
tuierunf  ^d  P  *"* 
Salom 
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BrauL  £  efta  opinião  parece  a  alguns  muito 
m  Aíion  ,aber,     prouauel,  &  como  tal  a  defende  com  forço- 
los  argumentos  o  Padre  Ioao  de  Pineda  de 
nofia  Companhia  de  rebus  Salomonis  liuro  4. 
c  \€2f:-*6-  fol.r«4.  retratando  o  parecer  contra- 
rio, que  tinha  feguido  em -ícus.  Comentários 
febre  Iob.  Não  com  menos  efficacia  a.  de-  ■' 
fende  o  Padre  Er.Gregorio  Garcia  da  fagracfa 
Religião  de  S-  Domingos  no  liuro  quarto  de 
rlíidorum  occidentalium  origine  ,.  &c  allega 
ipor-íi  os  Autores  feguintes:  Vatablo íobre  o 
5  terceiro  liuro  dos  Reys,  capitulo  noue  (  &  foi 
primeiro  defenfor  defta  opinião  )  Poftello, 
Goropio,  Árias  Montamos Genebrardo,  Ma- 
rino Lixiano  ,  António  PoíTemno,  Rodrigo 
Yepes,  Bofro,  Manoel  de  Sà  5  &  outrosTetc- 
ridos  pello  Padre  Pineda  no  lugar  jà  citadcf. 
88      E  na  verdade  ,   os  fundamentos  que 
trazem  por  fceffces  Autores  fazem  a  coufa  mui- 
to verifimih  porque  ninguém  pode  negar, 
que  o  grande  fabio  Salamaô  com  fiia  alta  fa- 
bedoriateue  conhecimento  da  diípofiçãode 
todas  as  terras  do  mundo  ,  como  elle  q  diz  no 
capit.  7.  da  Sabedoria  :  Iffe  enimdeditmihíbo- 
mm,  qutffunt,Jcientiam  Veram  ^^tfciam  difpo- 

fiúonem 


■nn,  nka.    cía^o-'**-' 
£    -fa    m,et»n.J  dm 

cu/f,-»    t*  Jh*os**^ 
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fttionem  orhis  terrarum,  g/  minutes  elementorum, 
Poisfe  tinlia  conhecimento  do  mundo,&  fa- 
biaconfeguintemente  os  thefouros  das  rique- 
zas da  America,  efpecialmente  de  Maldiuia, 
Peru,  ChilU,  &as  da  terra  do  Braíil ,  8c  tinha 
taõ  grande  defejo  de  ajuntallas  pêra  a  obra 
do  Templo  de  Deos  ,  que  trazia  entre  mãos; 
porque  nao  mandaria  em  bufca  delias  às  par- 
tes fobreditas  >  mormente  tendo  ío  pêra  eíle 
e  ff  eito  fabricada  groífa  Armada  nos  portos  do 
nur  Vermelho,  com  gente  do  mar  deítra,in- 
ftruídaporelle,  como  pormeftre  de  todas  as 
artes.  E  correndo  eftade  três  çmtresannoso 
mundo  em  bufca  deftas  drogas  ^porque  nao 
poderia  nefte  tempo  penetrar  também  eftas 
vitimas  terras  doOccidente  ?  Nem  pêra  ifto 
o  acobardariâo  carrancas  dos  antiguos  Philo- 
íophos,  de  que  nao  erao  nauegaueis  eftes  ma- 
res ,  nem  habitaueis  eftas  terras:  porque  teue 
fciencia  infufa  da  arte  da  Çofmografia ,  Geo- 
grafia, &c  Hidrografia>  como  de  todas  as  mais 
{ciências.  Nem  a  viagem  era  maisdiíficuitofà 
por  iíTo>  porque  partindo  ,  como  coítumauao 
luas  Armadas  do  mar  Vermelho,  vinhao  cor- 
rendo àqudla  parte  da'  índia  Oriental ,  ca- 

M  ij         ftean- 
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fteando  Malaca,  &Samatra  j  &  daqui  direi - 
tis  à  ilha  de  S.  Lourenço,  défta  ao  Cabo  da 
boaeíperança,  &d£hi  caminho  direito-  ao- 
Braíib  &  cfelie  íwahiifcnte  correndo  a  cofta, 
bufeando  as  ilhas-áerCuba,  &.Qomingos,Hif- 
paniola,&  delias  os  Reynos  de  Peru,&  Chilli. 
Na  meíma  forma  pinta  a  viagem  deftas  nãos 
Gençbrardo:0/>ow*ir  (diz  elle)  foluentes  e  x  ma~ 
ri  Rubro,  &  aliquahàxQrientatis parte  perltt- 
flrata,  attaéfa  Mialaqua,  Samatm  ,  reãa  deinde 
contendeu '  admfulam  Sanai  Lmnntif,  ex  qua 
adCaput  bonx Jpei ,  inde  ad  Brafiham :  atque  le- 
gentes 'tilam  BrafilUomm,  mngereQabam^Q^  in- 
falam  Sanai  Dominià  Hifpanam\  exqua  tan- 
dem pateret  acceffks  ad  Mexicanas  oras.  E  mui- 
to menos  ha  de  diftancia  do  Cabo  de  boa 
efperança  àcoftado  Brafil,  &  dahi  àdaNoua 
Eípanha,  que  à  de  Eípanha  antigua  ,-  Africa, 
&  Fhenicia,  onde  commummente  dizem  os 
Autores  chegauão  as  nãos  de  Salamáo,como 
íe  deixa  ver  do  computo  dos  grãos.  Se  ifto 
he  verdade  ,  os  primeiros  pouoadores-  deftas 
partes  entrarão  nellas  depois  dos  annos  de 
^93f-  da  criação  do  mundo,  qne  £bi  o  tem- 
po em  que  reynou  o  fabio  Salaináo,  1018. 

anilou 
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annos  antes  do  Naícimento  de  Chrifto. 

$  9  Com  c  ft a  meíma  opiniáó  vem  a  con- 
ceder outros,  que  dizem  que  Ophir  era  em 
outra  parte  diuerfa,oufoíreaMina*ou  Ango- 
la ,  ou  a  índia  ,  fegundo  diueríos  pareceras: 
mas  que  íeuadas  aquelks  nãos  de  Salamao  de 
força  de  ventos-,  delgarràrao  às  praias  da 
America  ,  &  ficandofe  nella  alguns  dos  na- 
uegàntes  ,  pouoàraó  a  cerra.  E  neíle  modo 
nao  parece  ha  impoíTibilidade  algua;&:  o  tem 
por  prouauel  o  mefmo  Autor  referido  no 
cap.i9. 

90     Outros  diííeráo,  que  forao  eftes  pri- 
meiros pouoadores  de  nação  Troianos,  & 
companheiros  de  Eneas ;  porque  depois  de 
I  desbaratados  eíbes  pelios  Gregos  na  fkmoía 
deftruiçaó  de  Troya. ,  fe  diuidiraõ  entre  íi, 
buícando  nouas  cerrassem  que  habita{femv 
como  homens  enuergpnhados  do  mundo, 
ôcíucceílb  das  armas*.  Alguns  dos  qu^es-di- 
zem  íe  engolfarão  no  largo  Oceano  i  &  paf 
fárao  às  partes  da  America.  Affi  parece  o  dao 
a  entender  aquelles  celebres  Verfos  de  Vir 
gilia  b 
Poftywm  res  Ajixy  Vriàm\oÁu€eumerê gemem 

M  iij  lm~ 


Quarta  opimãò, 
Que  forao  dtíí 
mefmos  Hebreor, 
mas  por  meio  de 
naosdef garradas., 


Quinta  o  fim  Mo, 
Que  for  a  o  Tróia' 
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J.Sílib.i^cap.z/T 
paragraph.i. 


Segundo   a    Mo- 

naicboLuht.fo.óí 


Sexta  opiniav. 
Que  farão  Afri- 
imos* 


Immeritam  Vifamfupens,  ceciditque  fuberbum 
IUumy  &  omw  hwno  fumat  N eptunia  Trota: 
Diuerfa  cxãíáy(y  ditierfu KqttArere  terras 
cA-ugurijs  dgimur  àimmx  cUJfemque  fub  ipfa 
Antandro ,  &Phr)gi<ie  molimur  monúbm  lLzy 
Incerti  quk  fataftraxt,  vbifijlere  dctun. 
Vejaíee  Padre  Fr.  Ioao  Pineda  a  margem  ci- 
tado. E  fegundo  efta  opinião,  os  pouoadores 
.defta  terra  paíTarao  a  ella  pellos  annos  i8o6. 
da  creaçao  do  mundo  ,  &  antes  da  vinda  de 
Cliriftoaelle  1156. 

91  Outros  tiu^rao  peta  fi,  que  foraô  Afri- 
canos  eftes  primeiros  pouoadores  \  os  quaes 
depois  da  deftruiçao  de  Carthago  feita  pellos 
Romanos,  embarcados  em  nãos ,  da  mefma 
maneira  que  os  Troianos,  houuerao  debuf- 
car  acolhida  por  diuerfas  terras,  &  alguns  del- 
les  deígarràrao  à  força  de  ventos  a  efta  coita 
doBraíil.  E  naô  ha  que  eípantar;  porque  fe- 
gundo Strabaó  lib,  17.  tinhao  os  ditos  Carta- 
ginenfes,  quando  forao  cercados  dos  Roma- 
nos, trezentas  cidades  na  Africa,&  ío  na  prin  - 
cipal  de  Carthago  fe  acharão  no  cerco  ícte- 
centas  mil  peflbas.  Força  era  logo  bufcaíTj 
varias  terras  tao  grande  multidão  de  gente, 

on- 
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onde  houueífe  de  ter  abriga.  E  fe  fof ao-  eftes  1 
os  primeiros  pouoadores ,  pafsáraó  a  eftas 
partes  na  era  da  creaçáo  do  miando  de  3  §33. 
íègundo  o  computa  da  Mociarehia  Lufitana, 
&  antes  da  Redenção  dos  homens  y  cento  &c 
quarenta  &:  noue* 

5>i    Outros  querem,  que  foífem  eftes  da- 
quellas  gentes  dos  dez  Tribus  dos  antiguos 
ludeos,  que  ficarão  catiuos  no  tempo  do  Pro- 
feta O zèas,  fcgundo  o  tem  a  Hiftoriade  Ef- 
drasno  liuro  quarto,  capitulo  trere,  onde  diz 
delias,  que  pelk  virtude  diuina  forao  guia- 
das a  hua  região  deíconhecida,  onde  nunca, 
•habitara  gente  humana  ,  &  por  caminhos 
muito  compridos  deanno  &  meio  de  viagem, 
JEfta  região  entendem  que  era  a  noífa  Ame- 
:"  rica,  &  eftes  homens  os  primeiros  pouoado- 
res delia,    E  fe  affi  he,  paísárao  a  eftas  partes 
pellos  annos  da  creaeaô  do  mundo  três  mil 
&  duzentos  &  vinte  &  féis,   &  antes-  da  Re- 
denção dos  homens  fetecentos  Sc  vinte  & 
quatro,   E  na  verdade  ,  muito  grande  prouaJ 
faz  por  efta  parte  a  femelhança  que  ha  de 
coftumes  entre  eftes  índios,  &  aquelks  anti- 
guos ludeéM  como  he  o  ferem  medíafos,ca- 


Motiaíth.Lufitan 


Septipia  opimao' 
QueforaÕ dos  an- 
tigos ludeosy  que 
fieàrao  catiuos  no 
tempo  do  Profhe- 
taOzeas. 


uar« 


Coftumes  dotln? 
diss  [ao  conformes 
aos dos  ludeoi, 
A,pu«l  Cornei,  in 
Geneí.  foi.  a8.in 
Tabula.  . 
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uardes,  fuperíriciofos,  inentiroíos,  eonferua- 
dores  da  gèraçaõ  de  íeus  irmãos  ,  caíàndoíe 
com  as  cunhadas,  quando  aquelles  morrem; 
lauaremfeacadapaflb  nos  rios,  &outrosvfos, 
em  que  conformaó  com  efta  nação. 

O  ãma  opinião.    I  /*\      ,        ,/■  .     .    ^     T  '       - 

^/*™*p/^-        ^?     outros  leguem  a  opinião  de  Dioda- 
ttófe.*      I ro  Siculo>  Sue  te™  Pera  k  Ve  «AS  primei- 
rosppuoadorcsforaodaqucllcsPheniccs  Afri- 
canos, que  em.  tempos  antiquiílimos,  íahin- 
do  a nauegar  fora  das  Cobmnas  de  Hercules, ! 
&  corrido  a  cofta  de  Africa,  forao  leuados 
do  ímpeto  de  ventosa  húa  terra  nunca  vifta, 
de  notauel  grandeza ,   no  meio  do  Oceano, 
que  defronte  de  Africa  corria  à  parte  do  Po- 
ente; &*cra  terra  anieniffima,  fertiliffima^hea  ] 
de  bofques,  campos  3  rios ,  &  fontes.  E  eila 
terra  nenhua  outra  podia  fer  na  pafte  demar- 
cada, íe  nao  a  grande  America.  E  íegundo 
efta  opíniao,eftes  primeiros  pouoadores  Afri- 
canos pafsarao  a  eftas  partes  na  mefma  era, 
pouco  mais,  ou  menos,  em  que  a  opinião  an- 
tecedente faz  aportados  aellasosCartagine-n- 
fes.  Finalmente  Pêro  Bercio  em  íiia  Geogra- 
fia,  &  rheodoro  de  Bry,  colligem  a  antigui- 
dade dos  pouoadores  da  America  nas  partes 

cia 
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ú<áz  NouaEfpanha  ,  das  noticias  de  feus  anti-] 
v^uiffimos  Reys,  &das  ruínas  de  íeus  grandes ; 
edifícios  ,  &  de  outras  couíàs  memoraueis, 
que  naquellas  partes  acharão  os  Eípanhoes-, 
porque  taes  couías  naó  parece  podiao  fabri- 
carfe  íe  náo  era  tempo  immemoraueh  Eftas 
fao  as  opiniões  com  que  prouo  afegunda  re- 
íbluçaõ  que  propuz  ,  acerca  da  incerteza  do 
tempo,  em  «que  pafsárao  a  eftas  partes  os  pri- 
meiros pouoadores  delias. 

94  Verdade  he,  que  tem  ainda  contra  fi 
todas  eftas  opinioens  em  geral  .húa  inftancia 
grande  :  &  vem  a  fer  dos  animaes  teneftres, 
onças  ,  tigres,  &  outros femelhantes,  como 
pafsàraQ  a  eftas  partes?  pois  nem  era  pofliuel 
nadarem  por  taô  grande  diftancia  de  mares, 
nem  parece  os  trariao  os  homens  configO; 
em  luas  nãos,  nem  fabemos  que  houueíTe  pe  - 
ra  efte  effeito  fegumda  Arca  de  Noèynem  tam. 
bera  que  Deos  ázeíTe  delles  fegunda,  &  no- 
ua  criação  nefta  terra.  Porque  então,  a  que 
•fim  mandara  o  Senhor  a  Noê,  íe  occupaííe  ejtji 
faluar  na  Arca  as  caftas  todas  de  animaes,  ma- 
cho, &  fêmea? 

9$    Por  eftas,  ôc femelhantes  tczocm ti- 

N         ueraó 


Ou3!íer,3  Hift.de 
Chill>  liu.j.cap  r. 


Dificuldade  com 
mum  contra  e fias 
opinioens,  por  on- 
depafsarao  os  a- 
ntmaes  a  ejlas 
Pa*4es, 


k 
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i  §l^e  os  primeiros 
poi,  p&dores  deflzs 
parti  p4jjarm  n> 
ellasp-ir  terra  co- 
tinust,  ou  por  me  - 
to  de  algum  brme 
eflreito. 


Se  a  terr»  defle 
Nouo  mundo  he 
ilha,  oh  terra  fir- 
me. 
LiiM.cap.axj,. 


Refelufoãdojíti* 
tor. 


uerao  outros  Autores  pêra  íi  moiro  difFere  nte 
parecer.  E  her  que  os  pouoadores  primeiros 
deftas  partes  pairarão  a-elias,  ou  por  terra  con-  > 
tinua,  ou  diuidida  com  algum  eftreito  breae, 
que  facilmente  podeíFe  fer  vencido  ,  aííi  de 
homens,  como  die  anknaes.  Depende  a  for- 
ça defta  opinião  da  pergunta  íeguinte.  St  ks 
a  terra  deftc  nouo  mundo,  ilha,  ou  terra  fir- 
me ?  lacoho  Chineo  diz,  que  iiidaatégora 
nao  confira  de  certo ,  fe  he  ilha,  ou  íe  he  ter- 
ra  firme:  íupofto  que  por  voto  dos  melhores 
Geógrafos  eftà  recebido  que  he  ilha.  Gemma 
Phriíia  no  capitulo  terceiro  da  diuifio  do 
mundo,  deixa  a  pergunta  em  opinião  ,  mas 
inclinafe  mais  a  que  he  illià.  Com  a  meíma 
indiíferença  fe  fica  o  Autor  do  nouo  liuro 
Theatrum  orbisna  taboa  da  America:&com 
rezão  *7 '  p&rque  até  noílbs  tempos  ninguém 
chegou  a  experimentar  o  íitio  da  terra  da 
America^por  aquella  parte  do  Norte,que  cor- 
re contra  o  Eíireita  que  rhamáo  Fretum 
Dauis:  como  também  nem  por  aquella  parte 
áaknrí  do  Eftreko  de  Magalhães,  que  corre  a 
parte  do  Oriente. 
fé  Supofta  a  indeterminação  dosparece- 
Y\  res 


Das  coufaf  do  ISrafiL 1  9  9 


res  :  a  refolução  fej  a  também  condicional'. 
Que  fe  a  terra  defte  Nouo  mundo  he  conti- 
nuada com  qualquer  das  partes  do  antiguo, 
por  ahi  fe  ha  de  dizer ,  qu£  continuou  nella  a 
propagação  dos  homens,  &  dos  animaes  jun- 
tamente^ êc  da  mefma  maneira,  fe  heilha  co 
entrepofiçio  de  algum  breu eeftreitojporque 
então  era  fruftraneo  o  aparato  de  nãos,  affi 
pêra  homens ,  como»  pêra  animaes.  E  nefta 
íupoíição  tenho  efta  fentença  por  mais  pro- ! 
uauel  y  &c  por  tal  a  julga  a  Padre  loíeph  da 
Cofta  da  Companhia deleíu,de  naiíuraNoui 
J  orbis  y  òí  eftando  nella  fe  vè  mais  às  claras  a 
verdade  da  refolução  principal  que  aíEma 
tomamos,  aíàber,  que  depois  do  diluuiogè- 
tal  do  mundo,»  he  incerto  em  que  tempo  paf 
faraó  a  eítas  partes  os  primeiros  pouoadores 
delias:  porque  alem  da  incerteza  de  opiniões 
tão  varias,  como  vimos,  com  efci  vitima  fen- 
tçnçafedeimoífcrai  mais-,  porque  fe  atèhojefe 
nao  pode  auerigjuar  fe  pellas  partes  vitimas 
deita*  teraaíè  podéa  paíTar  a  pè  enluto,  ou  fe 
de  força  fèrkauiade  pafepor  agoa,  nem  que 
diftancia  tinha, eftaocomio  fe  poderia  aueri- 
guar,,  quasaxèo  jfcáfsáaiá®'  os  primeiros  que  vie 

N  ij  râo 
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&effOfrd<feàpcr' 
gunfa,de  qu^&r 
te  <vlerao  os  pn- 
mefrospouoadoje 
defta-terr-a. 


erao. 


Po*qite.p(Ltt2i>& 
lde  que  maneira 
'pajjáraa. 


ráo  pauoar  efte  mundo.* 

27      Do  aísima  dito  íe  tira-  tambcm  a  re- 
íbluçao  das  outras  três  perguntas    Porque  z 
íeganda,  de  que  parte  do  mundo  vierao  $ 
queilespximeiros?  poderá  refponder  cada  hú 
íegundo  a  opinião  que  íèguir,  ou  que  de  íu- 
dea,  ou  que  de  Tróia,  ou  que  de  Carthago,  ou 
que  dePkenicia,  &c.  Aa  terceira  de  que  na- 
çao  eráo?  refponderáohuns,  que  dos  Índios, 
outros  que  dos  Iudeos,  outros  que  dos  Troia- 
nos, outros  que  dos  Carthagineníes,  outros 
que  dos  Pheaices,  &c.  E  finalmente  à  quar- 
I  ta  pergunta:  porque  parte,  &  de  que  manei- 
|  ra  paísârão  a  eftas  partes.*  dirão  huns,  que  e^ 
jnaos  a  iííb  deítinadas ,  outros  que  em  nãos 
deígarradas,  outros  por  terra ,  oubreue  eftrei- 
to,  &c.  que  tudo  íao  opinioés,&poderàíeguir 
cada  lium  o  que  mtlhorlhe  parecer, 

98  Depois  detodas  as. opiniões, &  modos 
d-e  refponder  aísima  deduzidos ,  me  pareceo- 
referir  aqui  a  opinião  de  Platão  ,  &  de  outros 
Philofofos  íèus  anteceíTores:  porque  por  meio 
defta  (  fe  he  verdadeira; )  íe  reíponde  com 
muito  mais  facilidade,  &breuidade  a  todas  as 
quatro  perguntas  ventilai.  Diz  pois  Platão, 

& 
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gftuTi- 
&  na  Cricia. 
Opinião  de  PU» 


&  dizião  aquelles  orauifsimos  PhilofofoSjquc  '  '&*&  n< 
foouue    em  ttmpos-annquilsitnos- nua  ilha   qíwm 
prodigiofa,  chamadade  Atlante,  que  come-   ^JJJSJB 
çando  defronte  da  boca  do  mar  Mediterra-   V*  j*T,  *£ 
tteo,  Sedas  Cofumnas  chamadas  de  Hercules-,    mâiorqu*  toda 
hia  correndo  por  eíle mar immenio5com  ex-  [ 
tenfiickão  agigantada,  que  era  maior  que  to- 
da a  Africa,  &Aíia.'-  Porém  que  depois  an- 
dado&os  feculos,  toda  efta  terra  foi  íubuerti- 
da  ,  &c  inundada  com-  as  agoas  do  Oceano5, 
por  occaíláo  de  hum  grande  terremoto  ,  & 
alluuiâo  de  agoas*  de  hum  dia,&  noite:  &  que 
ficou  fendomarnauegauel^  ^rque chamamos* 
ho)e  marÁtlanticoyaparecendosnelle  fómé- 
te  algúas  ilhas  (as  da  Madeira,  dos  Aífbres,  do 
Cabo  verde,  ô&asdeniaisj  permododeoííos 
de  defunto  corpo:  que  lora.  As  palauras  de' 
Platão;  fao  as  feguintesr  Tanc  enim  Pelaguó  il- 
ludin  nauigdbde  eraty  infulam  enim  anteoftmba- 
bebar^  quod  vos  foliarmos  Merculis  appettam  vát 
inpila  ilUf  &  Ubia^  &  Jjtâ  maior  erat,  &t: 
Pojliriore  Ver  o-  tempere, ttrr<z  moubus,  acdiluaip 
ingentibu*  obartisvm  dit ,  dcnoBe  graui  incum- 
bente',  &  apudvos  totum  miliMre  genm  aceruâ 
tim  tefra  abforbmt  y  &  Atlunm  infula  fimliter 

Niij         m 


1 


ioz  Liura  /.  das  Nat/aas 


A  ilha  de  Atlante 

de  for f  a  bania  de 

fer  continua  com 

a  tetra  da  Nona 
Efpanha, 


Defla  opinião  fe 
reftonde  agora  as 
pergtintaspeftas. 


in  man  fnlmerfa  iifpamit. 

99      Seguro  a  opinião  deites  Philofo- 
iosjíeíta  ilha  de  tao  agigantada  extenfao,  em 
rMiqueile  .tempo  continua  com  a  que  hoie 
cbanaa-raos-  America,, &  todo  hum  corpo  fo 
mente,  a  que  chamauao  ilha  de  Atlante.  E 
a  rezáoeftà  manifcfta;  porque  fendo  o  cor- 
po deitailha  maior  que  o  de  Africa -9&  Afia,: 
ôc  começando   das  Columnas  de  Hercules, 
ou  boca  do  mar  Mediterrâneo ,  &  diícorren- 
jdo  por  aqueile  golfo  ,  chamado  ainda  hoje 
Atlântico,  náo  erapoíFiuel  que  deixaíFe  deir 
enteítar  com  toda  a  coita  ,  chamada  agora 
daNouaEfpanha  :  pois  ate  efta  náo  he  tal  o 
efpa§o?  do  mar  Atlântico,  que  iguale  à  gran- 
deza da  terra  de  Africa,  &  .Afia-,  &  pêra  o  íèr, 
fe  deuiaõ  neceíl ariamente  juntar  3  a  parte  do 
corpo,  que  hoje  he  da  America,  com  a  que 
.vinha  correndo  a  ella  pello  efpaço  do  mar 
Atlântico;  porque  de  ambas  fahiífe  a  grande 
z&tnonítruofaque  lhedauáo. 

ioo  O  que  íupoíto,  reípondendo  ago- 
ra, à  primeira  pergunta,  haíe.  de  dize vqus  os 
pámciros  progenitores  dos  Índios  da  Ameri- 
ca (%undoeítaopmiáo)  entearão  àpouoala 

fuc- 
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íucceííiuamcnte  comos  que  entrarão  a  pcv 
uoar  iilha  de  atlante  y  pois  tudo  era  a  ínef 
ma  terra^  mais ,  ou  menos  diftante  das  Co- 
lumnas  de  Hercules.  E  foi  muito  antes  ,  que 
J  na  dita  illiareynaíleo  Príncipe  Atlante  ,  que 
[  fueced-eo  nos  annos  da  criação  do  mundo 
2'334,  fegundo  o  computo  dos  Autores  que 
deícreucm  efte  íèu  reynado  ,  &c  o  de  outro 
feu  irmão-,  nefta  ilha.  Vejaíe  a  Mcnarchia 
Lufitaiiatom.i,  capv  13.  Àa  íegunda  pergun- 
ta :  de  que  parte  do  mundo  vierao  l  íè  ha  de 
refponder  nefta  opinião  fcomo  por  aqueíles 
tempos  era  hum  fó  o  corpo  deita  America,& 
o  da  ilha  Atlântica,  &  efte  eftaua  tão  con- 
junto àsColumnas  de  Hercules*  terra  de  Eu- 
ropa, &  pella  parte  Oriental  aterra  de  Afinca) 
que  por  hua,  &  outra  fronteira ,  ou  de  Euro^ 
pa  ,  ou  de  Africa  ,  pafsáraõ  os  primeiros  po-* 
úoadores,aífida  Atlântica,  cómoda  Ameri- 
ca, que  eraoa  meímacouía;  ou  eftesfoílVm 
ludeos,  ou  Athenieníès,  ou  Afrieanos^fegan- 
áo  as  opinioens  fobreditas,  E  com  a  meímâ 
facilidade  fe  pode  refponder  à  terctira  per- 
gunta: de  que  nação  erao  ?  fegundo  as  mef- 
mas  opkiioens.  E  ultimamente  a  qtianapier- 


UH- 


— 
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Pareceres  acena 
da  opinião  da  ilha 
Â6  Atlante. 


Abraham  Hortel. 
na  taboa  4a  Ame- 
rica. 


gunta 


cie  que  maneira  pafsárão  a  partes  tao 
remotas?  fica  patente:  porque  aísi  das  Colura* 
nas  de  Hercules ,  terra  de  Europa  ,  como  da 
de  Afrka,facil  ficauao  paflar  àiiha  de  Atlank 
te,  &a  breuidade  da  diííancia  moftra  Platá© 
em  íuas  palauras;  Infulam  emm  ante  ojliurn  ha- 
hebat  ,  quoi  vos  Columnas  Hercults  appelLtis. 
Aquellas  palauras  :  Ante  ojimm  haheb«ty  nao 
deiíotaô  grande  diftancia. 

iqi  Marcilio  Ficino  íbbre  efte  War 
de  Platão  no  Tunxo  ,  capitulo  quarto  ,  tem 
pêra  fi,  que  toda  eílahiftoriada  ilha  Atlân- 
tica lie  verdadeira.  O  mefmo  parecer  tem 
Diodoro  Siculo,  liuro  fexto,capitulo  feprimo, 
onde  diz  o  que  jâ  afsima  referimos,  que  os 
Phenices  em  tempos  antiquifsimosiaajuegan- 
do  fora  das  Columnas  de  Hercules  ,  acor- 
rendo a  coflta  de  Africa,  forao  leuados  da  for- 
ça dos  ventos,  ajhúa  ilha  de  notauel  grande- 
za, fronteira  a  Africa  ,  que  corria  à  parte  do 
Poente,  amenifsima,  fertilifsima^chea  de  bof 
ques ,  de  rios ,  de  aruoredos ,  de  cidades ,  & 
edifícios  fumptuoíbs.  Abraham  Hortelio  na 
taboa  da  America  ,  diz  ,  que  ha  muitos  que 
tem  pêra  íi  ,  que  a  meíma  America  foi  def 

cripta 
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cripta  por  Platão ,  &  debaixo  de  nome  da  ilha 
Atlântica ,  &  que  também  Plutarco  feguira  a 
opíniáo  de  Platão  :  &  não  diz  elle  coufa  al- 
gua  em  contrario..  O  Autor  do  liuro,  que  fe 
intitula  do  mundo  [  &  outros  o  atribuem  a 
Ariftoteles,  ou  Theophrafto)  diz,  que  nefte 
lugar  do  mar  Atlântico,  além  da  de  Europa, 
A  trica,  &  Afia,  hauia  outra  ilha  grandp  ,  &. 
nao  pode  ler  íenão  efta.  Em  prcua  do  mef- 
mo  he  trazido  commummente  outro  lugar 
de  Ariftoteles ,  ou  Theophrafto  ,  onde  diz, 
que  o  Senado  dos  Athenienfes  prohibio  em 
tempos  antiguos  a  feus  cidadãos ,  ò  nauega- 
iem  a  ilha  de  Atlante  ,  por  nao  defempara- 
rem  fua  pátria.  Parece  que  aproua  Plinio  efta 
Opinião  no  liuro  fegundo,  capitulo  feífenta& 
fete,  &  np  liuro  fextorcapitulotrijita  &dous5 
onde  diz,  que  Hanon  Carthaginenfe,  aaue- 
gando  às  partes  Qccidentaes  do  Oceano,  foi 
dar  em, terras nouas  ,  nunca  dantes  achadas. 
Fauorece  o  mefmo  Zarate  em  fua  Hiftoria, 
&o  mefmo  parece  faz  o  curfo  Conimbri- 
cenfe  fobre  o  fegundo  do  Çeo,  queft.  i .  art.  z. 
onde  refere  alguns  dos  Autores  queafauore- 
cem,&elleanãocontWaize. 

O        Se 


Idem  ibidem. 


Ibidem. 


Ibidem. 


Apud  Tofeph 
daCoftaliu.i 
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Parecer  doAutc* 
facha* 


lor      Se  hei  de  direr  o  que  finto  neíta  opi' 
niao  tão  difcutidada  ilha  de  Atlante,confef- 
fo  que  faz  algúa  força  a  meu  entendimento; 
nao  fó  o  feguilla  Platão  ,  homem  de  tanta 
autoridade  ,  chamado  naquelles  tempos  por 
autonomafia,  o  Diuino,luzde  roda  a  Philo- 
fòfía,  &  de  todos  feus  fegredos  ,  &tao  ferio 
em  todo  feu  dizer:  mas  também  o  modo  com 
que  falia,  quando  a fegue,  defcreuendoa  có 
todas  ííias  particularidades ,  da  grandeza  da 
terra,  fertilidade  dos  fitios,feusbofques ,  íeus 
rios,  íuas  fontes ,  fuás  gentes ,  feus  coftumes, 
fuás  façanhas ,  fuás  cidades,  feus  íumptuofos 
edifícios;  ôc  finalmente  os  Reys  que  nella  fe- 
nhoréatfao,  em  parte  delia  elRey  Atlante,  & 
na  outra  parte  outro  feu  irmáo  ,  chamado 
G  uadiro .  Tu  do  ift o  parece  eft  à-  metendo  me- 
do adnuidarde  hum  homem  taô  ferio  ,  pêra 
fe  poder  cuidar  delle  que  efereueo  patranhas. 
Alguns  com  tudo  regeitáo  efba  doutrina  da 
ilha  Atlântica  como  fabulofa:  outros  por  in- 
certa, ou  por  impoíFiueli  &  por  iíío propuz  em 
primeiro  lugar  âs  outras  Opiniões  afsima:  cada 
qual  figa  o  que  lhe*  parecer; 

103     Reftaó  outras  quatro  perguntas  dos 
O  Portu- 
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•'ergtsntafe  a  re* 
zão  da  mudança 
das  coyes. 


Segundo  a  Vhilo- 


Porruguefes  aos  índios.  Era  a  primeira  delias: 
como  náo  conferuàrao  as  cores  ?  Porque  ne- 
nhum dos  íeus  primeiros  pays  teria  cor  de 
quaíi  vermelho  toftado  ,  qual  lie  a  dos  In 
diosda  America.  Narepoíla  que  deráo  at- 
tribuíáo  a  mudança  das  cores  ao  demafiado 
calor  que  fere  fuás  carnes.  E  parece  fallàraõ 
conforme  a  Philofoha,&:  experiência;  porque  K^fZ^Jl 
os  Philofofos  concordao  ,  que  a  cor  branca  t"*1*4*4"* 
procede  de  íumma  fealdade  ,  como  fe  vè  na 
neue:  &t  a  negra  de  fummo  calor,  como  fe  vè 
no  pez.  Por  ilfc  Ariítoteles  atrribue  a  bran- 
curadocifne,  à  frialdade  d<&tentredamay;& 
a  negrura  do  como ,  ao  calor  do  ventre  da 
mefma.  E  deites  dous  extremos  fe  tirão  as 
cores  entremeias,  vermelha,  amarela,  verde, 
ôcc.  fegundo  diuerfaintenfaô  de  calor5oufdo:  I 
quanto  mais  participao  do  calor  ,  tanto  mais 
fechegao  ao  preto ;  &c  quanto  mais  do  frip, 
tanto  mais  ao  branca:  aífi  que  foi  opinião  dos 
índios,  conforme  a  P  hilofoií a.  £  foi  também 
conforme  a  experiência;  porque  fegundoifto, 
vemos ,  lançando  os  olhos  por  todos  os  cli- 
mas do  mundo,  tanta  differença  de  cores  nos 
homens;  èc  tudonafce  do  temperamento  di 

O  ij        uer- 
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uerfò  de  qtie  gozáo.  Os  Europeos,  quanto 
mais  chegados  ao  Polo  gelado  ,  tanto  mais 
brancos  íaô  *,  comoOlandezes,  Flamengos, 
Alemães, E  pello  contrario  os  Africanos,  A  fia- 
nos.  Americanos,  quanto  mais  chegados  ao 
tórrido  da  Zona,  onde  mais  predomina  o  ca- 
lor, tanto  mais  pretos  fao.  E  daqui  vem  que 
huns  nafcem  aluiííimos,  outros  mais  baços, 
outros  toítados,  outros  fuluos,  outros  verme- 
lhos, outros  pretos,  outros  fobre  opretoaze- 
uichados. 

104      Poxem,naoobftante  toda  eíla  dou- 
trina, nemoslnfes,  nem  os  Philofofos,,nem 
a  experiência,  parece  fatisfazem  baftantemé- 
te,  porque  padece  as  iníbncias  feguintes.  Se 
toda  a  caufa  da  fuacor  vermelha  he  a  rezão 
do  clima,  &  calor ,  os  Portuguefes  que  vem  a 
viuer  entre  elles,  no  mefmo  clima,  &  calor,  & 
ainda  dentro  de  íeus  mefmos  fertoés,  &  tal 
vez  deípidos ,  como  elles ,  por  toda  íua  vida-, 
porque  fao  fempre  brancos?  E  porque  de  fuás 
mulheres  brancas  gerão  brancos ,  &  eítes  ge- 
rão  outros  brancos ,  &  nâo  vermelhos  como 
elles?  E  pello  contrario  os  índios ,  que  váo  a 
viuer  entre  os  Europeos,  no  mcfmo  clima ,  & 

no 
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00  mefmó  frio  como  eHes,porque  ficáo  íèm- 
pre  vermelhos  f  E  porque  de  luas  mulheres 
gèrao  também  vermelhos,  & eft es gérao  ou- 
tros femelhantes ,  &  náo  brancos,  como  os 
Europeos> 

10 j  _  Ariftoreles  parece  que  atribue  a  dif- 
ferença  deftas  cores  à  imaginatiua,  fegundo 
aquelle  dito  feu  :  Imaginado  facit  caufam*  E 
porque  deixemos  a  hiftoria  celeberrima  dafa- 
crrada  Eícritura  Geneíis  10.  num.3.  das  cores 
diuerfas  dasouelhasde  lacobnafcidas da  ima- 
ginação das  roáys,  &  outras  hiftorias  de  ani- 
maes,  que  tracem  os  Autores:  vamos  aos  ho- 
mens. Quintiliano  deíendeo  de  adultério  a 
húa  mulher  branca,  que  parira  criança  preta, 
fó  com  moílrar  qiie  eííaua  em  feu  apofento 
ao  tempo  da  conceição  o  retrata  de  hum 
Ethyope.  Tailb  efcreue  da  Clorinda5quena£ 
ceo  branca  de.  pays  pretos  ,  foporeftar  onde 
foi  concebida  a  pintura  de  húa  virgem  bran- 
ca.  Heliodoro  conta  o  meímo  deCariclea, 
que  nafceo  branca  ,  fo  porque  a  Raynha  de 
Ethyopia  fua  mãy  coftumaua  olhar  pêra  hum 
retrato  de  Andromeda  branca.  Outros  cafos 
femelhantes  efcreuem  os  Autores  a  cadapaífo. 

O  iij  E 


AtiftoteUs  parece 
atribue  et  c (tufa 
aimaginatiMí 


Não  tem  aqui  lu- 
gar eftargzáo. 
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E  não  ha  duuida ,  que  tein  a  imaginação  ef- 
ficada  pêra  maiores  monftruofidadesrxle  que 
fe  pode  ver  bum  liuro  inteiro  do  Padre  Ioão 
Eufebio  Nieremberg  emfuaeuriofa  Philoíb- 
fia  ,  &  he  o  fegundo.  Porem  a  meu  ver  ,  efta 
doutrina  aaÔ  tem  aqui  lugar,  porque  defuc- 
ceflosfingulares.nao  fe  argumenta  com  effi-. 
cacia  pêra  o  geral,  que  fempre  acontece:por 
que  eta  necellario  prouar  no  noííb  cafo,  que 
íempre  os  índios  deita  terra  ao  tempo  da  con- 
ceição tem  na.memoria  afuacor  vermelha:o 
que  nao  tem  probabilidade  algúa. 

106     Nefta  pergunta,  depois  de  bem  con- 
íiderada,tenhoporcoufa  certa,  que  a  caufa 
da  cor  vermelha  dos  Iiidiosdo  Brafil,  proce- 
de  íem  duuida  de  calor;  mas  não  de  qualquer 
modo  ,  fe  não  depois  de  conuercido  nclks 
em  natureza;  comp  tambe«i  nos  naturaes  de 
Angola,  &íemelhantes  partes,  onde  05  ho- 
mens degenerãodacor.  Explicaria  forma  fe- 
guinte.  Temnos  moílrado  a  experiência  em 
homens  brancos ,  que  por  fucceíTo  viuerao 
entre  os  Índios  por  toda  a  vida ,  ou  grande 
parte  delia .,.  fem  vertidos ,  &c  expoftos  ao  ri 
gordo  Sol  ,comoelles ;  que  fupofto  que  na 

verda- 
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verdade  deluflràrao  ,  &  embaçàráo  em  parte 
íua  cor,  com  tudo  nem  chegarão  a  fer  verme- 
lhos como  índios ,  nem  gerarão  filhos  ver- 
melhos como  elles  (de  hum  deites  exemplos 
fou  teftemunha  de  vifta.) 

107  Nao  he  logo  a  caufadefta  cor,  ca- 
lor de  qualquer  modo)  íenaõ  que  he  neceílà- 
rio  calor  reconcentrackx,  &c  tal,  que  venhaa 
ficar  em  natureza.  Porém  aqui  confiíte  o 
ponto  todo  da  diííicuidade ,  em  explicar  o 
modo  com  que  o  calor  neft es  homens  vem  a 
ficar  em  natureza  ckpay  a  filhos.  Explico  afli 
(&c  he  coufa  que  atégora  nao  achei  em  Autor 
algum  por  mais  diligencia  que  fiz.)  Aquelle 
primeiro  homem  ,  que  no  Braíil  começou  a  \ 
cortirfè  ao  calor  do  Sol  (&omeímo  digo  em 
Angola  y  &  nas  outras  partes ,  onde  houue 
mudança  de  cores)  pellacontinuaçao  do  lar- 
go tempo  de  fuavida  foi  adquirindo  tempe- 
ramento intrinfeco  ,  ôc  natural ,  mm  cálido 
que  dantes :  o  qual,  fupofto  que  nao  foi  ba^ 
ftantre  neiie  peramudarefpecie  de  cor  total, 
porque  efta  neceffita  de  grão  de  calor  mais 
intenío  ,  foi  com  tudo  baftante  pello  menos 
pêra  embaçarlhe  as  cores,  &  adquirir  tempe- 
ramento 


He  necejptrio 
lor  que  fajfe 
natureza. 


ca- 
em 


Ex$Iic#fx&, 


m 


Liuro /.  das  Noticias 


i 


Nfofatitfaz  em 


tamento  mais  cálido  :  com  efte  .-gerou  depois 
o  filho;  &  o  .filho  viuendo  na  meímafórma 
que  o  pay,  acreícentou  cutro  grão  de  calor, 
■&  temperamento  ,  &  o  neto  outro  ;  ate  que 
pouco,  &  pouco  veio  hum  deli  es  a  ter  aquel- 
la  inceníaô  de  calor,  ■&  temperamento  necef- 
íariopella  Philoíofia peraeípecie  de  cor  dif- 
ferente  \  &  foi  a  vermelha  ,  a  que  fcmente 
pode  chegar  o  grão  decalor,  &$emDeramé- 
Dpdo  clima.  B  eífe  ta]  temperamento  ,  digo 
eu,  que  chegou  afer  conuertido  em  nature 
za;  &.que  he  força  que  fe  transfunda  pêra 
iflb  na  virtude  feminaria  no  macho,  &  na  fê- 
mea, &  que  por  meio  delia  paífe  a  toda  a  ge- 
ração de  pays  a  filhos. 

108  Faz  em  proua  defta  doutrina  (  que 
ategora  naó  achei  explicada  em  liuros  )  a  de 
Ariíloteles ,  em  quanto  atribue  abraneura  do 
cifne  à  frialdade  do  ventre  da  may,&  a  negru- 
ra do  coruo  ao  calor  do  ventre  da  mefma-.por-, 
que  em  atribuíla  ao  ventre,  dá  a  entender  que 
he  natural  aquella  qualidade  de  frio,  ou  ca- 
lor. Porem  nao  fatisfaz  em  tudo:  porque  fe  o 
grão  do  frio  do  ventre  fora  a  caufa  fomente 
deite  effeko,  produzira  fempre  branco  o  ven- 
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tre  frio  ,  &  produzira  feropre  preto  o  ventre 
cálido.  E  com  tudo  vemos  por  experiência  o 
contrario:  porque  a  mulher  branca,  de  bran- 
co pare  branco,  &c  de  negro  mulato  ;   íeja 
quente,  ou  fria  a  diípofiçào  do  ventre  Donde 
íe  tira  manifeftamente,  que  nao  eftà  fomente 
no  ventre  a  virtude  do  grão  do  frio ,  ou  calor 
neceífario  ;  fe  nao  na  virtude  feminaria,  que 
depende  de  ambos  os  generantes ;  porque  fe  1 
ambos  tem  virtude  fria,  gemo  branco  ;  fe  am-  j 
bos  cálida,  gérao  preto  ;  &  fe  hum  fria,  outro 
cálida,  géraô  mulato  de  cor  entremeia  5  nem 
perfeitamente  branca,  nem  preta. 

109  De  húa  preta.de  Ethyopia,  fe  vio^iiao 
sha  muitos  tempos,  em  Pernambuco,  íegundo 
fe  conta  na  Hiftoria  natural  do  Brafil,  que  pa- 
rio  dous  gémeos  <>  hum  perfotakente  branco, 
&  outro  perfeitamente  preto:  deuiao  deferde 
dous  pays  >  ou  de  hum  pay  branco  ,  que  de- 
uendo  de  gerar  mulato,  participante  de  bran- 
co, &z  preto,  diftitiguio  a:  natureza  em  dous  as 
com  jquafaouuerao  de  eftar  cpnfafâme  ate  e  m, 
hum  fó.  Vemos  támbsm  a  cada?pa(ío,  de  pa- 
ys pretos  Ethyop-es  naCoerem  filhos  btá&çm: 
Muitos  vi  deites,  aífi  em  Aa^oh^céte&úc&c 
A  P        Brafil: 


Gafo  rare 
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O vigem,  ò*>vã^ 
riedade  das  -l'm ■ 
goas  do  Brafil 
donde  prscttdeo*. 


]  Brafil:  porém  eftes-naa  entraô  em  regra :  fao 
eípecie  de  monftros  da  natureza.  E  temos 
reípondidoà  duuida  dascores  dos  índios. 

i  io      A  da  mudan  ça,  &  variedade  das  lin- 
goas,Jie  também  duuida  curioíi.   Porque  fe 
aqueiles  primeiros^pouoadõres  do  Brafil  fal- 
lauao;  bua  lingoa  (porque  nem  podiaô  fer 
muitas,,  nem  quando  o  foíTenr,  podiaofer 
tantas  como  fabemos  tem  os  Indios,que  che- 
gao  acontaríè  maisde  cento  diuerías)  como 
íè  multiplicou,  em.  tantas  tao  diffarentes? 
Quem  foi  o  autor  delias  ?  Em  que  efeolas  a 
prenderão,  nomeio  dos  fertoés  ,tao  acerta- 
das regras  da  Grarnm atiça,  que  nao  falta  hum 
ponto  na  perfeição  da  praxe,  de  nomes,  ver  d 
bos,  declina.çoens,  conjugaçoens,  a£feiuas,& 
pafliuas?  Nao  dao  ventagem  nifto  às  miis  po^ 
lidas  artes  dos  Gregos ,  &  Latinos.  Vejafe 
por  exemploa  Arte  da.  lingoa  mais  comum 
do  Brafil,  do  Venerauel  Padre  Lofeph  de  An*- 
chieta,  &  oslouuores  que  ahi  traz  deft a  lin- 
goa. Por  eítes  julgão  muitos ,  quem  tem  a 
perfeição  da  lingoa  Grega:  &  na  verdade  tem- 
me  admirado,  efpecialmente  fua  delicadeza, 
copía,&  facilidade. 

A  efta 
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111  A  efta  pergunta  reípondèrao  os  ín- 
dios, dando  por  caufa  o  difcurfo  do  tempo, 
&  variedade  dos  lugares.  E  certo,  que  fefo- 
ráo  perfeitos  políticos,  nâo  poderão  refpon- 
der  mais  em  forma.  Todas  as  coufas  defta  vi- 
da ,  ou.  fe  varíão  com  o  tempo  ,  ou  com  elle 
acabáo:  quanto  mais  as  lingoas  humanas,que 
alem  de  dependerem  do  ar  ,  tem  feu  valor 
do  arbítrio  do  homem  ,  &por  natureza  in- 
quieto, &  vario.  O  modo  com  tudo  com  que 
húa  kngoa  fe  varia,  ou  muda,  em  outra-,  ou 
em  muitas,  naô  fouberâo  explicar  os  índios; 
&  nos  o  explicaremos  por  elles,ajudados  po- 
rém do  fundamento  que  elles  derao.  E  fej  a  a 
primeira  ^epofta. 

m  Toda  a  variedade  da  lingoa,  ou  mu- 
dança delia,,  depende  neceífariamente  da 
corrupção  que  o  tempo  faz  em  os  vocábulos 
da  primeira,  &  introduoçao  de  outros  nouo% 
que  os.homens  inuentáoperafegundayQU  tp- 
máo  de  lingoas  differentes.  E  porque  eíla 
corrupção  de  huns  vocábulos ,  &  introduc- 
,ç  ao  de  outros,  melhor  íè  entenda,  porei  ex- 
emplo em  húafo  lingoa,&  feja  efta  ade  Por 
tugah  ; 

P  ij         He 
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Exemple. 


Duarte  Nunes?  éê 
Leio  cap.í. 


iij      He  commum  entre  os  Autores,  que 
a  lingóa  que  fallaiiao  os  homens  Portugue- 
fes  no  tetnpo  em  que  os  Romanos fenhoreà- 
raô  a  Luíitania,  foi  a  Latina  perfeita,&  pura, 
aííi  como  os  mefmos  Romanos  então  a  fal- 
lauao  em  Roma.  Vejafe  Duarte  Nunes  cie 
Leão  na  fua  Origem  da  lingoa  Portuguefa. 
Os  modos  pois  com  que  eíta  lingoa fe  foi  va- 
riando^ ate  thejgar  ao  eftado  em  que  hoje  a 
falíamos,  fofão  os  íeguintes.  Primeiro  ,  por 
corrupção  da.  terminarão-  daspalauras  \  por- 
que em  lugar  de  fermoy  que  antes  dizíamos, 
dizemos  hoje  fermâo:  em  lugar  de  {eruus^  íer- 
uo:  de  prndensy  prudente.  Segundo,  por  cor- 
rupção de  diminuição  de  letras,  oufyllabasy 
porque  àcmare,  dizemos  marrete  noâum,  no: 
iz  pigittafettz.  Tercciro,por  acrefcentamen- 
to  de  letras,  ou  íyllabas-,  porque  de  vmhra>di- 
zemos  fotnbra:  de  mica  ,.  migalha  :  de  açus, 
agulha.  Quarto,  por  troca  de  íiuas  letras  cm 
outras;  como  de  Ecclefia,  Igreja  :  àcdefideriãy 
defejo:  de  cupiditas,  cubica.  Quinto,por  treí- 
'  paço  de  letras;  como  dcfenejlra,  freftai  de 
capijlmm,  cabrefto:  de  feria,  feira.   Outra  ca- 
fta  de  corrupção,  hc  por  metafora,muÍGo  na- 
tural 
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rural  aos  Portuguef  s,  como  chamando  aíTo 
mado  ao  acelerado  ,  ou  irado  ,  tomando  a] 
metáfora  doa  que  fazem  a  conta  em  foma,  Sc 
não  por  miúdos  porque  o  aífomado  não  lan- 
ça conta  ao  que  faz  por  miúdo.  Da  mefma 
maneira  chamamos  abelhudo  ao  que  anda 
apreífado,  tomando  a  metáfora  da  abelha:-  ôc 
iampeiro  ao  que  faz  a  coufa  ante  tempo,  to- 
mando a  metáfora  dos  figos  lampos;  talludo 
ao  que  he  jà  crefcido ,  pella  metáfora  das  al- 
faces. E  defte  género  faó  grande  quantida 
de.  Ajudou  além  difto  pêra  a  mudança  da 
lingoaPortuguefa  ainuençao  de  vocábulos 
próprios,  ou  tomados  das  naçoens  com  que 
communicauãoycomofe  pode  ver  em  Duar- 
te Nunes  de  Leão j a  citado* 

114  Agora vindoaonoíío  intento  Áíli 
como  a  lingoaPoitugueíà  por  corrupção  de 
huns  vocábulos,  &  introdução  de  outros,  ve- 
io a  deixar  de  fer  lingoa  Latina  ,  &  ficou  lim- 
goa  Portugueíà :  Sc como  antes  de  chegar  ao 
tilado-,  em  que  hoje  a  vemos,  teue  tantas  mu- 
danças de lingoas  ,  que  hoje  nãoiaó  enten- 
didas: porque  acabou  nm  Portugu-efes  alisi- 
goa  pámekuyquafílkwaô^m  fcempo  deTu- 

P  iij        bal, 
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bàl,  que  dizem  fer  Caldayca,:&ie mudou  em 
outra,  &  efta  ern  outra  ,  &  depois  naXatina, 
&  vltimamente  na  que  hoje  falíamos :  &  co- 
mo defta  Latina  fe  formarão  tantas  eípecies, 
como  faó  Caftelhana,  Galega ,  Françeia  ,  ,& 
outtas.  A  íli  também  todas  eftas  variedades 
tem  acontecido  nas  lingoas  do  Braíil,que  por 
femelhantes  corrupçoens,  &  intraduc çoens 
de  vocábulos  ,  &  femelhance  mudança  de 
lugares ,  íc  veio  fua  primeira  lingoa  a  cor- 
romper ,    &  mudar  em  tão  varias  eípçcies, 
ate  chegar  a  multidão,  que  hoje  íe  CQnta  de 
mais  de  cem  diuerfas ;  húas  de  nenhum  mo- 
do entendidas  dasou.tras,outras  çm  parte  j  por 
que  debaixo  de  algúa  cabeça  commúa  ,  a 
que  chamão  matriz  ,  íè  comniunica©  algúas 
paíauíàs ,  qual  adoCaftelhano .,  ou  Galego, 
com  a  do  Português.  E  ternos  reípondido  à 
duuida  das  lingoas»  Reípoâdamos  jagoratàdos 
coftumes  do  Braíil. 

115  Qupm  confideraffe  com  atenção  a 
liberalidade.com  que  o  Autor  do  vniiíeríò  re- 
partio  íèus  bens  naturaes  com  efta  terça  do 
Braíil,  a  fertilidade  de  feu  torrão  ,  a  frefcura 
de  ííias  campinas ,  a  verdura  defeus  montes, 

o  ame-  j 
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o  ameno  de  feus  boíques ,  a  riqueza  de  feus 
thefouros,  &  a  delicia  de  feus  ares,  &  climas: 
fem  duuida  que  julgaria  ,  que  à  medida  de 
taó  bem  adornado  palácio  faria  o  Senhor  a 
efeolhados  homens,  que  o  hauiaó  de  habi 
tarr  qual  là  ef  olheo  hum  Adaa ,  &  Eua  â 
medida  do  terreal  Paraífo,  que  pêra  ellespre* 
parara.  Senão  que  tudo  vera  muito  ao  con- 
trario. Lançara  os  olhos  por  eáes  campos,, 
poreíTas  brenhas,  por  elfas  ferramas  v  Sc  vera? 
nellas  efpecies  de  gentes  innumeraueis,.que 
viuem  a  modo  de  feras,  &  como  taes  conten- 
tes com  O'  tofco  das  brenhas  ,  &  folidaô  da 
penedia,  deíprezando  todo  a  polido  dos  pa- 
íacios>cidadesy  &  grandezas  detodasas  mais 
partes  do  mundos 

U6  Todas  eítas  naçoens  de  gentes;  fak 
lando  em  geral,  &  em  quanto  habitaô  feus 
fertoés:  &  íeguem  ííia,  gentilidade  3  fao  feras, 
íaluagens*  montanhezas,  &  d^4^**^^^ 
uem  ao  fom  danature^a,  nem  íeguem  férnem 
ley,  nem  Rey  /freio  commum  de  rodo  o  ho- 
tmem .racional. )  E  em -finai defra fmgularida- 
de  lhes  negou  também  o  Autor  da  natureza 
as  letras,  F,  L,  R.  Seu  Deos  he  fcu  ventre, 
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Andão  nhsl 


Naô  um  policia, 
\>  nem  arte. 


Furay  as faces ,o- 
relhais,  &  bei  f  os. 
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fegundo  a  frafe  de  S.  Paulo  ■;  fua  ley ,  &  feu 
Rey,  faoíèu  apetite,  &gofto.  Andaò  em  ma- 
nadas pellos  campos  de  todo  nus,  aííi  homés, 
epmo  mulheres,  Cem  empacho  algum  da  na- 
tureza. Viue  nelles  taô  apagada  a  luz  dare- 
záo,  quâfi  como  nas  raeímas  feras.  Parecem 
mais  brutos  em  pè,  que  racionaes  humana- 
dos: huns  íemicapros ,  huns  faunos  ,:hmis  ía- 
tyros  dos  amiguos  Poetas    Nem  tem  arte, 
nem  policia  algúa  ,  nem  iabem  contar  mais 
que  ate  quatte,  os  demais  números  notaõ  pel- 
los dqdos  das  máos,  &  pes  $  &c  os  annos  da  vi- 
da pellos  frutos  das  aruores  que  chamao  Aca- 
juSjOupelloSetteeftrello,  que  nafee  eraMa- 
yo,  a  quem  chamao  Ceixu.  Andao  esbura- 
cados, muitos  delles,  pellas  orelhas,  faces,  & 
beiços?  &  neftes  buracos  engaftáo  pedras  de 
varias  cores,  de groíTura  de  hum  dedo.  Alguns 
vicomíiftco,  &  outros  comfete  buracos,nas 
faces,  &  bei^çoss  &  eftes  fao  os  mais  princi- 
paes  entre  elles,  &  os  que  mais  façanhas  o- 
bràrao.   Sáo  por  ordinário  membrudos,  cor- 
pulentos, bem  diípoftos,  robuítos,  for^ofos': 
ôc  pêra  que  mais  o  fejaó  ,  os  ataó  pellas  per- 
nas quando  nafeem  ,  com  certas  fax,as  mui 

aperta- 
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apertadas ,  iom  que  depois  de  grand  es  ficaó 
nuisvigorofos. 

ií7     Sua  morada  he  communimentc,co- 
mo  de  gente  izenta  de  leys,  de  jurifdição,  de 
republka,por  onde  quer  que  melhor  lhes  p^ 
rece^hunspellos  montes,  outros  pellos  cam- 
pos, outrospellas  brenhas,  vagabundos  ordi- 
nariamente, oraemhúa,ota  em  outra  parte, 
fegundo  os  tempos  do  anno,  &as  occanòens 
de  íuas  comedias,  caças ,  &  peícas ;  íeni  pá- 
tria certa,  fem  affeiçáo  algúa,  fora  de  toda  a 
outra  forte  de  gentes.  Os  abrigos  de  h|ins, 
fao  huas  pequenas  choupanas,  armadas  à 
mao  em  quatro  paos,  cubertas  de  palha  ,  ou 
palma,  como  aquelías  que  hoje  feruem,  &  à 
menhaa  fe  queúnáo.  Outros  que  tem  mais 
femeihança  de  communidade  humana ,  for- 
mão cabanas,  ou  barracas  compridas,  deícle  o 
principio  até  o  cabo  ,  fem  repartimento  al- 
gum: entremeio  alojão  dentro  vi nte,até  trin- 
ta cafaes:  deftes  cada  qual  fe  arrancha  de  hu 
efteio  até  outro  com  feu  cao,&fogo  ,  que 
fempre  tem  configo,  &  aqui  viuem  juntos  to- 
dos como  ceuados  em  chiqueiro  ,  fem  que  à 
memoria  lhes  venha  pejarfe  huns  dos  ostros 

Q_        em 


NaÉ  tem  morada 
certa. 
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do  de  Jeuf  agafa- 
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Sao  perguifôfoí 
mentir  ofosicomi- 
i&ês  y  &  dados  a 
vinhos* 


•Ád  Philip,  5.  cap  1 
19.  AdTlituai.i. 


npcrrimos. 


\  Suasat faias,  & 
Vmodo  de  cami- 
j  nhar. 


I  em  acção  algáa  natural.  Dormem  fufpenfos 
em  redes  ,  que  tecem  de  algodão  ,  as  quaes 
pendurao  por  duas  pontas  de  efteioa  eíteio; 
òí  algúas  nações  dormem  11,0  chão* 

i:i.8  Nos  mais  coftum.es  fao  como  feras, 
fem  policia,  feni  prudência,  fem  quafi  raítro 
j  de  humanidade,. perguiçofos,  mentirofos,co- 
|  miloés ,  dados  a  vinhos  3  &  ia  nefta  parte  eí~ 
merados,  porque  os  fazem  de  caftas  innume- 
raneis,  como  logo  diremos.  Parece  que  de 
ftes  fallaaa  S.  Paulo,  quando  dizia  :  Quorum 
DeuáVenterefl  :  femper  mendaces  ymaU  bejlu, 
^ventres  jngfc  &ct 

iiS>  He  gente  paupérrima  ;  cuja  meia  he 
a  terra,. cujas  iguarias  pendem  de  feu  arco,& 
neíle  fao  taó  deftros,  que  parece  que  obede- 
cem a  fuás  frechas ,  naó  fomente  as  feras  da 
terra,  mas  os  peixes  da  agoa:  com  ellas  cação 
juntamente,  ôcpefcáo,  ellas  lhe  feruem  jun- 
tamente de  laços,  redes,&  anzoes. 

1 1  o  Fora  defte ,  feu  maior  enxoual  vem 
a  fer  hua  rede,  hum  patiguà,  hum  pote,  hum 
cabaço,  húa  cuya,hum  cáo;.  Semelhe  areefe 
peradormir  no  àr,  atada,  como  jà  diífemos, 
de  tronco  a  troaca  opatiguà  (que  hecomo 

caixa 
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cai*a  de  palhas)  pêra  guardar  pouco  mais  que 
a  rede,  cabaço,  &  cuya :  o  pote ,  que  charruo 
igacàba,  perafeus  vinhos:  o  cabaço  perafuas 
farinhas ,  mantimento  íèu  ordinário  :  a  cuya: 
pêra  beber  por  ella:  &  o  caô  pêra  deícobridor  | 
das  feras  quando  vaó  a  caçar.  Eftes  fomente 
vem  a  fer  feusbens,  moués,  &  eftes  leuaõ  con- ' 
figo  aonde  quer  que  vão:  &  todos  a  mulher 
leua  às  coitas,  que  o  marido  fó  leuao  arco. 
izi     Eíias  faõ  todas  fuás  alfaias,  fem  cui- 
I  dado  de  mais  outra  coufa  ;  porque  veftidos 
fobejaõlhe  osdeAdaó  ,  &  Eua:  os  campos, 
os  bofques,  &  os  rios  lhes  daõ  de  graça  o  co- 
mer, &  beber.  E  quando  faltaô  rios,  &fon- 
tes,  naõ  falta  certa  caftade  planta,  que  elles 
chamaõ  Caragoatà ,  que  .conferiu  a  agoa  da 
chuua  entre  as  folhas  ■■(  remédio  de  lugares 
eftereispera  osfequiofos.)  Onde  lhes  anoite 
ce,  ahi  té  facilmente  cafa  certa,  fogo,&  cama} 
porque  fe  a  noite  he  chuuofa,  fincão  na  ter- 
ra quatro  paos ,  &  neítes  armaõ  outros  por 
teci» ,  com  hum  modo  de  vimes,  a  que  cha- 
maõ cipós ,  &  cobremno  de  folhas ,  ou  pal- 
mas: de  kito  feruem  fuás  redes ,  que  armáo, 
ou  de  troncoatronco,.oudepao  apao(os 
Q^  i|  que 
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FaciliJadc  com 
que  ca f  aí  as  tines 


que  as  tem  )  O  fogo  tirão  dexertospaos,hum 
inolie,  &  outro  duro  ,  que  roção  à  força  hú 
com  o  outro ,  &  com  o  mouimento  conce- 
bem calor,  &  com  o  calor  fogo*  &  feito  ifto 
comem,  betam,  &  dormem  contences.Nem 
o  comer  lhes  be  difEcultoíb,  fao  pouco  deli- 
cados,  contentaofe  com  ratos  dos  campos, 
rans,  cobras ,  lagartos ,  jacarés ,  ôc  outros  bi?  * 
chos  femelhantes> 

iiíi  A  caçatomaó  de  diuerías  maneiras*, 
ou  a  frecha,  ou  emeouas  cubertasde  ramos 
maiores,  &  menores ,  ■&  de  tantas  maneiras, 
que  nao  Ibes  eícapaô  as  feras  por  mais  ardi* 
loías  que  fejao.  E  o  que  m%is  he,  que  a  cada 
género  de  .caça,  tem  feu  diftirito  modo  de  ar- 
mar :  a  hum  modo  chamaó  Patacíx,  a  outro 
Monde  arataca,  a  outro  Pae,  a  outro  Monde' 
guacít,  &  a  outro  Monde  goaya. 

11  y  Pêra  aues  tem  também  inftrumen- 
tos  diueríos,  principalmente  três  :  chamao  a 
hum  Iu  cana  bipiyara,  que  caça  pellos  pe's  ?  a 
outro  luçana  juripiyafa,  que  caça  pellos pef 
coços>  &  a  outro  Iuçana  pitereba  •,  que  caça 
pello  meio  do  corpo.  He  pêra  ver  a  facilida- 
de de  alguasdeftas  caças.  Hua  de  muita  re*- 

crea- 
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creãçaó  experimentei  eu  com  meus  olhos>& 
he  a  feguinte.  Eftando  em  húa  aldeã,  vi  que 
vinha  voando  húa  quafi  nuuem  de  paífaros, 
a  que  chamaò  Tuins ,  caftade  papagaios  pe- 
quenos, que  também  fallão,  &  fao  eftimados, 
Pouíáraò  eftes  enchendo  certas  amores,  que 
chamão  araçazeiros  :  chamei  alguns  filhos 
dos  índios,  que  os  foííem  caçar;  leuauao  elíes 
húa  vara  comprida  ,  &  na  ponta  deíia  hum 
iacinhoyforaòfe  aospesdas  áruores*,  Sc  daqui 
lhes  hiaó  lançando  o  laço  ao  pefcoço,hurri, 
&  hum>  &íem  mais  refiíl:encia,que  de  quan- 
do em  quando  afaftar  a  cabeça,  &  fazer  hum 
pequeno  gemido, com  amaiorfaci!idade,& 
deftreza  do  mundo, trouxerao  muitos  delles^ 
&  todos  viuos 

124  Naspeícarias  vfao  de  frecha  ,  epm 
que  atraueífaÕ  o  peixe,  que  vai  nadando  com 
arte  eft remada,  ou  de  eruas ,  com  que  os  em- 
bebedao  c^e  muitos  modos,  com  folhas  que 
chatnão  japicay,  ou  com  cipó,  a  que  chamaô 
timbo  putyana ,  ou  com  outro  que  cbamaó 
tinguy,  ou  tiniuiry5ou  com  húa  fruta  que  cha- 
mão corurúapé,  ou  com  raiz  de  mangue:  ou 
com  cortiça  de  aruore  anda.  Vfao  cambem, 

QJij         depois 
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fuás 


i  l  6  Limo  L  das  Noticias 


Sa$  yingatims, 
&crueis. 


TLxtmplc  dâ  vin- 
gança que  cc  tf  n- 
ma  o  tomar  de Çe- 
us inimigos. 


depois  dos  Porrugucfes,  de  anzoes,&  de  cer. 
ta  caíia  de  couos ,  chamada  vruguy  boandi- 
|>iá  :  &  no  mar  vfao  p^r  embarcação  de  jaru 
gada3que  vem  afer  três  até  quatro  paos  boyai> 
tes  ligados  entre  fi,  onde  Jejuo  linhas,  &  an- 
zoes,  & peícao  peixe  groffo. 

i^5     Sa.5  por  extremo  vingatiuos  com 
crueldade  deshumana  j  na©  lè  eíquecem  ja- 
mais dos  aggrauos,  ate  tomar  víngan  ça  delles, 
ainda  que  íeja  eítando  efpirando.  Naçoens 
ha  deitas  que  em  colhendo  às  mãos  o  ini 
migo,  o  ataõ  a  hum  pao  pendurado  ,  como 
fependurárao  húafera,&  cklíe  a poílasvao  ti- 
rando, &  comendo  pouco  a  pouco  ,  até<dei- 
xarlheosoíTosesbrugadosj  ou  cazendoas,ou 
aflandoas,  ou  torra n doas  ao  Sol  íòbre  pedras \ 
ou  quando  o  ódio  he  maior ,  comejidoas 
cruas,  palpitando  ainda  entre  os  dentes  ,  ôci 
correndolhes  pellos  beiços  o  Gingue  do  mi- 
ferauel  padecente ,  quaes  tigres  deshumanos. 
Outros  lhe  abrem  asentraiihas,ôdhe  bebem 
o  fangue  emfatisfaçaõ  do  aggrauo  J  &  antes 
que  eípire  chega  a  elle  o  aggrauado  i  ou  al- 
gum feu  parente,  &dandolhe  com hua maça 
na  cabeça,  acab^de  matalo:  ôcficadefte  fei- 
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to  affamado,  &c  com  nome  de  grande  ,  &  va- 
lente entre  os  outros.  Vfao também  partir  o 
padecente  em  quartos  ,  qual  caça  do  mattor 
&  aílados  eftes,  ou  cozidos,  os  vaó  comendo 
em  feus  banquetes,  com  grandes  bailes,&  be- 
bidas de  vmho^  &  pêra  maisceuarem  o  ódio, 
conferuao  parte  deitas  carnes  ao  fumo ,  pêra 
dar  fabor  ás  mais  carnes  das  feras,  quandd  as 
cozem,  como  coftumamos  fazer  com  touci- 
nho. Notauel  foi  o  caio  de  hum  Tapuya  Go- 
aytacádenaçaõ*,  tinha  efte  por  inimigo  feu 
a  hum  principal  da  mefma  nação  ,  buícaua 
occafiáo  de  vingaríe  delle:  &  com  eftar  cer- 
to, que  fe  acolhera  pêra  hua  aldeã,  que  eftaua 
a  cargo  dos  Padres  da  Com  panhía,  com  quem 
eftauao então  de  paz  ,  &fevendiao  por  anii- 
!gos  feus;  náo  deícançou  de  vigfalo,  de  noite, 
&  de  dia,  pêra  o  matar.  E  o  que  mais  he,  que 
vindoaíabsr  ,  que  adoecera  o  principal ,  ria 
mefma  aldeã,  &  morrera,  &  que  eftaua  enter- 
rado,naõ  afiocegou.Teue  tfaçitpera  irdefen- 
terraloj  &  aíli  morto  lhe  quebrou  a  cabeça; 
(quehe  o  modo  entre  elles  de  tomar  vingan- 
ça, &  fartar  o  ódio.)  E  então  fe  deu  por  íaífe- 
fei&>,  vaknte,  &  honrado.    - 

Suas  - 
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Armas  dos  In 
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Gon.fultasj&vfos 
de  faa$  guerras 


Eíegem  ftmpn  4 
tnatsvAtsnt*. 


116  Suas  armas  fao  arco,  &  frechas,  & 
4KÍiasíaõtãodeíb;os,que  podem  acertar  hú 
mofquko  voando  ,  tein  mais  húa  maça ,  ou 
claua  de  pao  rigiílimo  ,  &  pefado  cOmo  o 
mefmojferro  ,  comqne  enueftem  h uns  aos 
outros  em  íuas  guerras;  U  com  quequebraô  a 
cabeça  aosquenellasmatao. 

117  As  coníukas  de  íiias  guerras  fao  mui- 
to pêra  ver,  efcolhemfe  quatro,  ou  cinco  dos 
mais  anciãos,  que  fcrao  afamados  de  valen- 
tes. Eleitos  eftes,  aflentaofeem  roda  ,em  lu- 
gar feparad o,  &  pondo  primeiro  no  meio  pro- 
uimentode  vinho  baftante ,  vao  confultaiv 
*k>>  &  bebendo,  &  tanto  dura  a.confulta,  co- 
mo a  bebida.  E  em  quanto.eftão  nefte  con- 
claue,  nao  he  licito  a  peílba  algúa  fallarihes, 
nem  ainda  chegar  a  auiftallos.  Por  fim  de 
contas,  o  queeftes  fabios  venc^aueis,  &  bem 
animados  do  Bacho,alli  concluem  ,  iflbfem 
fallencia  fe  cumpre  » ainda  que  íaibáo  que  a 
execução  Ihçs  ha  de  euftar apropria  vida,nao 

1  fae  poíEuçl  contradizer  a  táo  venerando  coii" 
íiftorio.  Elegem  fempreeíi  es  quatro  hum  dos 
mais  valentes  dodeftrito.  Efte  gouernatoda 
a  guerra ,  em  quanto  nao  comete  cobardia; 

porém 
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porém  em  fazendoa  ,  ou  ainda  íònhandoa, 
lie  logo  depofto,  nem  fazem  mais  cafo  algum 
delle.  A  eíte  Capitão  compete  juntamente  o 
oificio  de  Predador  dos  feus:  corre  fuás  efían- 
cias,  &  pregalhes  certas  horas  do  dia>&  noite  a 
altas  vozes  ,  o  que  haô  de  fazer.  Traílhes  á 
memoria  as  façanhas  maisilluftres  de  feusan- 
tepaffados,  &  as  couardias  de  feus  contrários, 
pêra  animallos.  Seus  acometimentos  fao  de 
aílaito,  .&por  ciladas. 

118  Dos  que  tomao  na  guerra^os  velhos 
comem  logo  (  carne  do  maior  fabor  pêra  eh 
ies  )  os  mancebos  leuão  catiuos,  amarrados 
em  cordas,  com  grandes  algazaras,  à  manei- 
ra de  triunfo.  O  modo  com  que  depois  os 
uiatao  ,  &  comem,  he  força  que  ponhamos 
aqui ;  porque  he  húa  mais  refinada  de  íuas 
barbarias.  Logo  que  o  contrario  he  tomado 
viuo  em  guerra  ,  &  aquelle  que  o  çatiuou, 
tem  intento  de  moftrar  nelle  a  illuftre  fa- 
çanha de  guerreiro  valente;  remçte  o  à  po: 
uoa  ç  ao  do  maior  Principal:,  &  aqui  em  lugar 
de  grilhões  fe  faz  entrega  delle folemne  a  húa 
carcereira  fiel ,  que  o  ceue  ,  &  engorilepor 
tempo:  pêra  ifto  fe  lhe  dao  caçadores,  peíca- 

R-  dores, 


O  Capitão  he  tã- 
bem  Pregador. 


Das  que  tom  ao 
em,  guenayos  ve- 
lhos comem  logo, 
os  mancebos  en- 
gordão  per a  comer 
depois. 

Modo  cruel  tem 
que  ccuat,  engor- 
da Õ ,  matao  em 
terreiro  ,&  comem 
o  que  foi  tomado 
cm  guerra  com 
todas  fuás  cere- 
m<mias. 
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Trajo  doTrwm-' 
phader: 


cbíC3>  6c  rocio  o  mais  neceííario  pêra  quefeja 
|bem  apaicencado  -:  &  com  aduertencia,  que 
fe  lhe  naô  depena  em  nada,  anres  almio,  ôc 
deícanço  em  tudo ,  porque  aíli  fe  ya  engor- 
danio,  qual  bruto  animal ,  pêra  os  intentos 
dagula,&  ódio,  que  logo  ouraremos.  Qujin-  ; 
do  já,,  aparecer  da  carcereira,  eíta  groíloem 
carnes ,  deípedem  meníageiros  por  todas  as 
,  pouoaçoeiíscircumuezinhas  ,  fazendo  a  fa-  ! 
[bero  dia  da  feíta,  pêra  que  todos  fejao  pre-j 
fentes  a  folemnidade  tao  feíliuai  ;  fobpena 
de  cncorrerem  em  nota  de  auaros  os  que  nao ■■■■ 
conuidarem  ,  &  de  inal  criados  os  que  não 
acodireuir 

119  Congregada  na  forma  referida  efta 
barbara  gente  >  vai  fahindo  aquelle  valente 
foldado,  que  ha  de  matar  o  contrario,  a  hum 
terreiro,  como  a  hum  palanque,  pifando  gra- 
ue,  cercado  de  parentes,  &  amigos,  como  fe 
fora  a  armarfeCaualleiro,  ou  a  palfar  triunfo 
nomefmo  Capitólio  de  Roma.  Vem  verti- 
do a  mil  marauilhas ,  de  pennas  aíTentadas 
em  balfamo,  todo  em  contorno,  dèfde  a  ca- 
beça ate  os  pcs.  Vem  a  cabeça  coroada  com 
hum  diadema  vermelho  acefo,cor  de  guerra. 

Do 
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QopeCcoço  pendem  dons  collares  da  mcfma 
cor  a  tiracoílo  encontrados,  que  vem  a  mor- 
rer na  cintura.  Os  braços  pellos  ombros,co- 
touelos  ,  &  pulfos  ,  vaò  enfeitados  com  fuás 
plumagens ,  a  feição  de  enrocados  grandes. 
Pella  cintura  apertão  húa  larga  zona  ;  defta 
pede  até  os  joelhos  kú  largo  fraldão  a  modo 
trágico,  &  de  raõ  grande  roda,  como  he  a  de 
hum  ordinário  chapeo  de  foi  E  finalmente 
neíla  conformidade,  nos  joelhos,pernas,pe's, 
vai  Continuando  a  libre,  toda  damefina  pe- 
£a  ,  de  pennas  de  aues ,  as  mais  fermofas ,  & 
luftrofas  em  cores,  que  pêra  efte  effeito  guar- 
dao  de  feus  antepaílados. 

130  Affifevefte,  &  arrea  o  ferorcomba^ 
tente  fahindo  a  terreiro.  Leua  nas  mãos  húa 
maça,  á  maneira  daquellas  com  que  íe  coirt- 
batiaó  os  caualleiros  daantig.ua  idade,  a  qual 
defde  a  enipunhadura  até  aquella  parte  mais 
groíTa,  com  que  fere,  vai  toda  guarnecida  das 
mais  luzidas  pennas  :  &  jhe  efta  feita  de  pao 
mui  pefado,  &  forte  como  o  mefmo  ferro.  Aíli 
fe  aprefenta  o  combatente  no  terreiro;fober- 
bo,  ja£tancioío,&  bizarro. 

13 1  E ntrc tanto  vem  fahindo  o  trift e pre- 
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fó,  que  ha  de  fer  facrificacio,  amdo  com  dua* 

cordas  pella  cintura  ,  &  por  eftas  tíraó  dou» 

mancebos  jobuftos,  porque  não  poííadiuer 

titíe  perahúa,  ou  outra  parte  :  os  braços  foi 

j  tos,  pêra  com  elles  tomar  os  golpes,  que  lhe 

;  começa  a  tirar  o  contrario;  o  qualfe  vai  de- 

;  tendo  neilesdepropofito,  pêra  mor  feirados 

■  circundantes,  ate  que  com  a  vitima  pancada 

lhe  faz  em  pedaços  a  cabeça  ,  &  o  derriba 

j  morto,  com  raes  apkufos,  gritas,  aíTouios,ba- 

j  ter  de  arcos,  &de  pás,  dos  que  eítaÕ  à  viíra, 

que  atroáo  os  ares.- 

131  Mas  voltando  atras,  he  muito  de 
aduertir  outra  notauel  ceremonia:  porque  lo- 
go que  o  trifte  prefo  vai  íahindo  do  cárcere 
z>,s«/te  Í>m{|  Pela  a  m©^e,  he  coftume  irem  recebelo  à 
ÍK£i# '  Porta  feis'  oufece  «#*#  mais  feras  que  tigres, 
m,fir'ep4rtefi«  &  mais  immundas  que  Harpyas ,  de  ordina- 
_T"  :  rio tãoenuelhecidas no officio,  como  na ida- 

i  de,  paífante  de  cem  annos  ,  que  afli  as  efeo- 
lhem.  Vão  cubertas  com  as  primeiras  roupa's 
de  noífos  pays  primeiros,  mas  pintadas  todas 
de  hum  verniz  vermelho  ,  &  amareílo  ,  com 
que  fe  dáo  por  muito  engraçadas  rváo  cingi- 
das pellopefcoço,  &  cintura,  com  muitos,  & 

com- 
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compridos  colkres  de  dentes  enfiados,  que] 
tem  tirado  das  caueiras  dos  mortos,  que  em  I 
íemelhantes  íoletimidades  tem  ajudado aco- 
mer:  &  pêra  mor  recreação  vão  ellas  cantan- 
do, &  dançando  ao  íbm  de  certos  alguida- 
res, que leuãoem  as  mãos  pêra  effeito  de  re- 
ceber o  íangue  ,&  juntamente  as  entranhas 
do  padecente.  Recebidas  eftas  ,  &ofangue, 
entrado  Principal  feito  Almotacel ,  a  repartir 
a  carne  da  defunta:  À  efta  manda  diuidir 
em  tão  miudaspartes,  que  poíTao  todos  alcan- 
çar húa  pequena  feuaraíe  quer.  E  he  tanto 
aífí,  que  afiirmão  índios  antiquiffimos,  que 
como  commummente  he  impoffiuei  chega- 
rem a  prouar  tantas  mil  almas  da  carne  de  hú 
fó  corpo,  fe  core  muitas  veres  hum  fó  dedo 
da  mão ,  ou  do  pé,  em  hum  grande  azado, 
ate'  fer  bem  delido,  Sc depois  fe  reparte  o  cal- 
do em- cão  pequena  quantidade  a  cada  hum, 
que  poíTa  dizeríè-  com  verdade,  quebebeo 
pello  menos  do-caldo,  onde  fora  cozida  a- 
quella  parte  de.feu  contrario.   E  quando  al- 
gum dos  Principaes,  ou  por  enfermo,  ou  por 
muito  diftante  ,  não  pode  acharfe  prefente, 
lã  fe  lhe  manda  feu  quinhão,  que  de  ordinu- 

R  íij         rio 


134- 


Liuro  í*  das  Noticiai 


Abraham  Hwtel. 
-Tobreja  explicação 
4a figurada  Aráe 
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Coflumes  de  fas 
cafamentos. 


rio  kc  bua  mão ,  ou  pcilo  menos  hum  dedo 
do  defunto.  JE  eítç  íe  tem  pello  .maior  bra- 
zioy  ôcmôx  nobreza  d.c  tpda.a  geração,  o  ha- 
uer  morrovçomido>  ou  bebido, de  algúa par- 
te cozida  de  feuxontrario  morto  em  terreiro. 
A  íumma  de  todas  eftas  crueldades,  &  gendU 
lidades  defereue  hum  Poeta  moderno  com- 
os verias  feguintes. 

LigmacUudôlli  indextrayquamaãat  ohcjjòs, 
Ataue  faginatoshomines,  captiudque  bello 
Corara, fuá  difcifainfrujld  trementia^  leniu 
J^el  torre tflammiS}  edido  Vel  lixat  abeno: 
V-elfi  quando  famis  rabies  jlàmuUt,  ntage  cmàa^ 
Et  iam  Citja  recém ,  nigroque  fluenúaiabo 
Mernhra  Voratytepidi pauitantfub  denúbtisartns: 
Morrenàmnfacinm  viju^ horrenhmqne  relaw. 


133  Em  feus  cafamentos  naó  ha  reípei-* 
to  a  perentefeos  por  via  feminina;  antes  a  fi- 
lha da  irmãahe  commummente  a  mulher  do 
tio,  ou  a  mulher  que  foi  do  irmão  defunto. 
Tomáo  muitas  mulheres;  &  como  entre  elles . 
não  fe  trata  dta  dote,  ciiidão  que  fazem  muita 
|  graça  em  caiarem  com  ellas.  Nem  íeu  amor 
Jbe  tal,  que  por  qualquer  defgofto  que  tenhão 

as 
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as  íião  larguem,  com  a  mefim  facilidade  com 
que  as  receberão  :  nem  ellasfe  matao  muití 
por  eífe  apartamento.  As  fecundas  ácabao 
de  parir ,  &  como  íe  o  não  fizeílem,  conti> 
nuão  em  íeu  meímo  feraiço,  &  oceupação, 
como  dantes.  Porém  os  maridos  (  couía  ?!- 
áicuSaj  em  íeu  lugar,  lançãoíe  na  rede,  Scíaõ 
viíitadosdos  amigos,  como  o  houuera  deíer 
a  mulher :  a  ellescurão,  dão  as  potagens ,  8c 
comidas  íadías;  &:  tem  certo  tempo  de  reco 
ihimenro  ,  no  qual  não  conuem  íahir  fórar 
nem  trabalhar ;  por  nao  empecer  à  criança. 
Mas  não  he  muito  pêra  eípantar  que  íe  ache 
efte  çoftume  no  Braíil,  quando  em  Eípanha, 
Corcega ,  8c  outras  partes  de  naçoens  mais 
politicas,  dfeo  Padre  R\  loão  dePineda,que 
em  tempos  antiguos  íe  víaua  o  mcímo-por 
autoridade  de  Strabo,  XoãoBohemo,   &  ou- 
tros,  que  cita  naíuaMonarchia  Eccleírafti 
ca. 

1 5  4  Sao  inconfían tes,  &  variaueis:  o  qtre 
hoje  fizerão  por  adquirir ,  ainda  que  com 
grande  trabalho,  6c  com  íuor  de  muitosdias, 
jà  à  menhãa  não  he  deeítima  peraelles.  O 
lugar  onde  fixarão  fuás  caías  a  poder  de  bra- 
ço, 
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Ceremonias  com 
que  enterra  o  feus 
defuntos. 


fço,  ôcjuor,  dahia  pouco  jà  molhes  ferae,& 
o  largao,  fazendo  outras  com  nouo.fuor ,  & 
trabalho. 

155  A  feus  mortos  fazem  exéquias  bar- 
baras, &  muito  pêra  ver.  Huns  os  enterrao 
emlaumvafo  de  barro,  queschamão  igaçàba, 
com  ília  foucç,&  enxada  ao  pefcoço  ,  oufe- 
melhante  inftrumento  de  íeu  trabalho,  peia 
quepoíTao  na  outra  vida  fazer  fuás  plantas,  & 
não  monio.de  fome.  Outros  meíhorãoafe- 
pultura,  porque  os  metem  em  fuás  entranhas, 
com  as  ceremoniasíèguintes.  Tirão  o  corpo 
do  defunto  a  hum  campo,  acompanhado  de 
todos  feus  parentes  ,$  &  chegados  alh,  .tiraolhe 
as  entranhas  os  feiticeiros,  &  .agoureiros  anais 
veneraims;  &  logo  o  vap  repartindo xm  par- 
tes, a  cada  qual  aquellaque  lhe  cabe,  fecun- 
do o  grão  maior,  ou  menor  do  parentefco. 
Eftas  partes  toírãp  no  fogo  certas  velhas  L  a 
quem  pertence  por  officio  :  torradas  cilas,  ca- 
da hum  come  aquella  que  lhe  coube  com 
grande  fentimento:  &  tem  pera.íi ,  quehe  o 
final  de  maior  amor  que  podem  oftentar  ne- 
fta  vida  aos  queiejaufcntão  pcra  a  outra,  o  dar 
lhes  fepultura  em  feus  ventres  ,&  encorporal- 

los 
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los  em  ííias  entranhas.  Porém  com  efta  diffe- 
rença,  que  os  corpos  dos  que  íào  Principaes, 
fó  os  comem  outros  Principaes  comoelles,  & 
repartem  os  oíTospellos  demais  pareiítes,  os 
quaes  guardao  pêra  tempo  -de  íuas  grandes 
feitas,  como  de  vodas,  ou  outras  femelhantes; 
ondepartidos  por  miúdo  3  modo  de  confei- 
tos, os  vão  comendo  pouco,  &  pouco, &  em 
quanto  todos  aqueles  oflbs  na  forma  ditta, 
jaao  íao  comidos,  andáo  de  luto  ;  que  entre 
hunsiie  cortar  os  cabellos,  &  entre  outros 
deixallos  crecer.  E  quando  depois  leuantão 
o  dó,he  com  feitas  extraordinárias  de  vinhos, 
&  bailes.  OsTapuyas  em  particular  comem 
os  filhos,  quando  íuecede morreremlhes  pou- 
co depois  de  ferem  nafeidos :  tendo  pêra  fi, 
que  eftà  pofto  em  boa  rezão  ,  tenhão  por 
tumba  depois  de  mortos,  omeíiuo  berço, 
em  que  gozarão  a  primeira  vida. 

i}6  Os  titios  de  fua  mor  nobreza,  pêra 
com  huns,confiítem  nas  maiores  oíTadas  de 
.feus  inimigos,  que  depois  de  mortos,&  comi- 
dos, guardao  em.  lugares  particulares  junto  a 
fuás  caías ,  xjuaes  nos  cartórios ,  osbrazoens 
das  mores  fidalguias-  &  tanto  mais  fe  prezáo 
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.  oc-ft es,;  quanto  (ao  maiores  os  montes  de  ca 
|  ueiras  ,&oííos  ,  porque  faó  final  de  maior 
numero  dos  vencidos  em  guerra  ,  ôc  de  íuas 
maiores  valentias.  Pêra conioutros,  confifte 
eifte  rittilo  e*rt  hum3  como  Tufão,  ou  habito, 
que  trazem  lahçãdo ao  pefcoço  \  &  hehum 
eollax  de  dentes  enfiados  ,  dos  que  matarão 
em  íuas  guerras,  &  defafios:  tanto  mais  de  e- 
ítima,  quanto  confta  de  maior  numero  dos 
queixaes,que  nelle  enfião.  Pêra  com  outros 
íao  asvnhas  crecidas.  Pêra  com  outros,  o  ca- 
jbello  toíado.  Pêra  com  outros,  hum  fraldão 
|de  pennas  luftrofas.  Pêra  com  outros,  o  ma- 
ior numero  de  buracos  nas  faces,  &  beiços. 
Eíles,  &  outros  femelh  antes ,  fao  feus  titulos 
varios,&  varias  íuas  prefumpçoens ,  &  tim- 
bres da  tlobreza  de  fuás  cafas,  de  que  muito 
fe  prezão  ,  &  por  cuja  defenfao  daráo  as  vi- 
das, &  paílaráopor  todos  os  inconiienientes 
do  mundo,  por  nao  deítlizerem  do  que  pede 
cada  hum  deftes  tirttlos :  dada  húa  caueira 
delias,  ou  fio  de  dentes,  ou  pedra  de  face,  ou 
beiço,em  penhor  de  ftiapalaura,  nao  faltarão 
com  ellay  ainda  que  lhes  cufte  a  vida.  ' 
i j7   ;  A  vinda  dos  amigos íecebéfti  lan 

çan- 
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çandolhes  os  braços  ao  pefcoço,  &  aportan- 
cfolhes  a  cabeça  a  feus  peitos,  com  grande 
jiranto,  trifte  fentimento,  altos  fuípiros ,  & 
çopi&íàs  lagrimas ;  como  compadecendofe 
dos  incòmmodos ,  qi^e  no  camiaho  hauiáo 
depafTar.  E  feito  itlo  ,  no  mefmo  ponto  fe 
íiíoftrão  feftiuaes,  deíterrão  o  fentimento,fu£ 
piros,  &c  lagrimas,  como  fe  eftas  eftiueffem  a 
feu  mando, & psilotempò  que quizeííem  ío- 
áiente. 

138  Rariííimamente  íè  acha  entre  elles 
torto,  cego,  aleijado,  furdo,  mudo,  corcoua- 
?do,  ou  outro  gçnero  de  monftroíidade;  cou- 
a  tãó  comtnum  em  outras  partes  do  mundo. 
Tem  os  olhospretos,*nari;zes  compreíroSjbop 
ca  grande,  cabellos  pretos,  corredios  \  barba 
nenhua,oii  niui  rara.  São  viuidouros,&  paflao 
muitos  de  cem  annos,  &  cento  &  vinte;  nem 
jentrão  em  cans ,  íenao  depois  de  decrépita 
Idade.  Quando  meninos  fao  doceisy  enge- 
nhofos,  efpertos,  &  bem  affeiçoados;mas  em> 
chegando  a  íèr  maiores,  todas  ac|uellas  par- 
tes vaç  perdendo,  conaofe não  íoraô  ellesoá 
jmeítnos.  Trarão  huns  aos  outros, com  manfi* 
dáo>  quando  eftao  fem  vinho >  porque  com 
[       *•>  Si)         eHe 
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ellegritao,  &faltao  todo  o  dia,  &  noite;  tudo* 
fao  brigas,  &  deíarran  jos. 

159  Também  íè  enfeitao  a  feu  modo  de 
diuerfas  maneiras.  Hua  he  pintarfe  todo  a 
corpo  de  varias  cores,  coniraummentc  de  pre- 
to, vermelho,  &  amarello,  com  fumo  de  fru- 
tas, janipabo,  vrucu,  &  outras-  O  utros  Te  or- 
naode  pennas varias,,  cíegiiaràs,  araras,  ca- 
ninde^,  &  outros  paífarõs  mais  luftrofos.  De- 
itas fazem  grinaldas,  coroas,  braceletes,fran- 
Joens  3  plumagens,  &  com  elías  fe  enfeitao, 
por  cabeça,  braços,  cintura,  &pemas-,  &  cui- 
dao  que  enletiaó  os  olhos  dos  que  os  vem.  lá 
fe  vao  furadas  as  orelhas,  faces  ,  &  beiços,  na 
forma  que  affimadiíTe  mos  ,  naohamais  fer- 
mofara  no  mundo.  Os  mais  poderoíbs  paífao 
ainda  a  mao :  tecem  húa  rede  >  &  vaóna  en- 
chendo de  pennas ,  a  modo  de  mantilha  de 
cores;  &  logo  lançandoa  íòbre  a  cabeça,  co-  * 
brem  até  a  cintura  ,  &ficáo  excedendo  a  to- 
dos na  fermofiira  defta  gala. 

1 4  o  No  comer  fao  também  fingulares. 
E  fupoffco  que  todos  vfem  dos  mefmos  manti- 
mentos ( commummente  Ellando )  deraizes 
de  plantas j  mandioca, aypi,  batata,  inhame, 

cará,  J 
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cará,  mangará,  legumes ,  carne  de  luas  caças, 
peixe  de  fuás  pefeas,  &  frutas  dos  campos:  íaa 
com  tudo  diuerfos  os  modos  entre  ellesj  por- 
que huns  coílumaa  comer  afifado ,  6c  cozido 
ao  modo  ordinário  •,  o  que  ha  de  aflarfe  (obre 
brazas,  &  o  que  ha  de  cozerfe  em  panelas ,   a 
que  chamao  nhaempepc>,decujo  caldo  com 
farinha  de  mandioca  fazem  como  papas,  que 
chamao  mingau,  ou  mindipiró.  Outros,bafta 
toftar  a  carne,  ou  peixe  ao  Sol,&;  dalla  por  co- 
lida, &  aíTada,  Sc  palio  faborofo.  Outros  vfao 
de  melhor  artificio,  õc  que  em  verdade  torna 
a  carne  (  &  ainda  opeke)  íaboroíiflímo :  fa- 
rem  na  terra  húa  coua,  cobremlhe  o  fundo^ 
com  folhas  de  aruores ,  Se  logo  lan  çáo  fobre 
eftas  a  carne,  ou  peixe  ,  que  querem  cozer, 
ou  aíl  ar,  cobrem  na  de  folhas,  &  depois  de  ter- 
ra: feito  ifto*  fazem  fogo  fobre  a  couay  ate 
que  Te  dáo  por  íatisfeitos^  &c  entaõ  a  comem: 
&c  chamao  a  eíle  modo  Biariby.  Os  peixes 
miúdos  embrulhao  era  folhas,  &  metidos  de- 
baixo do  borralho  r  em  breue  tempo  ficao 
cozidos,  ou  aíTadas.  Peia  farinha,,  ou  legu- 
mes nao  vfaó  de  colher  quando  comem,  mas 
feruemihe  em  lugar  delia  três  dedos  tao  ade- 
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Parece  que  alçum 
Baccho  enfia  ou 
efiagente  afazer 
tantas  caftas  de 
vinho. 


Alguns  cantão 
trinta  &  iam^ 


j  ftradosj,  que  fazendo  o  lanço  à  boca  de  re-* 
j  j^flf^i  nao  perdera  hum  fó  grão.  O  tempo 
e  comer  determinado ,  he  quando  a,  natu- 
e^lho  pede  >  como  qualquer  animal  do 
:apo>  &  pedelho  ella  tantas  vcms,  que  come 
jíe  dia,&  de  noite,  fe  tem  de  que.  Etn  quanto 
izotm  obferuão  raro  filécio,  &  rarameteèebé; 
| naS)  depois  o  fazé  por  j uto,&co  a  demafia  que 

giremos  Saofofredores  de  grades  fomes,quá- 
ohe  neceíTariounas  tédo  que  comer,acabao 
húa  anta  inteira  sé  defcáçar.  O  mefmo  he  nos 
Vinhos:  gaftao  muitos  dias  em  fazer  quanti- 
dade em  talhas  grandes,  que  charaaoiga  ca- 
bas ;  porém  no  ponto  em  que  eftà  perfeito., 
começao  a  beber,  &  nao  acabao  até  que  nao 
acabe  o  vinho,  ainda  que  feja  vomitandoo, 
Seourinandoo;  andando  a  roda,  &  bailando 
em  quanto  dura  a  caufa  de  íua  alegria. 

141  Só  em  fazer  varias  caftas  de  vinho 
£16  engenho  fos.  Parece  certo,  que  algum 
Deos Baccho  paíTou  a  eftas  partes  a  en-finar- 
lhes  tantas  eípecies  delle,  que  alguns  contao  ' 
trinta  Sc  duas.  Hans  fazem  de  fruta  que  chá- 
mao acayá,  outros  de  aipy,  &fao  cie  duas  ca- 
ftas, a  huachamâo  cauy  caraçu,  a  outra  cauy 


ma- 
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machaxéra;  outros  de  pacóba,  a  que  chamaof 
pàcôuy;  outros  de  milho,  a  qucchamão  aba- 
tiuy  ;  outros- de  ananás,  que  ehamão  nanauyy 
&  efte  he  mais  efificaz,ôdogo  embebeda^u- 
tros  de  batata3  que  ehamão  jetiuy  \  outros  â€ 
janipabo  \  outros  que  ehamão  bacútinguyv 
outros  de beiju,  ou  mandioca,  que  ehamão 
tepiocuy;  outros  de  meLfylueftre ,  oude  açú- 
car, a  que  ehamão  garápav  outros  de  acajú-,& 
defte  em  tanta  quantidade,  que  podem  en- 
cherfe  muitas  pipas,  de  cor  a  modo  de  palhe- 
te. Defte  vi  euhúafrafqueira  ,  &fe  não  fora 
certificado  do  que  era,  afirmara  que  era  vi- 
nho de  Portugal.  Fazéno  da  maneira  feguin- 
te.Efpremé  o  acajúem  vafos,&  neftes  o  dféí- 
xao  eftar  tanto  tépo,  que  ferua, efcume,&  fçr- 
méte,ate7  ficar  côfuftanciade  vinho,  mais  ou 
menos  azedo,  fègundo  a  quãtidade  do  tépo. 
B.  efte  vinho  entre  elles  eííimado  fobre  todos 
os  outros:  & fer  íenhor  de  hú deftes  ca j uaes  pe 
ra  effeito  deíle,he  ter  o  morgado  mais  pingue. 
1 4t     Em  fuás  curas  rifle  efta  gente  de  me- 
dica mentos  compoftos  :  fó  nosfimples  dos 
campos  tem  ííia  confiaqçav  &  eítes  lhes  en- 
finou  a  natureza,  &  o  vfo  ,  como  a  arte  aos 

me- 


I 


?  eus  modos  de  cu- 
rar. 
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AT&éao  o  doente 
de/confiado,  &fa 
zemf0fto  delle. 


melhores  Médicos     Cadaqualhe  medico  de 
íi,  ôcdosfeus;  fcaplicáo  com  grande  deftre- 
zã  os  remédios,  afli  interiores,  como  exterio- 
res, eípecialmenre  contra  venenos.  Nos  en- 
chimentos enacuao  o  fangue  chupandoo  a 
força  por  entremeio  de  certos  cabacinhos, 
ou  íàrjando  o  corpo ,  ou  rafgando  também 
as  veas  com  hum  dente  de  peixe  ,  que  ferue 
de  lanceia.  Dkofo  he  o  que  fará  com   eftes 
[remédios; porque  em  chegando  a  defconfiar 
o  Medico  de  que  eftes  nao  baftao  5  conuo- 
cao  os  parentes,  &  feito  pranto  íobre  o  enfer- 
mo, lhe  daô  com  bua  maça  na  cabeia,  &  o 
acabaõ,  &  feito  em  pedaços  o  fazem  palio 
de  íèas  ventres  ;  &  tem  por  gloria,  naó  íoos 
parentes,  mas  também  o  que  ha  de  morrer, 
que  chegue  a  acabar  com  hua  acçax>  de  rato 
valor,  &  por  efta  via  fe  liure  das  miferias  da  vi- 
da,&  vá  gozar  dos  lugares  alegres,que  fó  fe  cõ- 
cedé  na  outra  aos  que  morrerão  valerofaméte. 
&  -      14?     Tem  também  feus inftrumentos  mu- 
Jê*f*sn  íicos.  Huns  os  fazem  deoífos  de  finados,  a 

que  chamao  cangoe7ra  :  outros  chamao  mu- 
remure':  outros  maiores  commummente  de 
conchas,  chamao  inembyguaçú ,  &. outros 


Seus   inttrumen- 


vru- 
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vruca :  outros  de  cana  enainao  memDyap, 
Saó  mui  dados  a  dan  çar  ,  &c  faltar  de  muitos 
modos,  a  que  chamao  guaú  cm  geral:  a  hum 
dos  modos  chamao  vrucapy  ;  a  outro ,  dos  de 
menoridade,  chamao  curúpirka:  outro  guai- 
bípaye,  outro  guaibiábucú.  Hum  deftes  gé- 
neros de  danças  he  mui  fole  mne  entre  èlíes; 
&  vem  afer,  que  andaó  nelle  todos  a  roda  fem 
nunca  mudarem  o  lugar  donde  começarão,! 
cantando  no  mefmo  tom  arengas  de  íuas  va- 
lentias, &  feitos  de  guerra ,  com  taes  aíTouios, 
calmadas,  &  patadas,  que  atroaô  osvalles.  E 
pêra  quengo  desfalleçao  em  acção  taó herói- 
ca, afliftem  alli  miniílros  deftros  que  daodé 
beber  ^tos  dançantes  continuamente  de  dia, 
de  nqit£,  a^que  vao  embebedandofe,  &  ca- 
hindo  ora  hum, ora  outro,  &  finalmente  qua- 
íi  todos. 

j  4  4  Eftes  fao  os  coftumesjdos  índios  do 
Brafil,  fallando  em  commum  j  fenao  que  os 
Tapnyas  tem  alguns  fingulares.  Porei  aqui 
fomente  os  em  que  differem.  He  eíía  gente 
dosTapuyas  a  mais  vagabunda  entre  todas: 
mudaó  o  fitio  quaíi  todos  os  dias  com  eftas 
ceremonias.  Aa.vefporado  dia,  o  Principal 

T         de 
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cie  todos  m  ajuntar  a  reíé  de  feus  feiticeiros, 
&adeiTÍníiadores,qu'eíeínpre  tem  em  grande 
quantidade;  &:  feito  confelho  com  elles,  per- 
gunta, aonde  fera  bem  que  váo  aflentar  ran- 
cho o  dia  íeguinte  ?  &  o  que  hão  de  fazer 
nelle?  de  que  maneira  hao  de  matar  as  feras? 
&c.  Ouuido  o  oráculo,  o  modo  que  tem  de 
partir  he  nefta  forma.  Antes  que  abalem,  vao 
todos  juntos  á  lauaríe  em  rio,  ou  em  outra 
qualquer  agoa ;  feito  o  lauatorio,  esfrego  os 
corpos  pella  areá,  lodo  ,  ou  terra,  &tornao 
fegunda  vez  a  iauarfej&faliidos  daagoa,vao- 
fe  ao  fogo,  &ao  ar  dèlle  váo  Tarjando  íeus 
corpos  com  dentes  de  animal  por  diuerfas 
partes,  até tançaremíangue  :  &efte  tem  por 
remédio  vnico  pêra  euitar  o  caníàço  que  ha- 
uiao  de  ter  no  caminho.  Chegados  ao  lugar 
deftinado  por  feus  feiticeiros,  os  quefao  ma- 
is mancebos  vãoíogo  ao  mato,cortão  ramos, 
fazem  barracas  cofeas,  &  pequenas,  chama 
das  como  elles  Tapuy as-  &  logo  eftas  fao  po- 
uoadas  das  mulheres, crianças,  &  bagagê  de 
todos  os  haueres  queconíigo  trazem.Ifto  fei- 
to, defte  lugar  ( morada  que  ha  de  fer  de  hum 
dia)  partem  os  homens,  hunsà  caça,  outros  a 

peíca, 
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pefca,  outros  a  mel  fylucftrej&  as  mulheres, 
asde  mais  idade,  húas  ás  raizes  de  eruas,  ou- 
tras ás frutas,  que  podão  íeruirlhes  de  pão,  & 
juntamente  de  vinho.  As  de  menor  idade  fi- 
eáo  em  cafa  ,  &  vão  preparando  as  couías, 
afíi  como  vão  vindo  pêra  fuftento  -commuro 
/  de  todos.  O  demais  tempo  cantão,dançao, 
íaltão,  &lutãa. 

1 45  He  pêra  ver  a  breuidade  ,  &  facili- 
dade com  que  caçao#  Ajuntãofe  os  caçado- 
res todos  (  que  commummente  vem  a  fer 
muitos  cçntosj  vaofe  ao  lugaí  deftmado,  íè* 
guindo  o  oráculo  de  íèus  feiticeiros,  deípe- 
dem  alguns  delles  ,  os  mais  d^ftros ,  a  vigiar 
as  couas,  &  jazigos  da  caça  j  os  quaes  acha- 
dos, voltaõ,  &  dado  ponto5vão  todos,&  cer- 
cão o  lugar,  &  como  -faoem  tanta  quantida- 
de, &  deíirosnaarte,  naó  lhes  eícapafera  3I- 
gua  ,  por  mais  ligeira,  ou  inanhoíaque  feja; 
porque  fe fogem  das  mãos,  ou  dos  arcos,  dão 
na  boca  dos  cães  caçadores.  Concluída  a 
caça ,  logo  com  grande  fetta  dao  com  toda 
ella  nomeio  de  feus  ranchos ,  cantando  ,  &c 
bailando;  faemlhe  ao  encontro  na  meíma 
forma,  as  que  ficarão  em  guarda  daschoupa- 

T  ii  nas, 
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nas,  defentranhaõ  as  feras  (  cento,  duzentas, 
&  ás  vezes  mais,  fegundo  o  numero  dos  ca- 
çadores, &  fertilidade  dofitio)  &  feitas  gran* 
des  couas  cubertas  por  dentro  de  folhas,me- 
tem  nellas  os  animaes  em  pedaços,  &  euber- 
tas de  terra, j^ondo  fogo  fobre  ellas ,  na  ma- 
nçira que  aflima  diííemos,  ficão  cozidas  *  ou 
a(Tadas  ,  coma  em  forno*   Tem  pouco  que  I 
trabalhar  no  aíTe&tar  das  niefas,  que  quando] 
muito  fao  folhas  de  aruores  íbbre  a  meíma 
terra  ;  nefta  fe  aflentao  era  roda  ,  &  com  as 
raízes,  &:  legumes,  que  tinhao  ajuntado  as  de 
caía,  comem  todos  até  mais  d  ao  poder  ,  fem 
prpuidencia  dos  feguintes  dias ,  porque  pêra 
eftes  eítao  confiados  na  deftreza  dos  arcos,  &c 
defeusagouíeiros. 

146  O  tempo  que  íbbe ja  do  dia,  gaffcao  lf 
em  jogos,  cantos,  &  bailes-,  &  aíli  vão  paífan- 
do  a  vida,  fem  cuidado  algum  da  eterna,  ou 
conta  alguado  bem,  ou  do  mal  que  fizeráo. 
Sobre  a  tarde  torna  o  Principal  a  eoníiiltar 
feus  feiticeiros,  a  cerca  da  diafeguinte  ;  nefte 
fazem  o  melmo  ,  &  o  mefmo  cm  todos 
os  demais  •,&  efte  he  íèu  modo  continuo  de 
viuer, 

He 
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147  He  fmgularmente  fero  entre  eítajM^  de  fum 
Sente  o  modo  de  furar  as  orelhas,  faces>&  bei- }  *!  "M*hf*w,- 
ços.  Tomao  o  pobre  moço  padeccnte,leuao- 
nocornoemprociíTaó  entre  cantos,  &  dan- 
ças ;  Sc  chegando  ao  lugar  deftinado  ,  hum 
dos  mais  nobres  feiticeiros  amarrao  de  pes,§c 
mãos,  de  maneira  que  não  pofla  moueríe  ;  & 
logo  entra  outro  feiticeiro,  Sc  com  humpao 
duro,  Sc  agudo  lhe  fura  as  orelhas,  faces,  ou. 
beiços  ,  íegundo  o  que  pedem  os  parentes, 
ou  luas- boas  obras  merecem j  pranteando  en- 
tretanto as  rcúys  à  vifta  do  tormento  dos  fi- 
lhos; porem  leuando  tudoembem,porferac-| 
cão  de  gloria,  &  honra  da  família. 

1 48  O  que  he  Principal  dos Tapliyas  he 
conhecido  entre  os  outros ,  porque  traz  o 
cabello  tozado  a  modo  de  coroa,  &  as  vmhas 
dos  dedoci  polegares  muito  compridas ;  iníi- 
gnia  que  pertence  fomente  ao  Príncipe ,  Sc 
nenhum  he  ouíadb  trazer.  Os  mais  parentes 
feus ,  &  os  que  íaô>  famoíos  na  guerra  ,  tem 
priuilegio  de  vnhas  compridas  nos  mais  de- 
dos das  mãos ,  porcín  naó  no  polegar.  Das 
crianças  dos  Tapuyas  fe  diz  ,  que  dentror  erra 
aoue  fomanas  começão  juntamente  a  andar, 

T  ii  j        &; 
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&r  nadar :  pello  que  nenhum  Sia  entre  elles, 
macho,  ou  fêmea,  que  mo  íeja  infigne  ne- 
fta  arte.  Chegão  a  mais  annos  de  idade  que 
todasas outras  naçoens.  AíFirmaíedelies,que 
paífao  inuitos  de  cento  &  -trin ta  „  &  .cento  & 
quarenta  ratios :  &  fao  eftes  antiguos  tidos 
entre  ellesem  graoveaeraçío,  &  como  orá- 
culos. 

149      Sáo  também  fínguíares  aa  falia;  por- 
que  fe  affirma  terem  perto  de  cem  lingoas 
diuerfas.  E  da  mefma  maneira  excedem  em 
numero  de  gente,  que  alguns  tiuerao  por  ma- 
ior que  o  de  toda  a  Europa^unta.  Sáo  inimi- 
gos conhecidos  de  todas  as  mais  nações  de 
índios :  com  eftas ,  &  ainda  com  alguns  das 
fuás  ,  trazem  guerxas  continuas.  E  defta  táo 
conhecida  inimizade  ,  lhe  veio  o  nome  de 
Tapuyas,  que  vai  o  meímo  que  de  contrários, 
ou  inimigos.  Além  deite  nome  geral  a  to  - 
dos,  toma  outro  cada  qual  das  fuás  naçoens, 
ou  do  lugar,  ou  de  (eu  Principal:  coftume  an- 
tiguo  dos  primeiros  pouoadores  do  mundo; 
como  de  Roma  ,  ou  de  Rómulo  tomarão  o 
uome  os  Romanos :  de  Lufo  os  Luíitanos:  de 
Agar  os  Agarenos:  de  Ifrael  os  lfraelitas.  Aífi 


também 


Das  coufas  do  Brafd.  15  * 


também  entre  eftes índios,  de  hum  Principal 
chamado  Potygoár  tomarão  nome  os  Poty- 
goares:  de  Tupy  fque  dizem  fer  o  donde  pro- 
cede a  gente  de  todo  Braíil)  huas  nações  to* 
mar  ao  o  nome  de  Tupynambás ,  outras  de 
Tupynaquts,  outras  de  Tupygoaés,  &  outras 
de  Tomyminós. 

150  Concluo  efte  liuro  dos  índios  com 
a  declaração  de  fuás  efpecies.  As  nações  dos 
índios  do  Brafil  todo,  reduzem  alguns  a  três: 
Topayaras,Potígores,  Tapuyas:  outros  a  qua- 
tro, acfefcentando  a  eftas  a  de  Tupynambás: 
outros  a  finco,  acreícentando  mais  a  de  Ta- 
moyos:  outros  a  féis,  acrefcentando  a  de  Ca- 
rijós. Pomn  eu  fazendo  com  curiofidade  di- 
ligencia por  vários  efcritos  de  antiguos,&  pef- 
foasde  experiência  entre  os  Indios,com  mais 
propriedade  julgo,  que  toda  cila  gente  fe  de- 
ue  reduzir  a  duas  naçoens  genéricas,  pua 
dous  géneros  de  naçoens  fomente  ,  as  quaes 
fe  diuidão  depois  em  íiias  eípeciesna  maneira 
feguinte. 

151  Todos  os  índios  quantos  ha  no  Bra 
íil,  vemos  que  fe  reduzem  a  Índios  manfos, 8c 
índios  brauos.  Manfos  chamamos  ]  aòs  que 

com 
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com  algiim  modo  de  republica  {  ainda  que 
tofca]  íao  mais  trataueis,  &  períeueraueis,  en- 
tre os  Tortuguefes ,  deixandofe  inftruir  ,  & 
cultiuar.  Chamamos  brauos3pello  contrario, 
aosqueviuem  íem  modo  algum  de  republi- 
ca, íao  iatrataueis-,  &  com  dificuldade  lê  dei- 
xão  inftruir.  Aquella  naçáo  genérica  de  ín- 
dios maníbs*  diuidefe  em  algúas  eípecies,  &  a 
principal  comprehende  todos  os  bandos,  ou 
ranchos  defemelhantes  índios ,  que  correm 
ordinariamente  a  cofta  do  Braíil  ,  &  fallão 
aquella  hngoa  commúa  ,  de  que  compoz  a 
Arte  Vniueríal  o  Padre  Ioíeph  de  Anchieta 
áa  Companhia  de  Ieíu  ,  como  íao  >  Tobaya- 
ras,  Tupis,  Tupynambás,  Tupinaquís,  Tupi- 
goaeSjTumiminós,  Amoigpyras,  Araboyaras, 
Rariguoáras,  Potigoáres,  Tamoyos ,  Carijós, 
&c  outras  quaefquer  que  houuer  da  mefma  iin- 
goa.  Todas  tenho  que  fazem  fó  húa  eípecie, 
ou  nação  efpecifica  ,  pofto  que  accidental- 
mente  diuerías,  em  lugares,&  ranchos. 

152,  A  outra  eípecie  he  de  Goayanásjn- 
<Jios  que  também  íe  jeontao  entre  os  man- 
(os-y  mas  differente  lingoa  j  íao  dos  mais  trata- 
ueis, &habitao  pêra  a  vitima  parte  do  Sul, 

fron- 
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fronteiros  aos  Carijós^  contrários  feus.  Ou- 
tras efpecies  muitas  ha  deites  índios  pello  fer- 
tao  dentro  3  efpecialmente  pello  Rio  das  Al - 
mazonas  aííima ,  de  homens  nao  fó  nas  lin- 
goas, mas  na  cor,  feitio,  &c  coftumes  diuerfos; 
mas  gente  maníà,&  tratauel. 

ij5  A  outra  nação  genérica. he  de  Ta- 
puyas.  Deita  athrmao  muitos,  que  compre- 
hende  debaixo  de  íi  perto  de  hum  cento  de 
lingoas  differentes  j  &:  por  confeguinte  ou- 
tras tantas  eípecies;  a  faber,  Aimorés,  Poten- 
tas ,  Guaitacàs ,  Guaràmomís ,  Goarègoarés, 
leçaruçus,  Amanipaqués,  Payeàs:  feria  canfar 
contar  todas. 

15  4  Efta repartição  que  faço ,  he  con- 
forme ao  vfo  das  gentes  >  entre  as  quaes  não 
fe  chama  nação  diuerfa ,  a  que  naõ  tem  di- 
uerfa lingoa,  nem  bafta  diuerfa  região  ,  nenf 
diuerfo  trato ,  nem  diuerfo  Príncipe  -r  como 
por  inducçao  fe  pode  ver,  diícorrendo  pelks 
naçoens  do  mundo,- porque  por  iífo  a  nação 
Portuguefa  fe  tem  por  diftinta  da  Caftelha- 
na,  efi-a  da  Bifcaínha,  a  BiícaínhadaFrance- 
fa,  a  Franceíà  da  Olandefav&c.  porque  tem 
diuerías  lingoas  húas  das  outras-,  &  tanto  mais 

V  diuer- 
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diuerfas  íao  as  naçocns ,  quanta  íâo  mais  di- 
uerías  as  lingoas.  Diuerfas  regiaem  íao  a  de 
Roma,  &  a  de  Si  ciliar  &  com  tudo  porcpie  os. 
homens  dellasiallão  hua  fó  lingoa  ,  he  húa 
fo  naçaa.  Diuerío  Príncipe  lie  o  dosRotna- 
nos>que  heo  Papa,  &c  o  dos  Sicilianos,  que 
be  o  Rey  de  Efpanha>  &  com  tudo  effa  diuer- 
fidadenãofaz  diuerfas  a  nação  Romana,.  & 
Siciliana.  Diuería  religião,  &  coftumes  tem 
os  Qlandefes  das  Prouincias  fogeitas  a  Espa- 
nha ,  que  os  daquellas  que  cbamão  vnidas: ' 
huns  faõ  Catholicos^Sc  outros  hereges :  huns 
leguem  os  coftumes  de  Cbrifto  ,  outros  os  de 
Lutero,  Cal uino,  &c.&  com  tudo  a  nação  he 
a  meíma,  porque  a  lingoa  he  a  mefma. 

155  Daqui  fe  declara,  que  nenhúa  das  pri- 
meiras diuiíoens  que  referi,  que  alguns  fazião 
poftas  110  principio  ,  he  ajuftada  com  o  vfo 
das  gentes  ,  porque  não  põem  a  diuerfidade 
nas  lingoas :  osTobayaras  não  temdiuerfa 
lingoa  dofs  Pôtigoaras,nem  dos  Tupinambás» 
nemdosTamóyos  ,  nem  dos  Carijós,  &  fa- 
ziáonas  com  tudo  diuerfas  naçoens.  E quan- 
do íe  houueflem  de  diuerfificar  pellas  regiões, 
coftumesjou  Príncipes  diuerfos*,  ainda  então 


nao 
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náo  era  próprio  o  numero  das  diuifoens  de 
três,  quatro,  finco,  nem  íeis  eípecks;  porque 
neíle  íentido  íào  muito  mais  fera  compara 
<ção  fuás  diuerfas  *egioés,  ooftumes,  &  Prínci- 
pes. 

156     Tobayaras  fito  os  índios  principaes 
do  Brafil,  &  pretendem  eiles  feros  primeiros 
pouoadores  ,  &  íenhores  da  terra.  O  íaome 
que  tomarão  o  moftra;  porque  yâra  quer  di-  \ 
zer  fenhores,  tobá quer  dizer  roílo;  &ve.ra  41 
dizer  que  íkô  os  íenhores  do  roíto  da  terra, 
que  elles  tem  pella  Fronteira  do  markimo,  em 
comparação  do  fertáo.  E  na  verdade ,  elles 
íaõ  os  que  íènhoreáráo  fempre  grande  parte 
da  cofta  do  mar.  Outros  dizein  que  aquelie 
Tobaallude  á  terra  da  Bahia,  que  fempre  foi 
tida  entre  os  fodios  por  rofto ,  ou  cabeça  do 
Brafil :  &  porque  eftes  Tobayaras  fenhoreá- 
rao  principalmeiKe,  efta  parte,  por  iíTo  dizem 
íetchamao  Tobayaras:  a  íaber  ,  fenhores  da 
terra  da  Bahia.  É  jia  verdade  como  taes  fo- 
ra© fempre  rcuereiíciados  entre  os  mais  ín- 
dios, por  primeiros,  de  grão  fenkmo,  &por 
valentes^  &  fieis. 

J?57     Em  ;%uacb  lugar  m  Po  tigoàres fo- 

Vij        ra6 
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^$:iril\  ra5  femPre  Indios  *»  valor,  &  fè  fizerao  cfti- 
raar  pellas  armas,  que  por  Icngos  annosmo- 
uerão  contra  os  Tobayarâs :  nas  quaestiueraõ 
encontros  dignos" de  hiftoria^  porém  nao  me 
poíío  deter  em  contallos :  hcaràopera  quem 
de  profeífo  tratar  das  coufas  do  Brafil,  Senho- 
rearão principalmente  da  Capitania  de  Per- 
!  nambuco,  &  Itamaraca  pêra  baixo  por  cofta, 
j  &pello  íertáo  ,  grande  efpaçoateasferras;de 
I.Cqpaoba,  onde  punhaô  em  campo  vinte, are 
trinta  mil  arcos.  O  terceiro  lugar  na  valentia, 
conftancia  na  guerra  ,  &  outras  boas  partes, 
tem  osTamóyosdoRiodelaneiro  :de  cujos 
íucceííos  de  guerra  diremos  algua  coufa  quan- 
do tratarmos  defta  Capitania.  Taptiya  nao  he 
nome  propriamente  de  nação,  he  fó  de  diui- 
íao,  &val  tanto  como  dizer,  contrario*,  por: 
que  era  o  meímo  ver  qualquer  outra  nação 
hum  Tapuya,  que  ver  hum  inimigo  declara- 
do, por  nome,  &  eíFeito:  porque  como  a  na- 
ção dosTapuyas  he  gente  atreiçoada,  &  tra- 
gadara,  que  igualmente  anda  ácaça  da  gen- 
te, &  das  feras,  pêra  pafto  da  gula  \  a  todas  as 
outras  tinha  feito  inííiltos ,  quer  no  fecreto, 
quer  no  publico,  &  por  iífo  era  tida  de  todas 

por 
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por  inimiga  ,  &  como  tal  chamada  Tapuya: 
afaber,  nação  contraria»  Tem  muito  mais 
copia  de  ciente ,  que  algúa  das  outras  nações*, 
&  alguns  cuidão  que  mais  que  todas  juntas. 
Foráo  fempre  àífi,  como  mais  feras,  mais^affeí- 
coadas  ás  entranhas  das  brenhas,  &  deíertos. 
Ordinariamente  quafi  todas eftas  fuás  nações 
andão  com  guerra  entre  íi ;  porque  como  o 
feu  mais  eftimado  pafto  feja  carne  humana, 
por  efta  via  pretendem  hauelío. 
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A  cria fã o  da  ver- 
dadeira policta  d  t 
FedeChriflo,t£m 
feito  nos  Indtoi 
grandes  mudan- 
çasdecoftumes. 


Ceguem}  Se  he  certo  que  veio  a  efias  partes  S.  T bo- 
rne >  ou  outro  Jpoftolo  de  Qbnfto  ?  Se  efiando  na 
ignorância  de  fea  gentilidade ,,  podiaofaluarfi  ai- 
gi4Hsdelks>  Trata  da  bondade >  da  terra  do  Brafill 
Defende  ejia  das- galiimnias  c^ue  os  antiguos  lhe 
impunhao  de  Zonatorrida,  £r  ihhaMa&d:  &por 
fim  mojlra*  kfndadr  do  clima,  &  àmida>  te  nelle 
plantou  Deas  o  Paraifò  Terreal* 

JOstjkau  os    no  liuro  antece- 
dente os  coftumes  dos  índios^ 
emqtfanto  habitáo  feus  íertoésy 
&  feguem  fua  gentilidade   E  he 
bem  que  conheção  elles,  &ov 
mundo  as  monftrofidades  de  íua  natureza, 
pêra  que  delias  mais  admirem  a  eflícacia, 
com  que  a  ley  de  Deosde  toícas  pedras  faz 
filhos  de  Abraháo  ,  &  de  rudes,  &  bárbaros, " 
homens  racionaes ;  porque  he  coufa  certa, 
que  com  a  virtude,  &  boa  criação  defta  fanta 
ley  entre  os  Portu°;uefes ,  tem  vifto  o  Brafil 
mudanças  mui  notaueis  nas  naçoens  deíla 
gente.  Deftas  mudanças  iremos  vendo  íuc- 
ceíTos  dignos  de  hiftoria  em  feus  lugares,quan 
do  venha  apropofito  de  noflb  intento,  efpe- 

cialmen- 
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cialmente  nas  fundaçoens  das  Capitanias  da 
Bahia,  Pernambuco,  Rio  de  Ianeiro  ,  &  ou- 
tras >  em  cujas  conquift as  florecerão  muitos 
em  numero,  que  forão  affamados,  louuados^ 
&  premia  dos  dos  Gouernadores,&  Reys/por 
valerofos,  engenhofos  ^  guerreiros ,  &  fieis; 
&  o  que  mais  he,  por  dóceis,  pios,  amorõíbs, 
reípublicos  3  Chriftáos,  íbfredores  de  todos 
os  contraftes:  tudo  ao  contrario  do  que  no 
Jiufp  antecedente  vimos.  Eporagoraíeja  ex- 
emplo hum  famofoM  , 
com  os  Portuguefes  ,  fez  proezas  em  armas, 
em  Fe,    &  lealdade  Chriftáa.  Hum  Itájibà, 
que  quer  dizer  braço  de  ferro:  humPirajibá, 
que  quer  dizer  braço  de  peixe  :  liumExuig, 
IucuguaçúvTaperirij  ,Taperibira,  Tapéroá-' 
ba  ,  Tarapapong  ,  Aparaitíçabuçú  ,  Aparam ; 
camirí,  Pindaguaçu,  ibitinga,  Ibitingapcba, 
todos  de  naçap  Tobayáras,  famofos,  &  Chri- 
ftáos,  que  como  taes  acabarão  na  Fe  de  Chri- 
fto,coin  efperança  defuafaluaçáo. 

fel  Da  mefoia  maneira  dos  Potigoares, ! Qmoex, 
mm  ^MgmPotigoaçú ,  :Guiràopina ,  Ara- ' 
runa,  Çerobabtí,  Meiráguaçú,  Ibátaca,  Abak 
quija  ,  todos  famofos,  &  Principaes  de  gran- 

X  dês; 
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Se fe  hão  deter  <rs 
índios  mais  bar 
baros  quaesfao  os 
Tapuyas  por  in- 
ditiiduos  ver  da 
deirosdagèrtifão 
humanai 


d  es  Pouos  5  dos  quaes  fe  affirma  >  punha  em 
campo  cada  qual  delles  de  vinte  até  trinta 
mil  arcos .,  que  fbrao  grande  prefídio  nofio 
nas  Capitanias  de  ítamaracá,  Paraíba,  &  Rio 
grande.  Não  faílo  aqui  doutro  Potiguaçu, 
maior  que  todos  eftes ,  aílombro  que  foi  de 
Glandefesem  noíTos  tempos,  nas  guerras  do 
Brafil,  porque  pêra  fuás  façanhas  hum  Tomo 
inteiro  era  pouco  volume.  E  de  todo  o  dito 
fe  tira  claramente,  qne  não  nafcem  os  coíiu- 
mes  aueífos  deita  vente  do  clima  da  terra,mas 
íomente  da  corrupção  da  natureza,&  falta  de 
boa  criação,  em  verdadeira  Fé,  ley,&  policia; 
pois  vemos  que  com  el}aluzcuiáuados,quafi 
diiFerem  de  íi  mbímos. 

,  3  E  por  aqui  tínhamos  alfas  reípondido 
à  pergunta  das  coufas  dos  índios.  Porém  co- 
mofe  ajuntou  a  efta,  aqueila  vitima  admira- 
ção dos  Portuguefes,  quepergunrauão,como 
chegarão  a  eftado  tão  groífeiro  algúas  nações 
deftas,  efpecialmente  Tapqyas,  que  pode  du- 
uidarfe  delles,  fe  nafeerão  de  homensypu  doni- 
feruao  a  humana  efpecie?  Por  fatisfazer  a  efta 
pergunta  cm  mais  abono  defta  gente  pobre> 
&  miferauel,  que  nem  cabedal  tenrpera^co- 

dir? 
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úk  por  £i>  de  boa  vontade  referirei  aqui  a  re~ 
íblução  deita  pergunta,  antiguamente  conte- 
ílada  peilos  primeiros  que  pouoárão  efta 
America,  pella  parte  Setentrional  daNoua 
Efpanha,  &  fentenciada  pello  Summo  Pon- 
tífice, que  no  mefmo  tempo  regia  a  Igreja  de 
Dcos. 

4     Chegarão  a  ter  pêra  íl  muitos  daquel- 
les  primeiros  Pouoadorcs,  nao  fó  idiotas,rrias "!  *k»»sth*r*vpt 
ainda  letrado^  que  os  índios  da  America  nao   ZtTmZ^m 
trio  verdadeiramente  homens  racionaes,  né 
indiuiduos  da  verdadeira  eípecie  humana;  & 
por  confeguinte,  que  erao  incapazes  dos  Sa- 
cramentos dafanta  Igreja:  que  podia  tomai- 
los  pêra  íi,  qualquer  que  oshouueflè,  &fer- 
uiríe  deiles,  cia  mefma  maneira  que  de  hum 
camelo,  de  humcauaUo,  ou  de  hum  boy,  fe- 
rijlos^naltratallos,  matallos,fem  injuria  algúa, 
reftituição,  oupeccado.  E  opeor  he3que  pez 
o  intereíTe  dos  homens  em  praxi  víual  táo  def- 
humana  opinião.  E  começou  a  execução 
defta  noua  doutrina  na  ilha  Eípanhola,  pri- 
meira que  foi  no  defcobrimento  dos  índios, 
&  primeira- na  execução  da  ruína  delles ;  & 
foi  laurando  pello  Reyno  de  México,  &  por 

Xij         to- 
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Exemplos  dos  que 
tratauaÕ-  &oma 

*  hrutosõs  índios. . 


Cap.jj.fbl.ioo, 


toda  a  Noua  Efpaiiha.  Naquella  ilha,  tefte- 
rounhaTr.Bcrtholameu  delas.Cafas  Bifpode 
Chiapa .  ,  varão  de  grande  authoridade  ,  que 
chegarão  os  Éfpanhoes  a  íuftentar  feus  libréos 
com  canis  dos  pobres  índios,  que  pêra  o  tal 
effeito  matauão,  &£iziãoem  polias,  como  a 
qualquer  bruto  do  mato.  A  Hiftoria  geral 
das  índias  'capitulo  trinta  ôctres,  fallando  da 
mefma  Ilha  Elpaoliola  diz,  que  vfauaó  aquel 
les  moradores,  dos  índios,  coroo  de  animaes 
de  feruiço,  tendo  por  couíaíua  aquellês  que 
podião  apanhar,  quaesfera^docampo^&que 
•os  fazião  trabalhar  em  fuás  minas,  maltratan- 
doos,  .acutilandoosJí&  matandoos,como  lhes 
parecia.  E  que  chegara,  a  ficar  a  ilha  por  efta 
rezão  bum  deferto  v  porque  de  hum  milhão* 
&  meio  que  hauia,  chegou  a  não  hauer  qui- 
nhentos. E  Frey  Agoítinho  de  Auila  na  fua 
Chronica  da  Prouincia  de  México  diz  ,  que 
em  feu  tempo  chegara  a  não  hauer  hum  fós 
morrendo  huns  àfome,  outros  a  rigor  de  era - 
balho,outrosamão5  dos  Efpanhoes>&:  os  mais 
fe  matfauao  a  íi  meímoscom  peçonhas,  ou  en- 
forcandofe  das  aruores  por  eíTes  campos ,  as 
mulheres  juntamentç comos maridos,  & afi> 


gan 
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gando  também  os  próprios  filhos,  antes  de  ía- 
hir  das  entranhas ,  porque  nao  cheçaflem  a 
ver,  &  experimentar  tempos  tao  infelices.  A 
tanto  chega  a  cobiça  dos  homens,  &  a  tan- 
to chegarão  aquelles  primeiros  Efpanhoes* 
fegundo  a  relação  dos  Autores  affima  cita- 
dos. 

^  A  tao  laíHmofo  eííado  acodio  o  Ceo 
[ quando  ja  os  brados  de  tanto  íangue  chegar 
uao  ao  Tribunal  do  Empino)  por  meiod^  hii 
varão  eípiritual,  grande  Religiofo  da  Ordem 
íagrada  do  PatriarchaS.  Domingos,  por  no^ 
me  Fr.  Domingos  de  Betanços  ,Prouincial 
que  foi  mopellas  partes.  Compadecido  efte 
de  males  tao  grandes,  &  tao  manifeílos  impe- 
dimentos da  pre'gaçao  doEuangelho,  man- 
dou a  Roma  hum  Religioío  da  mefmaOr^ 
dem,  por  nome  Fr. Domingos  de  Minaja,  va- 
rão de  grandes  partes,  atratar  eífca  caufa  no 
Tribunal  do  Summo  Pontifice  anno  1537. 
no  qual  Tribunal  ,  depois  de  viftas  as  infor- 
maçoens  dehúa,  &  outra  parte  ,  íe  determi- 
nou com  authoridade  Apoftoliea^como  cou- 
fa  tocante  á  Fe' ,  que  os  índias  da  America 
íao  homens  racionaes,  da  meí ma  efpecie>  & 

X  i  i J        na- 
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Toi  determinado 
no  Tribunal  dm 
SummoPontifice, 
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urespor  natureza 
&  fenh ores  de  fu- 
ás aCfOtns* 
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natureza  de  todos  os  outros;  capazes  dos  Sa 
ci amentos  da  Tanta  Igreja,  &  por  coníeguin  j 
te  liures  por  natureza,  &  íehhoresde  íuas  ac- 
çoens ;  na  forma  queíevè  nas  meímas  letras 
Apoftolicas^que  taò  as  feguintes. 

6      PaulmPapa  Tntws  ,  Ynuwfxs  Chri/li 
ftdelibus^pmjemes  litteras  infpeãurisyfalutem^ 
Apòjiolicam  benediãionem.    Et  infra.    Ventas 
tf fa>  qu<znccfallir  necfalkre  poteíl,  cum  pr<zdi- 
tatores  fidei  W  ofjicium  pr^dicationis  deftinúret^ 
dixifieCQgnofcitur>  Euntes docete omnes gentes. Qm* 
nes  dtxit ,  abjque  otnni  deleBu  ,  cum  omnes  fdei 
difciplin*  rapaces  exiííant.  Quod  Videns,  £r  ín- 
uidens  ipfius  bumanigeneris  amulw,  qui  bonisepe- 
ribus,  Vt  pereant,  femper  aduerfatur ,  me  dum  ex- 
cogitauit  haflenm  inauditum ,  quo  impedirei  y   ne 
Verbum  Deigtnúbm,  vt falua  fierent,  pr<edicare- 
tur:  ac  quojdam  fuos  fatelhtes  commouit,  qui  fuam 
tupidttatemddimplere  cupientes,  Qccidentaks^  & 
JMeridionaleslndos,  &  alias  gentes \  quxtempo- 
ribus  ifiis  ad  noflram  notitiam  perueneruntftb  pr<e- 
textu  quòd  fidei  Catbolica  expertes  exiííant  j  vti 
bruta  animalia  ad  noflra  obfequia  redigendos  e/p 
pafiim  afjèrete  pr* fumam ,  &  cos  in  fruitutem 
redigunt cantis  affltãionibus  Mos  njrgcntes,  quan- 
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w  vix  bruta  animaliaillts  Ce wientia  Vrgent.  Nos 
igitury  cjui  epfdem  Domm  nofiri  vices  y  Ucèt  indi- 
gniygenmas  in  terrisy  &  oues  gregis  fui  nobk  ccm- 
mijfa ' ,  <wx  extra  ejus  cuile  Junt ,  ad  ipfurn  omle 
toto.nixu  exquirimui ;  attendentes  fados  ipfosy  Vi 
pote  njeros  homines  ,  nonfolum  Qbrifitana  Videi 
capaces  exifiere  yfedvt  nobis  innotuit  yad  fidem 
ipfam'  promptifitmé  currerey  acVolentes  fuper  bis 
congrms remedijs prouidere, pr<edi£tjs  Indos,&  om- 
nes  alias  gentes  ad  notitiam  Chriflianorum  in  po~ 
fierum  deuenturas  y  licet  extra  fidem  Cbnjli  exi~ 
flant^pia  libertate7  de  remm  fuarum  domínio  pn~ 
uatos>feu  privando*  non  ejpyimo libertate  ,<&  do* 
minto  bujufmddivtir(êfr f  potiriy& gauâere  libere, 
£T  licite  pofjè,  nec  in  feruitmcm  redigi  deberc  \  ac 
quidquid  fecus  fieri  rontigerit  jmi\i{m\  ftjiianer 
ipfofque  Irjos,  &  alias  gentes  y  Verbi  Deipradi- 
cartone,  &  exemplo  bona  vit£  y  ad  diãam  fidem 
Cbrtfti  inuitandos  fore,  ambontate  Apojlolica  per 
prxfemes  litteras  decemimus  y  (d^r  decíaramus,  non 
obfidntibus  pr^miph ,CMerifque  contrarip  quibuf 
cuYíque.  D  atum  Rom^eanno  i^j.  Quanononaslu- 
ni}\  Pontificatm  nojlnanno  tertio. 

7     Em  Portuguez  quer  dizer  o  feguinte. 
Paulo  Papa  Terceiro,  a  rodos  os  fieis Chri- 

ftãos, 
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ftaos,  que  as  prefentes  letras  virem,  faude,  &c 
benção  Apoltoiica.  Á  meíma  Verdade, -que 
nem  pode  enganar,  nem  fer  enganada,  quan- 
do  raandaua  os  Pregadores  de  lua  Fe' a  exer- 
citar eíle  ofíicio,  fabemos  que  diíle  :  ide,  & 
enfinai  a  todas  as  gentes*  A  todas  difle,  in- 
diferentemente,  porque  todas  íao  capazes 
de  receber  a  doutrina  de  noífa  Fé.  Vendo  ido* 
.Sc  eauejandoo  o  commum  inimigo  da  gera- 
ção humana,  que  fempre  fe  oppoem  as  boas 
obras,  pêra  que  pereçáo,  inuentou  hum  mo- 
do nunca  daates  òuuido>  pêra  eítoruar  que  a 
palaura  de  Deos  naô  fe  prégafle  ás  gentes,  né 
ellas  fe  faluaflem.  Pêra  ifto  moueo  alguns 
miniftros  feus ,  que  defejofos  de ,  fatisfazer  a 
fuás  cobiças,  prefumemaftirmar  a  cada  paííb, 
que  os  Índios  das  partes  Occidentaes  ,  &  os 
j  do  Meio  dia,  &  as  maisgentes^ue  neítesnof- 
fos  tempos  tem  chegado  a  noífa  noticia,  háo 
de  fer  tratados ,  &  reduzidos  a  nollo  feruiço 
como  aiiimaes  brutos,  a  titulo  de  quefaôin- 
habjeis  pêra  a  Fé  Catholica:  &  focapa  de  que 
fao  incapazes  dcrecebella,  os  põem  em  dura 
feruidaô,  &  os  affiigem ,  &  opprimem  tanto, 
que  ainda  a  feruidaô  em  que  tem  luas  beíias, 

ape- 
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apenas  he  táo  grande  como  aquella  com  que 
^íHigem  a  efta  gente..  Nos  outros, poisque, 
ainda  que  kidignos,  temos  as  vezes  de  Deos 
*W  ZG$U  ,  ^procuramos  com  todas  as  forças 
achar  fuás  ouelhas,  que  andáo  perdidas  fora 
•dç  feu  rebanho  <  pêra  reduzillas  a  elle ,  pois 
cfte  lie  noífo  officio;  conhecendo  que  aqueí- 
les  mefmos  índios ,  como  verdadeiros  ho- 
mens 5  naó  fomente  fao  capares  da  Fe' de 
Chriílo,  íènao  que  acodem  a  ella,  correndo 
com  grândiíTima  promptidao,  fegundo  nos 
CQníta:  &  querendo  prouer  neftas  couías  de 
Iremedío  conueniente,com  authoridade  Apor 
ftolica,  pello  teor  4®  fmQmies  &l  determina- 
ixiqs,  &  declaramos ,  que  os  ditos  índios ,  & 
todas  as  mais  gentes  que  daqui  em.  diante  vie- 
réolàiíxojtkia  dos  Chriftaos,  ainda  que  efte- 
fm&& da  Fé áç<Shrifl-o,  não eftáo  prkados, 
nem  detiem  fclJo  ^  de  íua liberdade  jnetíi  do 
domimo  de  ieus  bens ,  êcquenão  deuém  fer 
«duzidos/a Í£ruidao,  Declarando,  qpe  os  di- 
m^mUmM^danw  gema  kÀtètt&fteM 

i^pr^çáí>  dai  paèaiaiáidiuina,  Secomo  excni- 
$tatóoa  màâ,  ^Etud©  o  qxaíe<rm contrario 

Y  deita  ! 
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Pode  o   ltite>  & 

criação  (tgreftz 
1 fazer  que  hií  hó* 

\to,  mas  nào  qm  o 


defta  determinaçao-fe  fizer,  feja  em  íi  de  ne~ 
nhum  valor  ,  nem  firmeza  \  nao  obftantes 
quaeíquer  coufas  em  contrario, nem  asíbbre- 
ditas,  nem  outras,  em  qualquer  maneira.Da- 
da  em  Roma,  anno  de  1537.  aos  noue  de  Iu~ 
nho,.-nò  anno  terceiro- de  noiíb  Pontifica- 
do* 

8  De  tudo  O' dito  fevè,  Sc  confelíamos, 
que  degenerarão  os  índios  de  feus  progeni- 
tores, poc-féus  coftumes  bárbaros,  em  tal  ma- 
neira qj  que  vierão  a  duuidar  os  homens,  fe 
conferuauáo  ainda  em  fia  eípecie  humana. 
Porem  também  da  reíbluçáo  da  duuida  íen- 
tenciada  pello  Summa  Paftor  da  Igreja,  que 
paífbu  em  coufa  julgada  , confta ,  que  foi  á 
preíuriçáo  errada,  Õc  que  íaóelles  verdadeiros 
indiuiduos  da  eípecie  humana  *  &  verdadei- 
ros homens  como  nós  ,  capazes  dos  Sacra*- 
mentos  da  fanta  Igreja ,  liures  por  natureza* 
&  fènhores  de:íeus  bens,  &  acçoens.  Verda- 
de he,  que  pode  o  leite  ,  &  criação  agrefte 
defluftrar  ahum  homem,  ôc  em  tal  grao^que; 
pareça  hum  bruto  ,  mas  não  que  chegue  aô 
fer.  Quando  vião  aquelles  primeiros  Portu- 
gueíes  hum  Indio>  Tapuya* ,  hum  corpo  nu, 

huns 
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kuns  comos ,  &  cabellos  toftados  das  injurias 
do  tempo,  hum  habitador  das  brenhas,com- 
panheiro  das  feras ,  tragado  r  da  gente  huma- 
na, armador  de  ciladas-,  hum  faluagem  em  fim 
cruelvdeshumano  ,  &  comedor  de  feus  pró- 
prios filhos:  fem  Deos,fem  ley,  femRey,  fem 
pátria  ,  fem  republica  ,  fem  rezao  :  não  era 
muito  que  duuidaíFera,  fe  era  antes  bruto  po- 
fto  jem  pé*  ou  racional  em  carne  liumana. 
A  criação  agrefte  dentre  as  cabias  ,£iáo  po- 
de .tornar  fenielhante  a  ellas  ab  minino  Abi- 
\d\st,  reputado  porfera  dos  caçadores  delRey 
fíeu  Pay?  Náo  íao  mnumeraueis  os  caíòsfe- 
melhantes  a  efteí  poistalíucedeemoprefen- 
te,&arezãohe,  porque  como  o  homem  ra- 
cional nefta  vida  depende  neoeíTariamente 
em  feu  obrar  dos  fentidos  exteriores  •,  &  eftes 
he  força  que  fejáo  tofcos,  &grodreiros,?na- 
quellesque  viuem  em  os  montes  feparados  do 
trato,  &  policiada  gente:  daqui  vem  quetam- 
bem  he  forçado  vque  neftes  taes  todas  as  o- 
bras  quependem  darezão  ,  fejao  por  confe- 
guinte  tofcas,  &  groíTeiras:  &  tanto  mais/qua- 
to  mais  os  fentidos  o  forao. 

9     Toda  efta  doutrina  he<certa /,  porém 

Y  ij       def 


Exemplo  Ja  cri  a- ( 
fão  do  menino. 
Monarch.luíitaa. 
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O   hoimm   más 
toÇcoyorfoYçxda, 

cria$*o    politica 

I&.4 


deífa  meírha  tiro  eu  argumento  forçofo  em> 
íauor  da  caufados  índios.  Poreje  na  meíma 
forma  que  achamos, poffuiel,  que  hum  ho- 
mem verdadeiramente  racionaL,  pór  meio  da 
criação  agrcfte,  &  tofco  vfo  dosíentidos,pó 
de  perder  o  luílre!  de  racional  ,.  &  chegar  apa- 
recer hum  bruto ,  affi  também  pello  contra- 
riOj  e(Te  mefmo,  deixando  a  criação  agrelte, 
&  tornando  aó  trato*  politico  dos  homens, 
por  meio  defte  poderá  apuraríe  nosíentidos, 
&  apurados  eítes,  nas  obras  daxezão  >  &  nao 
me  parece  fe  aliegarà  dmeriídadé:  os-  exem- 
plos o  moftrao,  porque  o  moço  Abidis^,  ver- 
dade he  que  de  filho  de  Príncipes  veio  a  fer 
reputado  por  bruto.,  por  meio  dá  criação  a- 
greftev  pore'm  eífe  mefmo,  criado  depois  em 
policia  na  Corte  de  feu  pay  ,  de  tal  maneira5, 
recobrou  o  perdido,  que  chegou  a  reynar.  E 
quem  duuida  queô  Tapuya  mais  montanhês, 
reduzido  a  traço  politico,  pode  tornar  a  aper- 
feiçoar o  luftre  perdido  cia  humana  eípeeie?: 
Muitos  vi  cora  rticus  olhos  trazidos  do  tofco 
das  brenhas , &  ria  apparencia  huns  brutos^ 
&  com  tudo  andados  os  annos,  com  a  cria- 
ção >  &  doutrina  dos  Padres  daCompanfcia, 


os 
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Êxmy&dè  hum 
mmim  ,  l[tH  ft 
criou  à  vifia  dosl 
Padres  daVom* 
panhia  filho  ety 
huaefcraua,  & 
mono. 

Liu.4.efpecialm&- 
te  docapit.?,  por 
diante» 


os  achei  depois  tao  trocados,  quequaírnao  os 
conhecia. 

io      Nem  faz  em  contrario  oargumento  \Exmtfo 

.    v     'í  i       •      j-     •  j    '  C        '  l  Outros  corpos  bu*l 

quetraziao  alguns,  de  mdiuiduoSjque  tafas>  lmmos  fe  &**& 
viftos  com  corpos  humanos,  &  acçpens  hu-  h ^%  *£ 
manas;  &  eora  tudofe  moftrou  ferem  brutos;  f  ^.***2  Ca 

*     /*      t    n  /*         •  tt^I        •  que  eraQJtlhos  a& 

vemíe  deites  muitas  elpecies  nâ Hittoria  na-   &*«g 
mirai  do  Padre  Eufebi©  Nieremberg  >  naô  è> 
poílo  negar:,  de  hum  tenho  por  certo,  que  fe 
criou;  com  nofíos  Padres  da.Çong^iftiiia  flo 
Gabo  verdey  era  filho  de  húa  cfçrmfâ  |íêw| 
hum  animal  daquellas  partes ,  a  que  ehanuó 
mono:  era  rapaz  bem  formado  em feiç^em* 
em  corpo,  eftatura,  cabeça  mãoh&fmtha* 
mo  qualquer  filho  de  homem :  viuo,  eipíer^ 
&  que  fazia  o  que  era  mandado.    Poasídisitó 
queftao  íe  era  capaz  dos  Sacramentos,  reíok- 
ueofe  que  mó;  &  que  nçmdmiãjçv  hmo® 
zado.   Porém  nefte  era  mui  diffçfafitâ  a  j& 1 
zao>  porque  fe  prouou  qhi  o  principal  proge- 
nitor naô  erahemem  racionai, (imo airaíal 
bruto;  &por  confeguinte,  que  n^úmktÂ^ 
ma  racional.  E  logo  os  finaes  è  mú{ttm®k> 
porque  nao  fallaua,  &  tii&ha  hum  vificulo tk 
cabeilos  pellos kmWs.abiii&o  ,  inxlkios  cH- 

Y  iij       ros! 
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ros  do  páy-que  o  gerou.  Porém  nos  noíTos 
índios  Re  diuerfa  a  rejzáo  5  porque  fabemos 
<qm  feusprogeRitoresíorao  iiomés  racianaes, 
em  cuja  geração  he  couía  certa  nao  nega  e 
Autor  da  natureza  a  infufao  de  alma  racio- 
nal» 

Seguefe  por  ordem  a  pergunta  da  re- 
ligião dos  índios*.  A  efta  refponderaõ  eliésío- 
mente  com  as  noticias  de  S.Thome  (  de  que 
}è@g&  direipos ,  pois  fe  nos  abteoccafíaô  táo 
tíoã^  E^á  verdade  he  queíèáo  curioía  >  por-") 
que  fe  aquellesfeus  primeiros  pouoadores,  pa- 
ys,  &  roeftres  ,  forao  Iudeos ,  fegundo  a  opi» 
iiiáo  de  alguns  j  Ou  eráo  do  pouo  efcolhido, 
&c  adorauáo  aô  Deos  verdadekovou  eráo  dos 
Idolatras,&  adorauáo  a  Deofes  falfos:  fe  forao 
Troianos,  Atkenienfes,  Africanos ,  ou  qual- 
quer -outra  êiação  daquelles  tempos  5  tiahao 
feus  Deofes  particulares ,  Saturno  ,  Iupiter, 
Marte,  Mercúrio,  Hercules ,  Atlante,  Palias, 
Diana  :  pois  logo  com  que  acontecimento 
-^ierao  os  índios  do  Braíil  a  degenerar  de  to- 
do o  culto  d€  Deofes?  coufa  taô  fora  das  na- 
çoens  do  mundo,  que  a  primeira  que  apren- 
dejn?he  algum  Deos  fuperior  a  tudo5fegundo 
rói  Y  a  luz' 
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#  luz  da  rezâo  natural,  refiígio  m  feus  males, 
Sc  efperançade  feusbens. 

m   Nefta  matéria  feja  a  primeira  reíolu- 
çao:  OskidiosdoBrafilde  tempos immerao-  /^ 
raueis  a-eftaparte,  nao  adoraô  expreflamente 
Deos  algum;  nem  tem  templo*  nem  facerdo- 
te  ,  nem  facrificio ,  nem  fé  \  nem  ley  algúa. 
Leãofe  os  Autores  à  margem  citadds,onde  tra- 
rão da  gent«  defta  America  ,  Sc  acharão  ( po- 
fto  que  em  outros  termos )  efta  minha cen- 
elufaô.  Confta  maisemfegundo  lugar  da  ex- 
periência de  todos  os  Portuguefes,  que  entre 
elles  viuem  deíde  o  principio  do  defcobrimé- 
to  da  terra,  A  rezáo  porque  aífi  degenerarão 
de  feqs  progenitores,  vem  a  fer  a  mefma  que 
a  de  feus  coftumes :  S£  porque  oecupadòs  naí 
guerras,  &  ódios  entranhaueis,  a  que  íaô  mui 
propenfos >,- defcuidkao  dò  amor  deuido  a 
Deos,&  v\úmm&m€fm ferem  no  cómmum 
mais  agreítes,  que  todá^a*  outras  naçoeiís  dr 
America. 

W  •  DifTe  dò:?rdSt^fíõ^fe  dos  índios 
de  quafi  todas  as  outras \  partes  dâ  ^ftíéric^; 
dbPerú , México yNoua  Eípãnha v^e.  fabe- 
mos  o  contrario*,  Ôcque  acharão  àquèlí&pri- 
I  meiros 


índios  dó  Brafil 
ão  adorar  ex- 
Jamente  Deos 
algum-,  nem  tem 
templo,  nem  Sa- 
cerdote) nemfa- 
\tYifiúoir  nem  fé, 
nem  ley. 


MaffeodaHiftor. 
da  índia  tm -2. Ni- 
culao  Orlandino) 
Francifco  Sachi- 
no,AbrahamHor- 
telio.  T-heatrum 
orbis  >  Olmeira» 
Hiftoria  natural 
do  Bf -aíiJ. 
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meiros  feus  defrobridores  grandes  indkiosI& 
rumas  de  .templos  famoíòs  ,  de  variedade  de 
.'U&kft^-jS&fô^o&s,  ce.remanias,  &  cultos. 
Gftfcga  a  íer  efpaíito  o,  que  fe  eícreue  da  ma- 
geftade  dçlles.  Vejafe  GarcilaíTo  da  Veiga  em 
feus  Commentarios  Reaes  ,  liu.  i.  cap.t.  Ioa- 
<Mm  Brujio,  Hiftoria  Peruana,  limo  primei- 
ro,;  capitulo .  quárcq ,  Fr.  Agoftiaho  de  A  uilg. 
:ííÍftonade  México,  íiuro  primeiro  ,  capitulo 
vinte  &  quatro,  &  vinte  &  finco,  Hiftoria  gç- 
caj^as  índias,  capitulo  vinte  Scíete,  &  cento 
&  vinte  &husra  ,  o  Padte  Afonfo.de  Qualle 
da  Çopanhia  de  lefu,  Hiftoria  dé  ÇmllUiuro 
oitauOx>capititÍ©pimeiro*.i8íiègRndo. 

t}    QtâzMpFsmmeçm?,  .porque  %>p©ítò 
<}B8  çhmnmtzf ^içotaip*»»  mo  -reeqnhe/ 
<?$&  Cidade  glgúa;  tem  com  tudo  huns  con- 
fuíqs  yef  igios  de  àúa  Excellencia  Cwperior,.  a 

qift  e%antofa  i:&:deâi<.íMQft.í|aQ^ue  depen- 
dera ;  pella  qual  rezao  tem  grande  medo  dos 
H3$q£ç  fsjp&f  ^gpfojf  orquíè]dQern.ique 

feitos  lèê^^tt^ip^àPtt^Sr  iíÍQjfsl^A-. 

ao  ÉFoufto  Tupàçanuhga,  que  quer  dizer 
eítrondo  feito  pella.  Excellenaa  fupenor  i  & 


wa 
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ao  relâmpago  chamao  Tupà  beraha>que  quer 
dizer,  refplandor  feito  peliamefma.  Osmef- 
mos  veftigios  ha  entre  dles^da  immortalida- 
de  da  alma,  &  da  outra  vida;  porque  tem  pê- 
ra íi,  que  osvaroens  valentes,  que  neíta  vi- 
da matarão  em  guerra ,,  &  comerão  muitos 
/  dosinimigos;  &da  mefma maneira  asfeme- 
asj  que  foraô  tao  ditoías,  que  ajudarão  aco* 
zellos,  afíallos,  &  comellos;  depois  que  mpr- 
rem  fe  ajuntaóa ter  feu  paraifo  em  certos  vai- 
les,  que  elles  chamao  campos  alegres  ( quaes 
outros  Elyfios  )■  &  que  alli  fazem  grandes 
banquetes,  cantos ,  &  danças.  Poréuvos  que 
foraõ  couardesj  &que  em  vida  nao  obrarão 
façanhas,  vao  a  peoarcom  cercos  mãos  eípirr 
tos,  a  que  chamao  Anhangás. 

14  A  efta  noticia  da  outra  vida  allude 
aqueile  modo,  com  que  enterraô  os  íèus  de- 
funtos>  com  fua  rede,  ôc  inítrumentos  de  feu 
trabalho  juntamente  *,  porque  na  outra  vida 
tenhão  a  mão  em  que  dormir ,  &í  com  que 
grangear  de  comer.  Donde  nao  cuidao  que  a 
outra  vidahé  eípiritual,  como  nós;  fc  nao  fo- 
mente corporal  vcomo  a  que  agora  viuemos; 
&  .põem  alli  fua  bemauenturaaça  na  quieta-' 

çao 


Nao  cwdáo  que 
a  cutra  ■vida  he 
efpiritfial,  f&iao . 
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Crem  qu.:  ma.  ef- 
p  tuos.rmaí>s. 


çao,  &  paz  que  terão  ,  isenta  cios  trabalhos 
deita  vida»  Pello  contrario  pocm  a  dt£áita 
nas inquietaçoens  y  &  trabalhos  dos  que  viue- 
rem  entre  aqiíeiles  mãos  eípiritos  que  cha- 
mao  A  nhangas.  Eíles  íao  os  veítigios  que  tem 
efta  gente  3  &  ate'  aqui  chega  o  cabedal  de 
ftra  íé:  nem  íabena  claramente  outra  forte  de 
ípremiosroucaftigos  de  Ceo,  ou  inferno:  nem 
tem  clara  noticia  da  criação  do  mundo,  nem 
de  algum  outro  myírerio  da  Fé. 

15      Crêem  que  ha  huns  eípiritos  mali- 
gnos, de  que  tem  grandiílimo  medo  :  a  eíles 
chamão  por  vários  nomes :  Curu  |  ira  ,  aos  ef 
piritosdospeníamentos;  Macachera,  aos  ef 
pintos  dos  caminhos;  íurúpary,ou  Anhangá, 
aos  eípiritos  que  chamao  mãos ,  ou  diabos; 
Maràguigàna,  aos  eípiritos ,  ou  ; :  Imas  íepaira- 
das, que denunciao  morce  v  aquém  daotan 
to  credito  ,  que  bafta  fó  o  imaginarem  que 
tem  algum  credito  deite  eípirito  agoureiro> 
pêra  que  logo  íè  entreguem  à  morte,  &  com 
effeko  morrão  fern  remédio.  A  eftes  fazem 
certas  ceremonias,  nãocomo  a  Deofes,fenáo 
como  a  menfageiros  da  morte;  offerecendo- 
Ihesprefentescom  certos  paoíinhos  metidos 

em 
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era  a  terra j  ôc  tem  pêra  íi  que  còm  eftes  íe 
aplacão. 

m      Tem  grande  canalha  de  feiticeiros, 
agoureiros ,  &  bruxos.  Aquelles  (  a  que  cha- 
maó  Payes,  ou  Caraybas)  contfalfas  apparen- 
cias  os  enganaoj  &  eftes  os  embruxaõ  a  cada 
paílo.  Os  Tapuyas   neík  particular  fao  òs 
peores  ;  porque  além  de  não  conhecerem 
Deos,  crêem  inuiíiuelrnente  o  diabo  em  for- 
mas ridiculas  de  moíquitos3  çapos,  ratos,  & 
outros  animaes  defpreziueis.   Os  feiticeiros, 
agoureiros,  &  curadores >  fao  entre  elles  os 
mais  eftimados;  a  eftes  dao  toda  a  veneração, 
Sc  o  que  dizem,  pêra  com  elles  he  infalliuel. 
Os  modos  de  dar  feus  oráculos,  &adiuinhar 
os  futuros,  fao  vários,  &rklk:ulos:  porei  hum; 
ou  dous,  por  exemplo.  Víao  alguns  de  hum 
cabaço  a  modo  d^  cafceça  de  homem  finoi- 
-ck,  com  cabellos^  orelhas,  narizes,  olhos,D& 
boca:  eftribaefta  fobre  húa  frecha,  comoíb- 
bre  pefcoço  ,  &  quando  querem  dar  feus 
oracíulos  ^tfeáa&i  fumo  dentro  defte  caba- 
ço com  folhas  fca^xferabaco  q  jeimidas ;  & 
do  fumo  que  fie  pelíos  olhos,  ouuidos,  &  bo- 
ca da  fingida  cabaça,  recebem  pellõsnari  ?  *s 
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?tanto*atéque  compile  íícaó perturbados,  & 
como  tomados  do  vinho;  &  depois  deaífi  a- 
nimados,  fazem  viíagens,  ôcceremonias,  co- 
mo fe  forao  indemoninhados:  dizem  aosoir- 
]  tros  o  que  lhes  vem  á  boca  ,  ou  o  que.  lhes  mi- 
;  mitra  o  diabo  v&  tudo  o  que  dizem  em  quai> 
'to  dura  aquelle.deíàcino,  crêem  firmemente,' 
I  qual  íe  fora  aure  nos  reuelaçao  de  algum  Pro- 
jfeta.  A  hunsameaçaoamorte,  a  outros  màs> 
venturas,  a  outros  boas;  &  tudo  recebe  o  vuk 
py  ignorante,  como  dito > de. alguai  Deidade.. 
I  Em  qualquer  lugar  que  aparece  ,fàzemlhegra-- 
ides  feílas,danças,  Scbailes,  como àquelle que 
|  tra&coníigo  eípirito*ao  puro. 

17  Vai  outro  exemplo.  Hum  troíTo  de- 
íoldádos  Portugucfes:,  que  tinha  partido  em 
companhia  de; grande  quantidade  de  índios: 
a  fazer  guerra  aeferta  a ,  vio  com  feus  olhos, 
&  depois  vniformemente  o  caíofeguinte.Pa- 
ftosem  fronteira  dos  inimigos  os  nofíbs,.en- 
trarão  em  duuida^  fç  fe  hauia  de  acommeter, 
ounaó,  porque  eftauao  intrincheirados  for- 
temente, &c  com  melhor  partido  de  dcfeníb- 
res,  Ex  que  hum  dos  índios  que  por  nós  mili- 
tauaó,  íae.  a  hum  terreiro  fronteiro  ao  inimi- 
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go,  &  fixando  na  terra  duas  forquilhas!  amar- 
rou fortemente  íobreellashuaclaua,òú ma- 
ça de  pao,que  he  fua  eípada*,  &  chamao  táti- 
gapema,  toda  galanteada  depetinas  dbpaífa- 
ros  variadas  em  cores.  Depois  *que  teue  amar- 
rada aclaua,  conuocou  a  muitos  dos  feus  pê- 
ra- que  dançaífem,  &cantaííem  ao  redor  dei 
la;:&  acabadas  fuás1  danças,  &  cantoSjCome- 
çou  o  mefmo  feiticeiro^  a  fazer  as  fuás  per  íi 
íó,  &  ao  redor  da  mefma  maça»  acrefeentan- 
do  a  ellas  ridículas  cérèmonias,  momos  i  jfe! 
efgares.  Feito  ifto,  chegandofe  á  efpada,  ou 
maçar  diífe  entre  dentes  certas  palauras  mal 
pronunciadas,   &  peor  entendidas  %  &  ditas 
eftas  ,  íbprando  além  delias  tèú  vezes  íobre 
a^eípadarde  improuiíb^  ficou  efta  faltadas  li- 
gaduras em  que  eftaua,  faltou  fora  das  forqui- 
lhas ,   &  foi  voando  pellos  ares  com  afias  de 
admiração  dos  Portuguefes,  quedefejofosde 
vero  fim,  perfeuerarao  em'  hum  lugar;  Coufâ; 
efpantofa  i  Dalli  apouco  efpaço  de  tempo5 
virão  todos*  que  tornaua  a  vir  a  meftaa  efpa- 
da voando  pellos  ares  pello  "defino  caminho, 
&  à  vifta  de  todos  íe  tornaua  a  por  úa  'pi o  - 
prio  lugar,  &  febre  as  teimas  fbrquilhâs;pò- 
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Da  vinda  d&A- 
)oflola  S.  Thome 
í  America. 
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jfe'm  com  grande  diuerfidadeTpoTãue^inl^ 
coda  enfangoentada  ,  &  eftillando  fmtm 
quaí  fe  viera  de  grandes  matanças.   Ficàráo 
tqniuios  os  Portuguefes  ,  porém  o  feiticeiro 
contente,  &  declarouihes  o  pronoftico  a  fi- 
nal jrerto  de  viòloria:  acrefcentando,  que  po- 
diaõ  feguros  açora  meter  ,  porque  hauiío  de 
matar  os  contrários,  &  derramar  delles  muito 
Cangue.  Eiie  o  diíTe,  &  o  fucceílb  o  moftrou 
breuemente  ,  porque  matarão  íobre  quatro 
mil  &  pozerao  em  fugida innumeraueL.Ve- 
faoíè  as  varias,;  &notaueisefpecies  de  feitiça-, 
nas,  que  eícreuemos  no  liuro  da  vida  do  Ve- 
neraueí  Padre  Io£o  de  Almeida  no  liuro  quar- 
t£/jo  capitulo  fexto  por  diante,  que  faó  mui 
dignas  de  notar  ,&eu  nao  quero  repetillas 
aqui. 

18  Temos  dito  em  geral  quanto  á  F.è  de  í 
pos;  <puantoàFèdeChrifto  em  particular, 
he  (:<>ufà,digna  d;e  íe  fabcr,  a  que  os  índios 
apontarão  em  fuarepofta  acerca  da  vinda  do 
Apoftolo  S.  Thome  a  efta  fua  tetra ,  onde  di- 
zião  tmhaô  por  tradiça5  lhes  ennnàta  eoufas 
da  outra  vida ;  mas  que  não  fora-:  recebido  de 
feus  antepaíTados.  Sobre  efta  duuida  curioíà, 


il 


pera 
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pêra  maior  clareza,  direi  o  que  vi,  &  alcancei 
cie  pefloas  fidedignas.  Iaz  iraqueiía  parte  da\ 
praia  que  vem  correndo  ao  Norte  do  porro  j 
da  vilia  de  :S.  Vicente  naõ  muito  longe  deW 
ÍCy  hum  pedaço  de  arrecife,  ou  lagern,  que  o 
mar  laua,  cobre  y.  &  defcobre,  com  a  varie- 
dade de  fuás  ordinárias  maré?.  No  meio  de- 
ita íaõ  viftas  de  todos  os  que  áquella  parte 
ícchecão  (além  de  outras  menos  principáes); 
duas  pecadas  de:  bum  homem  deicâlço  ,  Ú& 
reita>,  &c  eíquerda  r  ambas  em  p^ofr^tô-di 
qhcm  paífa  pêra  o  mar,  a  parte  poíldridf  pê- 
ra a  cerra j  &  a  anterior  pêra  a  agoa  :  tâo  vi-; 
uas ,  &  exprefías.  r  como  Jk^mh^mA\eãt\ê 
tempo  juntamente  íe  &ztÚ0i -1%  Aritófc)^ tf$è ~à% 
tal  maneira  permanentes ,  que  &çm  pudéraô 
os  fecuíos  paflados  de fcom polias,  netó  parece 
poderão  osfuturosvptsrcjue  fúpoíio  ^i^f  tó  | 
entrao-  de insprefíkõ  na  pedra. ,  fao  conto  de 
pintura  caó  firme,  taô  nátural5&  viua ,  que  o 
melhor  pintor  do  munda  iúof^£p.m>è&^ 
ria  faz  et  obra  úo  az%h^ã,'Ú$fk[&p£màm 
pois  fque  forao  íempre  cios :PõrfWg^<íl^'ádÊ 1 
de  fua  primeira  entrada  no  Brà£ú^í%miâas  foi 
cauía  iiulagroísLy  &Eefp<átadaspar  ctità&£m^ 
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ta,  ate  o  tempo  em  que  ifto  efcreuçmos .)  ti- 
rando^informaçáoaqueiles  primçirosqiie  po- 
uoà*ao-cfta  Capitania,, &  depois.dell.es  algús 
Padres  de  noíTa  Religião ,  acharão  por  tradi  : 
çaoantigua  de^pays.a filhos  dos  naturaes  da 
terra,  que.erão  pegadas  de:hum  homem  bran-; 
co,  barbado,  &í  veítido,  que  em  tempos  an- 
tiquiíli mos  andara naqueilas  parteis,  &  tinha 
por  nome  Sume  em  íua  jingoa,  que  lie  o 
meímo  que  na  jioíTa  Thome  0  &eníinaua 
çouías  da  outra  vida  ;  &  ao  fundamento  da 
dita  tradição ,  &  da  mefma  coufa ,  que  de  fi 
parece  milagrofa,  foi  fempre  tido  o  lugar  por 
fanto>&  venerado  como  tal  :  :&.com.rezáoô  | 
porque^  que  propo.fi to  fe  põem  a  natureza  a: 
pintar  imagens  tao  próprias  dos  pés  de  hum 
homem  ?  &depoisaqueprapo.fito  as  confer- 
ua  portão  dilatados  tempos- 

i9  Sobre  a  verdade  defta  xradiçao  dos 
índios.,  confeíTo  que  tiue  eu  em  tempos  pat 
fados  algúa  duuida;  pore'm  delia  me  foi  li- 
uraodo  o  mefmo-tempo,  &  a  experiência,  de 
maneira  que  venho  hoje  a  tellapor  certa. 
Conucncemme  os  argumentos  dos  grandes 
fm^es  que  fe  acharão  9  &  achao  de  prefente 

por 


porxoda  efta  cofta  do  Brafil ,  &  fora 
toda  a  America.   Nefta  Bahia  fora  < 
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dellapor 
da  barra, 
em  outra  praia  femelhante ,  diftaÁte  como 
duas  lcgoas  da  cidade ,  aonde  chamâò  a  Ità- 
poà,  vi  com  meus  olhos,  &C  vêem  cada  dia  os 
nofíbs Padres,  &  o pouo  todo  ,em  outro  pe- 
daço de  recife,  ou  lagem,  hua  pegada  de  ho- 
mem perfeitiíGma ,  metida  de  impreífaó  na 
fuft anciã  da  pedra,  &  a  parte  pofterior  pêra  a 
terra,a  anterior  pêra  a  agoa.  A  efta  vindo  eu 
dehúa  aldeã  de  Indios,notei  que  concorria© 
todos  os  que  .trazíamos  em  noífa  companhia, 
ainda  os  que  hiáo  com  cargas :  perguntei  a 
hum  delles  a  caufa  (que  era  eu  iiouo  no  cami- 
nho;) refponderaóme  todos:  PdyySumèf?ipue- 
ra  angkba  de :  he  que  eftà  alli  a  pegada  dç  S. 
Thome->  então  lhes  pedi  meleualTem  ael!a;vi 
a  pegada  que  diíTe,  de  hum  pè  deícalço,  e£ 
querdo,aíli  &  da  maneira  que  fe  fora  impreí- 
fo  em  barro  brando.  Temna  os  índios  em 
grande  venera  çao,&  nenhum  pafla,que  a  não 
vifite,  fe  pode;  ôctempera  fique  pondolheo 
pè,fica  melhorado  feu  corpo  todo.  Nao  he 
efta  parte  frequentada,  como  a  outra  de  S. 
Vicente,  dos  Portuguefes ,  porque  efta  amor 

A  a       parte  ' 


i8ó 


Limo  íkdm  Noticias 


''êgadas  de  Saõ 
1 '  honu.  nv.  Toque 
1  o^iêé.. 


parte  do  tempo  cuberta  com  o  mar,  Sc  fó  apa- 
receern  vazantes  maiores. 

lo  Dentro  da  barrada  meCiia  Bahia, co- 
mo três  legoas  de  diftancia.em  a  paragem  que 
chamâo  S  Thoníe,  ou  Toque  Toquè,em  ou- 
tra praia ,  &  em  outro  pedaço  de  kgem  íè- 
meihante,  deixou  o  mefino  Santo  outras  duas 
pegadas  deXeuspês  impreílas  na  fuftancia  da 
pedra,  na  mefma  forma,  que  a  dalagemda 
Itàpoà  ,  &  emdiftan-cia  hua  da  outra,  o  que 
Tequere  a  proporção  dos  paíTos  ordinários  de 
hum  homem  que  caminha,  Forno fempre  em 
todo  o  Braíil  tidas,  hauidav&  veneradas  por 
ípegadas  do  Santo  Apoftolo:,  milagroíàs  en- 
tre, os  Portugueíes.  E  a, tradição  antiquiííi- 
mados  índios  deritiada  de  pays  a  filhos,  he  na 
mefma  fòrmaque  aííima  temos  ditov  que  íao 
pegadas  de  hum  homem  branco,  com  barba, 
&  veftido^  que  jiaquellas  partes  andàra,& tra- 
tara com  elles,  de  outro  modo  de  vmer  mui- 
to differente,  chamado  por  nome  Tho<m«;<iò 
qual  affirmauao  eftes  particularmente,  que 
certo  dia  exafperados  feus  auòs  coma  noui- 
dade  dé  íua  doutrina,  ou  induzidos  de  feus  fei- 
ticeiros, ou  do  inimigo  commum  da  geração 

huma- 
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humana,  arremetendo  pêra  prendello,&  elle 
íe  fora  retirando  direito  à  praia,  Fazendo  ca* 
minbo  por  hum  monte  abaixo,  tao  imgrime, 
que  era  impoíTiuel  feguillo  por  alli  >  &que 
em  quanto,  por  outra,  parte  com  algum  cir- 
cuito o  buícàrao,  tiuerá  tempo  de  fugir;  &  o 
virão  ir  pello  mar ,  deixando  fruílrados  feus 
intentos,  &:  por  memoria  de  fixa  repugnân- 
cia, aquellas  pegadas  impreíTas  na  pedra  fo- 
bredita.  Efta  tradição  he  confiante :  aueri- 
guaraõna  os  Padres  de  noíTaCompaníiia,  que 
no  mefmo  lugar  refidiao  anciguamente  ;  os 
quaes  reconhecerão  íèmpre ,  &  ve neràrao  a- 
quedles  foiaes  como  do  Santo*  &  èomo  co&ía 
fobrenaturai  No  cume  do  monte, por  ondç 
defceo,£undoit  a  deu&çao  do  pt>uò  hua  Igre- 
ja em  honrado  Santo,  &  em  memoria  da  dita 
tradijaovaiqual  Igreja  fe  bem  foi  íèmpre  ve- 
nerada^ viíitada  dos  Fieisrno  tempo  prefen- 
;te  ohe  emu maisxantinuação, ■Sc c&iieUííê, 
pellos  effeitos  extraordinários,  tidos  por  mi- 
lagroíbs  ^que^Uiíexperim^ntâ^a  fécotíWtiáa^ 
dos  enfermos,  6c  neceííitados. 

11     Àquiipcrar^ai0rt^nfem^ça5doíbo 
b  redito  ,  obrou  a^difliim  Potencia  hua  cir~ 
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cunftancia,  que  parece  traz  muito  defobre" 
natural.  He  efta  húa  fonte  perennt  de  agoa 
doce,  que  brota  de  outro  penedo  junto  ao 
das  pegadas,  poucos  pálios  andados ,  em  a  raiz 
do  próprio  monte  \  por  onde  he  tradição  que 
deíceo  o  Santo.  A  eftafonce  chama  o  vulgo 
fpn-te  de  S.  Thome  milagroía  \  &c  a  rezao  he 
varia.  Huns  dizem  que  hemilagrofa,porque 
tiafcG  milagroíamente  dapedra  viua,  qual  là 
a  de  Moiíes  no,deferto.  Outros,  porque  mila- 
grofàmente  nafeera  ao  toque  de  hum  pè  do 
Santo,  cuja  pegada  allife  vira,  qual  la*  a  dope; 
do  cordeira  de  S.  Clemente :  Defuk  cujus  pe- 
de fons  rviuufr  emanar.   E  daqui  querem  fe  de- 
riue  0  nome  Toque  Toque.   Outros  porque, 
milagroíamente  íè  conferua  fempre  em  hum 
mefmo  teor  deíuas  agoas,quer  de  veraõ,quer 
de  inuernq,  feni  que  redunde  por  mais  cW 
uas  que  haja,-  &  fem  que  deixe  de  eftar  chea, 
por  mais  calmas  que  abrazem  a  terra.  Ou- 
tros finalmente  ,  porque  cura  milagrofamen- 
te  com£uas  agoas  a  todo  o  género  de  enfer- 
midades. 

zt     Ifto  he  o  que  dizem.  Eu  direi  o  que 
vi  com  meus  olhos,  &  o  que  parece  mais  ve 
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rifimtlypor'  informação  que  tirei- de  homens 
antiguos,  fidedignos,  &  moradores  do  lugar, 
indo  a  elle  fopera  eífeitod©  aueriguara ver- 
dade: vi  que  he  certo,  que  nafce  aquella  fon- 
te da  pedra  dita,  nao  daquelle  meímo  lugar, 
onde  fua  agoa  íe  ajunta ,  como  em  pia  de  a- 
gpa  benta  yfenaô  maisaífimade  hum  como 
olho  pequeno^  por  onde  fae  em  tao  pequena 
quantidade,  que  efeaçamentè  fc  vè}  m  naô  he 
de  quem  faz  reflexaôsporque  vem  como h$m 
bendo  a  pedra  p  &  como  molhandoa  na5f 
mais>  mas  enchendo  fempre  a  pia:  &  o  que* 
tresbordaheimperceptiuei  também  ,  porque- 
vai  da  mefma  maneira  lambendo-a  pedraíii- 
tilmentej  &  como  he  pouca>&  cae  em  área, 
nem  íe  empoça5nem  pode  perceberfe. 

U  Com  re%áo,  de  tudo  o  que  vi  duui- 
doi  íe  ha  de  dizei;  que  naíce  efta  agoa  da  mef- 
ma  pedra  viua,  ou  antes  queporaquelle  olho 
que  difíe,  vem  atrahidada  fuflranciado  mon- 
te? E  a  rezao  da  duuidahe  ,  potque  faz  força 
a  experiência  que  mbíèras  que  nem  mingua, 
nem  redonda  jamais  a  agoa  deita  fonter  f© 
não  que  fempre  eftà  nomefmo  fer.  Porque 
iabemos  que  o  natural  das  fontes  que  temfeu 
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cimento, da  terra  ,  heque  redundáo  quando 
ha  inuernadas  ,  &  faltáo  qnando  ha  grandes 
;focas :  ô:aque  nafcedapedra  viua  não  fegue 
eftas  variçdadesj  porqae  eftanao  depende  da 
terra,  qae  fe  eníope  com  grandes  inuemadas, 
ou  fefeque  com  grandes  calmas.  Cada  qual 
julgará  mefta  dutxida  o  que  lhepatecerj  que  eu 
ío  digo  o  que  vi,  &  experimentei. 

24     Acerca  do  que  dizem  ,    que  nafceo 
do  toque  de  hum  pé  do  Santo ;  íupofto  que 
não  achei  neftacpedra  finai  de  pegada  ,  nem 
quem  a  vifCb  r  íormei  com  tudo  hum  argu-J 
mento  fauorauel  ;  porque áupoftaatmdição j 
referida,  que  veio  iogindo  o  Santo  por  aquel- 
le  monte  abaixo,  ohferuei  (pondome  no  lu- 
gar das  pegadas  da  lagem,  termo  onde  foi  pa- 
rar, &  olhando  direito  ao  cume  do  monte, 
aonde  dizemque  eftiuera  a  aldeã,  ôc  donde 
parece  partio)  que  fica  a  fonte  em  caminho, 
&  quede  força  vindo  direito,  hauia  de  paíTar 
pello  penedo  em  que  nafee,  E  por  aqui  íè  faz 
verifimel,  que  indo  paífando  pizariacom  feus 
pés  a  pedra,  a  cujo  toque  brotariãò  as  agoas. 
Quantoaos  efFeitos  das  agoas deftafonte,bem 
fe  pode  por  elles  com  verdade  chamar  mila- 

groía. 
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grofu  He  coufa  mui  íabida,  &  publica,  que 
em  nome  do  Santo  ,  &com  modo  hauido 
por  milagroíb  ,  dáo  íaude  aquellas  agoas  aos 
enfermos,  que  chegáo  a  lauarfe  nellas,  ou  as 
mandão  buícar  pêra  iílb^  Tudo  coliegi  da 
frequência  das  romarias  qae  fazem  a  ellas,  dos 
íinaes  que  vi  pendurados  peilas  paredes  da 
Igrejav&dos  vários,  &í  diuerfGsfucceífosmi- 
lagroíos,  que  ouui  contar  nefte  género ■■■■& ho- 
mens fidedignos. 

15  As  pegadas  dò  Santo,  que  «>  princi- 
pio diífè,  não  vir  nem  hoje  fe  enxergão  dbá  a 
Jagem  ,  &  nella  4ire  moftràrão  os  antiguos 
daqueile  lugar  a  parte  aonde  eftiueráo ,  & 
aon  le  as  viráo  com  feus  olhos :  no  que  náo 
pode  hauer  duuida  algua;  porque  o  coauente 
á  fama,  &  o  teftificáo  iníkumentos  antiqoi£ 
Cimos  de  datas  de  terras  daquteJks  primdras 
tempas ,  em  os  quaes  feafíigna  por  marco  a 
lagem  das  pegadas  do  Santo  í,  -dizendo  dE 
Concedo  húa  data  de  terra  ,  fita  na&péga<Ja$ 
de  S.  Tiiomevcanto pêra  tal  parte,  <&  ramo 
pêra  outra,&c.  Eeftesíníkuiiientos  vi,  &ib! 
mos  hum  tmxmíh  cartório  defe  <M^gb 
da  Bahia;  feiuo  qpm  os  tempos  qu^tudo  ga- 
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ftáo,  vierão  ,  paiàdos  osfeculos  Jtião  menos 
que  de  mil  &  quinhentos  anãos,  a  cçgar  eites 
íantos  ímaes.  Huns  dizem  rquepella  conti- 
aiuçãodo&deuotos ,  quefolgauao.de  leuar 
relíquias,  raípando parte, delles :  outros,  que 
ajudou  pêra  iíTo  adiípofxçãodo  iugarvquejie 
prak  dearea  muimouediça,  &  pode  arrazar 
os  vazios  conglutinandQie  com  amefmape- 

*<6  Paflando  eu  pélla. Cidade  de  Nolía 
Senhora  da  AíTumpçáo  do  Cabofrio, diftan- 
ie  da  do  Riode  Ianeiro  dezoito  legpas  era 
altura  de  viate  &  três  grãos,  &humfeifmo 
pêra  o  Sul:  o  Çapícáo  que  alli  gouernaua  me 
[foi  moftrar  háa  paragem  chamada  It&juru 
(  nomedos  índios  )  entre  a  cidade  ,  Sc húa 
fonte  extraordimariade  agoas  vermelhas^iie- 
dicinaes,  eípecialmente  contra  o  mal  de  pe- 
dra. Nefta  paragem  me  moftrou  hum  pene- 
do  grande  amolgado  de  varias  bordoadas 
(deuem  de  fer  de  iete.ou  oito  pêra  cima)  tao 
impreiJas  na  pecbijComo  fe  o  meímo  bordão 
dera  com  força  em  branda  cera*,  porque  to- 
das as  moças  eráo  iguaes.  E  a  tradição  dos 
índios  he,  que  íao  do  bordão  de  S.Thoitf£> 

em 
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em  occahao  em  que  os  índios  reííftiaõTdou- 
ttína,  que  alli  lhesprègaua:  ôdhes  quiz  mo- 
ftrar  com  efte  exemplo  ,  que  quando  os  pe- 
nedos-fe  deixauão  penetrar  da  palaura  deDeos 
feus  duros  corações  refiftião,  mais  obftinados 
-que  as  duras  penhas. 

17     He  também  digna  de  notar  aqui  a 
iúftoria  de  Mairapé,  lugar  diftante  como  dez 
legoas  no  interior  do  reconcauo  deita  cida- 
de, He  hum  caminho  feito  de  área  folida,  & 
pura,  de  comprimento  de  meia  legoa  peílo 
mar  dentro  -,-&  a  tradição  delle  he  ,  que  foi 
feito  milagrofamente por  S.  Thome,  quan- 
do andando  nefta  Bahiaprégando  aos  índios 
daquella  paragem  ,  elles  fe  amotinarão  con- 
tra o  Santo,  ao  qual  ,fugindodafuriade  feus 
arcos ,  foi  leuantando  o  mar  aquella  eftrada 
por  onde  palTaíTe  a  pé  enxuto  à  viftafuajCo 
brindo  logo  o  principio  delia  deagoa,  por- 
que não  podeííem  feguillo  os  Gentios,  que  | 
na  praia  ficarão  admirados  de  coufatão  ex- ' 
traordinaria  ;  &  chamarão  dalli  em  diante 
àquella  eftrada  milagroíã,  Mairapé,  que  vai  o 
mefmo  em  lingoa  dos  Brafis,que.caminho4e 
1       *em  branco:  affi  cliamauao  a  S.  Thome, 
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porque  ate  então  nenhum  outro  branco  ^n- 
tre  íi  tinhao  vido. 

Na  altura  dá  cidade  de  Paraíba  em 
fete  grãos  da  parte  do  Sul  pêra  o  fertão  ,  em 
hum  lugar  hoje  deíerto,  ôcíolitario,  fe  vé ou- 
tro penedo  com  duas  pegadas  de  hum  home 
maior,  &:  outras  de  outro  mais  pequeno y  & 
certas  letras  efculpidas  na  pedra.  Efte  lugar  he 
achado  cada  paílo  dos  índios,  que  de  fuás  al- 
deãs vão  à  caça;  &  tem  pêra. fiv  que  aquellas 
pegadas  faò  de.S/Ehome  :  òdegundoo  que 
affirmaS.  Chrifoftomo  ,  &S.Thomas^  que 
acompanhaua  a  S. Thome  hum  dos  Difcipu- 
los  de  Chriíto*  as  íegundas  pegadas  menores 
deuem  de  fer  deite.  As  letras  pretenderão  os 
Índios  arremedar  aos  noflbs  Padres  nas  al- 
deãs, mas  não  feent-ndeo  ategorafuafignifi* 
cação. 

z  <)  Não  fó  no  Brafil ,  m as  por  toda  efla 
NouaEfpanha  ha  noticias  admiraueis:  direi 
as  de  mor  conta.  Fr.  Xoacliim  Brulio  na  Hi- 
ftoria  do  Peru  de  Tua  Ordem  de  S.  Agoftinho 
Iiuro  primeiro ,  capitulo  quinto  refere,  que 
no  mar  do  Sul,  em  hua  aldeã  chamada  Gua- 
tuleo ,  tinhao  aquelles  índios  feus  naturaes, 
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não  fó por  tradição  antiquiííima  de  feus  ante- 
paíTados,  mas  ainda  por  efcrito  em  certas  pin- 
turas, de  que  vfauão  em  lugar  de  letras;  que 
?húa  Cruz  que  alli  adorauão  com  íumma  ve- 
neração, lhes  fora  dada  por  S.  T.hóme  ,  cuja 
imagem ,  &  prqprio  nome  tinhão  eículpido 
em  pedra  viua  em  húa  rocha  ,  pêra  memoria 
perpetua  de  coufa  tão fanta.  O  meímo  refere 
o  Padre  Gregorio-Garcia,  liuro  quinto  ,  capi- 
tulo quinto ,  onde  acrefcenta,  que  efta  Cruz 
he  a  mefma  que  pretendeo  queimar  aquelle 
infigne  herege  FrancifcoDraque^quando  def 
cobrio  o  Eftreito  de  Magalhães ;  mas  fem  ef- 
feito,  &c  com  exemplo  de  hum  portento  ma 
rauilhofo:  porque  a  Cruz  lançadanas  chamas 
não  fe  queimou*,  antes  por  três  vezes  fruftrou 
a  pérfida  intenção  do  herege*  que ;por  outras 
tantas  intentou  confumilla  com  fogo,  cuber- 
ta  de  pez,  &  alcatrão.  E  finalmente  efta  mi- 
lagroía  Cruz  treíladou  ,  andados  os  tempos, 
pêra  Guaxàca,  hum  Prelado  zelofo,  Ioão  de 
Ceruantes*,  &  he  venerada  naquelle  lugar  com 
grande  multidão  de  milagres. 

3  o      Fr.  Bertholameu  de  las  Cafas  >  Varão 
fidedigno ,  Biípo  de  Chiapa ,  depois  de  tirada  j 
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graue  informação  do  caio  ,  affirmaem  húa. 
íua  Apologia  ,  que  confia  por  antiquiífima 
tiadiçaó  dos  índios  daquelias  partes ,  que- em 
tempos  antiguos  forao  annunciados  a  feus 
atiós  os  Myíferios  da  Santiffima  Trindade^ 
do  Parto da-Virgem,  &da  Paixão  deClirifto,. 
por  huns-  homens  brancos,  barbados ,  &  ve- 
ftidos  ate  os  artelhos.  Condiz  com  o  que; 
affinva  diílemos ,  que  andaua  com  o  Santos 
Âpoftolo  Thome  outro  Difoipulo  de  Chri- 
fto» 

31  A quelles  primeiros  Caílelhanos,  Fer- 
não Cortes,  &,  feus  companheiros ,  quando 
no  principio  entràraônaiiha  de  Cozumelda 
Noua  Efpanha,achàraó  Ima  coufa,  que  os  me- 
teo  emadmiraçaój  porque  virão  hum  fermo- 
Fo  muro  de  pedra: quadrada,  &  no  meiodelle 
aruorada  húa  Cruz  de  dez  palmos  em  alto, 
venerada  por«toda  aquella  gente  como  Deos 
da  chuua:  &  o  que  mais  he,  que  por  íeu  meio 
a  alcançauao  em  fuás  fecas,  fazendo  peraefte 
effeito  prociífoens,&  preces  a  feu  modo  gen- 
tílico: ou  por  milagre  de  S.Thome  ,  que  alli 
a  plantou  (Tegundonotao  Autor  da  Hiftoria 
do  Peru  aílima  citado)  ou  por  traça  do  inimi: 

g° 
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20  infernal ,  pêra  fazer  que  eíta  gente  ido- 
iatraíle  no  excelia  da  veneração  ,  tendo  a^ 
quella  Cruz  por  verdadeiro.  Deos.  Era  efte 
lugar  tido  por  commum  facrario  de  todas  as 
ilhas  cireumuezinhas,  Senão  hauiapouo  al- 
gum, que  nelle  nao  tiueífe  fua  Cruz  de  pedra 
mármore,  ou  de  outras  matérias.  A ffi  o afíuv 
ma  tambenr  Gomara  fegunda  parte,  capim* 
lo  quinze5,&Jufta  Lipíio  no  >  liuro  terceira,* 
em  que  trata  da  Crus 

3*.     Einaimente^prouafe  oaíTumpto  que 
pretendo ,  de,  que  andou  por  eftas  partes  o- 
Santo  Apoftolo  Tliome ,  por  tefternunhos 
infinitos,  de  todos  os  Reynos  da  America,& 
de  todas  as  gentes.,  &  naçoens  naturaes  do 
Brafil,  do  Baraguay,do  Peru,  efpecialmente 
de  Cuzco,  Quito,  &  Mexicoycomo  largaméte, 
trata,  &  confirma  o  P.  Meftre  António  de  la, 
Calancha  no  liuro  fegundo.de  fua.  Hiíloria. 
Reruana^ap.i^  O  que  tudoíupoíloiqpem  ha-  ( 
uerà  que  negue  ainda?  lio  je.hauer-ie.de.  ter  por 
certa,  tradição  taôconftante  por  tantas  vias, 
por  tantos  Reynos ,  par  tantas  naçoens,  & 
fccafostaò  extraordinários  ?  Dourra  maneira, 
neg^rfehaafé  comua  da  tradiçaohumana  em 
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Vtodas  as  mais  couías,  tanto  contra  o  eftylo 
domando,  &  o  intento  da  fagrada  Eíctitura, 
que  diz,  Exod.  52,.  Interroga patremtuum ,  <& 
annuntiabit  tihi  maiores  mos  ,  &  dicent  úb'u  Se 
naô  pergunto  eu:aííicomo  ao  papel  as  letras, 
porque  naofe  imprimirão  também  nas  me- 
morias ,  as^efpecies  das  coufas  memoraueis? 
Neguemos  logo  as  façanhas  dos  Ceíares ,  dos 
Pompeos,  dos  noffos  Viriatos,Sertorios,  &c 
outras  hiítorias  íemelhantes. 

33  Contarei  hum  caio  graciofo,  &  jun- 
tamente mui  a  propoíko  em  proua  do  inten- 
to. Refere  o  Padrs  Affonío  de  Oualle  da 
Companhia  de  Iefu  ,  no  liuro  que  compoz  da 
HiftoriadoReyno  de  Chilli,  que  ouuio  con- 
tar muitas  vezes  ao  Padre  Diogo  de  Torres  da 
mefma  Companhia,  Prouincial,  &  Fundador 
daquelías  Prouincias ,  Varão  digno  de  todo 
o  credito  :  que  indo  elle  dito  Prouincial  ca- 
minhando por  hum  valle  de  Quito,  vio  hum 
dia  de  fefta  hum  índio  jà  de  idade,  que  to- 
cando íèu  tamboril,  eftaua  ao  fom  dellecan- 
tando  em  fualingoa  certas  hiftorias,  &eíta- 
uao  ouuindo  atentos  outros  mancebos.  Pa- 
rou o  Padre, &  logo  acabando  elle  de  cantar, 

per- 
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perguntou,  que  ceremonia  vinha  afer  aquel- 
la?  Reípondeo  hum  dos  que  o  ouuirão,  que 
aquelle  índio  que  cantaua  ,  era  o  Arcbiuifta 
da  aldeã  ,  aquém  corria:  obrigação  de  íahir 
aquelle  lugar  todos  os  dias  íantos  ,  Sc  repetir 
cantando  as  rradiçoens)&  coufas  memoraueis 
de  feus  antepaílados,emprefen§a  dos  que  ai- 
li  eítauao,  que  por  morte  delle  eftauao  defti- 
nados  pêra  íiear  em  íeu  lugar:  porque  como 
os  índios  naô  tinhao  liuros.,  vfauaô  defta  di- 
ligencia pêra  coníeruar  nas  memorias  as  hi~ 
ftorias  antiguas.  Paliou  itiais  o  Padre  a  per- 


guntar ,  que  era  o  que  de  prefente  cantaua? 
Reípondeo  ,  que  cantara  em  primeiro  lugar 
a  hiítona  de  hum  dikuio,  que  houuera  no 
mundo  antigoamente  >  &  innundára  toda  a 
terrar&  quepaflados  depois  deftediluuio  inui- 
tõs  íeculos ,  hauendofé  tornado  a  pouoãr  o 
mundo  5  veio  ao  Peru  hum  homem  branco, 
chamado Thome,  a  pregar  bua  ley  nôua^ú- 
ca  ouuida  naquellas  regloens.  Exemplo  he 
efte,  qpe  moíira  com  euidcncia  a  fé  que  de- 
uemos  dar  àstradiçoens  dasgentes,aindaque 
barbaras.  Que  monta  mais  que  o  Eícjíuao 
affente  no  papei  as  hiftorias  ,  ou  q&e  aquelle 

do 
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do  tamboril  asaííente  nas  memorias  dos  eme 
; o  eftauao  miuindo,pera  eíFeito  deferem  con- 
íèruadas  em  perpetua  lembrança  ?  £  porque 
faremos  mais  caio  do  que  íc  imprime  no  pa- 
pel ,  que  do  que  íe  imprime  nas  memorias 
dos  homens?  Pelío  que  de  todo  o  fobredito 
difcuríbtiro  por  ceuíà certa  yqm  fe  deue  dar 
credito  à  tradição  que  aíhrma  hauer  andado 
neftas  parteso  Apoftolo  S.Thome. 

54      Quanto  mais  que ,  porque  de  húa 

]  vez  apertemos  efte  aíTumpto,  hei  de  moftral- 
Io  com  argumentos  de  maior  ftoftííaoròc  di- 
go aíli.  Algum  dosfagrados  Âpoftolos  ypor 
obrigação  de  preceito  diuino ,  paíTou  a  efta 
America  a  promulgar  o  Euangelho  da  Ley 
da  graça,  em  que  os  homens  fe  hauiaó  de  faU 
uar:  efte  Apoftolo,  naó  foiS.  Pedro  ,  nem  S. 
Paulo,  nem  S.  Ioao,  nem  8.  André,  nem  Sa© 
Phelipe  ,  nem  Sant-Iago ,  nem  S.  Matheus, 
nemS.  Thadeo,  nem  S.  Simão,  nem  S.  Ma- 
thias,  nem  outro  Sant-Iago,  nem  S.  Bertho- 
íameu  :  refta  logo  que  foíTe  S.  Thome.  Sò  a 
primeira  deitas  propoíiçoens  tem  neceftida- 
de  deproua:  que  algum  dos  fagrados  Apofto- 

i  los  por  obrigação  de  preceito  diuino  pafsou  a 

efta 
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eíla  America  a  promulgar  o  Euangelho  cia 
Ley  da  graça,  em  que  os  homens  fe  hauiao  de 
íaluar.  lfto  parece  que  conuencem  as  pala 
uras  de  Chriíto  ,  por  S.  Marcos  no  capitulo 
dezafeis,  aonde  antes  de  fobirao  Geo~,  lan- 
çou a  obrigação  que  tinha  fobre  os  Apofto- 
los;  ôdhes  dilíe  afli:  Ide  pello  mundo  vniuer- 
Ifo,  &prégai  o. Euangelho  .a  todaacreatura: 
o  que  crer,  &  for  bautizado,  faluaríeha*  &  o 
que  naó  crer,  condenarfeha.  Quem  diz, pel- 
4o  mundo  ^niu€xfo,naô deixa  de fóraa  Ame- 
rica, que  Jic  quaíi  ametadedo  mundo. Quem 
diz  a  toda  a  creatura.,  naô  deixa  de  fora  as 
da  America,  que  fao  quaíi  ametade  das  gen- 
tes: &  que.elle  preceito  fe  haja  de, explicar  na 
generalidade,  que  fó  a>de  mundo,  &xreatu- 
ras,  entendem  os  Santos  Padçes,.&  Doutores 
íagrados  à  margem  citados.   E  moftro  com 
rezaô  efficaz^porqueChrifto-eraJledemptoi; 
vniuerfal,  tanto  da  America^  como  das  ou- 
tras partes  do  ..mundo  :  logo  tanta  obrigação 
lhe  corria.de  mandar  enfinar  o  Euangelho  à 
parte  da  America ,  como  :às  outras  partes  do 
mundo.  Affi  o  ponderou  Hugo  Cardeal,  ti- 
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Chrifto  (  dizelle  )  Redèmptor  vniuerfal  do 
mundo:  logo  a  todos  deuia  conamunicar  o 
beneficio  dâ  Ley  Euan^elica.  Declaro  mais 
o  argumento:  porque  eita  Ley  da  graça,  tem 
fer  graça,  &  tem  fer  ley:  em  quanto  graça,he 
dom  vniueríâl de  todosj  porque  he  ganhado 
pellaMorte,  &c  Sangue  de  Chriíto ,  como 
Redèmptor  vniueríaldé  todas  as  gentes,  fem 
excepção  de  peffoas  ,  quanto  mais  de  meio 
mundo  da  America.  Em  quanto  ley^deueeôe 
Euangelho  de  Chrifto  fer  promulgado  fegun- 
do  o  direito  das  gentes  humano  ,  &:diuin© 
em  todo  o  deftrito  do  Legiílador,  &  eifte  he 
o  mundo  todo  :  &  fenaõ  ,  como  poderão  fer 
hauidosportrànígreílbres  da  dita  ley,  aquei- 
les  a  quem  naô  foi  denunciada?  ou  com  que* 
rezão  poderia  o  índia  da  America  fer  conde- 
nado, aparecendo  na  outra  vida  fèm  Rautif- 
mo>  íe  efte  lhe  nao  fora  pregado? 

35  Confta  do  dito,  que  mandou  Chriftò 
aos  Santos  Apoftolos,  que  promulgaíTeai  à 
Ley  da  graça  portodoo  mundo  vniuerfo,fém 
excepção  de  parte  algúa  :  porque  de  todas 
era  Redèmptor,  a  todos  tinhk  igual  obriga- 
ção ,  &  eíTa  mefina  obrigação  que  tinha 
°3  indo- 
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(in doíè  ao  Ceo)  deixaua  aos  Apoftolos,como 
íucceísores  feus  no  oíficio.  Porem  nao  fica 
baftantementeprouado,  que  com  effeito  cor- 
reílèm  os  Apoftolos  o  vniueríb  mundo,ou  to- 
das as  quatro  partes  delle,  que  o  mefmo  lie. 
Ifto  prouo  agora  com  os  argumentos  feguin- 
tes :  porque  a  doutrina  commua  dos  íantos 
Padres,  &  Doutores  fagrados  he  ,  que  a  Ley 

Euangelicafoi  promulgada  por  todo  o  mun- 
ido vniueríb,  pelíos  meímos  Apoftolos,  den~ 
tro  de  éípaço  de  quarenta  annos  depois  da 
Morte,  &c  Paixão  deChrifto.  Affi  oaflfirmao 
expreflamente  S.Thomas,  S.  Ioao  Chriíbfto- 
mo,  S.  Gregorio?Papa,  Euthimio .,  Iheopài- 
lato,  nos  lugares  citados  à  margem,  com.grar 
de  numero  de  Expofitores  modernos.  Enl 
particular  Euthimio  citada  tem  pêra  fi,  que 
dentro  em  eípaço  de  vinte  até  trinta  annos 
pregarão  os  Apoftolos  aiey  de  Ctòfto  pm 
todo  o  mundo.  O  Euamgelifta  Sv  Marcos 
quando compoz  o  íèu  Euangelíio^  di^ia  jà 
entaó,  que  eftaua.diuulgada  a  ley  deCtrrifto 
pellos  Apoftolos  em  todas  as  partes  do  mun- 
do iPmdicauerunrv^He,  &c.  fendo  aííi  que 
o  íànto  Euangelifta ;  eíèreueo  íeu  Euançrçího 
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garão o  Eumge- 
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1  doze  annos  fomente  depois  da  Morte ;  efe 
c*fa*  Ba^n.4j  Chrifto ,  fcgundò  o  diz  Ceíar  Baronio.  Sao 
:  Paulo  fiiHândo  do  feu  tempo  diz .  que  jà  eir- 
tao  eíiaua  pregado  o  Euangelho  a  toda  a  cria- 
tura, que  habita  debaixo  do  Ceo:  Pnedicamm 
ejl  Euangeiwm  in  omni  creatura^qu^  Jub  calo  ejl. 
E  que  negara  que  eftà  a  noíla  America  debai- 
xo do  Ceo?  Sò  os  que  lhe  negaôomefmo 
Ceo,  como  depois  veremos. 

Seguefe  de. todos effcês  argumentos,  queaí- 
gum  dos  fagrados  Apoftolos  paliou  a  efta 
quarta  parte  do  mundo, que  chamamos  Ame- 
rica ,  a  promulgar  a  Ley  da  graça;  Confta 
também,  que  efte  Apoftolo  nao  foiS  Pedro, 
nem  S.  Paulo,  nem  algum  dos  qçe  referi  af- 
íima$  corno  íe  vè  na  relação  de  fuás  vidas:  & 
porque  nao  ha  Autor  que  o  diga;  refta  logo, 
que  efte  fbíTe  o  Apoftolo  S.  Thovne.  Parece 
que  aíB  o  quizerao  figniffcar  S.Ghrifoftomo 
homil.  6i.  &S.  Thomas  em  fua  Catena  in 
loannemcap.ii.  aonde  dizem  :  Thomas  infir- 
mior  erat,  (gr  infidelior  alip  •,  pofiea  omnibus  for- 
tiorfactuseft,  & irreprebenfibilis  ><}ui  fofo  st  er- 
raram orbem  percumty  grinmedijrplebiLus  Vo/- 
uebútur  ruolentibus  eum  imerficere.    Nem  faz 

contra 


Apfyoía  S,  TbP- 
mep#lfin  A.  A* 
msrica. 


Das"  coufas  ào  BrafíL  iú$ 


contra  efta  doutrina  a  expofiçaò  de  alguns 
Doutores,  que  diãem  ,  que  os  íantos  Apofto 
los, -nem  eraó- obrigados  acorrer,  item  com 
eíFeito  correrão  por  íi  meímos  o  mundo  vni- 
ueríov  que  iflb  parecia  impoííiuel ,  fendo  tao 
poucos,  &  em  tao  breue  tempo.   Porque  eíík 
expoíiçao  íe  emende   (  legando  os  níeímós 
Doutores  bem  eftudados)  queimo  correrão 
os  fansosApoltolosoivniiaerforaíundoj  quan- 
to a  kgares  particulares,  &:  indiuiduos-,  o  que 
lie  verdade,  &  depois  fe  fez ,  Se  vai  fazendo 
jpor-feus  fucceífores.  Porem  que  correííem  á$ 
Ipartesdo  munda ,  quanto  aos  lugares  princi- 
ipaes 4  nem  o-negaó  ,  fiem  o  podem'  negaf* 
pois  fâbemos  qú£  andarão  os  Apofíolos  nas 
três  partes  do  miando  principaes,  Aíia  ,  Euro- 
pa, &  Afeica,  &c  fo  da  America  procedia  a  no£ 
fa  queftao  ,  cuja  parte  affirmatiàa  agora  dè- 
moftramos  :  nem  eu  vi  Autor  algum  >  que  o 
tfregue  abfolutamente  >  &  lo-  o  naó  aífirma6J, 
porque  lhes  nao  eraô  preféntes  os  argumenr* 
tos,  que  hoje  nosfao  manifèftos-. 

37     Achei  fomente  o  doutiíírmõ  Cotíiè- 

lio  Alapidefobre  o  capitulo  dezaíeis  de  S.Mar- 

cos ,  que  diz  alli :  que  nà<*  pareeeverifimiiy 

.  Ce  iij       que 
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que  taó  poucos  Apôftolos  por  h  correflem  o 
mundo  todo.:  principalmente  porque   na 
America,  denouo  defcuberta,  nao  fe  achaó 
veftigios  da  B.  Sefoubera  efte  doutifllmo 
Expoíitor  os  veftigios  de  f.è  prodigiofos,  que 
temos  referido,  que  diílera  ?  Sem  duuidaal- 
gúa  nao  duuidaria.  Se  foubera  daquella, tra- 
dição taõ  conftante,  &  aueriguada  pello  Bif- 
po  de  Cbiapa  afsima  referido,  de  como  os  ín- 
dios antiguos  daquellas  partes  fora©  inftruí- 
dos  nos  Myfterios  da  Santifsima  Trindade, 
Parto  da  Virgem,  Morte,  &  Paixão,  de  Chrk 
Jfto,  por  huns  homens  brancos,  com  barba,& 
j Vertidos  até  os  artelhos:  dos  muitos- veftigios 
Jque  o  grande  Cólon  ,  Defcubridor  primeiro 
das  terras  da  Noua£fpanha,  &feus  Compa- 
nheiros, acháraõ  em.  as  primeiras  ilhas  delia, 
que  íèus  moradores  reconheciaõlium  íó  Deos 
infinito  ,  &  omnipotente  ,  &  que  efte  Deos 
'tiuera  May,  que  vem  a  feros  .primeiros  dous 
artigos  da  Fe.   Que  .em  Cumanà ,  terra  naó 
mui  diftante  da  fobredita ,  entre  íèus  Ídolos 
adorauaõ  aquelles  naturaesjiúa  Cruz  com 
ceremonias  de  grande  deuacaõ  i  com  ella  íè 
benziaõ  a  íi ,  &  aos  filhos  nouamente  naíci- 

dos, 
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dos,-pera  liurarfe ,  ôcliurallos  a  elles  de  malcsy 
fegundo  o  refere  Gommara  parte  terceira,  ca- 
pitulo oitenta  &í  três.  Se  todos  eíks ,  &  outros 
veftigios  da  magnificência  de  feus  templos,da 
diuerfidade  de  fuás  ceremonias ,  de  feus  jèjus, 
&  abftinencias  rigurofas  éè  carne,&  outros  fe- 
melhantes;  que  agora  deixo  por  Breuidade,&; 
fe  podem  ver  em  patte  no  Padre  António  de 
làCalancha,Religioíb  fidedigno  êi  S  Ago- 
ftinho  no  liuro  fegundo  da  Híftoria  do  Péríi, 
foubera  o  doutifsimo  Gorrrelio  A  lapide,  naô 
duuidàra  de  que  hauia  na  America  veftigios 
da  Fé  ,  Sede  que  paísára  a  eftas  partes  algum 
dosíagrados  Apoftolos  y  &  porconfeguinte, 
que  efte  fora  S.TÍiome. 

38  De  tudo  o  atraz  referido  fe  colhe  com 
Baftante  certeza,  que  paflbu a eílanofsa  Ame- 
rica o  Apoftolo  S.Thome,  &  qoe  correo  nels 
Ja  os  lugares  maritimos  que  temos  apontado; 
&faóasprincipaes  deftas  partes.  Efobre  efta 
refõluçao,  fao  dignasde  ponderar  outras  duas 
refoluçoensmoraes,húa  da  parte  dajuftip, 
&  miíerieordia  infinita  de  nofio  grande  Deor, 
que  nao  permitio  dilarar  ate  o  tempo  do  def- 
cobrimento  defte  Nouo  mundo  { que  foi  es- 
paço 
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fefte  parecer. 
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paço  de  mil  &  quinhentos  annos)  a  graça  da 
Ley  Euangelica;  fe  nao  que  logo  a  communi- 
.jÇQU  atodas.íuasgeates^igualtB^B-te  com  as 
outras  partes  do.mundo.  A  outra  da  parte  dos 
aatui;iesda  teçraj  que  contra  eítes  vquenaô 
admittiraõ  aquelle  iànto.Legado;Euangelico 
eftarào gritando  cUeo  djavlumadoluizo,  a- 
quelles  íinaes  de  íiias  pegadas,, de  fea  bordão, 
&de  fua  doutrina  ,  que  em  teíbmunjio  lhes 
deixou  de  fua pertinácia  >  s&  a  vifta  deltas  nao 
paderào  allegar  ignorancita. 

$9     Além  dos  Autores  afsima  referidos,. 
te^n cambem  pêra  jfique  ^eio  a  ertas partes  o 
fanto  Apoflolo  ,  e  Pad^e  Francifco  de  Men- 
do ça  da  Companhia  de  Iefu ,  em  íeu  Virida* 
rio  Probl  44.  oPadreRibadeneiradamefma 
CompajEihia ,  no  íeu  pios  Sanótorum ,  na  vi-: 
dadon:efmo,S,Thom(e  ,  Sc  André  Lucas  na 
vida.d.e  S.  Ignacio  folhas  duzentas  &  quarenta 
ôefinco,  pode  traz  hua  notauel  profecia  do 
mefmo  Santo ,  que  pronofticando  aos  índios 
diíse,que:depois  de  muitos  íeculos  viriao  a  fuás 
tprrashuns  Sacerdotes,  fueceísores  taus,aprè- 
garlhes  o  mefmo  Euangelho ,  que  clíe  lhes 
pjègaua ;  &  trariao  por  diuizas  Cruzes  em  as 
!  máos: 
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mãos  í  &que  eftes  os  congregaríaoem  po 
uoaçoens ,  pêra  que  viueílem  em  ordem  ,  & 
policia  Chriftãa;  &  que  então  Tupis,  &  Gara* 
momis  (que  comprehendem,  todas  as  nações) 
viuiriao  em  pa^isO  que  tudo  teuevcumpri- 
mento  com  a  entrada  da  Companhia  de  Je- 
fu  naquellas  partes,  quando  virão  os  índios 
os  Sacerdotes  delia  chegados  àquellas  regiões 
com  Cruzes  em.as  mãos ,  em  lugar  de  bor- 
dões, &,que  erao  os  primeiros,  que  depois  do 
íanto  Apoftolo,  pregandolhes  a  Chrifto ,  os 
vniao  em  varias  Chriftandades.  Profecia, que 
fendo  com  a  mefma  vniformidade  achada 
entre  todos  os  índios  daquellas  partes.de  tao 
varias  naçoens,  limgoâs,  &  territórios,  &  com 
diftancia  deiuzentas,  trezentas ,  &  mais  íe- 
goas,  £èm  hauerfe  jamais  communicadodi- 
trefí;  pareceo  ter  fundamento  fdlido  ,  &  co- 
mo tal  (depois de  feita  baftante  diligencia)  a 
enxerírao  os  Padres  da  Companhia  nos  An- 
naes  daquellas  Prouindas. 

40  Os  Autores  do  liuro  intitulado,iW- 
gofcculi,  folhasíèíTenta&tres  no  fim  ,  refe- 
rem a  mefma  profecia  i  Screíoluem,  que  na^ 
fe  .pode  duuidar  de  que  .andaíle  naquellas 
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partes  o  íanto  Apoftola ;  por  eftas  fubftaa. 
ciaes  palauras  :  In  remonfsimis  il  is  Peraguart* 
Pmunap  tentam  rvbique  inter  Burhansmemo 
riam,  vftigiaque  Sanai  T bom*  Afofivliinuene- 
re  focij,  vt  dubitari  non  pofêtf  Aftôjfalttm  iflic  ohm 
faiffí.  Fazem  também  menção  defta  profe- 
cia, Fr.Ioachim  Brulio  ja  citado  liuro  primei- 
ro, capitulo;  quinto,  numero  íetirao  ,  &  Ioaô 
Torquemada  parte  terceira  de  fua  Hiftoria,  li- 
uro quinze,  capitulo  quarenta  &  noue,  o  Pa- 
dre Affoníb  de  Ouallç  da  Companhia  de  leíu 
acima  citado  :  aonde  também  diz  ,  que  cm 
muitas  partes  do  Peru,  &  do  Paraguai  he  co- 
mum tradiçáoílauer  eftado  nellas  o  Apofto- 
lo  S.Thome  ,  Sc  que  diflb  ha  grandes  unaesr 
&  traz  outros  argumentos  fbrçoíos.  Primeiro, 
os  fumptuofos,  ôc  magníficos  templos,  que 
houue  nos  dous  poderOÍos  Impérios  do  Peru, 
&  México,  muito  antes  que  foíTe  a  elle  gente 
Eípanhola  ,  dos  quaes  acharão  ainda  em  ília 
erítrada  muitos,  mui  ricos,  &  mui  adornados, 
conforme  confta  dos  Hiftoriadores.  Segun- 
do, o  conhecimento  que  tiuerao  do  verda, 
deiro  D  eos,  Creador  do  mundo ,  Remunera- 
dor dos  bens ,  &  Caftigadòr  dos  males  :  de 

Çhrifto 
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ChriftoRedemptor;da  immortalidade  da  al- 
ma, como  tiuerao  os  índios  Ingás ,  Amautas; 
&  da  refurreiçao  dos  corpos ,  como  tiueraó 
outros  ;$  do  que  tudo  trás  Autores  no  mefmo 
capitulo  citado.  E  por  terceiro  argumento 
4:ràshuafermofaCru&,  de  que  conta  Garcilaf- 
ío  .,  que  tinhao  os  Reysingas  em  Cufco  ,  em 
hum  de  feus  Palácios  reaes ,  em  certo  aparta- 
mento chamado  Huàca,  lugar  fagrado,  &  de 
veneração.  O  que  tudo  moftra  noflb  inten- 
to, que  de  força  hauia  de  hauer  peflba ,  que 
lhes  communicaíTe  a  noticia  das  couías  dit 
tãs,  antes  que  entraíTem  naquellas  regioens  os 
Caftelhanos  ;.&  nao  parece  podia  íer  outro, 
que  o  Apoftolo  S.  Thome,  £  temos  moftra- 
do  a  verdade  da  tradição  de  liauer  vindo  às 
partes  da  America  eíle  fanto  Apoftolo.  So-  ! 
fere  tudo  confta  da  Igreja  Syriaca,  onde  nas 
liçoensdefte  Santo  felé  ,  queefteue  na  Ame- 
rica, &c pregou  alliàquellespouos;  .&  parece  Te 
nao  póoé  negar  yk  hoje. 

41      Depois  de  tantas  duuidas  curioías, 

parece  bem  ponha  fim  a  ellas  bua  mui  ne- 

ceflaria  ;  &heefta,  ada  faluaçacx  deíles  In- 

jdios:  Se  no  meio  delua  gentilidade  fe  podiao, 

w  D  d  ij        ou 
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&o  meio  dê  Çua 
\wér et  gentilidade 
tiueraÕ,  &  tem 
hnor*nc'iA  inue- 
ci ml  da  Fè. 


ou  podem  faluar  alguns  delles?  ou  fe  todos  fe 
perdem  ?  Na  verdade  que  quando  tomei  a 
penna  pêra  tratar  efta  duuida,  me  pareceo 
que  igualmente  a  tomaua  pêra  tratar  de  hua 
Apologia  em  defenfaò  damiíericordia  de  nof 
fo  grande  Deos  ;  porque  íèm  duuida  ,  dura 
coufa  parece  aquella  voz  .commua,  de  que  to- 
da  efta  immenfa  vaftidaó  de.  almas  de  hum 
mundo  inteiro,  &:  por  efpaçode  tátosfeculos 
de  cinco  mil,feis  mil>&fetemilannos  depois 
de  ília  creaçao ,  até  a  vinda  dos  Pregadores 
Euangelécos ,  faouueiTe  de  perderfe  toda :  fen- 
do certo  que  morreo  Chrifto  por  faluallas:,  Ss 
quer  Deos  que  todas  fe  faluem.  Ora  Eu,  de- 
pois de  confiderar  a  duuida. ,  &_ver  com  cui- 
dado os  Padres^  ô£  Doutores  fàgrados;  tenho^ 
concebido  vque  tem  hauido  grandes*  miíèri^ 
cordias  daboixdade  diuina;íbhre  efta  defeni 
parad 


agente. 


4L  E  digo  em  primeiro.  lugar^que  na con > 
fuíaó  de  tantos  íèculos^  quando  ainda  a  terra 
daÂmericaeftauaefcondida,  &  antes  que  a 
ella  paíTaíTe  o  Apoftolo  5.  Thome,  ou  outros 
Pregadores  >  os  homens  deílás  partes  nas  tre- 
uas  de  feu  gentilifmo  viuiaó  ,.  ordinariamen- 
te 
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te  failando,.  com  ig;noraneia  inuenciuel  da 
Fe  diuina  *,  &  por  confeguinte  íem  peccado 
de  infidelidade,  porque  houuelfem  de  fer  con- 
denados* Eíta  reíòluçáo^  fupoffeoque  foi  re- 
futada, &  desfauorecida  de  muitos  >  com  tu- 
do he  recebida  hoje  dos  melhores  r  ôrmais 
pios  Doutores^  com  Santo  Thomas  Secunda 
fecunda  quaefia  o*  arei.  &  m  mais^à  margem 
citados.  Ea rezáo  he  claras  porque  eítes  ho- 
mens nao  tiuerao  conhecimento  algum  da* 
Eé>  nem  íouberao  que  couíLhe  reiíelaçâo^  & 
por  ventura:nem  ainda;  que  couía  he  Deos 
alguns  deliesi  logo  mal  podiao  peccar  contra 
o  preceito  da  F4  que  nao  fabiao.  Heo?que> 
claramente  diz  S.  Paulo  adRoman.  10»  Q%o~ 
medo  credmt}Ji  non  âudierunth  <xut  quornodo  <tu- 
dient  fine  predicante  >  Gomo  hauiao  de  crer,  fe 
nao  ouuiaó  dí  ou  como  hauiao  de  ouuir ,  fem 
quem  lhes  prégaffe? O  pobre  do  Tapuya  me- 
tido em  fuás  brenhas,  aquém  nunca  veio  ao 
J5enfamem to  obriga çãoúz  Bé$;  com  que  rezao 
íè  lhe  imputaria  a  peccado  a  falta  delia  ?  È  o 
meíbo  fe  ha  de  dizer  dos  que  viueraò>&  vi- 
liem  ainda  hoje  depois  da  pregação  do  Ápo* 
ftòlo  S<  Thome  y.  ou  outros  Pregadores  vm  a 

D  d  iij       Ame-? 


Altifíodorénfe  in 
fum.  Jiu.j.  tra&.j. 
cap  i.quçft.j.Gui 
Ih  elmo  Parifíenfe 
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xand.Halcnl  ip 
quçft.  na?-.  S.  B. 
Vent.in  }.diftin& 
aj.art.i.  q.i  Sc  j. 
Gabriel  in  dift.22 
q  r.&jvdub.r.Ger 
fon  trad.  de  vi  ta 
Spirit.  leéha.  &  4. 
Cordubal.  a.  q.4. 
cond.2.&i.  Ca- 
ítrolib.2.  de  lege 
pçnali  citados  por 
Soatf.de  fi de  difp. 
i7.fe&.i.parag.x. 
Valência, Medina» 
Vafques, Durando 
Conrado,  Almai» 
Vicária  ,  Pedro 
SottOiSotO)Cano> 
Azor,Sanchesjos 
quaes  rfefere»  &  ci- 
ta o  mefmo  Padre 
Soares  de  fide  difp1 
17.  feâ.i.  num. 5, 
S.  Thom.  ad  Ro- 
man.io. 
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Natfíd°s:myfle- 
riosdaFéfobrena 
turaes :  mas  (lin- 
dei dos  naturaes 
pòdetn  ter  alguns 
delles  ignorancid 
inpimciueL 


.America; Tc  nao  ouukao  atai  pregação.,  ou 
lhes  maô  foi  fufficieji  te  mente  propofta.  Por- 
que como  á\z  S.  Thomas,  nao  baila  que  os 
Apoftolos  pregaííemaFéem  todas  as  Prouin- 
cias,  ou  Reynos,.fe  taes,  outaes  peílbas  em 
^particular  a  nao  ouuirao.  Aíli  o  rrata  com 
prouas  mais  extenfas  Vitoria  em  híía  relação 
que  faz  dos  índios  moradores  das  ilhas;  &o 
Padre  Soares  citado  ua-  margem  ,  nadiíp,  17, 
íç#4anum,9. 

43  Atites  acrçfceato,  que  podiao,  &  po- 
dem aaquella  íua  gentilidade  ter  ignorância 
inuenciuel  ,  nao  To  dos  myfterios  íobrenatu- 
raesdaFe,  Trindade,  Encarnação,,  &  Remu- 
neração, que  fao  de  fi  íobrenaturaes ,  &  ex- 
cedem o  conhecimento  natural  do  homem; 
mas  também  dos  próprios  myfterios  naturaes 
e  Deos,  Autor  da  natureza :  como  de  hauer 
Deos,  fer  laum  fó  ,  independente ,  omnipo- 
;t£Htev&c.  Pello  menos  em  algúaspcíTòasr&: 
por  algum  tempo  da  vida.  Porque  eftas  veT- 
dades ,  ainda  que  podem  conheceríe  com  a 
luz  do  entendimento  natural ,  com  tudo  naô 
fao  propofíçoens  a  que  chamamos^r/eHor^, 
aueitiprimeiros  princípios  quanto  a  nòs^  pofto 
-m\  que 


í 
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que  o  fejao  em  &5  &he  necclTaria 5 ou  pró- 
pria, inu^nçaô,  ou  doutrina  alkca-,  pêra  o  que 
faó  os  entendimentos  dos  Índios  do  Brafil  tao 
pouco  capais  de  efpecular  neftas  matérias, 
que  o  a  que  mais  íobíraoper fi ,  foi  o  conhe- 
cimento^ daqjuella  confuíào ,  que  por  vezes 
diífemos,  de  húa  Excellencia  fuperior,  a  que 
chaouòTupà,  que  tem  domínio  íobre  ostro* 
uoens,  &  confcos*  &  a  quem  parece  atribuem 
a  remuneração  dos  lugares  melhores,  ou  peo- 
res  da  outra  vida*  &ate  aqui  fbbe  de  ponto  o 
difcurfodefta  pobre  gente.  Seiíio  he  conhe- 
cer a:  Beos  5  ou  nao , deixo  eu  aojui^o  dos 


dout 


os* 


44^  Donde  fe  diííexmos  5  que  alguns  de- 
ites por  algum  tempo  tiuer ao  ignorância  de 
Deosvfeushomicidios,  adultérios, fiirtos.&íé- 
melhantes  obras ,  ainda  que  contra  o  lume 
da  re^ao  natural,  M  materialmente  fejao  mas-, 
não  faó  com  tudo  peccados  mortaes  Xheola 
gicos  que  chamaoosDoutores ,  nem  porelles 
merecem  oinfernofenáo  outra  pena  tempo 
rai; porque  como  não  conhecem  a  Deos  não 
cometem  contra  elle  injuria,  naqualconfifte 
.  ©fer  infinita  a  culpado  peccado,  &  merece- 
dora 


yejaõfe  os  Expo- 
iicoresdeS.Tíiom 
fo'bre  a  queft.  7$, 
tratando  <ia  igno- 
rância Vafqucs  hic 
difp>  izz.  Sanch. 
l«i  Decalog.c.is. 
num.)t.  Valência, 
Azor;Alex>&  ©u- 
trosqúecita^fegue 
Soar.  Granatenfe 
defide  difp  i7, 
feá  2.n.<s.  &  7;a<t 
med.  Lugo  Card. 
deincarn.d.j.  fe& 
6c.ii.107. 

O  Cardeal  Uugo 
deincarn.d  j.feâ, 
J.n.70, 
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Suar.  de  fide  d.11. 
rfe&.Z.n.tf. 


dorade  pena  eterna.  Antes  os  que  entre  elles 
tiueítem  ignorância  femeLhante  Jnuenciuel 
de  alguns  dos  princípios  moraes  (oque>não 
Jiepugna,  ao  menos  em  alguas  matérias,  não 
.ta©  conhecidas  ,  como  na  íimples  focni ca- 
,ção,  vingança  ,  &  femelhantes,,  iegimdo  os 
Doutores)  não  peccarião,  nem  ainda  phiíica, 
^materialmente  ;  porque  então  nem^ofFen- 
diãp  o  ditame  da.rezão.  Digo  mais,  que  to- 
dos aquelles  que  neftafua, gentilidade  v;uef- 
Tem,  íègundoa  jufta  leyda  rezão,  &  ditame 
4o  bom,,  &  Jhonefto.,  poderiao  aican ç ar  d.e 
DeoSgraça,&faka^ 
cipio  dos  Theologos ;  Facienú  qwd  in  fe  t/í 
Deus  non  denegar  gratiam.    E  acrefcento,  que 
tenho  pêra  mim  ^que.aquelle  principio  pode- 
rá.ter  effeito  cambem  nos  quepeccàráo  no 
diícurfo  de  íua  vida  ,  £c  no  fim  delia  riuerem 
fceffioaz  arrependimento,  &  lhespezar  de  veras 
,de  haueroffendido  aquelie  que  conhece  por 
Deos  ,  ou  o  mefmo  lume,  da  r£z;áo  :    porque 
fazem  o  que  em  íi  he;  &pQdefecrer,da  gran- 
deza da  miíèricordia  do  Senhor,  que  quer 
ique  todos  os  -homens  fe  íàluem  ,  lhes  conce- 
da a  eftes  pobres  iiiTi  arrependidos,  o  aieímo 

auxilio 


I 
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auxilio  da  graça,  que  no  primeiro  caio,;  pêra 
que  ftfàluemiôdie  conforme  àboarezão,  & 
osJDoutores  que  cito  âmargem. 

45     Refta  por  ver  a  bondade  da  terra,  & 

clima,. fegundo  a  ordem  das  perguntas  paf- 

fadas.  Por  efta  rezao  íòu  forçado  a  eícreuer 

nefta  matéria  mais.o  íeguínte.  £  também  por 

que  eft ou  vendo  os  curiofos  yerfados  em 

Hiftorias  5  que  ene  dizem  ,  que  fendo  efta  a 

primeira  que  fae  a  luz  de  coufas  >deftas,paites, 

naoikisfaço  nemaogofto  de  quema  lé,nem 

ao officio de  quem  a  efcreue,fe nella  nao  der 

;algum  maior  conhecimento  ,  ao  menos  de 

^quexouíà  fej a  Brafil:  porquanto  tudo  o  que 

;até  agora  diíiemos,  ou he  feudeícobrimento, 

jou  fuás  gentes ,  ou  feus  exteriores  fomente. 

:  Profeguirei,  vvifta  efta  rezao-,  fera  porem  com 

taibreuidade,  quemao^è  enfade  quem  ler, 

nem  também  quem  efereue. 

46  *  E  porque  conhecemos  por  ordem 
pexaaíiQÍli-ar  que  coufa  heBraííl  >  direi  pri- 
meiro o,  que  he  quanto  ao  nome  ',  &  depois 
direi  o  que  he  quanto  a  fuftancia;  feguindoa 
doutrinado  Philofofo,  que  dizvque Kpe  \>na~ 
$#4f$Á  r.eçagnaJcendamT  çftquid  nominis  y  &  qmâ 
>  Ee  rei.l 


Snar.  defíded.ia, 

De  Lugo  de  fide 
difp  ip.feíi  1. 
n.20. 
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terra.ó*  clima  do 
BrafiL 


Quecmfafeja 
BrafiL 
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1m  Quanto -aò-  nome  :  o  primeiro  que  teae 
efla  parte  da  America,  de  que  efcreuemòs;  fci 
Terra  de  S.  Cruz;  afftlho  impoz  Pedro  Alua- 
rez  Cabral,  a  quem  de  vfo ,  &  como  direito 
das  gentes  eftaitripofiçao  pertencia,  como  a 
primeiro  Deícobridor.  A  occafiaó  foi,  ou  a 
do  inezdeMayo,  em  que  aruorou  efte  final 
de  noífa  Redempçaonas  praias  de  Porto  fe 
guro  (  &c  porventura  que  foi  o  mefmo5  dia: 
da  S.Cruz  três  de  Mayo ,  fegundo  o  efcreuem 
Pedro  de  Mariz  de  varia  hiftoria*  Dialogo  I 
quinto,  capitulo  fegundo ,  &  Ioaode  Barros  l 
Década  primeira,  capitulo  fegundo }  ou  tam- 1 
bem  o  coftume  da  nação  Portuguefaaffei coa- 
da a  principiar  fuaslèmprefas  debaixodefte  vi- 
uifico  eftendarte  de  Chrifto. 

47  O  fegundo  nome  que  teue,  foioda 
America  :  efte  tomou  daquelleinfigne  Geó- 
grafo, chamado  Américo  Vefpucio,de  quem 
difíeinos,  que  veio  por  mandado  delRey  D. 
Manoel,  depois  de  Pedro  Aluarez  Cabral  ,  a 
defcobrir,  &  demarcar  em  fegumjo  lugar  a 
coda  do  BrafiL  O  terceiro  foi  ode  Bjrefilyem 
que  fez  troca  à  cobiça daquelks,  que  depois 
vierao  ao  trato  do  páo ,  que  agora  charhâo 

defte 
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defte  nome  ;  nao  fem  algum  abatimento  da 
àhpofiçaodo  primeiro,  íiibftituindofe  kjuel- 
le  Madeiro  vermelho  com  o  Sangue  de  Chri- 
?fto  ,  &  preço  de  noíTa  Redempçaó ,  outro 
madeiro  >  que  lotem  de  fangue  açor,  &de' 
•precioío  0  aparente  da  cobiça  dos  homens. 
Com  rezaó  íè  queixa  defta  mudança  o  Hi- 
doriador  Português  na  Década  citada,  &  Pe- 
dro de  Maris  era  feus  Diálogos.  No  quarto 
llugar<:hamafe  índia  Occidétaàj  ouporque  foi 
deícuberta  no*mefínoítempo  que  a  Oriental, 
ou  pella  femelhança  que  íía  entre  os  índios 
de húa, &  outra parte.  Aífi o  cuidou  o  Autor 
do  liuro  intitulado  Theatrum  orbis  t  ^ía  def- 
cripçaõ  da  America.  O^i  tambetn  do  nome 
de  Ofirlnd©,  primeiro  feu  pouòador,fegun- 
do  a  opinião  que  atras  puzemos.  Outros  cu- 
riòfosihe  quizer ao  também  acomodar  o  no- 
meie Noua  Lufitania,  àimitaçaô  do  de ..Nqr 
uáEfpamha:  aao  era  mal  acomodado >  porém 
iia&^eífíOKqtepfteja  em  víò, 

48  ^ahtò  àíuftancia,hauiamuko  que 
tíi*táaiidtófeiíí^6^^TO  da  terra  do  Bra- 
(úyéc  mutòmais  de  coda  a  America  :  porem 

Ee  ij       me4:. 


4.  índia  Ocri- 
dental. 
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Qutr4<lkequize 
raopèr  non-a  Lu>' 
(itanuA. 


São;ufpeitofas  à 
parte  do  Br  afilas 
Jfitras  três  partes 
>h  mundo. 
Cofia  de  noup  çx- 
bciib.i.c.p. 


Calumniíts.que  . 
dtjferctoos  Ph:b- 
f°foí*  &'d Prote- 
ges antiguos  àa{ 
Zona  tomdfi. 
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mente,  &  fomente  da  parte  que  toca  ao  Bra- 
fil.  E  perdeu -hauer  de arrezoar  de  juftiça  fo- 
bre  as  bondades  de  que  Deos  a  dotou,  he  ne- 
ceffario  desfazer  primeiro  fuás-  calumnias: 
pêra  o  que  protefto  que  em  todo  o  direito 
íâo  partes  fuíp  eiras  as  outras  três  partes  do.or- 
be  •,  porque  he  certo  que  conípiràrao  em  ou- 
tro tempo  todos  os  Sábios  da  Europa ,  Africa, 
&  Afia,  em  aniquilar ,  &.deíàcreditar  emtu/ 
dò efta quarta  parte  dormindo, 

49  Aríftoteles  o  Príncipe  dos  Sábios,  no 
íegundô  liuro  de  feus  Meteoros,  capitulo 
quinto*  com  toda  a^efcok  de  íeus  difcipulos, 
foi  o  primeiro  que  infamou  a  America>apre- 
goandío  delia,  &  de;  toda.a  mais  terra  que  cor- 
reípondeà  Zona,  a  que  chamaua  Tórrida, en- 
tm  os  dòus  círculos  íblfticios  de  Cancro  *  & 
Capricórnio,  fer  terra  inútil,  fecay  requeima- 
da>  ôcincapaz  de  fontes,  rios,  partos,  Scaruo- 
redôs-,  &  por  confeguinte  deferta  pera.fempre, 
&inhabitauel  aosliomens  \  pellos<exceíliuos 

* -ardores  caufádos  da  proximidade  do  SoJ,tque. 
anda  fempre  fobre-ella.  'À  efte  Philofofo  fer 

'guirão  depois  Plínio  liuro  fegundo  ,  capitulo 
íeífenta  8c  oito ,  onde  defacreditaa tmíma  re- 
gião 
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giáa  de  requeimada,  tórrida,  aeefa  dos  véhe 
mentes  raios  do  Sol,  &  confeguintemente  de 
intratauel  à  gente  humana.  Virgílio  em  íuâs 
Georgicas  liuro  primeiro,  toca  a  meíma  in- 
fâmia quando  dizr 

Quinque  tenent  azlum  Ziomy  quwrum  VHdcorufc^ 
Semperfole  niben$%  &  tórrida;  fim  per  áb  ignt. 
Ouidio-  no    primeko-  de  fuás  Metamor- 
phofes:-  ' 

Tktidemque  jrkgíttulkre  pnmumuri 
Quarum^amedia  ejl^  nmeji  hébitabilis  aílti^ 
Cicero,  Philo  ludeo,  Beda, S-Thomás^  Efco- 
to>  Durando  referidos  pellos  Conimbricen- 1 
ks\t.àc  Goelo  cap.14.  quaeík.i.  art.  3.  tiuerap  l 
o  mefrncr.  E  foi  opniiáo^o^iiííuniffiníia:  dç)S 
Sábios  ds  todas  aqu£ lias  três  partes  Que  md$ 
infâmias  podiaõ  dizerfe  de  hua  pobre  parte, 
.aufente,  nunca ouuidà ymm  ¥ift  ajtUntaá  em 
íjuàzo*  •■        I       i  ):-  ,2  aél 

50  O  Acbilles:  d!è  fejsarre  zoados  vinha' 
a  íer  efte.  O  Sol  he.  a;  caufa  total  do  calor:  lo- 
go quanto  mak  de  jperto  :!& 
lorcaufarà:  fere  a  regia6áa>2bm^  t&rjida>tm- 
isde  perto  que  algúa  outra  do  mundo  {por- 
que anda  fempie  fobre  ella  ,  &  reuerberao 

Ee  iij        nella. 


Jtèzaàdài  calu- 
nias daÉomter' 
rida. 
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ÍÇalumntadosqtie 
dizem  que  neio  bè 
esferictw  Ceo,nci& 
eorrefyondehZp- 
n  a  tórrida. 
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ncítíafoásimos  direitos  ,&  a  modo  de  fettas:) 
fokiogo.cpcm  hau^rà  que  aguarde  nella? 
Efteiíe  o  íí|  cjhilles  úm  coo  trarios,que  parece 
Mm  vencida  a  caufe  .•  &  a  força  que  tem  no 
calor,  milita  naXe  c  ura. 

51     *4a»  párao  aqui  os  .contrários  dajiof- 
fa  Zafóâ  -tórrida  ;  pretendem  negarllie  até  o 
;Jft&p*Í0 £$ú  $)  cõfeamum  às  creaturas  todas, 
JDiziao  aaô  poucos,  nem  menos  autorizados 
Philofofos,  &  Aitrologos,  queaiefta  nofla  re- 
gião, como  em  toda  a  makZona  tórrida,  naó 
iiauia  C^o  -£&?eípondente  5  porque  affirma- 
aaõ  giíe  nao^ra  esférico,  íe  naoquceraa 
1  méiè  dep|Kifeâ,,OTídeiium paueíliao,  ou dè 
iQkkê}&<teà£a®  coluímn^s,qÍicí4e  hna  parte 
1 *«$&  vtfèék®,  da  outra  oiiindai^nento^ficando 
U^tóeio  ,  que  correíponde  à  Zo&a  tórrida, 

"&mmtt^MÍgm^  Aíli  © 

confiderou  o  Padre  S.  'ChrifoftQmo,  JiíwiíI 
rap ?«c  r^, 'filtre  a  Epiííola  dos  He&reos •;  on~ 
ljáfe  êfllraithaínuko  a  opinião  dos  que  dizem, 
^^hre^ceõ  esfericovcorrefpondente  a  toda 
•â^drayôs  em^que  he  contra  a  íâgrada  Ei^ 
^%itá^^jUâiidodi^,  que  lie  oGeo  tabernaí- 
culo  fixo:  Com  S*  Cforifoftomà  concordao 
^>  Thco- 
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riofe  dos  Ehiloíofos,  que  canfaó  feu  enge- 
nho em  grouar  que  o  Ceo  cerca  toda  a  terr% 
E  o  (\m  he  mais ,  qpe  duuidouS.  Agoítin^ 
nçfta  material  tapgrandfe  Philpiofo^  A&xk 
logo,  com  eítas  paiauras  v Ç&tdadme  paãnev 
\\>iràm  cdHmrfieutffóem>  vndi^ue  conçlud^ter- 
ram mmeàiammdk  r^U  Ubratum  „  an  t^JM 
Wraque  parte  defuper ,  velur  difcm ,  operiat  ?  -M 
.mm  que  me  pertence  íe  mCmcç^nQ  esfera, 
cerca  a  terra ,  oaíomente^  cobre  porílma 
jcomo  teólo  ?  Sob^e  tudo  Proc^9(j^i|çfe 
!que  Ite  contra  a,EícritU|:a%f^%^^iftj^> 
Ide  Anftoteles, qm  diz,  qjae  o  Ceo  he  esferir 
co,  &  q^e  fe  m£U&ao  redor  <k.  mm  Bmm*y 
alguns  efte  argumento3^{^pê^é?íl*^b 
niaoH  porque  olhando  nóssppr ;a^  iftr^llas 
quando  eftao  fobre  noffa  £aí>c  ça  ,  carecem 
menares :  &qu3ffife^^ 

matrareza^^tílpf  m$$  ê$M£peM  i  W$m$\ 

mms:qu&^  Çê^ 

Por 


Theod-  &.Theo- 
ph.  ín  córnmen.ad 
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52,  Por  éftavia  prqtendião  os  Actores  ci- 
tados aniquilar  atefradoBrafil.&ija Aii>erK 
ca  cotia,  negando  hcíns  poder  àauer  terra* on- 
de cuidarão  ,  que  não  r|iaiaia  Geo.  Qutros 
negaridoa  por  de  nenhum  eflfeito;  porque  de 
balde  criaria  o  4txcor  <la  nacareza  terra  que 
$ãd  jiauia  de  fer  habitada  ,  peila  inckmeii^ 
cia  dos  aftfosjquando  xiélla  admitifTemos  ceo/s 
©utros  leuauâo  eíèa  impoílibilidaáe peila  dos- 
mares,  que  tinhao  por  irnmeníqs ,  :&4mpoíIi- 
ueisde  n^uegar  pêra  chegar  a  èilaycaío  que  tal 
terra  hóuUefíe.  -E  finalmente  os  que  á  con- 
cediáò,  era  com  jantas  notas  de  inútil,  inha^ 
bitaudj-requeimada,  &c«  que  -era  o  meíino 
que  não  hauer  tal  terra.  E  exaqui a  ndílà  re- 
gião íem  ceo ,  &|et|Heíra?  toraada  em  àf  ygà 
em  agoa  fomente. 

\H  Pêra  Jiurar  de  tantas  cálumnias  tão 
fér#<fá  rezao  a  terra  do Braíil ,  fcdeíte Nouo 
M^à6,:ho^lerá-mtílfefinuito tempDjfea  ex- 
periência de  tantas  gentes  ,  ainda  das  partes 
contrarias,  a  olhos  vjftosftãb pregoara  hoje 
por  fonhas  todas  as-opinioens  dos  antiguo$;| 
não  fiàú  úl^nm  deíctdlito  feu.  E  çomjcado,,  I 
cooioforãoas  cálumnias  publicas  Y-fabidas/ 

j  pnftv»'l 
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entre  todas  as  gentes*,  &  nem  todos  paíTaô  ao 
Braíii,  nem  tem  noticia  do  deíagrauo  delias; 
antes  ainda  os  meímos  que  a  tem,  &  a  vêem 
com  feus  olhos ,  nao  fabem  ordinariamente 
as  cauías ;  íerà  agradauel  a  todos  reíponder 
mais  em  forma:  aííi  o  faremos ;  mas  íerà  com 
a  breuidade  poffiuel. 

k±      E  primeiro  que  tudo  lancemos  Fora !  Jutwsemfi 
a  ignorância  dos  que  pretendem  tiramos  o  coniob.de  caio,  I 
Ceo ,   &  com  elle  feus   influxos  benignos. 
Acodem  por  honra  deitas  partes  Autores  fa- 
pientiffimos;  ainda  dos  das  mefmas  partes  eo- 
trarias ,  &  por  taes  dignos  de  mais  credito, 
Thales  Mileíio  da  parte  da  Ionia*,  Pitíiago- 
I  ras,  &c  Lice^o,  da  parte  da  Itália  :  os  Sábios  da 
Babilónia,  os  da  Caldeados  do  Egypto,  os  da 
Grécia  (Ariftõteles,  Ptolomeo,  Alphragano, 
&  Platão  no  feu  TimeoJ  prouao  por  noíla  par- 
te com  rezoens  euidentes ,  aífi  Phiíofoficas,  f 
como  Aftronomicas,  que  açoda  a  terra  ,  em 
qualquer  pai  te  que  efteja  reípondeo  Ceo,por 
íer  eíte  esférico,  &:  redondo.   Porém  por  bre- 
uidade ,  moílremolo  fomente  agora  com  a 
experiência  do  mouimento  do  Sol ,  Lua  ,  & 
Eftreilas  errantes.   Tod^s   eítas  vemos  com 

Ff        noífos 
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noflos  olhos ,  nefta  meftna  regiao-calumnia- 
da,  irem  íobincio  todos -os  dias  do  Orizonte 
Oriental  ao  meiodoCeo  :  &  deíledeícer  até 
o  do  Poente  :  &  daqui  voltar  outra  vez  em 
perenne  mouiinento  ao  lugar  do  feu  Ori- 
ente. E  fe  o  Ceo  naõ  fora  esférico»  &  esférica 
a  terra,  nao  tinhao  os  aftros  porque  andar  a 
roda.  Na  mefrna  forma,  com  noflos  olhos  e- 
fiamos  vendo,  que  vai  o  Ceo  rodeando  a  ter- 
ra com  fuás  Eftrellas  fixas  igualmente  diftan- 
íegundo  o  confirma  a  {agrada  Efcritura 
com  aspaiaurasdo  principio  do  Ecclefiaító, 
dizendo  aífi:  O  Sol  poemíc,  &  torna  a  feu  lu- 
gar v  &  tornando  ahi  a  nafcer,  volta  em  giro 
pello  Meio.  dia ,  &c  rodea  pello  Aquilão  ao 
Norte,  allumiando  todas  as  coufas  em  circui- 
to, &  torna  a  voltar  a  íeuseireulorí.  E  a  mefma 
Efcritura  a  cada  paífo  chama  ao  Ceo  ambko, 
cerco,  ou  giro,  que  vai  o  meímo  que  esfera*, 
como  também  à  terra  chama  orbe :  Qrbi  ter- 
X4mmy  &  quid^uiâ  mli  ambim  conúnetw.  Pois 
logo  que  dizem  a  ifto  os  Aftrologos  ?.  como 
podem  negar  que  feja  esférico  o  Ceo? 

55     Nem  fazem  contra,  os  lugares  que  al- 
legaó  da  fegrada  Efcritura ;  porque  quando 
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chama  ao  Ceo  tabernáculo,  tenda,  caía,  pel- 
fô,  &  outros  nomes  femelhantes,  naô  tem  rei 
peito  a  figura,fe  nao  ao  officio  com  que  abar- 
ca, &  recolhe  todas  as coufas  em  circuito,  E 
ainda  a  pelle  abarca  o  animal  em  redeado  % 
maneira  do  Ceo. 

j6     O  argumento  contrario  das  dftreílas 
menores,  Sc  maiores,  he  fó  aparente;  porque 
eftas  eftao  fempre  ema  meíma  diflancia  da 
terra,  òu  em  refpeko  da  íuperficie ,  ou  centro 
delia.  E  o  parecerem  maiores  quando  eftaõ 
no  Orizonte,  procede  da  crafíidao  dos  ares, 
&  vapores, que  fe  põem  entre  ellas,  &  iios;en- 
grandecendoas  tanto  mais,quanto  mais ,  & 
mais  groflòs  fao  os  vapores :  naô  porque  na 
verdade  o  fejao ,  mas  porque  o  parecem  aos 
olhos:  afíi  como  parecera  maior  qualquer 
couía  metida  em  a  agoa,  que  -fora  delia ,  por 
íeípeito  da  craílídao  do  meio  por  onde  paííaò 
as  efpecies.  Verdade  he,  que  ficaômais  lon- 
ge de  noíTos  plhos  as  eftr ellas,  quando  fe  vem 
no  Orizonte,  que  qúanido  no  Aieio  do  Ceo; 
porque  entre  nos ,  ôc  o  meio  do  Ceo  entre- 
poenaíè  fóiwnte  dous  elementos,  de  àr,&  £b~ 
rgoí  &í  e^&©&s,  íd  o  Sol,  v.  g.  quando  eftà  n o 

Ffij        Ori~ 
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Qrizonte,  além  deíles  dous  elementos  entre- 
poemíe  mais  o  íemidiametro  da  terra:  porém 
|  a  quantidade  deíle  íemidiametro,  &  ainda  a 
1  terra  toda,  em  comparação  da  grande diftan- 
j  cia  do  Ceo  reputafe  per  nada;  &  nao  he  cauíà 
da  maioria ,  ou  menoria  daseílrellas  aparen- 
tes ,  fenao  a  dos  vapores  jà  ditos,  fegundoa 
doutrina  dos.  Philofofos,  &  Perfpeótiuos  Ari* 
íloteks,  Séneca,  Alphragano,  &  outros.  Mal 
negaologo^  com  efte  argumento  os  Autores 
contrários  à  figura  esférica  do  Ceo. 

5.7     Liures  jà  das  principaes  calumnías  to- 
cantes ao  Ceo  ;  tratemos  agora  das  da  terra. 
Mas  primeiro  que  emtremos  em  proua,  nao 
poílo  deixar  de  fazer  aduertencia  aos  que  eftes 
meus  Efcritos lerem,  que  nao  paílemíem  co- 
fiderar  a  incerteza  das  coufas  deita  vi<k >  &c 
com  que  juftiç a  roubauao  aquelles  bons  an- 
tiguos  a  toda  húa  região  nao  menos  que  o  Ceo 
&  a  terra.comprouas  tao  pouco  concluentes. 
QuediíTeraó,  íe  refufckàraóhojecomnofco, 
&  virão  o  qu'e  vemos  ?  Sem  duuida  que  arre- 
pendidos diíTeraõ,  que  aterra  do  Brafil,toda  a 
Americai  &  toda  a  meia  Zona ,  a  que  chàrfrá- 
uao  Tórrida,  naófo  nao  he  terra imitil,  féca, 

requei- 
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requeimada,  deferta,  inhabitauel -pêra -gente 
hurnana>  maspello  contrario  ,  que  hehaa  re- 
gião temperada,  amena ,  abundante  de  chu- 
uas,  oruaihos,  fontes,  .rios,  paftos,verdura>  ar- 
uoredos ,  &  frutos  pêra  perfeita  habitação  de 
viuentes*;Ifto  virão,  &  experimentarão  pri- 
meiro que  todos  os  mortaes  de  Europa,  hum 
Cólon,  &  íeus  companheiros :  humCabral  ço 
toda  íua  Armada,  que  com  íeu valor,  Setraba- 
íhovmais  que  humano ,  deícobríraa  as  partes 
defta  Zona  ,  como  encantada  aos  homens 
dos  antiguos féculas.  í fto  vemos,  &  goz^fios 
nos  hoje  os  que  as  habitaitios ,  com  cal  íuaui- 
dade  de  temperamento,  como  em  hum  parai- 
fo  da  terra, 

í§  Nao  Íq  os  homens  (fenoílosijfeuloS 
•  bouue  também  muitos  dos  antiguos,  que:a-t 
j  eertàraõ  no  conhecimento  defta  verdade. 
!  Affi  o  affirmauao  Erathoftenesy  Prolybio, 
j  Ptolomeo  ,  Auicena,  &  naopoiacos  $m®è$ 
|  íbs  Theologos ,  de  que  £azmeQçáo:Sv;3fliO' 
'  mas  na  íua  Tercexraparte,  queítao'  cento  ;& 
duas, 
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terreftre;  por  fer  eftaa  parte  do  mundo  mais 
temperada  ,  oeleitofa,  &  amena  pêra  ávida 
humana.  ífto  clamauao  j a  tanto  dantes  eftes 
Autores;  porem  naó  eraô  cridos.  E  .ainda  aue 
cu  agora  nao  me  aproueite  do  que  acrefcen- 
ta6doParaífo;nao  mepaflacom  tudo  por  al- 
to pêra  quando  for  tempo.  Por  entretanto 
nao  poffo  deixar  de  agradecerlhes  o  reco- 
nhecerem neftas  partes  taltemperamento,  & 
tao  ííiaue,  que  fej ao  forçados  apaíTarpera  el- 
I  las  o  mefmo  Paraífo  da  terra. 

$9  Naã  he  baftante  a  homens  de  bom 
entendimento  ver,  &:  experimentar:  íobre  tu- 
do íèrà  gofto  faber  a  rezao  fundamental  de 
coufas  tao  notaueis,  &  ouuir  confutar  os  ma- 
iores Sábios  dos  feculos.  O  Achiiles  de  fuás 
rezoenshe  efte:  O  Sol  quanto  mais  de  perto 
fere,  &  quanto  com  raios  mais  direitos,  &  a-  i 
perpendiculo  >  tanto  cotxx  mais  violência  a- 
quenta,  &  feca :  logo  ferindo  a  efta  noífa  re- 
giaode  muito  mais  perto  que  as  outras,&  com 
raios  direitos,  que  depois  refleótem  íbbre  íi, 
&  íè  encontrão  huns  com  outros ,  he  força 
intendao  o  calor,  aquentem ,  fequem,  re- 
queimèm,  ôcabrazem  ateria.  Fracas  faó  as 

forças 
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forças  deite Achilles,  fem  fer  neceífarioferil- 
lopella  planta  dope,  como  fingiao  os  Poe- 
mas: com  o  engana  de  fuás,  mcfmas  rezoens, 
o  venceremos*  Os  homens  que  habitao  a 
parte  do  Sul  do  Bralil ,  que  chamao  Rio  de 
laneirojVeem  por  experrçnciayque  na  mor  au- 
fenciadoSol,  &c  quando  he  ferida  com  raios 
mais  obliquas,  então  eftà.  mais  £eca>  filta  de 
chuuas,  &humidades;  &  pello  contrario,  em 
preíença  do  Sol,  &  quando  mais  ferida  com 
feus  raios  direitos-,-  então  eílà  mais  iiimida, 
abundante  de  chuuas  ,  &  vapores :  Logo  aqui 
nao  he  verdadeiro  aquelfe  íeu  principio  ,  que 
quanta  o  Sol  fere  mais  de  perto*  &jquanto 
com  raios  mais  direitos >  tanto  mais  aquenta, 
<kCcc&y  &  por  confeguince  nem  daqui  formão 
bom  argumento *,  que  íep  a  terra  do  Rio  de 
Ianeiro  feca,  tórrida,  requeimadi,  ôrinhabi- 
tauel  aos  homens» 

6o  Acaufa  he  muito<  digna  de  aduertir- 
fe,  Sc  com  o  exemplo,  de âmw  alambique  fi- 
ca clara.  Quando  afogo,  que  cerca  o  akrmbi** 
que,  imprime  nele  pouco  calor,  a  experiên- 
cia nos  moftra  que  ficao  as  eruas  que  haô  de 
eftmarfe,.qnaílÍ£cas j  nem;  deípedem  vapores 
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í  ;ao  alto  j  que  depois  refolutos  em  gotas  diflil- 
leai  agoas  a  modo  de  chuuas,  ■*&  a  rezaô  he 
natural ;  porque  como  foi  pouca  a  força  do 
calor,  pouco  licor  pode  deíentra&har,&-quã- 
do  efte pouco  deíentranhado  pretendia fobir 
ao  alto,  pêra  naquellafegunda  região  vniríe 
em  gotas,  Scíblta-rfe  em  chuuas  >  o  mefmo  ca- 
lor tomou  a  coníumillo  ,&  deixou  fruítrado 
o  intento.  Pello  contrario  ,  quando  o   foo-© 
do  alambique  imprime  jtielle.  maior  calor  ma- 
ior copia  de  vapores  leuantaj  &  podem  eftes 
fobir  ao  alto,&esfera,concauado  inftrumen- 
■to,  &  nella  conuertidos  em  gotas  ,  reíblueríè 
como  em  chuua , &  dar  copia  de  agoa :  por- 
que o  calor  ,  inda  que  grande,  Sc  poderofo  a 
leuantar  vapores  grandes  ,  naô  he  com  tudo 
poderofo  peragaftallos  todos,  antes  que  che- 
guem a  reíoluerfe  .em  agoa.  O  mefmo  pafla 
no  noflb  cafo.   Quando  o  Sol  por  mais  re- 
moto imprime  menos  calor  naquelía  terra 
do  Rio  de  Janeiro,  ou  outras  femelhantes,atra- 
he  menos  humidades  •,  &  como  fao  poucas 
pode  gaftallas,  deixando  a  terra  feca  ,  Sdem 
as  chuuas  que  delia  nafccm:  quando  porém  o 
calor  he  maior,  he  também  maior  a  copia  de 
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humidades;  &  como  o  Sol  nao  pòdegaftar  to- 1 
das,  he  força  fubaó  ao  alcor&  ahi  fe  conuer- 
taó,  em  agoa ,  &c  refoluaó  em  chuuas ,  reguem,  j 
&  humedeç ao  a  terra  y  Sc  por  confeguinte 
moderem  os  calores.  E  exaqui  como  pode  o 
Sol  eftanmui  peito,  &  ferir  a  terra  com  raios] 
direitos  íem  a  íecar,  nem  ainda  aquejttar  de - 
maíiadamente;  &  efta  rezáo  milita ,  naõfò 
neíta,  mas  era  outras  partes  femelkantes  da 
America,  O  que  fupofto,  fique  por^onclu- 
íao,  que  a  Zona  tórrida  (exceptas  algúas  par- 
tes em  que  ha  caufas  particulares  )  então  he 
menos  feca  ,  quando  mais  prefente  afere  o 
{Sot  &  então  mais  feca, quando  mais  auíen- 
■te  efta:  &  por  confeguinte,  que  nunca  pode 
torrarfe  defeca,  nem  abrazarfe  de  ardores, 
PQrque  a  refrefcao,  ôc  humedecem  os  vapo- 
res desfeitos  era  chuuas:  &  mui  ao  contrario 
fe  philofopha  nefta  matéria  fora  dos  Tropi 
co$:'porque  alli  a  chuua  com  o  frio> m  calor  co 
afecura  andao  infeparaueis. 

61  &&m  caulaha.mais  com mua,  ainda 
a  todaa^giaoíqui;iocial,&lifei  porqueco- 
mo  aqui  os  diasfto  iguaes  cora  as  noites ,  & 
a  calor  do  dia  m^b^pe  que  nas  outras  par- 
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tes  de  veráô*,  daqui  nafce  que  nas  partes  Equr 
•nòWá^^frib' da  noite  diminue  o  calor  do 
diái  ScÔ^álordodiar,  o  ftio  da  noite  *,  &  ft~ 
cão  quaíi  temperaefos: calor  ,  &fiio.  Muitas 
filtras  cauías  fe  apontao:  como  lie  o  fitio  da 
iterraj  mais  alta  commUmmente^,  &  mais  vi* 
jzihha '4'  meia' região  dó-àr,  que  he  maisfria,& 
'màfàjizentà  darepercução  dos  raios  do- Sói' 
A  maior  vizinhançado  mar,  as  virações  con- 
tinuas vkaes3  &  benignas,  que  comummente 
fe  experimentao,  &  he  forca  mitiguem  o  ca- 
lor: parece  efte  hum  finçukr  dom- de  Deos, 
d         r  -  .o 

;  tirado  dos  thefouros  de  fui  omnipotência.  E 
jfobre  todas  eftas  caufas,  tenho  pêra  mim  aju- 
I  da  também  ceita  condição^  ou  propriedade 
Ida  terra  particular,  de  que  o  Autor  da  nature- 
za dotou  a  efta  região  do  principio  do  mun 
do,  atém  da  bondade  dos  aftros. 

6*  Segundo  o  que  temos  dito  ,  bem.  íe 
fica  liurandode  calumnias<a  região  do Brafil, 
5c  de  toda  a  America.  E  ikaô  cambem  def- 
!^f^|apârecendoascarrancass  ^horrores  da  im- 
menfidadê  dos  mares  dó  Oceano  entre  a 
America,  &  as  outras  partes  do  mundo,  que 
paredão  peipetuamcntc  innauegaueis.  Eftes 
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temores  tem  defaparecido  como  fomo,l  vifta 
dos  generofos  coraçoens  da  gente  Portugue- 
íà,  &  Caílelhana,  que  tem  corrido  ò  mundo 
todo,  experimentando  os poiosWiais  diftan- 
tes,  Artico ,  &  Antartieo  \  paífado  climas,  re- 
gioens ,  &  zonas  nunca  dantes  viftas.   Pêra 
ifto  íbuberaõ  achar  inMumentos,&  armarva* 
íbsemo  ínar^  que  parècko  cidades  portáteis, 
afíbmbro  das  naçoens  eftrangeiras,  &  em  cu- 
ja comparação  defaparecem  as  affamâdas  na- 
uègaçoens  dos  Eneas,  Iaíoens ,  Viiífe/  £  fe- 
bre tudo  fique  afTentado  ,  queanoíFa  região 
nem  he  íemCeo,  nemfem  terra,  nem  terra 
inútil,  nem  por  extremo  feca,  tórrida  ,  &  re- 
queimada  :ntm  falta  de  chttuas»  fontes,  rios, 
paftos,  &  amorédos:  &  por  confeguinte  nem 
deferta,&  inhabitaíiel  à  gente  humana.  An- 
tes pêra  quepoíía  ver  %  inundo,  p  qtrátKOirèí- 
ftas  meímas  cou&  {kmaõ  excede  )  molÀ 
ventagem  ás  demais  -terras,  &'  regioens  do  vni-i 
uerío^demoníkaremosrada  quáldeíiiâ^  bòri-i 
dades,  &  propriedades  de  porfi^trattódo  fô-j 
mente  do  Braíit,    que  por  ora -eftá  ã  iiofla] 
conta. 

63     Negarão  huris  ofo  a  eíla  terra y ou 
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,    tros  Ihp  negarão  as  propriedades:  com  os  que 
megárao  çíèr^nao  te^os  que  canfarnos:  em 
jggg  do,  B^liQ^f^^^h^mm  mos,  npf- 
ípspl|xos  zvmzfc  «Qifqspes  a  pifão.  Vemos 
nçll^ç^^p  populofafe  muitas  villas,  muitos 
lugares:  naó  h^.qu^m  negue  jã  efta  verdade} 
!  porquç  aííi  fciríeruidpp  Autor  do  vniuerfo, 
'que  efta  obra  íua  vieflè  a  fèr  manifefta  aos 
olhos  dos  Homens,  &  deíenganaffe  ella  me> 
ma  a  íabedoria  do  mundo.  Çonfeffo  que  an- 
dando correndo  efta  terra,  &  confid^rando 
a  perfeição  de. fuaíermofura,  me  ria  comigo 
alguas  vçzes,  lembrado  dos  ditos  dos  antigos, 
&  do  ei^g^ino  em  que  viuerao  tantos  feculos: 
&í  bafteiftppejca  ps  que  negauao  o  fera  efta 
terras  &  outros  dirão  que  não  mereciao^nem 
ainda  efta*  repofta.  Os  que  negauao  as  pro- 
priedades ,  vinhão  ao  meíinp  que  a  negar  o 
ler  ;  porque,  fegundp  Ariftoteles.,  as  propriç- 
dadesfao  as  moíkas  do  íer.  E  he  certx^que  a 
mefma  experiência  que  nos  moftrouoferdo 
Brafil,  nos  moftra  juntamente  a  perfeição  das 
propriedades  delle:  &iãó  eftas  taes,  que  pare- 
cerão increiueis  aos  que  as  não  virão.  E  por 
efta.  rezão  eftou  obrigado  a  prouajlas -mais 
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por  menor ;  &  dahi  reíponderei  depois  aos 
Autores  que  forao  em  contrario. 

64  Em  toda  a  boaPhiloíofo,  da  bon- 
dade das  propriedades  íè  colhe  a  bondade  do 
fer.  Quatro  propriedades  íao  neceflarias  pêra 
que  por  elias  hua  terra  tenha  nome  de  boa. 
A  primeira  he- QUe  íè  vifta  de  verderaíàber, 
de  erua,  paftos,  &c  aruoredos  de  vários  géne- 
ros. A  fegunda:  Que  goze  de  bomr  clima,  de 
boas  influencias  do  Ceo>do  Sol,Lua>&  Eftrel- 
las.  Tefceira:  que  fejao  fuás  agoas  abundan- 
tes de  peixes,  &feus ares  abundantes  de  aues. 
Quarta :  Que  produza  todos  os  géneros  de 
animaes,  &  beíias  da  terra,  Confia  tudo  do 
diuino  Texto  na  criação  da  teraj&  poreftas 
quatro  propriedades  a  aprouou  por  boa  o 
Autor  delia:  Premiu ■  terra  berbãm  vir entem^ 
f mentem  femen pxtkgenw  fuitrn:  lignumauefa- 
ciem  fruem  m^  &  btthw  mnumquodque  femen- 
temfecundumfyeaemfmm:  &  viètDeus  quòâ 
effet  bonum.  Diz  o  diuino  Texto  no  capitulo 
primeiro  do  Genefo :  Produzio  a  tenuerua 
verde,  que  daua  fèmente,  fegundo  íeu géne- 
ro: &  juntamente  amores  frutíferas ,  que  da- 
mo  íèmente  y  legando  lua  efpecie  ,  &  via 
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£)eos  que  era  boa  a  terra.  Ex  a  primeira  pro- 
priedade ,  &  por  eila  julga  Deos  a  terra  por 
boa :  Fiant  luminária  in  firmamento  cceli ,  &  di- 
uidant  diem,  acnoctem,  (djr  fnt  infigna,  &  têm- 
pora, grdies,  &  annos\  &viditrDeusjuòde(fet 
bonum,  Diz  o  ineímo  capitulo  ;  Façãofe  lu- 
minárias no  Ceo,  &diuidáo  a  noite,&odia; 
&  íiruão  de  fmaes,  Ac  tempos,  de  dias,  &de 
annos^  &  vioDeos  que  era  bom.  Ex  aíe- 
gunda  propriedade,&  he  a  do  bom  clima,por 
onde  julga  a  terra  por  toa.  Pmducdnt  aqua 
reptibile  anima  viuenm,  &  volatiiefaper  terram\ 
&VÍdit3Deits  (juèdeffet honum.  Ex;  aquia  ter- 
ceira, que  produzáo  íuas  agoas  viuentes  na- 
dadores,  &  íèus ares  viuentes.  voadores ,  &  por 
aqui  julgou  a  terra  por  boa  :  Producat  terra 
animam  viuentem  ingenerefuo,  jumenta,  &  reftti- 
liay  &  beflias  teme  fecundam  jf  ceies fuas\  &  vidit 
Deus  quòdeffetbonum  Ex  a  quarta  proprieda- 
de, que  produza  a  terra  os  animaes,  &  beftas 
delia  em  varias  eípeciesj  produzio,&  vioDeos 
que  era  boa. 

65  Daqui  feve,  que  não  pode  a  terra  dei- 
xar de  fer  boa  ,  em  que  houuer  eftas  quatro 
propriedades  j  nem  poderá  deixar  de  íer  de- 
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feótuofa  aquella,  em  quefaltaremtodas  qua- 
tro, ou  parte  delias.  Pois  agora  irei  moltran- 
òo  todas  eftas  quatro  propriedades  porexcel- 
lencia  na  terra  do  Brafil ;  &  depois  delias  vi- 
ftas,  tiraremos  então  a  confequeneia;  E  pêra 
que  vamos  por  .ordem,  ponhamos  aprimeiía 
reíolução; 

66    Primeira  refolu  çao.  He  a  terra  do  Fra- 
illpor  exceílencia  íempre  verde  ç  cheade  er- 
uas,  &aruoredosde  vários  géneros,  entre  to- 
das as  mais  terras  do  mundos  na  conformida- 
de do  Texto  de  fua  primeira  criarão.  Neíla 
propofição  ío  poderá  duuidar,quem  nao  efte- 
ue  no  Braíil,  nem  teue  noticia  delle,  ^pri- 
meira couía  que  admirãaos  que  de  ncuo  vé  a 
efta  terra,  he  o  enfeite  de  fua  perpetua  verdu- 
ra,, quer  de  inuerno ,  quer  de  verão  :  parece 
efhr  fempre  em  húa  eterna  primauera,  que 
*recrea  os  olhos,  &conuida  as  almas  alouuar 
<o  Autor  da  natureza;  porque  fera  duuida  ex- 
cede neftafermoíuraxa  todas  as  outras  partes 
do  orbe;  a  eíTas  fó  enfeita  de  meias  a  nature- 
za na  primauera-,  empfeftandolhes  a  tapeça- 
ria ,  que  no  inuerno  lhes  defarma.    Porem  a 
noíTa parte  enfeitade  todo  no  verão,  &  inuetr 
no-  Dons 
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6j     Dous  generosíaô  de  verdura,  os  que 
requere  o  diuino  Jextoj  a  íaber,de  eruas  ver- 
des, ôc  verdes  arupredos*,  &  parecem  fer  eftas 
que  hoje  tem  as  mefmas  eruas,  &  osmefmos 
aruoredos,  com  quefahiodas  mãos  do  Cria- 
dor eltamoíTa  tqrra  \  Protulit.  terra  berbam  vi- 
rentem,  UgnumfÀe.>&x*  Pprque  todas  as  bon- 
dades vemos, neftas  eruas,  .&  aruoredos ,  que 
o  Criador  vio  naquellas  ,  pellas  quaes  deu  a 
terra  por  boa :  Viàit  Qms  quòd  efftt  bonum. 
Tem  ayerdur&das  eruas,  &  aruoredos  do  Bra- 
íil,  engraçadamente  as  boftdades  feguintes. 
Enfeita  a  terr^,  alegra  a  vifta,  recrea  o  chei- 
ro, fuftenta  o  gado,  cura  os  homens,  engran- 
dece os  edifícios,  farta  os  famintos,  enrique- 
ce os  pobres:  n£o  fâ  que  mais  bondades  hou- 
uefle  nas  da  primeira  criarão.  Treze  gene 
ros  fe  co^itão  fó  de  erua,  que  ferue  aofuíten- 
to  do  gado  por  montes,  &  campinas  iminen-* 
íàs,queDeos  criou  portou  eíta  coitar,  por 
cuja  bondade  hetão  grande  a  copia  de  gado, 
que  pode  contarfe  por  milhoens.  Campinas 
vi,  não  de  muitas  legoas ,  onde  paftauao  oi- 
tenta mil  cabeças  de  gado  ,  com  tal  fecundi- 
dade, que  huns  fe  comiáo  a  outros,  &  outros 
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comia©  os  cães  ,  feitos  lobos  de  puro  vicio. 
Maior  exceíío  dizem  ha  nas  Capitanias  do 
Rio  S.  Francifco,  Rio  Real  ,  Rio  Serjipe,  & 
Rio  grande  :  &  a  tudo  excedem  as  que  cor- 
rem do  Rio  dòs  patos,  altura  de  vinte  &  no- 
ue  gra^sâte  o  grande  Rio  da  prata.  Henota- 
uel  por  aqui  a  bondade  da  ema,  os  campos 
não  tem  £m,o  numero  do gadoiao  milkoé% 
&  milhões.)  ^londe  fò  pellos  couros  fe  imata^ 
&  fe  carregaira©  muitos  nauios  delles,  deixan- 
do a  carne  por  inutiL  Não  íei  que  melhores, 
nem  que  mais  géneros  de  erua  deuia  produ- 
zir, Aa  riícaheoquediz  o  Texto  íagradov 
Protulit  terra  berbam  virentem,  gr/adernem  fc^ 
menjtixtdgems  ftium.  Os  mais  géneros  fao  de 
emas  maiores,  todas  floridas,  ío  das  «heirqías, 
todas  Jboaspera  infinitos  remédios  dosho- 
mens.  Contallas  feria  infinito  proçeílb:  nem 
os  de  Diofeorides,  nem  outros  maiores  volu- 
mes baftarião  )  logo  com  tudo  porei  alguns 
exemplos. 

68  Os  aruoredos  he  o  outro  género  de 
verdura,  quepede  o  fagrado  Texto;  &czboti- 
dade  dos  do  Brafil  he  fefeiE  iC<wiheci4; ,$10 
mundo,  por  ÍH^4^9%%>pffti^^  pre- 
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ço.  He  ita  verdade  ornato  da  terra,&abono 
idas  mãos  do  Criador,  ver  aquellas  mattas  im- 
nienías,  gloria,  &  Coroa  de  todo  o  aruoredo 
do  vniuerlo,  os  pe's  na  terra,as  copas  no  Ceo, 
foVmando  bófques  deleitofos,  bruteícos  fom- 
bíios,  os  mais  agrâdauéis  do  mundo.  Pellas 
maiores  calmas  do  verão  penetrei  o  interior 
deftas  ffiattas,  legoas  inteiras,  à  fombra  fem- 
píéj  feíii  vifta  de  Sol,  qual  fefbra  na  maior 
freíeura  da  primauera  de  Europa-.  Aqui  admi* 
mm  feus  groíTos  troncos,  íua  procera  altura,  a 
dkieríídadede>íeus  géneros ,  a  íliauidade  de 
feu  cheiro d*>s' balí&mos ,  còpaigbas,  almace- 
gas ,  fàlçafrazes,  &c.  Allr  a  compoííçao  de 
feus  fitios,  ordem,trauação:  a  penas  em  partes 
Ce  vèdiftaAicia  porque  caiba  hum  homem  en- 
tre tronco*  &  tronco  5  com  tão  íofrega  emu- 
1'açáo,  que  fe  vão  impedindo  o  lugar  huns  a 
outros.  Muitos  vi  abraçados  corpo  a  eorpo, 
outtosprefos  com  laçadas  de  cordas ;  &  quan- 
do cuidaueis  que  erão  de  linho,  ou  eíparto, 
erão  ellàs  outra  caftade  aruore ,  a  quecha- 
mãocipó.  Em  proua  particular  de  que  todas 
as  eruas,  &  aruores  do  Brafil  fao  boas,  cada 
qual  cinfeu  género)  &  com  bondade  exquiíí- 

ta, 


■M. 


Das  coufas  do  Brafih  2  4  j 


ta,  &c  írngular,  leaofe  quatro  liuros  inteiros  da 
Hiftoria  natural  defta  terra  outras  vezes  cita- 
da*, Sc  folgará  ver  o  leitor  /além  da  verdura) 
o  thefouro  de  virtudes  medicinaes,  que  Deos 
poznefta  parte  do  mundo.  Eu  íomente  cias 
cruas  altas  porei  aqui  poucos,  mais  aprazi- 

ueis  exemplos,  &  depois  alguns  também  das 
amores. 

69  Húa  eípecie  mui  galante  ,  ôc  cauía  de 
louuar  o  Autor  da  natureza  he,  a  que  chama- 
mos ananás,  feu  fruto  he  a  modo  de  pinha  de 
Portugal,  o  gofto,  &chekoamodo  de  mara- 
xrotao  o  mais  fino;,  fuás  folhas faô  femelhantes 
aerua  babofa.  A  cabeça  do  fruto  galanteou 
a  natureza  com  hum  penacho,  011  grinalda 
1  de  cores  apraziuek:  efta  feparada,  &  entrec  ue 
àxerjra  ,  he  principio  de  outro  ananás  feme^ 
lhante  5  alem  de  que  dentre  no  meímo  fruto 
■nafec  femente delle^em  quantidade. Suasbon- 
dadesfemem  pêra  o  gofto,  &  medicina,  co- 
mefe  em  fruta,  &  fazfe  em  conferua  duraueL 
£>o  fumo  defte  fruto  mífturado  com  agoa  fa- 
fcçm  os  índios  medicina,  da  mefma  maneira 
que  nós  do  hydromel ;  feu  licor  efprimido  de 
freícor&bebidoyhe  efficàz  remédio  pêra  ilfiSM 
_  Hh  ij  pref [ 
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íaõ  deourina^  &  dor  de  rins,  &  juntamente^ 
contra  veneno  ,  eípecialmente  contra  o  fu- 
mo da  mandioca,  ou  raiz  della0  Deita  erua, 
&  fruto  trataMonardes  eapituloíeíTenta  &  três 
mais  largamente:  nós  o  que  bafta  pêra  noífo 
intento. 


70     Outra efpecie,  avifta  defpre2Íuel,mas 
chea  de  preftimos  pêra  a  vida  humana  ,  he  a 
da  eraa  chamada  caràgoàtá.  He  florida  ,  & 
tem  vaiias ,  fk  notaueis  eípecies;  Húa  delias 
lie  a  verdadeira  erua  babofa  medicinal,  co- 
nhecida de  que  víao  noflas  boticas.  Outra  I 
efpecie  he  mais  fylueítre ,  creíce  em  grande  I 
quantidade,  &  lança  de  íi  eípigoés  de  com- 
primento dehúâ  lança  ,  floridos  em  a  ponta. 
Serue  efta planta  pêra  vários  vfos  dos  homensj 
porque  plantada  em"circuito,  íerue  de  cerca 
graciofa,  a  hortas,  quintas,  &  qualquer  outra 
1  forte  de  fazenda,.  As  folhas  em  pedaços  fer- 
uem  de  telhas  às  cafas  dos  índios.  Do  corpo 
das  mefmas  folhas  fe  tirão  eítrigas  a  modo  de 
linho,  &mais  fortes  que  linho,  de  que  Ce  fa- 
zem linhas,  cordasyôcpanovefpe€Íalmente  na 
NouaEfpanha,  Ferido  o  eípigáo  deita  planta 
depois  de  bem  madura ,  he  coufa  muito  peral 
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ver  lan  çar  de  dentro  de  fua  cauidade  taogran- 
de  quantidade,  dè  licor,  que  pode  encher  hu 
grande  pote^Q)detJma  fomente.  Defte  Iícof 
tezemoskidio^vmho,  vinagre,  mel,  &aíTu- 
car  *,  porque  lie  muito  doce  ,  &  cozido,  coà- 
ihafe  a  modo  de  torroen%,&  domefmo  fumo 
mifturado  com  agoa  fazem  vinho ,  do  aíFu .- 
car  fazem  o  vinagre  desfeito  cm  agoa ,  &  ex^- 
poftoao  Sol,  tempo  de noue  dias.  Efte  mef- 
mo  íumo  moue  o  ventre  , prouoca  ourinas, 
alimpa  os  rins,  veas  vreteres,  &  bexiga  \  dcC 
faz  a  pedra,  &  íerue  de  outras  curas,  fe  o  mi- 
fturao  com  tabaco*  Com  o  ííimo  de  húa  de 
fuás  folhas  aílada  ,  eípremido*  dí  mifttiradõ 
com  hum  pequeno  de  íalitre  bem  moído*  vn~ 
tados  os  finaes  ,  ou  cicatrices  das  feridas ,  fe 
íao  modernas  ,  em  breuesdias  deíaparecem, 
como  fe  nunca  asliomrera;  As  meímas  folhas 
toftadas,  &  aplicadas,  faô  medicina eíficarpe- 
ra  os  eípafmos,  Sc  mitigao  as  dores^ ,  eípecial- 
mente  bebendo  juntamente  o  ííimoy  porque 
tornao  eftupido  o  fentido  do  ta&o.  Befta 
planta  efcreuem  vários  Autores  ,&  principal* 
mente  Carlos  Clufio  era  íua  Hifíoriaíàs  plan^ 
tas  liuro  quinto.  Outras  eípecies  tem  eftá 
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Mandioca. 
AipijgoaçiJ,  aifí- 
jarandè  aipijraba, 
aipijgoapamba,ai- 
pijcaborandi,  ai- 
pi j  curumiàaipijiu- 
rumiimirjjaipijiu- 
rucuya  »  aipijraa- 
chaxera»  aipijma- 
niacaú»  aipijpoca> 
aipijtayapoya,„ai- 
!>ypitanga. 


'planta,  mas  íào  -de  menos  conta, 

7i  O  género  ds  ero;*i  ih  mz  mais  nota- 
uel,  &  proueitofa  do  Bzifâphàz  que  chamao 
mandioca.  Tem  debaixo  de fi  diuerfi/fimas 
eípecies,  afaber ;  mandijbuçu,  mandijbkna- 

na,  mandijbibiyàna,  maBdijbiyuruçàrapitiu« 
ba,  aipiy;  &c  efte  fe  diuide  em  mui  varias  eípe- 
cies  apontadasimargem.  O  fumo  deitas  rai-; 
zes  verdes  (  exceptas  as  dos  aipiys  todos)  he 
venenoíb  >  &  mortal  a  todo  o  género  de  vi- 
uente.  Heréfta  planta  toda  a  fartura  do  Brafil, 
Sc  he  tradição  ,  que  a  enfinou  aos  índios  o 
Apoftolo  S.Tbome,cauando  a  terraemmon- 
finhos,&:  metendo  em  cada  qual  quatro  peda- 
ços da  vara  de  certos  ramos,  que  chamao  ma- 
naiba,  de  comprimento ncotno  de  hum  palmo 
cada  hum  dos  pedaços  ,  cujas  três  partes  vao 
metidas  em  terra,  que  fiquem  em  forma  de 
Cruz:  &  dahi  a  dez  dias  commummente  bro- 
tao  os  pedaços  de  vara  por  todos  os  nos  que 
tem  ameudados ,  &:  dentro  em  fete,  ou  oito 

Imefes  crefcem  em  altura  de  dous,  até  tresco- 
uados  ;  fupofto  que  he  neceflario  ordinaria- 
mente hum  anno  pêra  perfeição  de  feu  fruto, 
que  faó  as  raizes,  duas,  quatro,  féis.,  ôc  muitas 
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vezes  chegao  a  dez,  mais,  ou  menos  compri- 
das ,  &  groíías  5  conforme  a  fertilidade  da 
terra.  ; 

72;     Deíta  raiz  tirada  da  terra  \  rafpada, 
lauada,  &  depois  relada,  eípremida,  &  cozida 


1  alguidares  de  barro 


ou 


metal 
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Brafis  chamão  vimoyipaba ,  os  Portuguefes 
jforno,  fe  faz  farinha  de  três  caftas:  meio  co- 
zida, a  que  chamão  vytinga  y  os  Portuguefes 
farinha  relada:  mais  de  meio  cozida,cjue  cha- 
mão vyéçacoàtinga  :  &  cozida  de  todo,  até 
quefiqueíeca,  que  chamão  vyatà^os  Portu- 
guefes  farinha  íèca,  ou  de  guerra.  A  farinha 
relada  dura  dous  dias,  a  meia  cozida  féis  me- 
zcs ,  a  de  guerra,  oufeca ,  hum  armo.  Todas 
eftas  feruem  depao  aos  Brafis,  &  gente  ordi- 
nária dos  Portuguefes ,  ô£  a  juizo  de  muitos 
qiiecorrérãcK)  mundo,  abaixo  de  páo  de  Eu- 
ropa, não  ha  outro  mel foor.  He  mirito  gran- 
de a  abundância  deite  mantimento:  nao  far- 
ta fomente  o  Brafil,  mas  poderá  abranger  a 
muitos  lítados,  &  antiguamente  fartaua  o 
Reyno  de  Aqgok,  antes  que  là  vfaífem  deita 
planta.  Do  fumo  deitas  raizes  quando  fe  ef- 
premem,  fica  no  fundo  hum  como  pé,oupol- 
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I  me,  do  qual,  tirado,  &Ieco  ao  Sol,  fazem  fa- 
rinha aluiííima, mui  mímoía,  chamada -.tipyo- 
ca:  &  do  mefmo  polme  obreaspera  canas,  & 
gomajDera  ajoupa,  &  manteos. 

-  3  Preparafe  também  doutras  maneiras 
a  mandioca:  pactemfe  as  raizes  verdes  depois 
delimpas  em  diuerfos  pedaços,  eftes  fe  põem 
•a  fecar  ao  Sol  por  dous  dias, depois  defecas,  - 
jpizãoíe  em  hum  pilão,  &  faz fe  farinha,  a  que 
'  os  índios  chamáotypyrati  \  os  Portugueícs  fa- 
rinha crua.  Deíia  fazem  huns  bollos  aluiííi- 
mos,  &  delicadiíTimos,  que  he  o  comexmais 
mimofo,ou  em  quanto  molles,  &  freícos,  ou 
depois  de  duros,  &  torrados :  Ôc  eftes  fe  guai- 
dão  por  muito  tempo., &  chamâolhe  os  índios 
miapeatà ,  que  vai  o  mefmo  que  bifcouto. 
Lanção  também  de  molho  em  agoa  eftas 
raizes  por  três,  quatro,  ou  finco  dias  ,  ate  que 
amoleção,&  deftas  aífi  molles,chamada  man- 
diòpuba,  fazem  farinhamais mimofi, chama- 
da vypubaj  os  Portuguefes  farinha  frefca :  &c 
he  o  comer  ordinário  da  gente  Portuguefa 
mais  limpa  em  lugar  de  pão  ,  feita  todos  os 
diasj  porque  paíTado  hum  dia  não  he  jà  tão 
boa.  Seção  também  eftas  raizes  ao  fogo ,  & 
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guardáonas  por  de  maior  eftirna  pêra  vários 
vfos :  chamãolhe  carimà.  Deftaspizadas  fa- 
zem hua  farinha  aluiífiina,  &, delia  os  mais 
eilimadosmingaos;  que  hc  a  modo  de  papas 
futís,  &medicinaes,frefcas,  contra  peçonha. 
Também  fe  fazem  delia  i>ollos  doces  com 
manteiga,  &  aííucar.  Todas  eftas  eípecies  de 
mandioca  cruaj  íao  peçonhentas  aos  Jiomens 
que  as  comem,  excepto  oaipij  machaxera;  o 
qual  aflado ,  he  muito  goftoío  ,  &  íaudauel: 
porém  os  animaes  brutos  iodos  comem  eftas 
raizes  cruas  fem  prejuízo  algum;  que  como 
nao  íabem  lançalla  de  molho,  aflalla,  ou  co~ 
zella,  acomodou  .0  Autor  da  natureza  as  cou- 
fas, à  neceííidadc  de  fiias  criaturas, 

74  Da  %m  dcraipij  machaxera  fazem 
também  os  Índios  íeus  vinhos ,  a  que  eha 
máo  cauymachaxera;  ôcatém  defte  outra  ca- 
fta  na  fçjrnia  feguinte.  Maftigao  as  fêmeas  a 
mandioca,  &  lançada  em  agoaaíTi  maftiga- 
da,fazem outra  eípecie de  vinho,  cauícaraixíi; 
ate  as  folhas  da  mefma  manayba  pizadas  ,  &c 
cozidas,  fao  outro  pafto  goftofo  aos  índios. 
A  farinha  relada  pofta  febre  feridas  velhasyhe 
vnico,  Sc  mui  eficaz  remédio  pêra alimpallas, 
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&c  curallas.  A  mandioca  a  que  chamaoeaàa- 
ximapizada,  lançada  na  agoa,  &  bebida  em 
forma  de  Xarope,  he  finiflima  connapeço- 
nha.  De  outra  planta  femelhante  a  efta  ,  de 
que  íe  faz  outro  género  de  páo  nas  partes  da 
Noua  Efpanha  r  tratão  Monardes  capitulo 
jvinte  &  finco,  &  Ouiedo  no  Summario  capi- 
tulo quintoy  porém  nao  he  de  tantos  vfos  co- 
mo eítanoíTas, 

7  5      Iamacaru,  ou  vrumbeba ,  ou  jaràca- 
tiyà,he  género  de  cardo  agrefte ,  efpinhoío, 
informe  jamigo  de  lugares  mais  íecoSj&areno*. 
fos,  defprezo  das  plantas,  quanto  à  vifta  ex- 
terior; mas  quanto  à  qualidade  interna >  hon» 
jra  da  natureza.  He  coufa  marauilhoíà  ver  ííias 
muitas,  &  varias  figuras,  quaes  as  de  iiumPro^ 
t&ecr,  jà  de  erua  rafteira,  jà,  de  aruore  ergui- 
da, jà pequena,  j  a  grande,  jàgroíTeira,  jà  deli- 
cada, jàíertaneja,  jà  maritima  ,  fempre  vefti- 
da  no  exterior  com  o  cilicio  de  feus  efpinhos, 
mas  fempre  no  interior  nobre  nas  qualida- 
des. Sao  muitas  em  numero  fuás  efpecies:  da 
variedade,  &:  conueniencia  de  duas  delias  fal- 
làrei  aqui  fomentei  Nàfce  a  primeira  ordina- 
riamente nas  praias,  &  lugares Tecos  :  O  tron- 
CO* 
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cohúas  vezes  he  triangularyoutras  quadrado,! 
grofíeiro  fempre,  &  armado  de  eípinhos:  de- 
ifte  (contra  coftume  danaturezaj  em  lugar  de 
ramos,  nafcem  outros  troncos,  os  quaes  bro- 
tão  em  flores  muito  gracioías,  trancas ,  &  de 
excellente  clieirar  a  eftas  íuccedem  no  tem- 
po de  verão  húas  frutas  vermelhas ,  na  gran- 
deza, &  feitio  femejhantes  a  hum  ouo  de  pa- 
to ,  no  interior  LranquiíTinio  .,  mas  cheio  de 
fcm entes  pretas.  He  elle  fruto  apetecido  dos 
caminhantes  fequioíbs,  por  leu  bom  ctieirq* 
por  íiia  humidade  goftofa,  que  fatisfaz  a  fede: 
&pera  efte  effeito  fe  aplica  aos  febricitantes; 
porque  resfria,  &  humedece  o  palato  ,  tira  % 
defejo  de  agoa,  &  recrea,  corrobora  o  cora- 
.çâoi&com  mais  força  o  fumo  efpremido,he 
remédio  vnico  às  febres  biliofas.  Outros  indi- 
uiduos  ha  da  mefma  e^ecie  ,  huns  raftaude 
por  terra,  outros  em  p.é ,  liuns  a  tripdo  de  co- 
bra, outros  de  coroa  ,  outros  de  muitos  bra- 
ços: não  fe  fingem  mais  varias  formas  a  hum 
Protheo.  Não  he  de  menos  admiração  a  fe- 
gunda  eípecie  ,  chamada  dos  índios  vrumbe- 
ba,  do  mefmo  género  de  cardo  efpinhoíb, 
Achafe  efta  fomente  em  niattas  defertas;  o 
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Bronco  todo  eípinhoíb,  alto,  direito,  &com 
algíia  femelhança  de  pinheiro  de  Europa,ain- 
da  nas  folhas.  A  efta  efpecie  atribuem  os  ín- 
dios varias  bondades  $  que  como  entre  nos 
não  eltejão  em  yfo,  náo  me  detenho  em  con- 
tallas. 

76     Acabemos  eftes  exemplos  com  duas 
eípedes  de  plantas  Angulares  no  mundo,  A 
húa  deJlaschainãoerua  viua,  &  cuidarão  al- 
guns que fe nomeaaíTr  por  capazde  vida íen- 1 
fitiua,  pellos  raros  effeitos  que  veem^porque 
bafta  tacarlhe  na  ponm  de  hum  de  féus  ra- 
mos, pêra  que  logo  rodaella ,  &  todos^elles, 
forno  fentidos,  Sc  agrauados ,  defordenema 
pampa  de  íuas  folhas,  murchandofe  de  repen 
te,  &  quafi  veftindofe  de  luto  ( qu^es  fe  fica- 
rãomortos.,  ou  enuergonhados)  até  que  paf- 
íada  a  primeira  cólera,  torna  em  fí  a  planta, 
eftendede  nouo  feus  ramos,&  rornão  aoften» 
tar  fua  pompa.  He  planta  emula  do  Sal:  em 
quanto  elle  viue,  viueella-,  Scemfe panda, 
com  elle  fefepulta,.  enrolando  a  gala  de  feus 
ramos,  quafi  amortalhados  em  íuasmefmas 
folhas,  tornadas  de  cor  de  luto,  até  paífar  o.. 
sriík  da  noite  ,  &.tamar  o  alegre  do  dia:  fe 
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gredo  íó  cio  Autor  que  a  fez.  He  outroíi  fin 
guiar  efta  erua ;  porque  he  juntamente  vene- 
no, &  contra  veneno  finiflimo.  Com  peque- 
na quantidade  feita  empo,  dada  em  qual- 
quer conuite  ,  maráocrs  índios  com  grande 
diffimulo  a  feus  contrários >  Sc  à  fineza  de  íiia 
peçonha  (fendo  tão  grandes  Eruolarios)  não 
tem  achado  antídoto  mais  próprio \  que  o 
de  fua^  mefmaraiz  bebida  empo ,  ou  em  fil- 
mo: 

77  O  outro^  portento  das  cruas  %  graça 
dos  prados,  brinco  da  natureza  ,  &  deuaçâo 
da  piedade  Chriftãa ,  he  aquella  a  que  cha- 
máo  os  Portuguefes  erua  da  Paixão,os  índios 
maracujá,  os  Caftelhanos  da  Noua  Eípaílha 
granadilha.  Tem  noue  eípecies  *  maracujá 
guaçíi,  mirí,  íatà,  etè,  mixira,  peroba,  piruna, 
temacúja,  víia.  Duas  fao  as  mais  principaes 
de  que  fó  fallarer,  gua|it ,  6è  mirí  Creícéa 
maneira  de  era,  em  breue  tempo  trepa  altas 
amores,  grandes  teótos,  efpaciofas  latadas ,  a 
modo  de  parreira  cobrindo  tudo  de  húa  ver- 
dura gtaciofa,  &  varia,  entre  cachada  de fo- 
lhas, flores,  frutos  em  numeroíà  quantidade. 
He  a  folha  das  mais  agradaueis,  &frefcas  db 
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Brafil  ,  ôt  por  eíTe  refpeito  Jqa  fombra  mui 
apetecida. 

78  A  flor  he  o  myfterio  vnico  das  flores. 
Tem  o  tamanho  de  hua  grande  roFa;  &  neite 
breue  campo  formou  a  natureza  hum  como 
theatro  dos  myfterios  da  Redempçao  do 
mundo.  Lançou  por  fundamento  finco  fo- 
lhas maisgroflas,  no  exterior  verdes,  no  inte- 
rior íobroíadas  :  febre  eftas,  pdftasemCruz 
outras  finco  purpúreas ,  todas  de  hua  ,  dou- 
tra parte.  E  logo  deite  como  throno  Fangui- 
neo,  vai  armando  hum  quafi  pauelhão  feito 
de  huns  femeíhantesía  fios  de  roxo,  com  mi- 
ftura  de  branco.  Outros  lhe  c hamàrão  coroa, 
outros  molho  de  açoutes  aberto,&  tudo  vem 
afer.  No  meio  defte  pauelhão,  ou  coroa,  ou 
molho,  Fe  vè  ieuantada  húa  columna  branca, 
como  de  mármore  ,  redonda ,  quafi  feita  ao 
torno  ,  &  rematada  pêra  mais  gracioía  com 
rhúa  macia  ,  ou  bola,  que  tira  a  òuada.  Do 
remate  defta  columna  nafeem  finco  quafi 
e^preíFas  chagas,  diftintas  todas,  &  pendura  - 
das  cada  qual  de  Feu  fio,  tão  perfeitas^ye  pa- 
rece as  náo  poderia  pintai  noutra  forma  o 
mais  deftro  pintor  :  Fe  náo  que  em  lugar  de 
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íangue  tem  por  fim&hum  como  pó  fútil,  ad 
qual  fe  aplicais  o  dedo  v  fica  nelle  pintada  a 
meíma  chaga,  formada  do  pò  *j  domo  com 
tinta  fe  poderá  formar;  Sobre  a  bola  óuada 
do  remate,  fe  vêem  três  crauos  perfeitiffimós, 
as  pontas  na  bolla,  os  corpos,  &  cabeças  no 
àr:  mais  cuidareis  que  forâo  alli  pregadas  de 
iixduftria ,  íè  a  experiência  vos  nâo  moffcràra 
o  contrario;  A  eíla  flor  por  iílb  chamáo  flor 
da  Paixão ,  porque  moftra  aos  homens  os 
principaes  inftrumentõs  delia  >  quaes  íào,  co- 
roa ,  columim,  açoutes,  crauos,  chagas    He 
flor  qpe  viue  com  o  Sol,  &  morre  com  elle:  o 
kneímo  he  íepultàrfe  o  Sol ,  que  fazer  ella  fe- 
pulchro  daquelleicu  pauilhâo  ,  oucoroa ,  jà 
então  cor  de  luto,  &íepultar  nelle  izentos  os 
inftrumentõs  da  Paixão  fobreditos,  que  naf 
eido  o  Sol  torna  a  oftentar  ao  mundo.  Na 
fef  moíuray  &  no^  cheiro  traz  efta  flor  conteiv 
dascoma  roía;  porqtie  nò  artificiojmanifefto 
he  qpe  a  excede.  Perfeuera  quaíi  todooan- 
no,  com  fucceífaó  de  huas  a  outras. 

79  Oh  frutos  deitas  duas  efpecies  (deixo 
os  das  outras  fete  meáores )  fao  como  eran^ 
des  perosdeEaropaj&:  ainda  dobrados,  huns 
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Redondos,  outros óuados  :  açor  he  graciofas» 
mete  de. verde  5  amarela ,  &  branca:  axaíca 
grafia  y  porem  não  dura.  Eftà  efta  chea  <ie 
húa  polpa  branca,  íuecofa  >  entreçachada  de 
Tementes  pretas,  de  cheiro,  &goílo  fuaue.He 
refrigério  dos  febricitantes,  deíafoga^  xefii- 
gera  o  coração.  Múkasa  derão  em  lugar  de 
xarope  çocdial,com  grande  efieito.  Reprime 
os  ardores,  .excita  o  apetite  do  cibo,  &  náo 
hz  dano  ao  enfen^ip,  pofto  que  com  a  gran- 
de quantidade,  suites  recrea , '.& apaga  a  íède. 
Semelhante  efFçito  tem  as  flores ,  &  cafeas 
Temejtaewsvir  do  pomo,  poftas  em  çonferua.  Tem  outra 
%u?f*l^*r'   virtgide  infigne  efta  planta,  poífco  que  a  mui- 
tps  incógnita  ;  porque he  de  igual,  ou  maior 
efficaciarque  afalçaparrilha,  pêra  defobítruir 
por  via  de  iíiores,  ou  ourinas;  porque  dada  a 
beber  efta  erua  algum  tanto piíada  em  vinho, 
ou  em  agoa,  íem  aballo  algum,&:  em  mui  bte- 
we  fempo,  expelie  as  iinmundicias  do  ventre, 
&  corrobora  as  entranhas.  E   as  meímas  fo- 
lhas pizadas,  lançadas  em  agoa  feruente,  ate 
que  fique  tépida  ,  fao  remédio  ethcacilíimo 
pêra  o  mal  de  almorreimas ,  lauandoíe  com 
ellju  As  mais  eruas  náopoílo  deícrcuer,porci 
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io  os  nomes.  Camará  ema  de  féis  eíp e cies,  & 
todasxegalo,&:  mezinha  dos  homens-,  Phili- 
pódio  quatro  eípecies.  Auenca,  erua  de  co- 
bras, erua  dos  ratos,  erua  do -bicho,  crua  pul- 
gueira,  íal^aparrilha,  cipó  de  camarás,  béthe- 
le,  pimenta  quatro  generosa  gingibre,caya- 
pia,  caape^a,  caraóbay  caàtimay,  caàtaya,  j  s- 
tíca,  vrucatúvjaborandí,  nhanibí,  tajóba5je- 
çape',  inimboya.  Todas  eiras  faõeruas  medi- 
cinae%  das  anais  conhecidas,  &  vfadas,de  vir- 
tudes tão  raras,  que  fora  neceíTarioàum  Diof 
condes  pêra  deícreuellas.   São  xontrapeço- 
nha  finiffima  ,  &  remédio  de  quaíi  todos  as 
males  do  Brafil,  fe  bem  fe  foubeíTem  aplicar  a 

I  xnodo  dos  índios  do  ièrtão.  Deftas  poucas 
eruas  referidas ,  poderá  julgar  o  leitor  ,  fe  fe 
ajufta  bem  com  o  Texto  fagrado ,  a  verdura, 
&  bondade  da.terra  do  Brafil.  Melhor  julga- 
ra fe  de  todas  ouuíra  a  relação  ;  porem  tanta 
detença,  nemhe  de  meu  intento,  nem  aífum- 
pro  fácil.  O  curiofo  quemais.deíejar,  veja  os 

liuros  aíTima. referidos  de GuiMielmo  Pinçon, 

&  de  -Jorge  Marcgraui -,  Severa  húa  coufa 

grande. 

8o     Das  aruores ,  que  he  outra  parte  não 
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Da  verdura  d*s 
aruores  do-Brafi'.. 


\  \  delias. 


Defcrif>}£od4ar 
HorejejheirQ,' 


menor  da  verdura  ,  &  bondade  da  terra ,  era 
rezão  que  viílemos  também  alguns  exemplos: 
porem  he  notório  no  mundo  o  grão  fobido 
da  perpetua  verdura  dos  aruoredos,&  bofques 
doBrafil.  A  terra  toda  pode  chamarfe  hum 
fobofque.  Pello  que,  deixando  por  mão  a 
frefcura,&  preciofiáade  dos  cedros,  angelins, 
qoaíl  ébanos,  caràpinimas,  mocetaybas,  cla- 
mybasjjacuybas,  maçarandubas  ,  cibipyras, 
vinliaticos,  putíimuyús ,  tapapinhoàs,.  pero- 
bas, çapiicàyas,  jacarandás  ,  paosReys  ver- 
melBos,  amarellos,  palmeiras,  coqueiros:  dei- 
xada outro  íi  a  delicia  das,  aruores ,  os  balfa- 
mos,  eopaigbas,  ibicuybas*  ieicatybas,  jf  cay- 
bas,  falçafrâzes ,  eanafiftolas ,  tamarinhos, 
qilafi.  crauos ,  canelas  r  &e,  deixando  todas 
eftas  eípeciesy  defereuerei  algúas  fomente  das 
que  íao  fruótiferas ,  pêra  goíto  dos  que  fao 
curiofos, 

8x  He  o  acajít,  ou  cajueiro,  a  mais  apra- 
ziuel y  &c gracioía  de  todas  as  aruoresda Ame- 
rica:  de  por  ventura  de  todas  as  de  Europa. 
He  muito  pêra  ver  a:  pompa  defta  aruore, 
quando  nos  meies  de  lulho,  &  Agoftoíevai 
reueftindo  do  verde  fino  de  fuás  folhas ;  nos 
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de  Setembro  ,  Outubro  ,  &  Nouembro,  do ' 
branco  íbbroíàdo  de  fuás  flores;  &  nos  de  De- 
zembro, Ianeiro,  &  Feuereiro,  das  jóias  pen- 
dentes <le  íeus  frutos. 

St  Defde  a  raiz  ate  a  vitima  Ycrgontea, 
tem  grandes  myfterios  efta  pompofa  aruore. 
O  veftido  mais  tofco  de  feu  tronco  íèrue  de 
tintas  pretas :  o  mais  interior  a  modo  de  c&- 
miza,  hebufcadodosoffíciaes  Gortidores  pe- 1 
ra  tinta  amarela:  a  madeira  do  tronco,  &bra 
ços,  he  apetecida  dos  que  fabricáo  obra  na 
uai;  tiráo  delia  curtias,  &  leames  fortiííimos 
As  folhas  ia©  dotadas  áe  cheiro  aromático, - 
principalmente  em  tempo  de  verão.  Brota, 
em  flores  mui  galantes  de  branco  viu©  íbbro-l 
fado  ,  de  cheiro  tão  fuaue ,  guando  o  Sol  as 
fere  com  feus  raios,  que  enche  as  mattas,&  re- 
crea  os  caminhantes.  A  fombra  defta aruore 
he  íaixdauel :  tanto  atrahe  com  efta  os  encat- 
mados  caminhantes .,  com©  atrahe  comfua 
fernioííira  os  olhos  curiofos .  Mas  o  que  mais 
he  de  admirar ,  que  nos  mefes  de  feu  maior 
enfeite,  efteja  efta  aruore  chorando:  não  feile 
pella  vaidade  do  mundo  que  lhe  fbbeja,íepel- 
la  que  ainda  lhe  falte*  1  oferto  he  que  fuás  la-  [ 


Preftimo  £% 
te  cajkeiro. 
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..  grimas  faô  lagrimas  Sabèasde  licor cryftalino* 
perfeita  g.orama  arábia,  &  não  fem  fragrância 
de  cheiro,  Multiplicandoíè  eftas  húas  fobre. 
outras ,  fazem  nuns  ramaes  a  modo  de  pen.- 
dentes  chuueiros,  que  íeruem  de  ornato  ael- 
la,  &  aoscuriofos  de  refina,  grude  mais  deli- 

I  cado.  Da  meíma  goma-váo  também  os  Ia- 

I  dios  pêra  remédio  de  muitos  feus  achaques,. 

|  desfeita  em  pó,  &  bebida  em  agoa. 
%.<»•«  §3-  He  fingular  çntre  todas  as  amores; 
parece  que  de  propofítobufca  ranchos  efte- 
reis.,.  alheios  de  conforcio  das  outras  :  nos 
area,esmais  canos.,  ahi  verdeja  mais,  ahi  fae 
maisalegre.com  fua  vfanía,  enchendo  tal  vez 
legpasdnteirasde  defertas  praias, &areaes  inú- 
teis; &  quanto  he  mais  fecoo  lugar,&  o  tem- 
poj  tanto  he  maior  feu  vigor ;  porque  parece, 
que  atrauefiaõ  fuasraizes  o  profundo  da  ter* 
ra  ,  &  delia  chupão- a  modo  de  efponjas,  o 
humor  de  que  fe  alimentão. 

84  Os  pomos*  defta  aruore  parecem  fei- 
tos de  íobremão  da  natureza,  quando  mais 
curiofa.  He  hum  feito  dedous,  oudous  que 
fazem  hum  ,  &  ambos  de  diuerfas  efpecies: 
coufarara  no. mundo,  Ao  primeiro  chamão 
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eayjú:  he  fruta,  compridas  a  modo  dê  pêro 

verde  ai,  porém  maior:  hunsfaõ  amarelos,  ou- 
tros vermelhos,  outros  tirão  de  húa,  &  outra 
con  todos  fuecofos,  fiefeos,  &  doces,  quan- 
do  afezoado.v  Igualmente  matão  aos  encab 
mados  a  fede  ,  &  aos  neceííitados  a  fome  :  a 
fuílan  ciada  tenor  he  efponjofa/uecofa5&  fetó 
caroçp,  ou  peuide  algúa.  Pêra  os  índios  he 
toda  a  fartura ,  todo  o  feu  mimo  ,  &  regalo; 
porque  he  feucomer)&  beber  mais  prezado. 
Quando  verdes*  ou  íecos  ao  Sol ,feruem  de 
fuás  comedias;  &  delles  mefmosyquando  ma- 
duros, tirão  -os  vinhos  maispreciofosfeus5,  im 
maneirafeguinte.  Váofe  a  elles  como  à  vin- 
dima, &  conduzida  grande  quantidadejjun- 
tãofe  logo  os  vinhateiros  deftros  no  officio, 
qm  quanto  eftão  frefeos,  &  tirada  a  caftanha 
vão  efpremendo  poucos  v&  poucos ,  ou  às 
mãos^,  ou  à  força  de  certo  gerrero  de  prenía 
de  palma*  que  chamão  tipity;  &  aparado  o  li- 
cor em  alguidares,  o  vão  lançando  em  gram 
des  talhas  que  peraiíto  obrão,  &  chamão  ig4* 
çàbas,  onde  como  em  lagar  ftrus,  &  íe  torna 
em  vinho  puro,  ôegeneroíb  $  &  he  o  que  be- 
bem com  mais  gofto,  &guardão  largos  tem- 
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pos,  &  quanto  mais  velho,  mais  efficaz.Ten> 
fe  por  felicês  aquelles  ,  cujos  deítrkos  ábun- 
dáo  deíías  arupr.es ,  ôcfobre  elles  armáo  fuás 
maiores  guerras.  Do  bagaço  feco  aoSol,  êc 
depois  picado,  fazem  a  mais  mim ofa  farinha 
que  pode  íèruir  afeu  regalo  ^merecedora  de 
áer  guardada  em  cabanos  pêra  íeus  maiores 
banquetes. 

%     Ásçaftanhas  -tem  fèmelhança  de  fins 
de  lebre.  Em  quanto  verdes  fazem  dellasgui- 
fados.  Depois  de  maduras,  afladasiaõ  comer 
doce,  &  fuaue,  jgpaes  àsnozes  de  Europavco- 
feitáofe  a  modo  de  amêndoas,  &  em  falta  de- 
itas fuprem  a  matéria  dos  doces  fecos.  Por 
efta  fruta  cojitão  os  naturacs  da  terra  fçus  an- 
ãos: o  mefmojie  di^er  tantos  annos5que  tan- 
tos acajús ;.  como  fe  dos  ac&jús  dependeile  a 
boa  fortuna  de  feusannos:  &  na  verdade, 
parte  he  da  felicidade  natural  defta  gente. 

86  A  aruore  chamada  çapucaya,  he  tam- 
bém digna  de  fer  notada,  pella  galantaria  do 
fruto.  Sáo  amores  ordinariamente  de  tron- 
cos groíTos,  &  por  extremo  altos.  Seus  pomos 
fao  do  tamanho  de  cocos  da  índia  ,  quando 
eftâo  com  a  primeira  cafca  ,  poílo  que  mais 

csfe- 
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esféricos.  Dentro  neftes  (lofcos,  &  groíTeiròs.. 
por  fora)  cria,&:efconde  a  natureza  quantia 
dade  de  frutos  doces,  8£  fuaues,  que  podem 
encher  hum  prato ,  k maneira  de  caftanhas? 
mas  de  melhor  fabor,  enxeridos  em  certo  vií- 
go  a  modo  de  bagos  de  romãa*  Rematafè 
eita  como  caixa  com  hum  buraco  três,  ou 
quatro  dedos  de  largo  na:  cabeça  inferior^  po- 
rém fechada  com  hú&eomo  roIBa.  d&propria 
matéria,  táo^  apertada  ?k  armada  dè  dureza, 
ella,  &  toda:  a  caixa,  que  com  difficuldade  fe 
rende  a  hunv  forte  machâdoi  Infirmou  com 
iudo  a  bogio* fendo  animal  bruto^modo  ma- 
is fácil  de  abrill&rporquepegandb  com  as 
mãos  no  ramo*  em  cuja  ponta  nafèe,  dá  com 
o  pomono  tronco  da. aruore  tantas  ve2es,até 
que  por  íl  fe  deípede  n  rolha,  &  aberto  o  bu- 
raco tira  as  caftanhas ,  cujo  paffolhe  he  mui 
agradauel:  como  também  a  índios,  &Portu^ 
gueíes.  Deftes  vafos  depois  de  fecos,  vfao  os 
Tapuyas*  em  lugar  de  pratos.  &  panelas,  feia 
tanta  quantidade  deitas  -amores,  em  alguns 
terrenos,  que  podem  íuítentar  com  fèu  ímm 
exércitos  inteiros.  Ht  madeira  a  defta  amo- 
re  ineorruptiuel,  &  por  ai  mui  btífcada  perk 
\  eixos 
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eixos  de  engenhos.  A  cafca  de  feus  troncos 
(eme  de  eftopa  pêra  calafeto  de  barcos.  Se 
jhouueramos  de  deícteuer  em  particular  as  ar- 
pores  todas  do  iBraíil,  faríamos  hum  grande 
Folume:  do  que  tantas  vezes  temos  ditOjficáo 
bem  conhecidas  as  infrutíferas.  Dasquedáo 
Fruto,  alemos  dous  exemplos  referidos,apon 
farei  pouco  mais  qtie  os  nomes^  &  fao  osfe- 
guintes,  pella  Imgoa  Brafilica  ordinariamen- 
te        ' 

I  87  rMangábeira,  cujo  fruto  em  fuauida- 
de  de  gofto ,  3c  cheiro ,  não  concede  venta- 
gem  a  muitos  deJEuropa.  Mocujévque  fenão 
ejxcedg,  mo  cede  à  mangaba  na  doçura  do 
fruto.  Pitangueira^  feus  frutos  fao  como  gin- 
jas de  Portugal  em  gofto  >v&  qualidade.  Pi- 
tombeira,  ièu  fruto  lie  a  modo  de  neípasj 
pjorem  mui  doce,  &c  de  cheiro  fuaue,  que  re- 
cende a  almiícar.  Goiabeiras  ,  &araçazeiros  í 
$6  varias  eípecies :  o  fruto  dos  que  chamão 
mky  he  como  perinhas,  &,tem,o  fabor  das 
fánjpaneiras  de  Portugal,  Igbànemixama, 
térn, fruto  a  modo  deameixas  çarago,çanas,de 
bom  fabor.  Pocobeiras,  &  bananeiras  ;  feu 
fruto  he  de  todo  o  anno,  fuás  folhas  por  mui 

viço- 
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viçofàs  chegao  a  ser  de  comprimento  vinte/ 
palmos,  &  ate  quatro,ou  finco  de  largo.  la- 
boticaba;  feu  fruto  nafoe  no  mefmo  pao  da 
aruore,  defde  a  raiz  ate  o  vitimo  das  vergon- 
teas^lie  preto,  redondo  do  tamanho  de  amei- 
xas,, ífexk  fabor  de  vuas,  fuaue,  atè pêra  en- 
fermos .  Bachoripari ,  lie  feu  pomo  a  modo 
de  frutas  nonas  de  Lisboa.  Vmbu  ,  tem  fru- 
I  to  anaodo  de  ameixas ,  &  as  raízes  como  ba~ 
lancíaseíponiofasjíèruem  de  comer,  &  beber 
aos  caminhantes  fequiofos  em  falta  de  agoa. 
Pinheiros  Brafiíicos,  aruores  alriíTimas ,  cu|a$ 
pinhas  faó  qua£  de  tamanho  de  botija;  cujos 
pinhões  fao  mais  compridos  que  ca§ànhas, 
não  tao  largos,  mas  mais  goftofos  1  comemfe 
cms,.  afiados,  ou  cozidos^  &  fuÉéntao  exerci*- 
tos  grandes.  Ha  outros  que  chamlo  pinfiíé- 
eiros  mais  baixos,  cujos  pinlioes  faó  taò  íà~ 
borofos  como  os  de  Europa;  porém  tópu*- 
gatiuos.  Araticu  hè  aruore  mui  frefc%de  três. 
eípecies,  cu jositutos  tçffi  &itio  de  pinha.  O  I 
|a  que^âímã^ãtâtic^apèibe  doce,  &fua*re: 
01  ai  que  cb^nao  ató€ugòaç4r*ôcã  ét  agro 

ceita  efpecié  nmíkmmÇi  ^ç$®f$^mòm 
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y  de  três  efpecies  ;  feu  fruto  tem  fer 


Audài'engà<  joà, 
moçaran  dàbajmu- 
rici,  amoreira,  pe- 
tjuia  ibavaèrguai- 
hirat)à>  ibarúba> 
J>eràba,  ihaxuma, 
japaraudiba.jabo- 
tapit;iba,)aracatià 
[ibabirâbaU  ifea-ca- 
nmci,  ibaporunga, 
getaigba,  miuba 
•  vmari ,  faõ  íYuitns 
agreítes»  fera.em  a 
índios,  fiç.aga.dov 


Í  Todas  as  arttm* 
.doBrafilfaome* 
dicinaès. 


Vetf.emfe<  muitas 
delias  de  aprazi- 
ueisfloret. 


ialtiífimas 

tiode  ouo,  mas  he  muito  maior:  o  cheiro  bo? 
o  fabor  mediocre.  Caiazeiros  tem  ameíma 
grandeza;  os  frutos  comograndes  ameixas  rei- 
noes,  verdes,  &  amarelos.  lapinabeiro  hefe- 
melhante  em  altura  :  §gm  frutos  como  £ran~ 
es  maçaas,  íeruem  aos  índios  igualmente  de 
comer,  &  enfeite  com  ília  tinta.  T-amari- 
nhos ,  canafiftolas  hortenfes,&  brauías:  pal- 
meiral hottenfes  >  &  brauías :  coqueiros  hor 
tenfes,  &  brauíos,  diuerfaseípecies,  comdt- 
uerfas  caftas  de  frutov  Por  euitar  faftio,ponho 
à  margem  os  nomes  das  demais;  ahi  os  poderá 
ver  o  que  for  curiofoí 

88  Eftas  íaô  as  aruot es  do  Brafil  frutife- 
ms,  verdes  em  todo  annov&apraziueis  aos 
olJàos.;  Náo  fallo  aqui  das  que  fao  próprias  de. 
Europa,  das  quaes  por  maior  parte  fe  dáo  ne- 
ft&terra.  Todas  eíías  amores  tem  muito  ,  ou 
pouco  de  virtude  medicinal,  como  vimos  nas 
eruas  r  grande  prerogatiua  de  fua  bondade. 
Aigíí^Sydeílas  fe  vêem  por  eflas  mattas ,  que 
além  da  natural  verdura3íè  veftem,  &  enfei- 
tão  de  taes^  &c  tão  fermoías  flores ,  que  repre^ 
fentão  axmaçoens  apraziueis>húas  vermelhas, 


ou- 
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outras  roxas,  outras  brancas,  ouros  amarelas 
a  modo  de  May  o  de  Portugal ,  &  tal  vez  todas 
juntas,  &  com  tal  graça,  que  parece  fe  poz  a 
natureza  a  debuxar  a  mais  pintada  primaue- 
ra.  Vi  muitas  deflas  com1  afifas  de  recreação, 
&  nao  foube  comparalks  a  algúas  outras  do 
noíTo  mundo  velho.  Nao  poífo  aqui  detcr- 
me  mais  :  quem  quizer  ver  exteníàmente  a 
bondade,  verdura,  &frefcurado  aruoredo  do 
Brafil,  buíque  os  Autores  aíTima  citadosyque 
eu  vou  depreiTa  ,  &  hei  de  acodir  a  meu  in* 
tento. 

8?     Seguidb  refoluçâo.  O  clima  do  Bra- 
fiilie  por  excelência  bom  entre  codas  as  ma- 
is terras  do  mundo.  E  hea  fegunda  proprie- 
dade ,  que  requere  o  Texto  fagrado  tia  bon- 
dade da  terra,  íègundo  aquellas  palauras:Fwr 
luminária  ín  firmamento  cedi  ,  &  diuidant  diem,  j 
ac  noãem,&c.  Do  que  diflemos  no  princi- 
pio, quando  liáramos  efta  terra  das  calumnias 
cíos^ue  qireriáo  rouharlhe  o  Ceo,  fe  podem 
tirar  as  exçelleneias,que  nefte  lugar  faônecef 
farias  pêra  moftrar  que  lie  bom  efte  clima; 
porénv  que.feja  por  exjcellencia  bom  ,  tam- 
bém não  fera  diííicultofo  moftrallo  a  quem 
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fizer  comp&ra  f  ao  entre*  elle,  &  os  climas  fo~ 
biâos  da  Europa,  Affica,  &  A  (ia.  Não  quero 
euferfóoAutordeftarefolução.  Vejáoíe  pri- 
meiro as  excellencias  que  defte  clima  engran- 
dece Maffeo  liuro  fegundo  da  Hiftoria  da 
índia,  «Dndt  diz  affi:  Régio  ferme  tota  imprimis 
\am<ma  efl>  mli  admodum  jucunda  falubrifijue  tem- 
periesitemum  qnippe  a  mari  ventorum  cQmmodifi 
fimifíaws  matutinos  vapores  y  ac  mbulas  tempejli- 
uè  disjiciunp yfoU pjue  purifiimos  >ac  niúdipmos 
reddunt.  Scatet  ea  tota  fere  plaga fontibus^acjyl- 
uiS)  &  amnibus  incluis,  &c>  Quer  dizer  :  He 
efta  regia©  io  Btafil  fobre  tudbiameha-,  o  té- 
peramento  dt>  clima  jucunda!  ,&  faudauel; 
porque  a  viração  fuaue  dos  ventos  mateiros 
desfaz  os  vapores,  &  neuoas  matutinas,&  tor- 
na os  aflros  puriíTimos;  qpaíi  toda  elià  ador- 
nada de  variedade  de  fontes  >  rios,  &aruore- 
dos.  O  mefmo  tem  Theatrum  orbis  nsi  D e£ 
cripçáo  do  Brafil ,  pellas  meGnas  palauras  de 
Mafíto ,  por  iilò  as  nao  treflado*  Gotofredo< 
emíuaArcontologia  cofmica  folhas  trezen- 
tas &quatorze,  diz  affi '.:.-  Fruimr  Br  afilia  aére 
óptimo  propter  njentos  fuauipimosi  quiprope  fiem- 
per  ibi  fpirant:  abm^tfonnbusrfluuijs,fyluif' 

que 
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que,  diftmguiturqxe  in pUndy  (gr  Imiteriditacel- 
libus\femfxr  amanòVirorê  fycãanda ,  &  Varie- 
tat?  pkntàrum  ,  Cr  ammaliwm*  Como  dizert- 
cío:  Goza  o  Braíil  de  ares  boniffimos*  por  re- 
zao  de  ventos  mui  fuaues ,  quenelle  quafi 
fempre  aípirão:  he  ai>EndaWe  de  fontes jriósy 
&  bofques,  variado  fuauemenre  de  valks ,  & 
outeiros,  &  reueftddo  de  verde5  femprè  apra- 
ziuel.  GuilhelmóPiíiçõnno  liuro  primeiro 
daMedicina  do  Braíil,  disraííi:  Brafclu  amem 
pr*ftantij$imafacife  totius  America  pàrs  penims 
introfpeéía  ,  jtteundainprimis  Çalubriauetemperie 
excellit  vfyue  adeo  r  w mérito  cum  Europa  atqm] 
Afia  de  clememia  aêris  T&  aquarnm  cettèt*  t>m 
que  o  Bra&I,  prefbantiííima  parte  da  America, 
he  de  mui  agradauel ,  &  fàudauei  tempera- 
mento,  com  tanta  exrellencia^  que  cora  re- 
2*ao  pode  contender  comEuropa5&  Afia,aceí 
ca  dos  ares,  &  dasagoas-. 

90  Porem  eu  quem  rnoftrallò  ainda 
com  rezoens  Àueriguada  coufa he^  que  a^bón 
idade  do  cU111a.de  húa  região,  íe  ha  de  contar 
'pella  maior  felicidade  delia <\  &  que  eífa  fâp 
excede  a  todas;  Seque  todas  as  que  pede  dàá 
a  natureza,  cedem  a  bondade  daquelle,   Por^ 

L 1  iijf  que 
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A  primeira  regra 
dos  climas  foi  a  J 
do  Parai/o  terre- 

Pre: 


Naô  ha  clima" 
fatie  não  fe)a  doen 
tio  ,  nem  homem 
iquenãofeja  doen 

fie. 
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que  coíbo  da  bondade  do  trlima ,  &  da  con 
cordia  de  fuás  quatro  qualidades ,  .-dependa  a 
vida,  íaude,&:, contentamento  dos  viuentesj 
pouco  importarião  todas  as  mais  naturaes  fe- 
licidades,  fe  com  tal  falta  da  vida,  faude ,  & 
contentamento  fehouueffem  de  lograr. 

9,i      A  medida  de  to  da  a  felicidade  natii- 
Jraljfoi  o  eftado do  Paraffo terreno,  por  iflb 
chamado  de  deleites  i  &  toda  eftaíua  felici- 
dade coníiftia  no  temperamento  proporcio- 
nado dos  quatro  humores  procedidos   das 
quatro  qualidades  do  climas  com  que  o  ho- 
mem viuera pêra  fempre  ,  &  fempre  com  fau- 
de,  ôcgoíloj  fenáo  o  impedira  a  amargurado 
peccado.  Deita  medida  tem  defcaído  o  gé- 
nero humano  \  òc  quanto  mais  diftante  eftà 
cada  qual  das  regioens  do  mundo  daquelle 
cliraa,  Ac  temperamento  primeiro,tanto  mais 
diftante  eftà  daquella  primeira  felicidade.  Na 
conformidade  defta  doutrina  certa, dizem  al- 
guns Médicos ,  que  não  ha  clima  no  eftado 
prefente  da  natureza  defcaída  ,  que  não  feja 
doentio,  nem  homem  que  não  feja  doente. 
E  dizem  bem  ;  porque  não  ha  clima,   nem 
temperamento  ,  que  não  diminua  daquelle 

pri- 
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primeiro  do  Pàraífo :  Sc  como  aquclie  era  aj 
regrada  vicia  ,faude  ,  &  contentamento  dá 
homem;  tudo  o  que  hc  menos,  he  menos  vk 
da,  menos  faude,  menos  contentamento.  Se 
não  que,  como  fomos  gelados  com  eífamef- 
ma  deftemperança ,  &  náo  gozamos  outra 
melhor  \  não  aduertimos  no  que  nos  falta: 
mas  pode  aduertillo  o  douto  Medico  3  que 
confiderar  noíTasacçoensdeftemperadasspor 
que  náo  ha  homem  que  poíla  dizer  com  ver- 
dade que  paíía  irento  de  achaque  ,  ou  def 
'contentamento,  femfaber  dizer  o  porque  ;  6c 
o  porque  ,  he  a  faltai  da  proporção  reqoifita 
pêra  a  íaude,  ôc  gofto  perfeito. 

m     He  logo  breue,  de  força,  noíla  vida: 
quaíi  doentes  fomos  todos,  &c  todos  viuemos 
com  menos  goíto  noprefente  eftado. Porém 
ha  menos  deites  males ,  aonde  o  clima  tem 
menos  defcaído.  O  Eftado  doBrafil,  tenho 
pêra  mim,  que  defcaío  menos :  moftro  aíTi, 
porque  a  bondade  do  clima  compoemfe  ÚM 
bondade  dos  aftros  que  nelle  predominão,Sc 
juntamente  da  bondade  dos  àre^  primeiro, 
&  melhor  pafto  dos  viuentes.  Os  aftros  que 
predominao  nefta  região  do  Brafilr  conhece 

da~ 
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daméíite  fao  boas,  &com  tal  èondade ,  que 
ienão  excedem,  mão  cuido  dão  ventagem  às 
mais  partes , do  mundo.    A  experiência  nolo 
iiioftra,  Sc  teftifiçãonQ  grandes  AftroWos, 
que  computarão  huas^  &  outras  regiões  Arti- 
casr&Aiitarticas  ;  porque  nefta  aíearioíura, 
candura,  pureza,  &  refpíaudor  do  Sol,  Lua*  & 
Eítrellas,  parece  eftà  no  naefmo  ponto  de  fua 
primeira  criação..  Nas  partes  de  Europa  ve- 
mos ordinariamente  que  o  Sol ,  depois  de  jà 
aaíèido,  &leuan,rado  a  maisde  húalança  da 
i terra,  não  offemde  os  olhos,  nem  aquenta) 
j  nem  defpede  o  fermofo  reíplandor  de  Teus  ra- 
ios, com  que  alegre  a  terra*,  &  da  mefoa  ma- 
neira antes  de  fe  por  \  porque  a  groílura  dos 
ares  impede  todos  eftes  effeitos.  Pello  contra- 
rio nos  noífos  Orizontes,  vemos  aquelle  aftro 
de  ouro  íèmpre  puro ,  &  no  meímo  fer  ,  ou 
nafça,  ou  fe  ponha,  que  com  a  mefma  luz, 
&  reíplandor  alegra  toda  a  terra.   Com  a  mef 
4jnaexcelkncia.de  luz  em  feu  género  prefi- 
de  a  Lua  no  gouerno  da  noite,  fazendo  tão 
d&ros  os  objeótos,  que  podem  lerfe  ao  lounç 
defta  celefte  tocha  ,  os  fegtedos  das  mais 
meiídas  cartas.  O  mefmo  veoios  na  fermo- 
I   :  futa., 
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nlíéci4aa  de  hum  Cruzeiro,  quatro  eftrellas 
punjs  poftas  eig  Ç^z5  &tóa  mais  qae  lhe  fór- 
nw  ,o  pe  -,  pfi^e^:deftes  Geos,  ornato  das 
eftrellas  Àntamçks^  guia  íçgura  dos  naue- 
gantes:  a  feraiofura,  pureza,  candura^  mul- 
tidão das  que  compõem  a  via  laótea,  6c  da 
mefma  maneira  das  que  compõem  as  mais 
figuras  do  noíTo  Hemisfério  Antarticovde  que* 
faz  expreíTa  menção  Pêro  Thèodoro  Aftro 
logo  perito.,  &  outros  que  correrão  eft as  par 
tcs-y  cujo  parecer ,  &c  de  outros  referidos  pello 
doutiílimo  Madiematico  Thèodoro  de  Bry5 
na  oitaua ,  &  nona  parte  de  fuás  Obferua- 
çoens,  náo  quero  deixar  de  por  aqui  j  pois  o 
traz  aomefmo  intento  daquellas  luas  partes 
de Chiili,  o  Padre  Affonfo  de  Ôualleda Co- 
panhia  de  lefti;  &:  refere  aíE,  Os  que  dos  nof~ 
los  doutos  fulcàrao  o  mar  do  Sul,  nos  conta© 
muitas  cpufas  daquelle  Ceo ,  &  àc  fuás  eftrel- 
las, aífi  de  feu  numero,  como  de  fua  grande- 
za. E  en  julgo  que  em  nenhúa  maneira  íe 
deuem  antepor  às  eftrellas  Meridionaes,  eftas 
que 
duui 
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'maiores  ás ffift  fe  vêem  vizinhas  ao  Polo  Aii- 
cartico.  Ar8  aqui  o  Autor.  É:lògo  continua 

i  i  nttncír  •. -, -, K J  ,-tP- 


nho  de  homens taÔ  doutos  na  Àftrologia,fa 
niíuto  ao  noíTocafe 

5>j     A  fegunda parte  do  clima  (como  di£ 
,  femos)  faõ  os  ares :  &  pode  fer  queftáo  pro- 

Qual  depende  ma    tj  .  .  1  Vi  fi 

isnabondadeex-  blematrca :  qual  mais  dependa  na  bondade 

dôsàreSj,ou  os  ares  dos  aftros  ?  Eftes  com  fuás 
influencias purificão.  os  ares :  os  àrescom  fua 
pureza  tornáo  puros  aqueííes  :  &  como  fem 
bondade  dos  aftros,  que  benignamente  con^ 
fumao  as  humidàdes ,  Sc  exala  çoens  entre- 
meias,  naõ  pode  Iiauer  pureza,  nem  bonda- 
de de  ares ;  aííi  fem  a  pureza,  &  bondade  dos 
ares,  que  deíimpkià  acraíBdaô  do  meio,naó 
pode  hauerpuieza,nem  reíplandor  dos  aftros. 
Eheoa  que  vem  o  PadkMaffeo  no  lugar 
aííima  citado,  quando  diz  ,  que  as  viraçpens 
dos  ares  dò  Braíil,  desfazendo  os  vapores ,  & 
neuoas,  tornaô  aseftrellàs  puras-,  &  limpas: 
porém  onde  os  aftros,  &  ares  confederadas 
conípirao  na  pureza,  hè  fém  duuida  o  clima 

puro, 
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J^çt,(&  vital  aos  homens.  Q  primeiro  man-» 
tifpepío  <%que  viuemos  lie  o  ar  :  fe  efte  he 
puro,  he  força  que  purifique  as  entranhas,  & 
,  coração  ,  fonte  da  vida  :  fe  he  groífeiro  ,  ou 
^corrupto,  he  força  que  engroíle,  &  corrom- 
pa também  cilas  fontes  vitaes.  Que  impor- 
tara que  o  alimento  que  tomamos  duas  vezes 
no  dia,feja  mui  puro,  &  delicado  •,  fe  o  prin- 
cipal mantimento  de  cada  hora  ,  &  de  cada 
momento,  for  groífeiro,  &  corrupto? 

94  Nefte  noílb  clima  do  Braíil  fao  taô 
puros  os  ares,  que  fe  pode  dizer  com  rezâo 
que  bebemos  eípiritos  vitaes;  porqqe  nem  os 
vicia  exceíTo  de  frio  ,  nem  exceífo  de  calma; 
íe  nao  que  he  húa  primauera  perpetua,  com 
vira.çoens  táo  fuaues,  &puras^  quaes  defcreiíe 
Mafteo,  &  os  Autores  jà  citados :  nem  eu  fei 
parte  do  vniuerfo  ,  que  goze  o  mefrno.  Os 
que  nauegao  pêra  eftas  partes,  pella  pureza 
dos  ares  defcobrem  a  prefençada  terra;quáto 
mais  vem  chegandòfe  a  ella,tato  vé  bebendo 
os  ares  mais  puros,  fenfiuelmente  difFerentes 
dos  com  que  começarão  a  viagem.  Ecom  os 
ares  fe  parecem  as  agoas  do  mar,  de  cryftal 
puriiTinio  ,  fereniífimas  :  das  altas  popas  fe  j 

"Mm  ij        eftao 
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eftaô:vendo  ir  riadáiidÔ  tíi  peiies  no:btófu li- 
da' das  agoas ,  íámól  réuérBeraiidb  fcifrtíflftj. 
Raramente  Fe  éxáfpcraô  èni  Eb^á^^Sii. 
ia  porquê  os  naturaes.da  terra  Fe  an'euem  a 
iiauegalías  legoas  inteiras  dediftaftciá  da  pra- 
ia, empequenas  canoas>  tímres  cauadàs  ,ij8u 
em  três  paos  ligados  hcins  com  outros  J  a  que 
cliamaó  jangadas.  Pois  Fe  concordao  na  For- 
ma íobredka  a  bondade  dos  ares  com  a  dos 
afixos ,  que  bondade  de  clima  naó  terá  o  Brá- 
fú  ?..  He  por  excellencia  bom  entre  todas  as 
terras  do  mundo  :  &  naó  aperto  mais  a  con- 
Fequencia,  porque  nao  pretendo  agrauar  ou- 
tras partes. 

P5  Pode  reForçarFe  efta  doutrina  com 
efte  Fundamento.  As  eftrellas  quanto  mais 
de  perto  predominao  >  &:  quanto  com  raios 
mais  direitos,  tanto  mais  piirifícaoos  ares  do 
clima(quamo  em  íi  he:J  &  a  rezao  he  natural, 
porque  quanto  mais  de  perto,  &c  direitos  o- 
braó  os  raios,  tanto  com  maior  eífica^ciâ  cõtt- 
Fumeín  as  neuoas,  &  os  vapores  entrertièios;& 
por  conFegUinte  purificaó  os  ares,  Sc  os  tornaò 
vitaes  ,  &  Fuaúes*  O  Sol  r  Lua,  &  principaes 
eftrellas  do  Ceo  predominao  Fobre  bBrafil* 


como 
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cofiib  íobre  as  mais  partes- da  Zona  tórrida, 
Wfãte  de  pmto,  fe  com  raios  rnais  direitos  ,  que 
fôBre  algua  òutraterra;fre  força  logo  que  tor- 
nem  os  ares  do  clima  doFraíii  mais  puros,  ét 
vitaes,  que  os  das  mais  partes  do  mundo.  E 
que  o  Sol5  Ltia^ 

predominem  fòbre  o  Brafil  toais  de  perro,  Si 
com  raios  mais  direitos,  haa  pode  duuidaríe> 
porque  o  Sol,  Lua^  &t  íignos  do  2bdiáco,que 
íaõ  ú  ieítrellasprincipaesd©  gonerno  do  mun- 
do, tem  entre  íi  ,  &a  região  defta  Zona  dous 
elementos,  de  Fogo,  &  ar:  &  em  qualquer  ou- 
tra região  fora  da  Zona  tórrida,  tementre  fí, 
&  ella  (alevm  dos  elementos  fogos  &  ar)  aparte 
da  terra  que  vai  demais  a  mais*  até  qualquer 
dos  climas  com  quem  fizermos  comparação, 
He  fundamento  eííe  eííicaz;  &  claro  ^ftá  qixe 
^eíido  a  Zona  do  Zodíaco ,  o  pákcio  corrtírift 
daquelles  Príncipes  das  luzes,  &afíeiltado  alli 
o  trono  do  gouernodo  vniuerío  >  que  fempre 
dentro  da  esfem  delle  detiaô  as  couías  de  ir 
mais  regulares;  como  em  efíeito  vao  os  tbtn- 
pos>  o  verão,  o  inuerno;  os  dias,  Sc  as  noites; 
o  frio,  &  a  calma ■•,  &  o  mais  que  pertence  ã 
lium  perfeito  cliitóa,  riaò  fendo  âffièm  asou- 
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trás  partes  datçrra.  A  iífo  alíudio  otextoyda 
fagrada  Efcritura  ,  guando  .diíle  .:  liam  la^i, 
naria  in  firmamento  cdiy  0  diuidant diem^aç w- 
ãem>  &fintinfigna.y  &.  têmpora  y  &  dia  y  & 
annos.  Como  dizendo  *  queiào  finaes  dos 
climas  aquelies  aftros.,pella  ■variedadc^&.igaal-" 
ade  doa  tempos;  aias,  &lannos.  Dilfe,  quan- 
to etxi  íi  he°,  porque  nao  ha  duuida>que  haal- 
gúas  oiítras  çaufas ,  que  impedem  efta  regra- 
commúa,  que  propuzemos  em  algúas  partes 
defta  Zona,  onde  os  climas  fe  fentem  incle- 
mentes ;  porém  deitas  naô  .temos  muitas  no 
Braíil,  nem  conuem  metermonos  agora  nos 
forques  defta  variedade. 

96     Terceira  refolução.  Produzem  as  a-  j 
goas  do  Braíil  (  a  modo  de  fallar  da  fagrada  I 
Eícrituni)  viuentes  nadadores,  &  íeus  ires  vi-  j 
uentes  voadores .,  per .excellcncia  bons  entre  j 
todas  as  terras  do  mundo.  £  he  a  teredra  I 
propriedade  re querida  pella  fagrada  Efcritu- 
ra: ProfacantaqH<z  reptile  anima  Vi uemisy&  Vo- 
latile  Juperterram.  Nao  fei  fe  .pella  .bondade 
das  agoas  hemos  de  medir  a  bondade  dos  pei- 
xes; ou  fe  pella  bondade.dos  peixes  hemos  de 
medir  a  dasagoas  ?  E  da  mefma  maneira,  fe 

pella 
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£>ella  bondade  dos  àres-y  a  bondade1  das  auesj 
ou*fe  pelia  bondade  das  aues ,  a  bondade  dos 
ares?  Ou  façamos húacoufa,  ou  outra  ,  fem- 
pre  acharemos  grande  bondade  nòs  peixes,  & 
aues  do  Brafilv  porque  das  agoas  temos  dito 
quefao  dás  melhores,  tmis  puras,  &  mais  cry- 
ftalinas do  munda, mnto  falgadas,  como do- 
ces .  Em  partes  mui  diftan tes  da  praia3fe  olha 
res  pêra  o  fundo,  vereis  os  íeixos,&  conchas 
das  arear  que  eftao  branquejando,  quaes  pe- 
daços de  prata;  Sendo  pois  o  elemento  tâo 
puro,  a  bondade  dòs  peixes  lie  tal ,  que  rara 
he  a efpecie  noriua  \ ;84  muitas  delias íedáo °Í 
comer  a  doentes  por  mantimento  leue  ,  & 
bom.  No  grande  numero  de  fuás  eípecies, 
fe  eu  me  houuera  de  deter,  encheria  hum  vo- 
lume. Vejafe  hum  liuro  inteiro  compofto  co 
CLiriofrdade   porlorge  Marcgraui ,   &fie  o 
quarto^da  Híftoria  natural  do  Brafil  :  ahife 
acharão  tantas  efpecies,  que  parece  não  de- 
uia  haaer  mais  na  primeira  formação  das  a 
|  goas,  defdè  a  grande  baíea  ate  o  peire  mini 
|  mo,  &c  íe  vera  que  nao  dão  neftâ  parte  venta» 
gem  as  noífas  agoas  aalguas  do  orbe; 

57      Mònftros  marinhos  tem  fahido  atro- 
fia: 
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ÍU,  de  cuja  eipeeie  ,  nem  antes ,  nem  depois 
íabemos  que  houiieíTe  noticia  em  outra  ai- : 
gúa  parte  do  mundo.   Aquellçs  Defcobrido- 
res  do  Brafil,  virapopnm^ro  (  deque.|\iaL, 
Íamos,  nas  praias  do  Porto  feguro:  &  depqi^ 
delles  foraô  tao  vários  osqueíe  virão  ,  &  de 
tao  íponft mofas  eípede?,  que  requerem  bum 
tratado  mui  grande.  Dos  peixes  homens  ,  &c 
peixes  mulberesvi  grandes  lapas  junto  ao  mar 
cheas  de  oíTadas  dos  mortos-,  &  viíuascauei- 
ras  ,  que  não  tinbão  mais  diíferença  de  ho- 
mem, ou  mulher?  que  hum  buraco  no  touti- 
ço,  por  onde  dizem  que  retpirao.  Os  peixes 
boysfao  mui  ordinários:  cozemíe  a  maneira 
de  carne,  com  couuesjou  arròs;  &  podem  en- 
ganar aos  que  o  naoíabem.parecendolíies  va- 
ca na  vifta,  &c  no  fahor.  Asbaleasíaô  em  tao 
grande  numero,  que  fo  nefta  Bahia  anda  ho- 
je o  contrato  Real  íobre  ellasem  quarenta  & 
três  mil  cruzados  por  tempo  de  três  annos  Re- 
uolue  a  multidão  deftes  peixes  o  profundo 
das  agoas,  &:  lança  a  praia  tao  grande  quanti- 
dade de  âmbar,  que  tem  enriquecido  a  mui- 
tos. No  Seara  he  a  mor  abundância*,  aebafe 
por  arrobas,  &  fazem  delle  menos  caio  os  ín- 
dios 
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rdios  daquellas  partes ,  &  o  dão  por  retornos 
mui  leues.  Tal  houue  >  que  deu  por  húa  vez 
arreda  &  meia  de  graça  a  certo  Portuguez. 
Cliamáo  os  índios  ao  âmbar  pirapuama  re- 
poti,  porque  tem  pêra  ú  ,  que  íerue  de  pafto  j 
da  balea  ,  &íàe  delia  às  praias  por  vómitos. 
Perto  defta  Bahia  fahio  à  coita  outro  moa- 
ftto,  poftoquededifferente  eípecie,  que  deu 
proua  a   efta  opinião  das  índios  ;  porque 
trouxe  no  ventre  não  menos  que  decaíeis  ar- 
robas delle  ,   parte  corrupto  ,  &  parte  íào.  j 
Quando  ifto  eícreuo  defronte  defta  cidade 
da  Bailia,  no  principio  da  praia  da  ilha  cha- 
mada Tapasica  ,  íè  defcobre  grande  quanti- 
dade de  âmbar  finiffimo  >  a  modo  de  mine- 
ral j  porque  à  enxada  andão  cauando  gran- 
de  numero  de eferauos  a  praia,  &quafi  todos 
achão  pedaços  enterrados,  quaes  grandes, 
quaes  pequenos,  alguns  de  muita  confídéra- 
ção.  Muito  hauia  que  dizer  no  género  de 
peixes ;  porém  eu  não  me  canfc  daqui  pêra 
baixo  na  multidão  dos  deftas  agoas;  remeto- 
me  ao  liuro  citado. 

98      A  meíma  bondade  proporcional  fe 
acha  nas  aues  deftes  ares-  Todo  o  vniueríb 
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nao  parece  vio  efcecies,  nem  mais  em  nu^- 
Hiero,  nem  mais  {ermofasr  parecem  as  mes- 
mas dos  primitiuos  ares,  antes  criadas  no  mef- 
mo  Paraííb  da  terra:  tal  he  a  bondade,  o  nu^ 
mero,  &  variedade  de  fua  fermofura :  fó  na- 
quelle  primeiro  Geo' terreno  podiãopintarfe 
tão  finas  cores,  como  fao  as  de  hum  querey- 
eà,  de  hum  canindê  ,  de  hum  guará  ,  de  húa* 
arara, de  hum  papagaio,  quando  he  verda- 
deiro ,  dt  hum  tyé,  &  outros  fèmelhantes^ 
que  eu  não  quero  defcreuer ,;  porque  me  re- 
meto a  ourro  liuro  domtfmo  Autor  jà  cita- 
do ,  &he  o  quinto  da  obra  do  Brafii :  vejaa 
o  leitor  curioío ,  &  compare  eftas  comas1 
outras  aues  do  mundo.  Hum  fó  exempla 
não  poíío  deixar  de  referir  que  moftra  mui- 
to a  fecundidade  ,  &  variedade  das  aues  de- 
ites ares  :  &  he  que  dè  hum  paíTarinho  íe  con- 
tão  íioue  efpeciesi  diuerfas  todas ,  a  qual  mais 
galante  ,  &  enfeitada  da  naturezas  chamão 
âefte  paíTarinho  em  ge'ral  os  naturaes* da  ter- 
ra gòanhambig  :  em  particular  a  húas  eípe- 
cies,  chamão  gparacyaba,  que  quer  dizer  ra- 
io do  Sol ;  aoutras  quoaraeíyaba ,  que  quer 
dizer  cabellodo  Sol-,  &  a  outras  põem  outros 


no 
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nomes ,  íegundo.o  modo  de  (ua  fermofura,. 
que  he  tão  varia  ,  &apraziuehx[ue  náo  po- 
derá arremcdálla  o  mais  deftro  pintor  com  as 
mais  finas  tintas:  rouba  o  verde  do  còllo  do 
pauão,o  amarelo  dopintacilgo  ,  o  louro  do 
papagaio,  &  o  vermelho  do  goatà,  ou  tyéipo- 
re'm  quebradas  todas  cilas  cores,  &  modifica- 
das com  tal  primor,  que  parece  que  nemfao 
aquellas,  nem  delias  deue  coufa  algúa  áquel- 
les  paíTaros.  Chamãolhe  os  Portuguefes  pi- 
caflor.  He  aue  mui  pequena  :  quatro  delias 
não  fazem  o  corpo  de  hum  fó  pintacilgo: 
tem  cabeça  redonda,  bico  comprido,  viue 
fomente  do  orualho  das  flores  t  por  cuja  fal- 
ta, fendo  tomada  viua,  morre  logo.  Seu  voo  J 
he  ligeiriííimo  ;  quaíi  não  fe  enxerga  no  ar,i 
&  voando  pafce  nas  flores.  Eíla  aueílnha  íu- j 
pofto  que  fomenta  feusouos,  Stdellesnafce, 
,he  couía  certa ,  que  lie  produzida  muitas  ve-* 
£es  de  borboletas.  Sou  teítemunlia ,  que  vi 
,com  meus  olhos  húa  delias  meia  aue,  Ôcmeiá 
borboleta,  irfeperfei  coando  debaixo  da  fo- 
lha de  húa  latada ,  até  tomar  vigor ,  &  voar.. 
Maior  -milagre  fe  aflirma  delia  confiante- 
rnente,  &  por  tantos  Autores,  que  parece 

N  n  ij         não 
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não  pode  duuidarfe ,  que  como  ío  viue  de  flo- 
res ,  em  acabando  eftas ,  acaba  cila  na  ma- 
neira feguinte:  prega  o  biquinho  no  tronco 
de  húa  aruore  ,  &  nella  eftá  immouel  como 
morta  ,  era  quanto  tornão  a  brotar  as  flores 
fquefao  féis  m efes)  paflado  oqualtempo,tor- 
na  a  viuer,&  voar.  E  efte  exemplo  bafte  pe- 
ia  o  intento  de  rafte|ar  a  multidão  ,  &  varie- 
dade das  eípecies  das  aues  deftes  àres,&fuafer- 
moíura. 

99  Quarta  refolução.  Produz  a  terra 
do  Brafil  os  animaes,  &beftas  delia, em  va* 
rias.  eípecies,  por  excellencia  boas,  peia  .íèu$ 
víbs  entre  todas  as  terras  do  mundo ,  na  con- 
fomiidade  da  quarta  propriedade  da?  terra 
boa :  Producat  terra  animam  Vwtntem  in  genere 
fio,  jumenta,  &  reptilia,  &  hejiias  terra  fecun 
dum/pedes  fias.  Fora  couíà  curiofa  pintar  a- 
qui  as  qualidades  de  cada  qual  das  efpecies 
de  animaes  deftes  montes,  &  brenhas ,  & 
íuas  bondades,  pêra  feruiço,  vfo,  &  proueito 
rdo  homem.  Porém  fora  obra  comprida, fo- 
ra de  meu  intento.  Dous  liuros  efcreueo  Ior- 
ge  Marcgraui  na  Hiftoria  natural  referida,  & 
não  forão  baft  antes.  Nao  deixarei  com  ttf- 

do 
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do  de  apontar  algúas  pêra  recreação  tios  quej 
lerem.  E  entrem  em  primeiro  lugao  os  mo- 
nos,  &  bogios.  São  eftes  em  numero  fem 
conto  por  eftas  brenhas  y  Sc  roattas  do Braíih 
&  taô  íobe|os  ,  que  no  íèrtão  faó  as  guerras 
ordinárias  dos  índios;  ads  quaes  deftroem 
fuás  plantas  r  &  perturbão  fuás  fementeiras. 
Hutxs  £10  grandes  ,  outros  pequenos  y  huns 
com  barba  ,  outros  fem  elk>  huns  pretos, 
outros  pardos ,  outros  que  metem  de  amare- 
los :  difFerentes  em  geítos,  dondiçoens,  & 
propriedades-,  huns  alegres,  outros  malenco- 
nicos;  huns  ligeiros,  outros  vagaroíos  v  huns 
f  ítí&bofos,  outros  couardès.  De  nenMácoir- 
fa  tem  taato  medo  como  'da  agoa  3  &  do  lo- 
do r  &  fe  acertáo  de  molharfe  ,  ou  enlodaríe, 
entraó  logo  em  malenconia  ,  fazem  efgàres, 
&  éípa^tos^  ridículos.  Recebem  feus  hofpe- 
des  com  finaes  de  feita ,  &c  lamentaô  feus 
mortos  com  finaes  de  fentimento  ,  &  com 
táo  grande  prantQ,que  atrpao  tocfa  hua  mon- 
tanha. PaíTaô  a  vida  alegremente,  nasmaccas 
mais  interiores  fazem  feus  çanlosj  certas  ho- 
ras do  dia  ,  &  da  noite  :■  no  pino  delia  >  ao 
romperia  menhãa  ,  &  pello  meio  dia  íào 

Nn  iij         os 
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Ps  mais  ordinários.  Ajuntaôfe  tp.dos  em  hum 
lagar,  &  logo  hum  deiies  mais  pequeno  po- 
fto  em  alto,  &  os  demais  em  roda  ,Jeuanta 
a  voz, a  modo  de  antífona,  &:  dado  finai,' 
reípondem  £odos  cantando  em  femeihante 
com  ;  &. em  .tanto  .continuão  &  canto  ,  em 
quanto  aquelle  que  começou  toutiaa  dar  fi- 
nal que  acabem.  Sao  cjçurgioens  de  fuás  fe- 
ridas, & fabem  curàllas  com  certaseruas , xjue 
maftigao  na  boca  $  &  aplicaq  à  parte  ,  com 
efFeito  marauilhofo.    Em  frechando  algum 
delles,  tira  logo  comfua  mão  a  frecha ,  aco- 
de à  erua,  &  aplica  fimedicÂna ,  como  fe  ti- 
•uera  rezão.  E  nao  he  fabula  r  mas  ripform&' 
çao  certa  dos  índios  do  fertaó,  que  quando 
os  frechao,  tal  vezlanç ao  a  máo,a algum  pao 
feco  que  açhão,  &  atirao  com  elle :,  ou  com  a 
mefma  frecha.  O  artificio,  &  engenho,  com 
que  tração  feus  modos  de  yiuer^hetáo  nota- 
uel  entre  todos  os  animaes  ,  que  parece  lhe 
aíílfte  em  ftm  acçoens  .algum  alentp  racio- 
nal. 

ioo  Será  agradauel  ouuk  as  corçdjçoés 
de  outro  animal  particular  fomente  defta  ter- 
ra, chamáolhe  ps  índios  aíg ,  os  Portuguefes 

pre- 
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preguiça  do  Brafil.  He  dotamãho  de  húa  ra-  í 
poía,  de  eor  cinzenta,  cabeça  mui  pequena, 
redonda ,  fem  orelhas ,  dentes  de  cordeiro, 
cabello  comprido  ,  mais-  curta  nos  pès  q&e 
nas  mãos,  em  cada  hum  dos  pès  tem  três 
vnhas  mui  longas.  He  animal  preguiço  fifíi- 
mo-,  gaita  húa  hora  em  paflar  de  hum  ramo 
aoutro*  das  folhas  deite  fe  íuftenta ,  porque 
fé  eftes  não  podem  fugir  a  feu  vagar.  Nun- 
cabebe:  râriffimamente  dàvozr;  &  quando 
a  dá,  he  a  modo  de  gato  pequeno.  Pega  deua- 
gar,  mas  o  que  húa  vez  alcança  ,  com  muita* 
dificuldade  o  largai 

idi  O  çarigue7  he  outra  admirauel  com- 1  c^riguh 
poftura  de  animal  :  he  do  tamanho  de  hum 
cachorro,  cabeça  de  rapofa,  focinho  agudo, 
dentes,  Sc  barba  a  maneira  de  gata,  as  mãos 
mais  curtas  que- os  pès,  nbgropelfemór  parte. 
O  que  he  mais  extraordinário  nelle,  he  que 
na  parte  inferior  do  Ventre,  lhe  formou  a  na- 
tureza hum  bolfo,  a  que  os  índios  chamão 
tambeó,  &  nefte  mefmo  lhe  incluío  ò&'pei- 
tos  com  oito  te tks.  Aqui  concebe^  gèra^  for- 
ma, &  cria  os*  filhos ,  em  quanto  per  íi  não 
íàõ  capazes  debufcàr  de  comer:  &  deite  bol- 
fo 
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Co  faein  fora,  &toraão  a  entrar  quando  que- 
rem. He  animal  mordaz  ,  grande  amigo  de 
galinhas,  que  bufca,  &  caça  a  modo  de  rapo- 
íà,  em  falta  das  quaes  arma  ciladas  pellas  ar- 
uores  pêra  caçar  as  aues.  A  cauda  defte  ani- 
mal he  preftamilíimo  remédio  pêra  doença 
de  rins,  ôc  pedra,  pilada,  &  bebida  em  agoa, 
quantidade  de  húa  onça  poralgúas  vezes  era 
jejum:  faz  gerar  leite,  ferue  pêra  dores  de  có- 
lica, acelera  os  partos,  &rem  outras  virtudes 
jadmiraueis. 
tmoímmteps-  |  .  IQX     Qs  porcos  montefesfao  outra  elpe- 
cic  digna  de  efcritura*  Enchem  as  mattas  em 
tão  grande  quantidade,  que  defcem  muitas 
vezes  aos  yalles,  &  campos  exércitos  inteiros^ 

).&  tão  ferozes  em  certos  tempos  ,  que  tudo 
metem  em  terror  ,  &  eípanto ;  porque  fazem 
certo  trilhar  de  dentes,  que  atroa,&  aflbmbra; 
&aílanhad0sdeípedaçao  a  gente.  Headmi- 
rauel  feii  modo  de  marchar  j  porque  andão 
juntos,  em  manadas,  ou  varas  diueríàs,  &  ca- 
da húa  traz  íeu  Capitão  conhecido  ,  ao  qual 
no  marchar  tem  reípeito^,  não  oufando  ne- 
nhum ir  diante.  He  impoísiuel  vencer  húa 
deftas  varas,  fem  que  primeiro  fe  mate  o  Ca- 
pitão, 
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pitão,  porque  em  quanto  vêem  a  efte  viuo, 
aífi  fe  vnem,  animáo,  Suuofirão  valerofos 
em  Tua  defenfa,  que  parecem  Inexpugnaueis: 
&pelio  contrario, em  vendo  morto  o  Capitão 
defmaião ,  &  lanção  a  fugir.  He  rara  neftes 
animaes  húa  coufa,  que  trazem  o  embico  nas 
cofias  contra  roda  a  mais  Forma  da  natureza. 
Como  eftaspudèra  referir  muitas  efpecies  ex- 
traordinárias ;  porem  não  me  da  lugar  meu 
intento.  Remerome  aosliuros  citados,  &  re- 
pito fóm^ente  os  nomes :  onças,  tigres,  gatos 
iylueftres,  ferpemtes,  cobras, lagartos,  croco- 
dilos, rapofas,  antas, veados,  porcos  monte- 
fes,  aquários,  manfos,  pacas ,,  tatus ,  taman- 
duás, coelhos,  eftes  deíeis  eípecies  •,  booios, 
fáguís,  macacos,  preguiças,  cotías,coatís,íon- 
Aas:  feria  longo  contar  todos.  E  tenho  dado 
breues  noticias  das  quatro  bondades  da  terra- 
do Brafil,  que  fao  as  meímas  com  que  Deos 
a  criou  em  fua  primeira  foimaçao,  ôcpelias 
quaes  julgou  que  era  boa. 

-j  1 05  Por  conclufaõ  deílc  liuro,  &c  defcrip- 
çao  do  Brafil ,  em  que  temos  efcrito  as  qua- 
lidades da  terra,  o  temperamento  do  clima, 
a  frefcurados  aruoredos,a  variedade  de  plan- 
_ O  o       tas, 
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tas,  &  abundância  de  frutos,  as  heruas  medi- 
cinaes  ,  a  diueríidade  de  viuentes ,  aísi  nas 
agoas,  como  na  terra,  &  aues  tão  peregrinas, 
'.'&  mais  prodígios  da  natureza  ,  com  cue  o 
Autôt  delta  enriqueeeo  eftc  Nono  mundo: 
poderíamos  fazer  comparação,  ou  femelhan- 
ça,  dealgúapartefua;  com  aquelleParaííoda 
iéáí,  em  qqe  Deos  Noífo  Senhor,  como  em 
jardim,  poz  a  noflb  primeiro  pay  Adam, con- 
forme a  outros  diligentes  Autores  ,  Horta, 
Argençola,  Ludouico  ,  Romano  >  &c  o  noífo 
Padre  Eufebio  Nieremberg  nas  íuas  Queítoés 
naturaes,liu.i.cap.35v 

"  104  Wtiitètá  remetendo  os  curioíos  a  vá- 
rios Autores  ,  ainda  Eícolafticos,  S.  Thomas 
3.  p.  q.  101.  art.2,.  ad  4.  £redendum  efl  Parady- 
furn  m  iemptratifsimo  loco  efft  conflittitumyVel  fub 
y£(]uinoãidliy  vel  alibi.  S.  Boauentura  z.  dift. 
17-dub.  j.  da  arezáo:  Quiaflcus  y£quinoflia 
efl  ibi  magna  tewperies  temforis.  Soares  de  Ope- 
re fexdierum,  lib,  3-cap.  6.  num  56.  Corne  - 
lio  Alapide  in  Genef.  cap.  &  f.  8.  h  4.  Dei- 
xo a  feu  juizo  confiderem  a  ventagem  que 
fazem  algúas  tortas  do  mundo  Nouo  aos  fa 
bulofos  Campos  Elyfiosj  Hortos  peníiles,ilha 

de 
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de  Atlante  >  &  aíemelhança  com  o  melhor 
clima  da  terra,  &auentejada  à  ilhaTapobra- 
na,  cujo  clima  he  tão  inrefto  à  íaude  dos  ho- 
mens, como  teftiíica  o  Padre  Lucena  na  Vi- 
da de  S.  Franciíco  Xauier,  liuro  terceiro,  ca- 
pitulo decimo.  E  com  ifto  damos  fim  às  no- 
ticias curiofas  ,  &  neceífarias  das  couíàs  do 
BrafiL 
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